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R E § m n O  H I S T O R IC O
DAS

DESCOBERTAS E CONQUISTAS DOS PORTUGUEZES

N i

A F R I C A , A S Í A ,  A M E R I C A ,  E  © C C E A X IA

CAPITULO I.

A I A O  IÏE « 5 4 5 ,

Rn D. João I I I . , sob proposta do Infante D. Luiz,
noméa a D. João de Castro Governador Geral da India. E' 
elle mesmo encarregado de aprestar uma armada de seis Náos 
grandes e bem equipadas ; a qual sai do porto de Lisboa em 
Março d’este anno. Chega o novo Governador a Moçambique ; 
e d’ahi escreve a E l-R ei, mandando-lhe annunciar o desco­
brimento da báhia e rios de Lourenço Marques, e rcmctten- 
do-lhe o desenho da fortaleza de Moçambique, com varias no­
tas sobre cila. Parle depois para Gáa ; seu recebimento ulli.
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Estado em que achou o Governo; eprimeiras medidas go~ 
, vernalivas que poz em pratica.

endo Martim Alfonso de Souza acabado o seu tempo 
da governança da índia, e pedindo com repetidas instancias 
um successor, porque as couzas do Oriente estavão um pou­
co declinadas em consequência de varios accidentes, e não 
queria que algum desar da guerra lhe murchasse a gloria ad­
quirida por seus feitos ; começou El-Rei a buscar pessoa ha­
bilitada para um cargo de tanta importancia. Bifferentes in­
dividuos se apresentaram a E!-Rei para este grande negocio, 
uns que pela antiguidade do sangue, ainda que não fossem 
beneméritos, costumavão ser herdeiros dos lugares maio­
res (*); outros de nascimento humilde, mas filustres por 
seus merecimentos pessoaes. Mas para um posto de tanta au- 
thoridade, hem bastava valor e mérito plebeu, nem quali­
dades ou nobreza sem mérito pessoal.

Por estas consideraçõs, estando El-Rei irresoluto na es­
colha de individuo a quem podesse fiar o pêso de tão gran­
de governo, consultou a este respeito o Infante D. Luiz; o 
qual lhe significou o conceito que fazia das qualidades que 
adornavão a D. João de Castro, e que o único defeito de que 
o arguiáo era de muito altivo e retirado, por não pedir mer­
cês nem cortejar ministros; mas este defeito vinha ajser me­
lhor do que as virtudes de muitos outros. Concluindo final­
mente o Infante, que, a não ser D. João de Castro, nao 
se recordava d’outro, que pudesse conservar a disciplina da

(*) Tyrania de reinar que inventou a nobreza,
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primitiva índia; pois que era homem que desprezava todos 
os prémios da terra e toda a qualidade de interesses; que 
posto ser affeiçoado particularmente a D. João de Castro em 
virtude das qualidades que nclle devisava, comtudo o era 
tão livremente, que amaria seus merecimentos, ainda sepa­
rados do sujeito em qualquer outro homem.

A opinião do Infante tinha grande credito para El-Rei, 
e vendo que elle avaliava as cousas de D. João de Castro 
com zêlo de Principe e noticias de amigo, aprovou inteira­
mente a sua inculca; logo mandou chamar a D. João de 
Castro a E ’vora onde tinha sua Côrte, e recebendo-o em 
uma audiência publica lhe fez a seguinte faüa: «Andei es- 
«tes dias cuidadoso em buscar varão que governasse o Es- 
«tado da índia, e não duvidava podêl-o achar na familia 
« dos Castros, de cujo tronco os senhores Reis meus ante- 
«cessores tiraram sempre Generaes para os exércitos, Re- 
« gentes para os povos; assi me prometto, que de tão va- 
« lerosa raiz não póde degenerar o fruto; mórmente se me- 
«dir as futuras acções pelas passadas, as quaes vos tem dado 
«justo nome na opinião do Reino, e estimação na mi- 
« nha ; pelo que confiadamente vos encommendo o governo 
« da índ ia , aonde espero procedais de maneira, que possa 
« dar vossas acções por Regimento aos que vos succederem. »

Então D. João de Castro beijou a mão a El-Rei, mais 
reconhecido peja honra que acabava de receber, do que ao 
officio; e estimando ao mesmo tempo o não haver dilligen- 
e.iado tão grande cargo. Houve depois na Corte alguma op- 
posiçâoaesta eleição, fazendo-a alguns por inveja, e outros 
por habito de a tudo se oppõrem; tanto ssim que lhe no­
taram até excessos em certas virtudes que elle possuia, e 
em que lhe não podião arguir faltas. Foi porém geralmen­
te tão bem acceita a escolha, pelo maior numero e pelos me­
lhores indivíduos, que El-Rei ficou muitíssimo allegre por 
ter achado um homem feito á vontade de todos.
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Já no dia cinco de Janeiro de mil oitocentos e quaren­
ta e cinco, estava D. Joào de Castro nomeado para Gover­
nador Geral da índia ; porque foi nesta data que se lhe ex­
pediu o Regimento, (*) porque devia dirigir-se no apparelhar, 
e prover de gente e mantimentos os navios da armada; e 
niandando-lhe mesmo El-Rei despachos, ordenando que todo 
o apresto corresse por suas mãos unicamente. (**)

(*) (**) Transcrevemos o Regimentó em carta de El-Rei a D. 
João de Castro; bem como algumas mais importantes , das trinta 
e tantas cartas, que El-Rei e a Rainha lhe escreveram sobre par­
ticularidades da armada, em quanto esta não sahiu do porto de 
Lisboa. Estes documentos confirmão a inteira confiança que o Rei 
tinha na intelligencia, zêlo, e mais virtudes de Ião insigne varão» 
e como entregou ao seu cuidado, e até era parte, ao seu arbitrio, 
a primeira e principal parte das disposições necessárias ao meneio 
e prompta expedição d ’aquella viagem. Semelhantes peças, hão- 
de ser devidamente apreciadas por todas as pessoas judiciosas e 
eruditas. Os documentos que se seguem , são os que dizem res­
peito a este lugar; (rnaisadiante hiremos apresentando outros, que 
servirão também para esclarecer varios outros pontos d ’esta obra).

=  D. Joham. Como a principal causa das que locam á arma­
da da índia , em que aueis de i r ,  he partir cedo, conuèm que 
no aparelhar e carreguar das naaos da dita armada se ponba muyta 
deligencia, fazendo-se porém tudo de maneira, que vam todas 
aparelhadas, como pera sua viagem be necesario, e se carreguem 
sem aver emlleyo nos offeciaes : e pera se isto milhor poder fazer 
tereis cuidado, como fordes em lixboa , de hirdes todollos dias 
pelas menhãs aoallinazem de guiñee e imdias, onde se ajumtarão 
eomvosco pero afonso daguiar ,  e os offeciaes do dito ailmazem, e 
praticareis com elies em tudo oque ouuer pera fazer no aparelhar, 
e aperceber das ditas naaos. E as tardes dos mesmos dias ireis 
Iodas aa casa da imdia e mina, e com o feitor e oííeciaes delia 
fallareis no que cumprir pera despacho da dita armada, quo a seus 
earguos tocar; porque ey por bem que asy ua dita casa, como
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nos allmazês se faça e dee a eixecução todallas cousas ordinárias, 
que vós cora os offeciaes de cada hüua das ditas casas , que niso 
emlenderem , fizerdes , e ordenardes : e tamliem quero que se 
dêm a eixecução as outras cousas, em que com elles asentardes 
que ordinárias não forem , fazemdo-se delias primeiro asernto, e 
da determinação, que niso tomardes , asynado per vós, e pelo 
dito feitor e offeciaes da casa da imdia , que se acharem prosem* 
te s , sendo na dita easa ; e se fôr no allmazem , seraa o tal asem- 
to asynado per vós, e pelo dito pero afonso daguiar com os offe­
ciaes delle, que se hy acharem, pelo mesmo modo, em que man­
do que se faça na casa da imdia.

I t.  lereis lembrança que a jemle , que ouuer de ir na dita 
armada da imdia , se comece a asemtar na dita casa ao primeiro 
dia do mes de feuereiro , que ora vem ; e vós sereis sempre pre- 
semte ao asemtar delia , porque se não posa asemtar pesoa sem 
voso r.omsentimento , e a primeiro verdes , e se se ha niso a or­
dem que se leve nestas armadas pasadas. E ho em que ouuer du- 
uida no asemtar da dita gemte , se faraa , como vos melhor, e 
mais meu seruiço parecer, e procurareis porque se tudo faça com 
a mais prouisão que pode ser.

I t.  tanto que chegardes aa dita cidade, sabereis se estão proui- 
das todallas naaos , que na dita armada am de i r ,  d.e mestres, e 
se sam laaes como conuèm, e são necesarios pera tall viagem , e 
se fallecerem allgüus , prouelloseis loguo com o proueedor e offe­
ciaes do allmazem, como vos bem parecer, ouuindo primeiro os 
que tiuerem minhas prouisões, seallgüus perellas forem prouidos 
dos mestrados das ditas, naaos, pera lhes ser feito justiça.

I t .  porque ba allgüus pillotos, a que tenho pasado minhas 
prouisões de pillotajès de naaos de carreira pera a imdia, ey por 
meu seruiço, que aos conhecidos no dito allmazem se mande dele 
noteficar.queaprezentem as prouisões que tiuerem, as quaes vós ve­
reis com o dito proueedor, e offeciaes do allmazem, e sabereis dos
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mais pilotos que omier , autos, o soffkiemlcs pera a viagem, e 
ordenareis, que siruão nesta armada os que vos parecer meu se- 
ruico , guardando rezão e justiça aos que a tiuerem : e se os ar­
madores das naaos pera a imdia, ou algSus defles por sua parte 
alleguarem contra iso allgwna coosa, serão ouu'idos^ e guardar se 
lhes ha justiça , cumprindo-se niso as prouisões , que tenho pasa­
das , sobre o moodo que quero que se tenha no prouer das ditas 
piliotajés,

Ey por bem, que vós ordeneis dos guardas da casa da imdia 
e mina os que deucm destar ñas ditas naaos, com parecer de Joata 
de Barros feitor della , e asy de vasco feruamdes cesar guarda 
moor ; e com elles ambos escolhereis dos criados meus , que ha 
na dita cidade, os que forem necessários pera estarem nas ditas 
naaos por guardas com os da casa , e serão dos que mars autos e 
comuinientes vos pera iso parecerem : e a h»us e outros manda, 
reís notefíicar de como na imdia , tamto que as naaos com a aju­
da de noso senhor laa chegarem, aueis de mandar tirar devas», 
pelas pesoas que ncltas forem, das mercadorias, que sem minha 
liccmça se caa embarcarão, não sendo dos tratadores, e das que 
suas forcm , sendo defesas í da qual deuasa aueis de mandar ñas 
mesmas naaos o trelado , per vyas, á minha fazemda, onde sean) 
de ver, pera se mandar fazer muy inteiramenle eixecnção nos que 
se acharem cullpados; e pera o miihor saberem, e terem vigya 
no modo de como me am de seruir de guardas ñas ditas naaos, 
lhes declarareis o que dito he per escriptos, que mandareis fazer, 
asynados per vos , de que se poraa hüu dettes em cada naao a© 
pee do masto.

Mandareis saber aos fornos de valídezeuro , do prouedor e¡ 
oíTeciaes delles , quanto biscouto h a ,  e tr iguo , pera se aver de 
laurar , e a que tempo poderaa ser feito lodo o biscouto necesa­
rio pera a dita armada.

Às mais cousas, que pera prouímento da armada ha pera fa-
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*er, te uão declararão a q u y , porque aiuda estas , pera vós , te 
puderam escusar , »islo cambem sabeis o que corauèm pera bom 
iiuiamehto da armada, e quanlo aueis de follguar de neste nego­
cio, e em todos, rne «eriiir. E por iso abasta o cuidado quesey, 
que vós aueis d e t e r ,  edecaa  vos irão as lembranças dequallquer 
cousa , que se oferecer de nouo, de que deuaes de ser auisado, 
e vós as fareis lanbem de laa , per cartas vosas , do que vos pa­
recer que cumpre. Pero amrriques o fez em cuora, aoscincodiat 
de Janeiro dc mil quinhentos e quarenta e cinco. «Iley»
[No fundo da pagina) O Conde —  Pera dom Joam de castro.

Dom .Toam de castro amiguo: cu elrey vos emuio muito saudar. 
O comde da castafiheira me deu conta do que lhe voos e pero afon- 
so daguiar escreuestes; cao dito pero afonso mamdo, que se faça 
ã cerca dos mestres e pillolos da armada da ymdia , e das cousas 
que nella lião de yr , o que vos pareceo, que se dcuia de fazer. 
E porque tudo se ha de fazer connosco , como tenho mandado , e 
compre tamlo c aviamento desa armada, vos emcomemdo, que 
precureis porque todos dèm tall presa a yso, ¡?!>uno sey que a voos 
aueis de daar ao que vos tocar. Bertollameu froez a fezemevor* 
a XVII de janeiro de 545 «Rey»
(No fundo) O conde — Pera dom Joam de castro.
(Sobrescritoj Por elRev — A Dom Joam dc castro, do tou eonse- 
lho, que ora emuia por gouernador da ymdia.

Dom Jobam. eu a Rainha vos enuio muito saudar. Elrey meu 
senhor me fez mercê que eu pudesse óiandar nesta armada , que 
nosso senhor ieue e traga a saluamento, oylo pipas de vinho, for­
ras, pera se veaderem na Índia, e o  dinheiro, que se nelas fizer,

Vol. V. 2
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Se empregar Ia em mercadorias, que nam sejam defesas, âsquaes 
mercadorias outro sy nam pagem direitos; po rque o proueitó 
que se nisso fizer he pera ajuda das obras do moesteiro de nossa 
senhora da asumpção dá minha cidade de faram. E mando f ra ^  
cisco mendez da costa meu moço da camara que compre as ditas 
oyto pipas de vinho, e as meta na vossa naao; porque por a cousa 
ser da calidade que h e , e eu saber com quanto gosto e contem 
lamento vós fazeis as semelhantes; alèm do desejo, que sey que 
tendes, pera em tudo me comprazer e sernir, não quis nisto en­
carregar a ontrem , senão a vós : e vos encomendo muito, què 
por seruiço de nossa senhora , em cuja casa se ha de gastar o 
proueito, que nisso se fizer, e por meu respeito, queirais tomar 
o carrego de letiar esta mercadoria , e mandar fazer a venda , e 
emprego dela; e espero em nosso senhor que também vos caberá 
parte do ganho, que será leuaruos a saluamenlo, e com saude, 
como eu desejo. E não ey per necesario encarregamos mais este 
negocio \ sómente vos encomendo que o emprego, que sey certo, 
que será muy hem feito , e nas milhores e mais proueitosas mer­
cadorias que o u u e r , venha-entrege e encarregado per vós a tal 
pessoa , que o traga a todo bõo recado , e dee disso boa conla> 
Pero fernandes a fez em euora a XX11I dias de Janeiro de 1545 
« Raynha »
Pera dem Joham de castro.
(Sobrescrito) Por a Rainha— A dom Joham de castro fidalgo da casa 
deirey seu senhor. &c.

Dom Jo. de crastro, amiguo: eu elrey vos emvyo muito 
saudar. Pela carta que me escreuesles de XX111I deste mes de 
Janeiro e pelo que ia linha sabido pelo comde da castanheira , 
vejo com quanto cuydado e delligemcia me seruis na cargua e 
apercebimento desa armada, que he muy comforme ácomfiamça 
que em vós tenho ; he pera como os dias pasados foram fortes ,
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hé nyso feito tudo ho que se podia e deuya fazer : e espero era 
deos que, seguindo a boa ordem, e aviamento que lhe temdes dado, 
e daes, dnmdo ho tempo lugar , seja prestes pera poder partir até 
dez de março, como em vosa carta dezês.

Hos aluarás meus, que dizès que vos laa apresemtam pera 
ncsa armada se dar embarcaçaão a cristãos novos, pasalos-ya por 
me darem emformações incertas; porque mynha temçaão nam be 
yrem elles ha ymdia; pello que ey por bem , que nam cumpraes 
nenhün dos ditos aluaras, asi os que vos ja tiuerem apresemtados, 
como os que daquy em diamte apresemtarem; porque por muitas 
rezões ey por muy gramde ymcomvinyente yrem os ditos ciislaõs 
novos á india.

Quanto aos guardas que la prouestes pera estarem nesas 
naãos ey por certo, que pois os vós pera yso escolhestes, seram 
laes como compre a meu seruyço. Da ordem que lembraes que 
se deue ter cos mestres e pilotos que amdam na carreira da im- 
dia se terá lembramça pera ao diamte; he o mais que escreués 
que fezestes ey por mby bem feito. Amdre soares a fez em euora 
a XXXI de janeiro de 5-ÍS. «Rey»
(No fundo) Resposta a dom Jo. de crasto.
(Xo sobrescrito) Por ellrey—'a dom de crasto do seu com- 
selho.

Dom Joam de castro amigo : eu elrey vos emvio muito sau­
dar. Eu tinha ordenado que se asenlascm miil homês pera ir aa 
india nesta armada : e ora ey por meu seruiço que se não asen- 
tem mais qué oito centos porque são emformado que senpre em 
todas as armadas vão mais homês dos que se ascntão; por omde 
parece que com os que nesta armada onucrem diraalem dosasem- 
lados se perfará o numero dos ditos myll.que tinha ordenado que 

* fosem,ou pouquo menos. Por tamto vos emcomendo e mando qua
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não fncae« .isentar ein solido mais qns os ditos oitoesnio» hamis. 
Manuel de moura a fez eni evora a cinco dias de fcuereiro dc3i£> 
« Rcy »
(No fundo da pat¡ina) Conde —
Pera dom 3o. de castro.
(Sobrescrito) Por elrey— A dom Jo. de «ostro do sen conselho, 
que ora vay por capitão mor e gouernador aat parlas da india.

Dom Joham: en elrcy vos ennio muito saudar. Mestre per« 
fernandcz meu capeiam e prógador, que vos esla dará , vay por 
meu mandado aa india pronido dodayado da see aa cidade degoa, 
onde espero, que com suas letras, pregações, e bõo exemplo nos­
so senhor seja dele hem seruido, e o pono edificado : e porque he 
mal desposto , e pera sua saude conuem que va hem agasalhado, 
vos encomendo muito, que na vossa naao lhe façais dar gasalha­
do ronneniente , e apartado , em que bem possa hir e leuar sens 
liuros, e nisso e cm tudo seja de yó$ fauorecido e bem tractado 
como he rezam , e elle por sua virtude merece, avendo por cer­
to que me fareis nisso prazer e volo agradecerey muito. Peroferr 
randez a fez em evora a XIII dias de feuereiro de 1545 «Rey» 
(No fundo) Pera dom Joham de castro. ,
(Sobrescrito) Por clrey —  A dom Joham de çrastro, fidalguo d* 
sua casa.

Dom Joham amiguo: eu elrcy vos enuio muito saudar. Por-r 
que como sabeis rex xarnfíb antes que se parta do guoa ha d* 
mandar a esles reynos sen filho mais velho, e me pedio que vo* 
encomendasse sua embarcação e gasalhado , rps encomendo mui­
to que pera o dito seu filho e pera seus criados e pessoas, qne 
•onsigu® trouxer, mandeis dar a embareação e gasalhado necusa-
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fio, s em tudo receba de vós todo ffavor e bõo tratamento, por­
que me prazerá disso muito e volo agradccerey. Pero fernandez* 
fez rm evora a Xlf dias de março de 1SÍS « Itey »
(No fundo) Pera dom Joham de castro.
(Sobrescrito) Por e lrey— A dom Joham de castro, do seu con-> 
&í'ho , e seu capjtão-moor , e gotiernador nas parles dá índia.

Bom Jo. amigo : eu elrey vos enuio muito saudar. Elrey dor- 
tauz me enuioii pedir por seus apontamentos que quizesse prouer 
Bestas cousas abaixo conliodas, nas quaes vos encomendo que pro­
te ja is ,  e façais o que ao pee de cada hõ dos capítulos desta car­
ta be declarado.

l t .  primeiramente q.ua mandasse a rexmamnde gunzij de ba- 
rem, e a rex badardim guazil de ju-lfar, e aos outros guazis, que 
íhe desem conta, por a ver ja muito tempo, que lha não dauão. 
Encomendouos que mandeis loguo aos ditos guazis que lhe dera 
ponta de todo o tempo , que tem seruido, e lha não tem dada.

E que mandasse ao capitão do mar dormuz , que não escan­
dalizasse , nem agrauasse as naaos dos mercadores , nem a jen- 
te da costa da a.rabia , nem fizesse costumes nonos: e que uãp 
inuernasem pela dita costa nenhhs portugueses, pelo muito dano, 
que fazião na terra. Encomendouos muito que vos enformeis dos 
agrauos que pelos ditos capitais se fazt*m aas ditas naaos e mer? 
cadores e na dita costa, e asy peios que na dita costa inuernão , 
e achando que nisso se faz o que nãodeue, o prouejacs, como vos 
parecer que cumpre a rn.eu serviço.

E que o alcaide do mar não fizesse asimesmo costumes nonos, 
como ora fazia, nem lcuasse de seu officio mais que o que lhe era 
ordenado per seu regimento. Tomay disto enformação , e manday 
que asy se faça, e a quem o contrario fizer ou liuer feito, man­
day castigar, como per justiça o merecer.



E que meus capitais não podesern degradar seus criados, 
escrauos.e seruidores pera fora da dita cidade dormuz, como ora 
o faziam pelo avexar, e que quando os ditos seus criados, escra- 
uos , e seruidores fizessem o que não deuessem , lho fizessem sa­
ber a ele, e ele os castigaria segundo o merecesem. Nisto mau- 
day que se cumpra e guarde inteiramente o que pelo asento e 
contrataçam das pases for aseutado.

E que os ditos meus capitais e ouuidores dormuz nom deter- 
minasem as demandas, que os mouros, judeus , e jentios tiuesem 
huus com os outros, saluo com sua. licença , e comissom e que o 
meirinho não fizesse nouidades. Nisto das demandas manday que 
se faça e cumpra o que pela dita contrataçam for asenlado : e o 
meirinho, que fizer o que não deue , manday castigar, como per 
justiça o merecer.

E que os ditos capitais, nem outros algas officiais xpãos.nem 
mouros, que tiuerem mando e jurdiçam na cidade, nom lançasem 
pedido , nem pedissem empréstimo aos mercadores , nem mora­
dores mouros, judeus, nem jentios, asy naturaes como estran­
geiros , nem lhes podesem mandar tomar ninhüs mantimentos, 
nem mercadorias contra suas vontades , como ora se fazia , nem 
defendesem que não vendesem suas mercadorias a quem quize- 
sem. Isto ey por bem , e vos mando que logo defendais , e man­
deis que se nem faça.

E que os ditos capilãis dormus não tiuesem feitores em ba- 
çora , nem em julfar , nem em outro algõu lugar do dito reyno 
dormuz , nem outro alg“u meu ofiicial , porque se segiam disso 
muitos inconuenientes. Disto vos encomendo que tomeis informa - 
cão , e o prouejais , como vos parecer meu seruiço. E de tudo o 
que em cada hcíu destas cousas achardes e premerdes , me escre- 
uereis compridamente. Pero fernandez a fez em evora a XH1 dias 
de marco de 1S45 «Rey»* «• t 
(No fundo) Pera dom Joharn de castro.
fSobrescrito) Por elrcy —  A dom Joham de castro do seu conse­
lho , e seu capitão moor e gouernador das partes da índia.



El-Rei mandou logo despachos a D. João de Castro 
para elle aprestar a armada, a qual se apromptou breve- 
•mente sem violência, nem queixa dos pequenos: constava 
esta armada de seis Náos grandes em que embarcaram dois 
mil homens de soldo. Os Capitães eram D. Jeronymo de 
Menezes, filho eherdeiro de D. Henrique, irmão do Mar- 
quez de Villa Real; Jorge Cabral; D. Menuel da Silveira; 
Simão de Andrade ;■ e Diogo Rebello.

Em Março de 1545 dasaferou de Lisboa a armada, 
e seguindo sua viagem surgiram todas as Náos em Moçam­
bique, onde o seu primeiro cuidado foi a desembarcaçâo , 
e comreodidade dos enfermos, ajudado de seus filhos D. Ál­
varo , e D. Fernando , parecendo então herdeiros de sua pie­
dade , depois de seu valor. Os dias que o Governador es­
teve em Moçambique notou que a fortaleza que alli tem o 
Estado, era obra mal entendida, por estar em distancia da 
praia, difficil aos provimentos, e soccorros dc nossas arma­
das, situada em lugar baixo, aonde podia ser/batida de 
muitas eminências que a senhoreavam , impedindo-lhe jun­
tamente a puresa dos ares em damno da saude. Communi- 
cou este negocio com as pessoas que d'esta arte tinham al­
guma luz por uso, ou disciplina , e a todos pareceram os 
erros da fortificação notados com juiso. Succedeu logo a exe­
cução ao conselho, e escolhido o sitio conveniente, determi­
nou materiaes e mestres para a nova defensa ; e como istp 
se obrava aos olhos do Governador, cs fidalgos á volta dos 
peões acarretavam as pedras: umas que serviam à lisonja, 
outras ao edifício.

í)e Moçambique èscreveo D. João de Castro a El-Rei, 
annunciando-ihe o recente descobrimento da bahia, e rios, 
que do seu descobridor se ficaram chamando de Loyrenço 
Marques. O principal rio tinha a sua entrada no m ar, se­
gundo as cartas portuguezas, a 25° e 15' lat. sul. As car-

15
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tas modernas deniaicão 8 babia a 26° ua costa oriental d# 
África.

El-Rei respondendo a D. João de Castro no anno se­
guiste de 1 S 40 (*), recoinmeodava a continuação do me#- 
mo déícobrimento.

{*) Transcrevemos a reposta d‘EI-Rci tia sua inlrega por nos 
parecer o seo conteúdo d’importancia para a Historia :

Dom Joam de esstro Amiguo, Eu elrrcy vos emuio mnito 
saudar, Per bernnldo nacere capitão da naao de garcia desaaqne 
chegou aqny no mes de feuereiro pasado receby a carta que me 
escreoestes de mnçsm bique : e dou mnytas graaças a no' 0  senhof 
da lx» viagem que leunstes , de que folguey de me dardes com^ 
ta tão parficularmcnte: e por muy certo tenho que apos nosso se­
nhor ser seruido de vola asy daar foy rnuyta parle de asy ser o 
bom cuidado e vegya , que lerieis em todo o caminho , do qua 
eomprtse a boa nauegaeão dele , espero em noso senhor que jaa 
agora esteis na yrndia a saluamento, como desejo, com todas as 
naaos de vosa companhia : e desaprouucue muyto de dioguo ra­
belo não passar.

Folguey muyto de ver o debuxo que me emoiastes da forta­
leza de moçambique , c vinha muy bem declarado como era ne- 
eesaroo pera se poder emtemder: e do sytio ler Ião boa desposi- 
ção pera se fortificar recebo comtemtamento; e porque he cousa 
tão ymporlante deueis loguo de ordenar como se faça pela maneira 
do debuxo que vos aquy euiuyo, que caa mamdcy fazer a myget 
da arruda,  por ser tão pratico nestas cousas como sabeis: equam- 
to mais breiiemcnle esta oobra for feita , tnmlo mais meu seruiço 
será; porque estamdo asy eslaa a muy gramde perigo e nâo se 
pode descamsar niso.

Quamto ao topif daquele canal que no debuxo vem apontado, 
podemdo-se fazer aueloya por cousa de muyto meu seruiço; e pos-
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ÍOqhe À defieoldade de áver aly pouca pedra porS se fazer seja 
gramde, todaoya não poode ser a mimgoa dela tamanha, que fal­
te a que for necesaria pera se fazer : pelo que vos imcomemdo 
muyto que ordeneis loguo como se faça e e  moodo que niso se te ­
nha , e escreueloeis de minha parte ao capitão, e sobre isto vos 
escrevo pür outra carta da qual vsareys.

Do descobrimento daqueles rios que fez lonremço marques 
folgey de sa b e r , e parece que será cousa muy ymportanle e ne_ 
Cesaria acabarse bem de saber , pelo que vos emcomemdo muyto 
que ordeneis loguo mamdar da ynidia pera yso hüu nauyo ou fus- 
ta , qual vos parecer maes comueniemte : e pela emformaçam e 
pratica que jaa disto tem louremço marquez me parece meu ser­
viço emcarregardelo desta viagem, ao qual dareis regimemto muy 
particular de tudo o que faça e prectire de saber. E parecemdo- 
tios bem leuar ele no dito nauyo algüas mercadorias , como pa­
rece que será necesario, será bem mamdardeslhas , com asquaes 
ele poderá miihor resgatar as da te rra ,  e saber verdadeiramenle 
as que haa nela; E do que se nisto fizer me avisares, E posto qne 
vos diga que mandeys a isto Lourenço marquez, nâo o encarega- 
reys diso , senam parecendo vos que he lam suficiente pera iso 
que podereys escusar de mamdar a iso outra pesoa.

Do falecimento do doutor francisco de maarys me desaprouue 
muito, e este anno quisera loguo de caa mamdar outra pesoa 
que seruise o carreguo que leuaua, e por ser muyto tarde não ouue 
tempo pera iso, pera o ano, deos queremdo, a emuiarcy, e emtre- 
tamlo deueis descolher laa algüa pesoa que sirua atee eu de caa 
prouer, a qual deue de ser a que comuêm pera tal carrego. Sua 
molher e filhos vos emcomemdo muito, e eu terey dela e deles 
lembramça pera o ano que vem.

O homem que destes a bernaldo nacere pera vir com ele pela 
pratica que tinha desta costa, e ser necesario pelo tempo em que 
a vinha demamdar , foy muy bera feyto, e o ouue por meu 
«eruiço.

Vol, V. 3
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Pelas naaos do anno pasado de que veyo por eapilão forrtãd 
perez que caa chegarão todas a saluamemto , louuores a noso se­
nhor , soube as nouas da oimda da armada dos castelhanos am a- 
luuco e o que com eles dom Jorge de crasto pasou , de que creo 
que terès avido larga emformaçâo. E posto que loguo erntão me 
parecese que martim afomso proueria niso como comprise a meu 
seruiço e que seria jaa feito, todauya outíe por hem pelo negocio 
ser da calidade que hee e ser necesario prouerse nele comformé 
ao que compria a meu seruiço, de vos avisar do que nisofireseis. 
E rnamdey fazer prestes hüu nauyo pera vos leuar este recado com 
tamta breuidade como compria e asy se fez e partio em dezembro, 
c pelo tempo lhe ser comtrario tornou a arribar c tomou o porto 
de lixboa e por ser jaa muyto tarde pera tornar a partir e parecer 
aas pesoas praticas nas cousas do maar que era o tempo passado 
de sua nauegação e que partimdo emtâo jaa não poderia ser mais 
cedo na yrndia que quamdo as naaos chegasem, o rnamdey desar­
m ar,  e pareceo-me por esta razão que seria milhor escreueruos 
pelas naaos. E ,postoque este caso de maluco e dos castelhanos laa 
yrem comtra forma do comtrato que amtre my e o emperador meu 
yrmão he feito sobre yso , e o moodo que eles niso tiuerão foso 
tudo pera eu diso receber tào gramde descomtentamento como o 
tenho, e fosem dinos de gramde casliguo, todauya pelo gramde 
amor que amtre o emperador e my haa , e por outras razões mny 
gramdes pareceo-me bem fazer-lho saber , c marndar lhe , posto 
que pelo dito comtrato eu nâo fose obrigado a o fazer, pedir que 
os mamdase loguo vir: e ele me mamdou respomder por meu 
embaixador, quamto semtia o que seus vasallos fizeram , e que 
com todo o casliguo, que lhes eu mandase daar receberia elle 
gramde comtemtamento , e outras palauras comformes aas razões 
e obrigações que amte noos haa : e mamdou-me a prouisáo que 
com esta vos einuyo , pela qual lhe mamda que loguo se sayam e 
o moodo em que se lhe apresemtaria o comtrato e a prouisão do 
emperador compria saberse a hordem quo niso se deuya de gu­
ardar , rnamdey fazer diso a ymstrução que vos com esta emuyo
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a quall aueis da marndar com o dito comtrato que asy mesmo vos 
piamdo e com a prouisâo do eniperadorao capilâo que ao lall tem­
po estiuer na dita fortaleza e asy a carta que lhe escreuo. E  lha 
emcomemdareis e raamdareis de minha parte que em tudo cumpra 
c guarde a dita ymslrueão comforme ao que nela vay apomtado e 
declarado se faça a dita deügemcia : e na dita carta que lhe asy 
escreuo lhe rriamdo que quando o dito capitão e gemte se não 
auiserem sayr das ditas terras e tnaares depois de feytos os re­
querimentos qne na dita ymstrução vâo declarados; que feytos os 
ditos requerimentos e respomdemdolhe que se não am de sayr, ou 
não se sayndo, e dillatamdo sua sayda mais do tempo que lhe per 
ele for asynado, faça diso com hüu escriuão ou cscriuães termo 
e auto e lhe requeira que se dem aa prisão; e não se queremdo 
daar premda o dito capitão e toda sua gemte: e faça esereuer 
todas suas fazendas, naaos, nauyos, e artelharia e quaesquer cousas 
que lhe achar, e de tudo faça ymuemtairo e^o socreste e ponha 
a recado pera acerca diso se fazer o que for justiça: e defemdem- 
do se pu pondo se em fugida em maneira que se nào queirâodaar 
aa prisão, nem os ele poosa premdec, vsc cm todo com eles da 
minha ordenação no S.° lluro , no titulo dos que resistem 'eu de. 
sobedccern a qualquer ofeciall de minha justiça , no capitulo que 
começa «outro sy determynamos que quamdo algfia pesoa » &c. , 
cujo trelado vos emuye asynado por pero dalcaçoua. E quetamto 
que os teuer presos volos emuye presos e a bom recado, como 
lhe parecer que hiraô mais seguros , com os trehdos de lodos os 
autos que diso forem feytos. os quaes voos ouuircis e farès niso 
o que for justiça , guardamdo em tudo a forma do dito comtrato. 
E scmdo caso que allgüus deles ou por serem meuores , ou por 
quaesquer outras razões não sejaô juHgados a pena que lhe daa o 
comtrato , íereis lembramça que a estes laaes não comsymtaes vi­
rem a estes reinos : e tereis gramde recado que nào posão vir nas 
uaaos escomdidos , porque seria gramde ymconauenyemtc a meu 
seruiço virem caa.

Semdo caso que o capitão e toda a jcmle obedeça ao comlra-
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to e aa prnnisão do emperador, e se veuhão como nela se decla­
ra, e requercsem que se queriaò vyr pela ymdia escreverias e a i a i r  
darès de minha parte ao dito méu capitão que osdeixe vyr em seu* 
navyos atee a ymdia : e da hy pera caa lhes rnamdareis daar uas 
naaos embarcação, porque será mais meu scruiço virem nelas que 
nos seus nauyos ; e quamdo ymsistisem em virem neles e nâo 
quisesem vir nas naaos, e voos com todas as boas maneiras ecom 
comsemtimento seu nâo podeseis atalhar que nâo vycsem nos ditos 
seus nauyos, emtãa os deixarás vir neles.

Porque este negocio hee de tamanha ymportaracia como ve-r 
des, e comvêrn prouer nele com muyta breuidade averey por meu 
seruiço mandardes com ele hãa pesoa de muyto recado ecomfiam^ 
ca a qual posa ajudar ao dito capitão eemtemder no que compu­
se pera hem do negocio ; e nâo avemda aigna embarcação em que 
loguo a podeses emuyar, deueis despachar hüu nauyo a ysto só-> 
meote : e ao capitão aveis de mamdar a carta minha que lhe es* 
creuo e o comlrato e a prouisão do emperador e asy a emforina-i 
ção do moodo que hade ter nos requerimemtos que haa de fazer 
aos ditos castelhanos.

Os dias pasados me escreueo a meu feitor em framdes como 
per cartas dealexamdria e costamtinopla qoe vierãoa mercadores 
se afirmaua que o lurquo armaua esteanno pera a ymdia, e inani- 
daua a suez cimcoencta ou sasemla galés lauradas e acertadas pe­
ra reformar as ontras que laa tinha, e fazer maisgroosa armada, 
Dy a aigüus dias me escreueo lambem domgylleanes da costa meu 
embaixador que rcsydc com o emperador meu yrmão , que o em­
baixador de veneza tinha aviso damdrinopoly que em costamtino­
pla se carregauão naaos de liahame, ferramenta, e arlelharia pe­
ra alexamdria e se dizia que ordenauão sasemta galés e fustas fte- 
ra a ymdia : E depois me tornou ele mesmo a escreuer que era 
todos os avisos que o emperador meu yrmão tinha do turquo, se 
não falaua em ele armar pera a ymdia , e que segumdo os ympi- 
dimemtos que liuha com os Jorgianos, c sospeitas de seu Gibo p
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mayor, se podia esperar que não emlemderia nisu. E porque a 
caso hee de ião gramde ymportamcia que nenliõa cousa se pooda 
aver nele por certa , nem lie razão que se descamse sobre yso , 
ouue por meu seruiço avisarvos de todas as nonas que tenho, asy 
como as tenho , crerndo qne por ¡aa teres vuos tambera cuidado a 
gramde dcügcrncia de saber allgü.r certeza delas: e postoqueaas 
que cu can podia daar tna is crédito fosem as do turquo nao armar 
porque estas atee agora se hão por mais verdadeiras , e porque 
amtre ele e tny se trata o negocio da paaz por esas partes, no quall 
emtemdia d tía ríe calanho , e por covsas que socederão nâo ouue 
por meu seruiço que ele rnais emlcmdese rielas, e rnandey a yso 
gaspar palha do quall corrillo que iriso me seruird muy ymteira* 
rnqnte , e espero com ajuda de noso seuhor que averá nele boa 
concrusão, e que a paaz averá efecto comforme ao que cornuém 
a rneu seruiço o ao bem de 11 as : todavya ern tamanha cousa Urdo 
hee razão que se olhe, e por yso e lambem pela emformação que 
llue das pesoas que esle arruo vierâo da pouca gemle que ficaua 
na ymdia me pareceo meu seruiço uiamdar agora neslas naaos mili 
e scisccmtos honres , com os qtraes yrndo a saluarnento , como es­
pero em noso senhor que soja , e com a gcmte que laa estira, pa* 
receo ás mesmas pesoas com que o praliqney que estaria hem pro­
vido pera qualquer caso que sobrevyese da vimda dos rumes , o 
que noso senhor dei'emda.

Por miguel vaaz , e por carta de mestre framcisco e por ou­
tras soube quamta gcmte nesas parles he cornvertida e se comuer- 
te aa nosa samía fee católica pelas quacs nouas dou muylas graa- 
ças a noso senhor e recebo’ com elas lamió comlemtamemto que 
de nenhüa outra cousa o poderei receber mayor :e  espero emnoso 
Senhor qne pois hee seruido de nesas partes tamto se estemder scu 
nomo e acrecentar a sua fee que ele lera especial! cuidado da sos- 
'emlação e defemsão delias. E porque a oobra he tam gramde a 
noso senhor vay mostramdoque cada vez será mayor, e avera mais 
que fazer venido que os que nela agora entemdem são muy poucos! 
por esta razão e lambem porque o bispo se hade vir como roses-



çreuo por outra carta , pareceo-me bem tornar a mamdar a esas 
partes miguei vaaz no qual o bispo cometeo seu poder e jurdição, 
e com ele dez cleriguos da companhia de Jesu e seys frades da 
prouincia da piedade que me pareceo comueniemte numero pera 
emtemderem agora nestas cousas de muito seruico de noso senhor:, 
dos quaes se podem mamdar aos lugares em que ouuer mayor ne- 
cesidade os que parecer que conuem c sâo necesarios , o que vós 
laa ordenareis com a pratica de mestre framcisco e de iniguelvaaz 
e do bispo se ao taall tempo aymda la esliuer. E desejo eu quo 
asy se gramgee esta oobra , e as cousas necesareas a ela , que em 
meus tempos possa eu aymda ver tão graindes fruytos dela como- 
hee razão que os espere vemdo estes primcipios, E porque comfio 
muyto em voos , que procurareis por vosa parte que eu receba 
de noso senhor esta tão gramde mercê , vos lembro qne este ho o 
mayor seruiço,, e o mayor comtemlamento que de voos poso re­
ceber: c que no cuidado, deligetncia , fauor, o boro tralainem- 
to dos que jaa sâo feytos xpãos e se ao diainte fizerem , e destes 
religiosos que agora vâo, e dos que laa estão,, e de todos os que 
nesta matéria emtemderem , e em tudo o que for necesareo pera 
o efeyto disto que deseja, mostreis que este he o proueyto que eu 
desas partes quero ti ra r;  pois de todos hee o mayor e o que mais 
pretemdo : e ayidda que nas outras cousas tenhaes gra-mdes acu- 
pações , nestas que são de noso senhor , e sem cuja ajuda em to­
das as outras não poode ser nada feyto , trabalheis por vos desa- 
cupar pera emtcmderdes nelas e numca por yso. vos pareça quo 
vos pode falecer tempo, pera emteinder nas outras, porque asy 
comvem que o faea.es , por se não perder o que jaa hee feyto c 
ao diamte se poderaa fazer , quamdo voos asy o. fizerdes..

No negocio do Iley de Jafanapataro e da- morte que deu a 
aqueles martyres receby muy gramdes descointemtamemto-e o sem. 
ly tamto como era razão : e seguindo vy por cartas de mestre fram- 
cisquo, martim afomso ordenaua de lhe mamdar dar o castigm 
canqforme aa callidadc do caso. Se asy se fez receberey eu dis<
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gramde comtemtamemlo, e se o não ouue emcomemdonos muyto 
que o ajaes asy como ele o merece , porque seria hüu maao em- 
xempro nesas parles pasar semelhamle cousa sem o castiguo que 
he deuido a ella. Mestre framcisco me escreue qud este rey tem 
wn yrmão oquall diz que lhe dise que se tornaria xpão, e o po- 
uo todo, se eu lhe dese esta terra : e ysto seria muy bem por se 
ganharem estas almas e se fazerem xpãasimas ha nislo outra cou­
sa que oulhar que he pedirmeo mesmo o primcipe de Ceylãoj que 
se tornou xpão, e mandarme dizer a raynha , sua may, por am- 
dre de sousa que se eu dese esta terra a seu filho ela se tornaria 
xpãa com todos seus paremtes e criados. Também haa nisto outra 
cousa que ver postoque seja menos ymporlante que nenhüa deslou- 
tras , porque não me obriga mais que quarnío eu quiser aceytar 
ou allargar o que compre a my , e he que diz elrrcy de ceylão 
que lhe cumpra a pronisão que lhe tenho dado em que meapraaz 
de lhe restetu yr esta terra que diz que hee sua , e que me dará 
quatrocentos qnymtaes maes de canela , e me alargará a diuida 
Que lhe deuo : a determinaçãq de quall destas cousas será melhor 
tlão poso eu de caa tomar pela distameia gramde , e por quamlo 
tempo se pasa primeyro que ela laa posa chegar e tambem porque não 
poso saber a tempo comueniemtc o estado em que laa estão as cousasS 
e parece que pera voos nyso prouerdes abasta somemte saberdes 
que eu não pretemdo senão o scruieo de nosso senhor e o acrecam- 
tamemlo de sua fee, e que aquillo averey por milhor que for mais 
n preposyto deste meu desejo. He verdade que pello que fez este 
primcipe , e porque lodos vejão que não somemte fazem , era se 
tornarem xpãaos, o que compre a suas almas, mas nymda o qne 
loca temporalmcnte a suas cousas: folgarei de lhe ser feyto em 
ludo o que for mais sua homrra e acrecemtamemto de seu estado 
e mayor comíemlamemto pera a raynha sua may, pois tambem com 
yso se ganha fazer-se ela xpãa , e jumtamemte todos os ditos seus 
paremtes e criados quamdo teuerem por senhor o primeepe. E 
quamdo nesta parte asemlaseis evos parecese mais seruiço de no- 
so senhor e meu : porque damdré de sousa que com ele veyo de
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se tornar xpão, e o defemdeo da morte, que lhe círen queria 
d aa r ,  ey por bem que o mamdeis com ele c lhe deis o carreguo 
de seu capitão e guarda mor, do qual] por estas razOes ey por bem 
de lhe fazer mcrce. E quainto ao castigo do rey de Jafaiíapatam , 
lhe dareys, podendo-se bem fazer.-

O negocio do mouro de que marlini ofómso oune aquele di­
nheiro do acedaquam , bem creo que o tereis Sabido. Foy laat 
seruiço o qne me ele fez niso que he razão receber de my merce 
e favor. E porem parece meu seruiço ser laal maneira que com 
yso se posa com ele ganhar mais; porque sãa ymformado que em 
seu poder ba ayrr.da gramde soma de dinheiro, e por allgáns ra­
tões parece que nsy detie de ser:  cie me mamduu pedir que lhe 
fizese merce de hya prouisão pera meus governadores c capitas 
lhe nâo poerem ympedimento a ele nem a seus fdhos c criados 
seus e do acedaquam poderem yr viuer e estar em qualquer par­
te que quisesem e por eles lhe fose dado pera yso toda ajuda e 
fauor ; e que suas naaos e nanyos podesem liuremcnle naucgat1, 
sendo porem buscadas por meus ofeciaes se lcuauão cousas de­
fesas : o eu ouue por bem de lhe fazer merce dele asy como mo 
pede. E pareceo-me meu seruiço mamdaruolo a voos pera que com 
cie negoceaseis la a como viseis que era mais meu seruiço segum- 
do o lermo em que as cousas esteuesem : e porque ele em hya 
caria que me escreue que parece que foy feita per sua mão e 
vem cm arabio se me aqueixa dos criados do gouernador e do 
moodo que com ele liuerão no dinheiro que lhe lleoarão e tãa 
coinfusamente que não poso emtemder o que pasou no dito nogo- 
cio , como verès pello trelado dela, e me diz que lhe mamde to­
mar disto comta , lhe escreuo esa carta de que lambem vos emtijo 
o trelado , na qual lhe escreuo que me inamd-e dizer mais decra- 
r adam,en>te o como este negocio pasou pera eu prouer cm qual­
quer agrauo que lhe níso fose feyto , como eu fulgarey de fazer , 
quamdo elle o tiuese recebido; e porque eu queria que esta car-
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ta lhe leuase pesoa que the não podese estornar fallar elle verda­
de niso, amtes o ymcitase a dízeIa, me parece bem mamdardes- 
Iha ou por bras daraujo , oü pelo doutor francisco toscano, ou 
pelo doutor fernão marty quall delles vos melhor parecer eestiuer 
toais desacupado pera o poder fazer: e por esta mesma razão, c 
elle não poder comunicar a carta com algüa português, o-que 
hão poderia deixar de fazer pera lha declarar, lhe mando dem_ 
tro nela o trelado dela mesma em arabio , emcomemdouos muyto 
que lha mamdeis llogo , e quamto ao seguro e ao mais que aveis 
de negociar hee escusado faseruos algüa lembramça niso, porque 
voos terès todas as que forem necesareas e o farês como for mais 
toeú seruiço e com todos os resguardos e cautelas que compri- 
rein pera com ele poderdes bem negocear. E porem porque ele 
jaa merece receber de my merce pelo que tem feito he bem que 
em tudo o fauoreçaes e trateis de tal! maneira que veja elle que 
o seruiço que me fez lhe aproueytou muito pera yso : e aymda 
Comprirá fazerdelo asy pera o que ao diamte me ouuer de fazer: 
e do que neste negocio fyzerdes me avisares, e muyto vos em- 
comemdo que do que be pasado nele precurésquamdo vos for po- 
syucl por saber a verdade; e pela obrigação, que me temdesvos 
emcomemdo e mamdo que cão aaja nelle allgyua cousa , que me 
hão dygaes, e lãô deeraradamente como eu de voos confyo.

Com esta vos mando hya carta minba pera o ydallcão dagra- 
decimentos da boa vomtade que tem pera minhas cousas, c da 
Com que me allargou aquellas terras firmes, e oferecemdolhe 
toinha amizade, como verès pelo trellado dela que vos emujo : 
touyto vos encomemdo que lha emuyeis por hya pesoa que vos 
bem parecer, e porque ele veja allgyu synal de minha boa vom­
tade e do comlemtamemlo que tenho de com elle ter esta amiza­
de me parece bem que lhe emuieis o arreo dou ro ,  e a sela, 
e asy os panos da tapeçaria douro, que haa dias que laa estão 6 
que eu de caa emuiaua a elrey de cambaya por Job nunez que 
creo que estão nesa feitoria de goa : e aalem diso voos lhe escre- 
uerês quamto vos tenho emcomenidado e agora emcomemck> suas

V o l . V. 4\
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cousas, e o conhecimemto em que sou das boas oobras que ele 
faz em todas as minhas, com todas as mais pallauras que,vos bem 
parecer e de que virdes que ellc receberá comtemlamemto. E fol- 
garey de asy o gramjeardes sempre , que o posaes ter certo pera 
o que comprir a meu seruiço peila necesyòade que delle e de suas 
terras tem minhas armadas. E comfio quenâo somemle o farèsasy 
com este, mas com todos os outros que vos parecer que sera meu 
seruiço terdes com elles este moodo.

Por via de costamtinopla e veneza fuy emformado que viera 
os annos pasados desas partes aallexandria muytasomade pimenr 
ta e drogas , o que hee em tao gramde perjuizo de meu seruiço 
como vedes, e de que se seguem gramdes ymcomveniemtes; e não 
poso emlemder bem a causa por que lamla soma de pimemta e 
drogas ally veyo ter senão se fose peila costa ser tão mall guar­
dada que se pasase por ella tamla pimemta : o que eu não deoo 
de erer pois vay niso lamto de meu seruiço e se foy allgüa causa 
diso o comtrato que se faz em goa das drogas pera vrmuz, jaa 
quamdo fostes, temdo eu allgüa emformaçam disto vos mandeyque 
olhaseis bem nisto o que se deuya fazer; e que parecemdouos to> 
d ao ia que o comtrato se deuia fazer fose sómenle daquela cannti* 
dade das ditas drogas, que parecese’ que abastauão pera se gas­
tarem na terra , e não pera sayr pera parle allgüa foora dela do 
que se podesem seguir estes ymcomuenicmlcs: acerca do comlra- 
to.isto mesmo vos torno a llembrar : e quamto ha guarda da cos­
ia deueis de ordenar que se guarde e vygyc de laall maneira, e 
per taaes pesoas que fação nyso verdade e não deixem pasar a di­
ta pimemla e drogas , porque são ymformado que os mesmos que 
a amde guardar e vigiar são os que as pasão : a ymportameia des­
te negocio he tão gramde como vedes, e poryso ey por certo que 
o prouereis de laall maneira que eu seja bem semido. E para a 
comíiamça que eu em voos lenho ey por escusado dizeruos mais.

O lecemccado amtonio Rodrigues de gamboa que martim afom- 
so mamdou a b a çay m  pera emlemder no» arremdamemtoi e eou-
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«as dele me escreueo corao tinha arremdadas as ditas remdas por 
nouemla e sete mil seis cemtos e cimqocmta pardaaos, e qne se­
ria muyto meu seruiço depois de pagas as despezas que a fortal- 
leza fazia, seilicet, em pagamemtos dos ordenados, soldos e mamti- 
mernlos dagemte delia, epagamemtos de capiiaès naiqties dos pia«s 
dagemte da lerra, prouimento do espritall, corregimenílos de todas 
as oobras e doutras nieudezas em que se despemdião desoito mil 
e quinhemtos pardaaos; !cuarem-se sasemtu e noue mill cemto o 
cimcoemla , que soliejauão, omde esliucse 0  meu governador e 
não mamdarem-se aly fazer pagamemtos de dinidas que aalemdo 
proueyto que seria ter o meu gouernador este dinheiro consyguo 
pera elle o mamdar tíespenider no que fosse mais necesareo e com 
prise a rneu seruíço se ganha na também outro, em este dinheiro 
j r  ao gouernador, porque naquela terra vallião pouco as moedas 
e que da maneira que as cu recebia se ganhaua em goa mil par­
daaos «m cada vimte mil : e que fazcmdo-se doulra maneira , era 
dar ocasião aos feitores dizerem quamdo lhes mamdaiião pedir di­
nheiro que 0 não tinhão , e que era despeso todo per mamdados. 
E porque yslo me parece muito meu seruiço vos emeomerado a 
mamdo qne ordeneis como se faça desta maneira daquy era diamte.

Eu folgaria de ver o debuxo das primeipaes fortalezas que 
tenho nesas parles, c porque quamlo mais parlicnllarmeute as 
podese ver mayor comtemtamemlo receberia , vos emcsmemdo 
muyto que se laa ouuer allgüa pesoa que 0 saiba bem fazer me 
emuyeís cada hüa delias e asy a cidade ou Ilugar cm que estiver, 
e 0 sytio delia , feita em cartaz , ou em allgüa madeira lene feito 
tudo per petipé, e de tall moodo, que se posa bem ver 0  que se 
delas quiser saber.

Eu escreuo a dom framcisco de menezes , e a João (J.°) de 
sepulueda , que me fiquem laa seruimdo ayrnda mais hüu ano, 
por me parecer que compria asy a meu seruiço : vós direis tam­
bém de minha parte a cada um hüu dellcs com todas asboaspal- 
lau ras , que vos bem parecer, que 0 façam asy.

*
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Achando-se jè bem defendida a fortaleza, e melhora­
da a saude dos doentes com os ares, e refrescos da terra, 
sahiu D. João de Castro de Moçambique, e tendo tido uma 
feliz viagem, entrou a barra de Gôa no dia dez de Sep­
tembre. Martim Affonso de Sousa , já então sabia da pro­
ximidade do seu successor por via d’um navio que alliche- 
gára pouco antes, e preparava-se para o receber com fes­
tas que significassem o prazer com que agasalhava o hospe­
de , e o gosto com que lhe entregava o governo. Partiu lo­
go a buscal-o n’um bergantim mui bem equipado, e con- 
dusiu-o para a quinta de Antonio Corrêa, em quanto se 
lhe dispunha uma recepção solemne. O Governador Geral, e 
toda a sua comitiva, foram alli muito banqueteados; edu­
rante que isto tinha lugar, muitos dos indivíduos que Mar­
tim Affonso havia feito creaturas suas, tirando-os do nada, 
desampararam este, para render homenagens a D. João de 
Castre: aquelles ingratos tinham aprendido com os índios a 
apedrejar o Sol no seu occaso, e, a adoral-o quando nasce.

Por híia carta que me escreueo simâo botelho, que estaa po- 
capitão na minha fortaleza de malaca , soube como alomso ainrri 
quez se quisera aleuamtar com ela ,  semdo o dito simâo botelho 
fóra da dita fortaleza a emterrar ruy vaaz peieira que aaquele tem­
po era fallecido e em cujo lugar elle socedera por prouisão de 
martim afomso. E como niso ouvera ajumtamemto, e outras cousas 
muy maall feytas : e porque o caso he de taall callidade que re­
quere serlhe dado por yso o castigo que merece , vos emcomem- 
do muyto e mamdo, que estamdo ahy comvosco, ou tamto que 
vyer , semdo fóra , o mandeis lloguo premder, e mo emvieis preso 
era húa das primeiras naaos que vyerem pera estes reinos, cvirá 
emtregue ao capitão delia pera o trazer a todo o bom recado. Ber- 
tolameu froez a fez em allmeyrim a oyto dias de março, de 1546 
®Rey» Pera dom Joam de castro.

(No sobrescrito) Por Ellrey: A Dom Joham de castro, do seu 
conselho, capitão meor, e governador da índia.»
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Terminada a entrada, meteram-se os dous Governa-* 
dores n’uni barco ricamente adornado d’ouro, e de sedas 
differentes; e logo os navios, ecs fortes começaram a fes- 
tejal-os com estrepitosas salvas ; e o povo principiou a li- 
songear sem malícia ao novo Governador, com vivas acclama- 
ções. Desembarcaram n’um grande theatro, onde os espe­
rava a Camara da cidade, em forma de cabido. Mal que se 
assentaram com o cérémonial do costume, em taes actos, 
recitou um dos Camaristas um discurso , em que se pro- 
mettia ú India as maiores venturas com o moderno Minis­
tro. Tendo o Governador Geral ouvido as adulações publi­
cas, ouviu depois as occultas d’alguns, que em recompen­
sa d’ellas, esperavam satisfazer interesses particulares.

Apenas D. João de Castro tomou posse do Governo da 
índia, tratou o seu antecessor de partir para Cochim, pa­
ra cuidar da sua volta para o Reino. Isto feito, logo o no­
vo Governador entrou a pensar nos meios de socegar o po­
vo alvorotado pela alteração de moeda, que o anterior Go­
verno havia decretado com prejuiso dos súbditos, e escân­
dalo dos idolatras visinlios. — Os princípios d’este aconteci­
mento , são os seguintes :

Ha na índia uma moeda d’inferior lei denominada Ba- 
zarucos, a qual teve sempre uma estimação vulgar entre 
os habitantes d’aquelles Estados, sem differença de creusa 
religiosa. Porém , como seja lavrada de cobre, metal que 
naquollas éras sabia de Portugal por. droga, ordenaram os 
Ministros Reaes que se lhe augmentasse o preço em pro­
veito do Thesouro Real, e logo começou a correr com maior 

■ estimação ; mas como com esta subida deixasse de ter o va­
lor intrinsico, pois tinha só o que lhe provinha da lei, e 
não o do peso, o Gentio, a quem não obrigavam leis estra­
nhas, deixava de fornecer a usual provisão de comestíveis,



o que fazia padecer oí povos, como por decreto de seu pró­
pria Governo.

A nova medida, era defendida tenazmente por seus 
authores, pois que entendiam que zelavam a utilidade do 
R ei, embora perdesse o povo; mas este clamava —  «que 
«os Soberanos de Portugal jámaispertenderam atulhar the- 
«zouros á custa das suas misérias; que sempre lhes re- 
« pugnâra beber as lagrimas de seus súbditos, em taças d'ouro;
« que era extrema a alegria dos Gentios, e Mouros por vè- 
«rem que não podendo acabar com os Portuguezes , com 
« a guerra , o conseguiam por via de leis originadas pela 
c ambição de seus mesmos Governadores.»

Havia crescido a fome,, e a liberdade dos queixosos, 
o que tornava maior a justiça da causa, e o aggravo com- 
mum. Em satisfação destas queixas foram os Vereadores 
da Cidade, entre representados seus d’ambos os sexos, e 
de todas as idades, uns com razões, e outros com lastimas, 
pedir remedio ao Governador Geral; este ouvio a uns como 
Juiz, e a outros como P a i; e reconhecendo que a icmo 
não se cura com palliativos, reservou-lhes a conclusão para 
o immediato dia; e assim os despediu cheios de confiança, 
acreditando muitos pelo costume d’aquellas Regiões, que 
para elle julgar aquella medida injusta, bastava ser ella do 
seu antecessor,

O Governador Geral, chamou naqtiella mesma tarde 
os Ministros da fazenda Real; e tendo-lhes ouvido os mo­
tivos que tiveram, para aconselhar a dita alteração, con­
sultou depois sobre a mesma matéria os homens mais en­
tendidos na legislação, e na política d’aque!le Estado: de­
clararam estes que o decreto era barbaio, e inteiramente 
contrario ás benevolas intenções do Monarcha de Portugal. 
Esta declaração , foi ainda reforçada com os fóros, e mais
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isenções populares, que deixamos de meneiònar para nSo 
sermos fastidiosos.

Revogada, que foi esta le i , começou a haver abun­
dancia de mantimentos, e os povos vieram offerecer as vi­
das ao Governador, por este lh’as ter remido com a extinc- 
Ç3o d’um encargo injusto.
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CAPITULO l í

A ÍISTO 1>E 1»4LS.

V João de Castro, recebe os primeiros Embaixa­
dores do Hidalcão: natureza d’esta embaixada , e resposta 
que lhe dá o Governador Geral. Prepara-se este para aguer­
ra. Primeiros movimentos hostis do Hidalcão contra Gôa: 

Governador Geral salie a campo, e desbarata o inimigo, 
Hidalcão conlinúa as hostilidades, e D. João dc Castro 

encarrega seu fdho D. Álvaro, de o combater. Principaes suc- 
cessos d’esta campanha até á conclusão da paz proposta pe-
lo Hidalcão, e acceita pelo Governador Geral.
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. erminnda a questão da alteração do valor dos fiaza- 
rucos a contento do povo , conforme o demonstrámos no Ca­
pitulo antecedente, vieram ao Governador Geral alguns Em­
baixadores doHidalcão, os quaes depois de o saudarem se­
gundo o antigo costume , e de o felicitarem pelo cargo, 
lhe pediram a entrega de certo prisioneiro, em cumprimen­
to d’um concêrto feito com o seu antecessor. Não deixare­
mos occulta a origem d’este negocio, visto ter elle pertur­
bado o estado com guerra descoberta.

Governava Nuno da Cunha , a índia Portuguezn, quan­
do falleceu Ihizarb, Principe do Balagate: Meale , inques­
tionável herdeiro da Corôa, achava-se ainda em mui ten­
ra infância. A segunda pessoa do P»eino em authoridade, 
era então o ííidalcão, hem como era a primeira em valor, 
desde que nas guerras com algumas Nações visinhas, tinha 
dado as mais claras provas de valentia. Ora , como estes 
harharos costumam mais reinar pela oceasiao, do que pe­
la justiça, o Hidalcão pesando as suas forças, e vendo 
Meale ainda no berço, projectou roubar-lhe a herança; 
para o que principiou a acarinhar os Grandes, e a lasti­
mar perante elles «que desgraça era estar oReino nas mãos 
« d’um menino, com o qual haviam servir soffrendo tantos 
« Reis, quantos fossem' os seus validos; que os Príncipes 
«com quem andavam em guerra, os acabariam, pois viam 
«ainda envolto nas fáxas infantis, quem os havia de de- 
« fender; que se entregasse a salvação da patria a umVa- 
« rão de reconhecido merecimento, que elle seria o primei­
r o  a obedecer-lhe; pois que a Nação não podia estar sem 
«governo, em quanto a natureza não désse forças, e cn- 

Vol. V. 5



u

« tendimento a um menino; que, quando com inútil obe- 
« diencia continuassem a adorar Meale no eólio das âmas, 
«estava certo que perderiam o Reino, por conservarem o 
«R ei.» '— Querendo mostrar que não queria imperar para 
si, mas sim para todos, tornou-se logo affavel para com os 
povos , e generoso para com os soldados ; numa palavra , 
mascarou-se com todas as virtudes próprias d’um bom Rei. 
Com taes artificios, logrou que os homens de maior consi­
deração no paiz fossem ofFerçcer-lbe a Corôa, persuadidos 
de que elle, jámais deixaria de ser grato á memoria de tão 
grande oíferta.

Fôra o Ilidalcão, um grande Principe, se conservas­
se no Throno as mesmas virtudes com que soube adquiril-o; 
porém elle, apenas se viu Rei, deixou de fingir-se virtuo­
so , e mostrou que a ambição, e a soberba , eram os seus 
vicios dominantes. Seja por clemencia apparente, seja por 
crueldade nova, não tratou logo de assassinar a Meale; es­
perava talvez, quem sabe, que este infeliz testemunhan­
do-lhe uma obediencia servil, lhe authorizasse o roubo que 
lhe fizera. Os sabios do Reino , quando já não podiam ser 
traidores, nem leaes sem risco, pensavam nos meios de li­
vrar Meale datyrannia do usurpador, que elíes tinham ele­
vado. Passaram alguns annos nestes exforços, até que Mea­
le tendo chegado á idade de conhecer seu perigo, e ven­
do quanto sua presença accusava a consciencia culpada do 
tyranno, o qual projectava a pagar com sua morte, a lem­
brança da intrusão da Corôa decidiu-se por conselhos dos 
que lhe haviam tirado o Reino, a fugir para Cambaya, 
onde foi bem acolhido tanto pelo Rei, como pelo povo;po­
rém , como esto acolhimento partia mais da ambição, que 
da piedade, teve pouca duração. Entre tanto, Meale, quiz 
antes ficar em Cambaya apezar de não ser aili já tratado 
como R e i, do que softrer os máos tratos do tyranno.



Gomeçára enl2o o Hidalcão a quebrar os instrumen­
tos do seu crime, cuja existencia detestava por ihe recor­
darem uma divida, ou uma grande traição. E , como já 
tremia das suas mesmas obras, entendeu que, mais o podia 
segurar no supremo mando, a crueldade, do que a clemen­
cia : por consequência , tornou-se duas vezes cruel; uma 
pelo vicio, e outra pela necessidade. Pertendendo ern vez 
de lyranno, parecer justiceiro, pretestava a punição de 
delidos esquecidos, c hia usurpando os bens aos maiores de 
seus cúmplices, para os igualar á plebe: julgava elle, 
que esmagando os ricos, se faria cáro aos pobres; visto 
que a ruina dos grandes, é sempre grata aos pequenos. Es­
ta perseguição, obrigou suas victimas a cogitar nos meios 
de restituir Meale ao Throno. Celebraram para isso algumas 
reuniões clandestinas, nas quaes se tomaram diversos acor­
dos, que o temor, e a gravidade do negocio faziam mudar 
no dia seguinte'. Apurada afinal a sua obediencia forçada, 
com aggravos novos, combinaram em dar a morte ao Hidalcão, 
para com ella espiarem o crime de o terem coadjuvado nos 
projectos ¿ ’usurpação; mas esta combinação foi obra sim­
plesmente dos desesperados, c não dos atrevidos; porque 
o Hidalcão já então pussuia forças de Hei; e porque o po­
vo aborrecendo-o, mesmo assim lhe assistia, pela razão 
(1’estimar as extorsões praticadas contra os nobres.

Os conjurados, porém , receando não poder levar ao 
cabo tão arriscada empreza, se apenas se valessem das for­
ças próprias, buscaram auxilio nas estranhas. Consequente­
mente , participaram os seus projectos a Martina Alfonso de 
Sousa, Governador naquelle tempo do Estado da índia, sup- 
plicando-lhe mandasse vir Meale, de Cambava, e o eon- 
servasse em Góa ; e que, se desprezasse a gloria de lhe res­
tituir a Corôa, conseguiria ao menos ter sempre o Hidalcão 
em sustos.
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Chegaram estas supplicas á presença de Martim Affon- 
so; e este entendeu logo, que mais convinha soprar o logo 
da discordia, que começava a arder entre o Hidalcüo, e 
os seus, do que apagal-o; e cobrindo esta conveniencia com 
a acção heroica de enllocar um Principe deslhronado , á 
sombra de nossas armas, c de o pôr ao abrigo de qualquer 
persiguição, resolveu attender as mesmas supplicas, man- 
dando buscar Meale a Cambaya, e fazendo-lhe saber o bom 
acôrdo de seus vassalloS em relação á restituição do seu 
Reino.

Recebida por Meale, tão inesperada mensagem, con- 
fiou elle na palavra, e na clemencia do Estado, e embar­
cou com sua infeliz familia , em direcção a Gôa; aportando 
allí, foi recebido pelo Governador com honras mais dignas 
de seu nascimento, que de sua fortuna, Meale, já tinha 
antes disto adquirido muitas simpathias; mas tão depressa 
se espalhou por toda aquella costa , a nova da sua vinda, 
cresceu-lhe prodigiosamente o numero dos partidarios, e 
o povo começou a proferir seu nome com respeito.

Persuadido o ílidalcão, de que o Estado charr.ára Meale, 
para lhe defender a causa; e tendo na maior conta o va­
lo r , e o poder de semelhante defensor, enviou uma em­
baixada a Martim Affonso, significand.o-lhe « que Meale era 
« um perturbador da paz do Oriente; que lhe constava, 
« que alguns sediciosos o haviam chamado; mas que estes, 
« fartos de serem subditos, só pertendiam levantar senhores 
« novos, a quem podessem dominar; que elle flidalção, 
« não referia os motivos que tivera para se assentar no Thro- 
«no; porque se os Reis tal fizessem, não haveria desigual- 
«dade entre Principes, e plebêos; que esses motivos ha- 
« viam de ser julgados por Deos, e não pelos homens; que 
«Meale apezar de ser ramo d’arvore R eal, era imbecil, 
«e fraco; mas que a fortuna dando o'Reino a elle Hidal-
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«e3o, emendãra esse erro da natureza, em prémio da 
« ousadia , e do valor; que, quem herdava a corôa com o 
«nascimento, eram os leões; que aos homens deixára a 
«natureza, que a ganhassem; que o mesmo direito que nós 
«tínhamos para avassallar a Asia, tinha elle para ser 
«Rei; que o Sabayo, o Sultão Badur, e o Achem, não 
«nos tinha deixado Gòa, Dio, e Malaca em testamento, 
«que tínhamos adquirido todas estas possessões, e as muitas 
«praças do Oriente, que nos eram tributarias, pela força 
«da espada ; que não julgássemos injusto nelle, o que em 
« nós reputavamos sagrado; que havia um Deos para go- 
«vernar o mundo, e que só a elle pertencia emendar as 
«contendas da Ásia, e não aos que tendo nascido no ulti- 
« mo Occidente , queriam ser senhorios absolutos de toda a 
«terra; que nos seus Reinos havia muito ouro para os a mi- 
«gos, e muito ferro para os contrários; que em conclusão 
«de tudo, pedia a elie Governador a entrega de Bleale, 
« protestando ser clemente para com elle, para que se visse 
« que era digno de ser R ei, que não se vingava do seu 
« maior inimigo ; que seus Embaixadores, estavam autbori- 
«sados para assentirem a todas as conveniências do Estado.»

Lida esta carta por Martim Affonso, e ouvidos os Em­
baixadores, do Hidalcão, soube aquelle que se offereciam 
pela entrega de Meale, cento e cincoenta mil pardáos, e 
as terras firmes de Salsête, e Bardêz, mui próximas de Gôa. 
Pareceu pois, a Martim Affonso, que em qualquer das duas 
faces do negocio, se descobria utilidade summa ; porquan­
to , se se restituía a um Principe a sua herança, e se pu­
nia o tyranno que Ih’a roubára, grande reputação ganha­
ria o Estado; pois se mostraria ao mundo que se os nossos 
estandartes foram tremular na Asia, não foi para usurpar 
Corôas, nem amontoar riquezas; mas sim para fazer que 
as gentes daquellas Regiões guardassèm fidelidade a Deos, 
e harmonia entre si. Discorria em contrario; que, se Mea-
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le não podesse ser restituído senão depois de larga guerra, 
não receberia mais o Estado, que o ofFerecido pelo Hidal- 
cão, enr perfeita paz; que causaria riso ver que perdía­
mos vidas para destruir um infiel, e alimentar outro, quan­
do tínhamos obrigação de destruir os inimigos da fé, e não 
de os defender.

Feitas estas reflexões, resolveu-se Martim Affonso a 
entregar Meale; e tendo despedido os Embaixadores, e 
com elles a Galvão Viégas com poderes para ultimar o con­
trato na forma proposta , mandou tomar posse das terras 
olferecidas, com authorisação dos mesmos Embaixadores.

Neste estado se achavam as cousas de Meale, quando 
o Hidalcão pediu a sua entrega a D. João de Castro, em 
cumprimento do que ajustara com Martim Affonso ; D. João, 
porém, tomando differente accôrdo, respondeu-lhe nos 
seguintes termos: «Que os Portugueze^, tinham a hospita- 
« lidadc em conta de virtude, e que por isso não accredi- 
«tavam que um hospede fosse um inimigo; que oseuante- 
« cessor quando fizera propostas ácerca da causa em ques- 
«tão, não tivera intenção de a resolver, mas sim de a co- 
« hhecer ; que as terras olferecidas, já eram propriedade do 
«Estado, por doações d’antigos Reis do Batagate ; que os 
«rendimentos que produsiam, deviam servir para alimentar 
« Meale; que se concedesse a este o gosar socegado esta 
« pequena memória do seu direito; que não perturbasse el- 
« le Hidalcão a paz com injustas exigências, para não fazer 
«certo o que temia, e obrigar o Estado a tomar uma, ou 
«outra vingança. E porque se lhe dizia que senão fosseen- 
«tregue Meale, haveria rompimento, lembrava que mui- 
« tas das fortalezas que erguemos na índia , estavam assen- 
« tes sobre cinzas de Reinos, que o fogo destruira; que os 
« Portuguezes tinham a natureza do m ar, que se levanta e 
« cresce com as tempestades; que elle Governador não pro-
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«curava a guerra, mas que nunca a saberia despresar.»

Eis-aqui a resposta com que foram despedidos os Em­
baixadores, e da qual logo deduziram que nem por temor, 
nem por justiça, seria entregue Meale.

Em seguida, começou logo o Governador, a prepa­
rar-se para a guerra, pois que, primeiro poderiamos sen­
tir a ferida , que ver o ferro. Mandou alistar cousa de du­
zentos homens de cavallaria, para servirem num  só corpo: 
milicia mais valente, que disciplinada. Commetteu á gente 
da ordenança a defensa da Cidade, e reservou a tropa pa­
ga para qualquer invasão repentina do inimigo. Aprestou lo­
go a armada desbaratada pelas peleijas anteriores, e pela 
penúria do Estado. Separou os navios que estavam ancora­
dos no r io ; fez seis outros novos , e mais trez galés, não 
faltando aos operários com as férias, o que fazia medrara 
obra por encanto. Finalmente, nomeou Capitães para esta­
rem á testa de todos estes trabalhos; e esta medida sendo 
de muita importância para o aprésto, e bondade de muni­
ções de bocca, e de guerra da armada, poz esta prompta 
a navegar em occasião opportuua.

Penetrara o Ilidalcão, as intenções do Governador, e 
appellou para a justiça das armas antes que a guerra lho 
entrasse no Reino, e que os vassalios se lhe revolucionas­
sem com a mira nos postos, e nos prémios da milicia. Pro- 
hibiu mui rigorosamente a remessa ordinaria de mantimen­
tos , que do Sertão se fazia para Côa , para que esta não 
estivesse devidamente abastecida para sustentar tão inopi­
nada guerra. Mandou logo a um valente Turco, chamado 
Acedecão, que fosse com dez mil homens occupar as ter­
ras firmes, que nos obedeciam.

Entendendo porém, D. João de Castro, que o resul-
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tado d’uma guerra harmonisa sempre com a bondade , ori 
ruindade dos seus primeiros successos, sahiu com doua mil 
infantes, e a cavallaria da terra , a encontrar o inimigo* 
Muitos fidalgos lhe pediram antes , que não arriscasse suã 
pessoa contra forças tão desiguaes , • ponderando-lhe , que 
era menos decente que o Governador Geral da índia, se 
fosse bater contra um simples Capitão do Hidalcão, quan­
do havia tantos fidalgos benemeritos dignos do perigo d’es- 
ta empreza ; porém nada o poude fazer mudar da resolução 
que tornara, e cortou todas as reflexões em contrario, com 
a seguinte resposta ; « Marcho para castigar, e não para 
« vencer. »

Tendo pois sabido, avistou a duas léguas de Goa, o 
inimigo, que acampado junto d’uma serra, tendo em fren­
te um rio que lhe servia de fòsso, e de trincheira, esperou 
os nossos confiando no numero, e na posição. Achavam-se 
os nossos soldados muito cançados por causa da marcha; 
mas mesmo assim, cobrando novo alento com a presença do 
Governador , e com a do inimigo , entraram a passar o rio 
com mais resolução, que disciplina. Foram inúteis todos os 
esforços dos Commandantes para os de te r, e ordenar ; por 
que os mais ousados continuavam a arremeçar-se á agua ; 
e os mais prudentes julgando afinal o exemplo disciplina, 
seguiram os seus companheiros.

O Governador, vendo isto, mandou aos que ainda es­
tavam por passar o rio, que o fizessem, por entender que 
aquillo que já fora erro, era agora remedio ; e como neste 
dia não tivesse que dispor como General, entrou na peleija 
como soldado. Attacaram os nossos aos Mouros, com tal Ím­
peto, e impavidez, que estes tranzidos de susto foram 
abandonando o campo em completa desordem, e debandada: 
assim virara os nossos um exercito desbaratado, sem per­
der sangue! Soífreram os Mouros grande damno na fuga,
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Os nossos praticando as crueldades de Vencedores» recolhen­
do as armas que os miseráveis vencidos lhes abandonavam.

Durou esta perseguição até,chegar a noite, cujo hor­
ror abrigou os inimigos contra os males immediatos, da 
perda d’uma batalha. Voltaram os nossos cheios de gloria, 
e de despojos ao campo onde haviam encontrado o inimigo, 
e alü ficaram todo o outro dia,por ordem do Governador, 
sem que este os reprehendesse pela indisciplina, que lhes 
tinha dado um triumpho. Regressaram depois a Gôa , le­
vando na.sua frente'o seu inteiligente e bravo General, sen­
do este recebido com estrondosas acciamações d’aquelie po­
vo tâo afieito a victorias, quanto a despresal-as.

Dentro em pouco, começou o HidalcSo a inquietar os 
nossos cem repetidas correrias nas terras firmes, o que os 
fazia estar em contínua vigia, e prohibía que os lavradores 
cultivassem as terras; mas bem depressa se resolveu o Go­
vernador a fazer sentir novomente a seus barbaros visinhos, 
a (hiresa do nosso ferro, dando-lhe um golpe onde mais 
áamno se lhes fizesse. Em consequência do que, mandou 
Embarcar seu filho D. Alvaro na armada já aprestada, or­
denando-lhe que fizesse nos portos inimigos o maior estra­
go possível, e offerecendo aos soldados escala franca , para 
que esperançados no saque, esquecessem os soldos que o 
Estado lhes devia,

Partiu D./ Alvaro cora seis embarcações grandes, e 
alguns barcos de rêmo , levando a bordo novecentos Pcr- 
tuguezes, c quatrocentos índios ; passados poucos dias avis­
tou quatro nócs do Bioalcão, que, com carga de roupas, 
e doutras drogas da terra, seguiam viagem para Cambava. 
D. Alvaro mandou logo aproar os navios contra ellas, e 
que os barros se fossem encostando ã te rra , antes que o

Vou. V. 6



inimigo tentasse encalhar n'elta desesperado, Pertenciam 
as ditas náos a Mercadores, e tinham mui pequena guar­
nição de tropa; e reconhecendo os que as eommandavam, 
que lhes era impossivel a fuga , e a defenia, mandaram lo-* 
go ponderar a D» Alvaro, que não tinham nenhuma culpa 
das desavenças do Hidalcao contra o Estado, terminando 
com o oíferecimento de pagarem as despezas da nossa ex­
pedição, caso se lhes concedesse seguir seu rumo pacifica­
mente; porém como nem o interesse dos soldados, nem a 
razão da guerra permitlissem, que se attendessem seme­
lhantes supplicas, foram as náos tomadas, e mandadas pa­
ra o porto deGôa, para que, em cumprimento da promes­
sa do Governador, fosse dividida a présa. Ao chegarem ao 
seu destino, foi singular a alegria « aquella Cidade por tão 
grande victoria, bemdizendo o povo o exforço do pai, e 
a fortuna do filho, que tanta gloria adquiriam para o Es­
tado.

Conservava-se ainda D, Àlyaro na paragem onde al- 
eançãra um triumpho da maior monta, sem perca d’uma 
só vida, quando, escolhendo para theatro d’ums nova fa' 
çanh.a a Cidade de Cambre, mandou logo vellejar para 1 
respectivo porto.

Achava-se adita Cidade com guarnição dobrada, des 
de o começo das hostilidades do Hidalcao; duas fortaleza 
guarnecidas d’artilheria de grosso calibre , lhe defendiam 
barra; e como o canal fosse muito estreito, não podiam< 
nossos navios passar nem surgir, sem risco de gravissi® 
perigo. Chamou D. Alvaro aconselho osComraandantessei 
immedíatos, e ponderou-lhes as difiipuldades que se davai 
no projectado acommetlimento, ao que eiies respondera® 
« que empresas voluntarias não se encetavam , quando i 
« lhes reconhecia perigo certo; que maior guerra se far 
«a® Hidalcao, senhoriando-lhe os jaaros, apresando-lhe ec
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«barcações, e muUlisando-lhe 0 Gommercío, da que assai- 
«tando-o por torra ; que se visse, quo os nossos navios fiâo 
« podiam passar o «anal som roçar no cordão de bronze e 
«ferro, que o cingia; que a primeira embarcação nossa que 
«se desmantelasse, impediria a passagem das outras.» E 
como D. Álvaro insistisse no cumprimento da ordem que 
levava , de queimar todos os portos do inimigo, propoz-llie 
o conselho «que ficasse elle commandando a bordo, eque 
«fosse a barra acommettida pelos outros Capitães; porque 
«se ao General d’aquella armada, filho o herdeiro do Goj 
«vernador Geral da índia, acontecesse algum desastre, 
«grande damno receberia o Estado com a obrigação que 
«contrahia de tirar uma justa vingança.» Mais refle-, 
xões fariam ainda os membros do conselho, se t). Álvaro 
lhes não cortasse a palavra , respondendo-lhes indignado: 
«que só queria victorias onde so arriscasse tanto, como o 
«menor soldado; que os perigos de que se tratava, ainda 
«lhe pareciam pequonos; que viera de Portugal a procurar 
«este dia, e esperava que elle fosse mui feliz para todos.» 
Esta temeridade deD. Álvaro desculpou-a o brio, e amo- 
cidade , e depois o afortunado resultado.

Decidira-se que antes do romper d’alva do dia se­
guinte, estivesse a tropa nos bateis pojando em terra, pa­
ra que a falta de claridade inutilisasse as pontarias inimi­
gas: toda aquella noite foi empregada nos precisos prepa­
ros para o ataque. Guarnecidos os navios com a força ne­
cessária , saltou o General em terra com oitocentos homens 
dos mais decididos; com tanta fortuna, que tendo dado 
muitas bailas nos bateis» nenhuma d’ellas matou, ou ferio 
um soldado; o que logo se accreditou como presagio da vi- 
ctoria.

Era Cambrc, Cidade de eineo mil habitantes, « ni­
nada n’umn extensa planice. Ás cazas eram separadas m »«
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das outras, e mostravam pela sua construcçSo, que sesií 
moradores, desconheciam a menor das regras da archite* 
dura; os paleos e os tcrrassos, tinham uma magestade bar­
bara , como sendo edificados com mais ambição, que gos­
to da arte. Havia do lado do norte uma pequena serra, 
da qual se precipitavam alguns rios, que serviam para re­
crear, e fertilisar os campus. An liga mente havia a Gidacle 
sido habitada por Bramenes; mas na actualidade era-o pot 
Mouros. Comtudo apezar da nenhuma beiieza de seus edi­
fícios , era agora tão celebre em todo o Oriente pela sua 
riqueza, quanto o havia sido em remotas eras pela sua su­
perstição. Não era defendida por muralhas nem por trin­
cheiras, nem tinha por guarnição senão a milícia da terra, 
pois que seus habitantes estavam seguros na grandeza do 
seu Príncipe, e na paz que tinham com òs paios visinhos; 
porém, como esta segurança se lhes enfraquecesse com aí 
victorias ganhas pelos nossos , ao Hidalcão, reconheceram 
que não tinham forças para se defender da qualquer acorn- 
meltimento nosso, e requisitaram para a 'Cidade dous mil 
soldados pagos. Foram estes quem veio impedir o desem­
barque aos nossos; e com tanto valor-se houveram, quc< 
embaraçaram por algum tempo. Travou-se afinal a lucfí 
mais desesperada ;■ pois que es nossos envolvidos com » 
barbares, não podiam fazer uso das espingardas; tanto as­
sim , que deram uma sá descarga, contra os inimigos, i 
qual estes receberam com sangue frio notável. Aqui paten 
teou D. Álvaro estrema coragem , e summa intelligencia 
já animando os soldados eom palavras, e com o exempl 
de sublimes feitos, já commandándo como General. Porér 
a tal aperto chegaram os nossos, que mais combatiam po 
defender as vidas, do que pára alcançar- victoria; estev 
esta duvidosa durante o espaço d’uma hora, até que gran 
de numero de moradores tranzidos de temor e ofcrigavh 
pelo nosso ferro, abandonaram apressadamente o campo d 
batalha, onde se tinham portado'antas com valor s o b -h u
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vergonhosa cobardia. Receberam os- Mouros grande estrago 
nesta fuga ; pois que tantos eram os mortos com qu-e jun­
cavam a terra , que se tornou impossivei a fugida de 
muitos.

Entraram cs nossos na Cidade, de mistura com os 
Mouros, onde estes desgraçados se demoravam prezes peias 
lagrimas das esposas, e dos filhos; houve algumas d’essas 
infelizes que estando banhadas em pranto nos braços dos 
maridos-, alli mesmo soffreram a morte a golpes das nossas 
lanças, sendo roubadas por alguns dos soldados, e defen­
didas por outros: quer isto dizer que uns praticavam um 
costume cruel da victoria ; e que outros cumpriam ura de­
ver da humanidade. Viram-se também mulheres impedidas 
pela maior desesperação, romper os nossos pelotões arma­
dos, e hirem buscar os cada veres de seus patrícios sem te­
mor de perder as vidas; condoendo-se assim das feridas 
estranhas, sem lhes importar as suas. Conquistámos em fim 
a Cidadp com menos perca de vidas do que perigo, o que 
assás se collige de a ter-mos entrado por baixo da suaar- 
tilheria ; esta resolução pode ser desculpada pelo valor, e 
não pela disciplina.

Morrêra a maior parta dos Mouros no conflicto, ena 
fugida. As mulheres foram mais corajosas que os homens; 
porque elles não souberam defender as vidas, e por issoas 
perderam ; e ellas podendo snlval-as, despresaram-nas. Fi­
caram mortos no campo vinte dous dos nossos; o numero 
dos feridos foi maior, incluindo o General, que o fôra d uma 
setta. Terminada a enrnagem , por não haver ern quem se 
executasse, foi mysler principiar um outro estrago; foi 
preciso dar trégoas á ira para pôr em campo a cobiça. Co­
meçara o saque na Cidade por ordem de D. Álvaro; eíâu 
consideráveis foram os despojos que d’elle resultaram, que
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não poderam caber em nossos navios; nem isto admirará 
quando se souber, que os Mouros nenhuns dos seus haveres 
tinham posto a salvo-; es soldados pois lançaram mão das, 
maiores preciosidades , e deixaram tudo- o mais para ser 
pasto do fogo, que- devia abrasar a Cidade« Esta fôieffecti- 
vamente entregue a um horroroso incêndio, derramando, 
este a maior consternação nas povoações visinhas, por ve­
rem redusir a cinzas a Cidade mais, rica de toda aquella 
costa , e que tão defensivel e ra , que quasi lhes servia de 
muralha.

Tendo D. Álvaro enobrecido as nossasarm as com, 
mais uma victoria, mandou levantar âncoras a todo a es­
quadra , e fez-se na volta de Gòa para deixar aili os feri­
dos , e a carga que lhe empachava as embarcações, e con­
tinuar depois a guerra , que tào desejada era pelos solda-, 
dos; já pelo lucro que d elia lhes provinha, já pela boa es- 
trelia cio novo General. Chegou primeiro & Gôa a noticia­
da façanha referida , que os intrépidos que a haviam prati­
cado : o Governador, estimou tanto a victoria, quanto a. 
plebe os despojos.

A este tempo, já os Camòretinos que haviam, podido 
escapar à morte , tinham hido representar ao Hidalcão a 
destruição da sua Cidade, lastimando com lagrimas, de san­
gue a perda dos parentes, bens e edifícios, cujas cinzas o 
fogo tinha confundido, para não poderem tributar aos seus 
mortos, pranto distincto. Diziam ao Hidalcão, que se con­
tinuasse a guerra contra tal gente hiriam viver em cam­
pos desertos para a não verem ; pois qae a julgavam nas­
cida para a vergonha, e estrago da Ásia. Continuavam nar­
rando e amaldiçoando nossos brilhantes feitos, mais exalta­
dos em seu susto, que em nossas chronicas.

Sciente o Hidalcão da fortuna de nossos guerreiros, e
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«cios queixumes de seus vassallos; e receando que os descon­
tentes do Reino se aproveitassem da duração da guerra pa­
ra se revolucionarem contra elle, resolveu-se a pedir-nos a 
paz. Expoz logo esta sua resolução em conselho, a qual es­
te adoptou decidindo que ficassem na lembrança os aggra- 
vos recebidos , atè que com o auxilio d’alguns Reis seus 
visinlios podessem vingal-os, atacando-nos repentinamente. 
Em consequência d’esta decisão, mandou o Midalcão uma 
embaixada ao Governador Geral.

D. João de Castro, recebeu os Embaixadores em au­
diencia publica com grande explendor e autlroridade, e res­
pondeu-lhes—  «que assim como era prompto em aceitar 
«a guerra logo que !h’a propunham,lambem não recusava a 
«paz, quando lhe era pedida sincera e amigavelmente; que 
<( bem conhecia que a grandeza do Estado dependia de 
«ter muitos inimigos para combater; porque, com victorias 
« e despojos se tinha elle feito poderoso; mas que apezar 
« d ’isso aceitava a paz que se ihe offerecia; que soubesse o 
«Hidaicão, que o seu primeiro d;a de Rei, era este em que 
«ajustava paz cornos Poríuguezes. » — Com esta resposta 
despediu o Governador os Embaixadores, partindo estes ad­
mirados de tanta dignidade e altivez: com igual despreso 
tratou elle sempre todas as guerras do Oriente, colhendo 
os felices resultados que tanta gloria deram ao seu nome, 
e tanto interesse ao Estado.

Em seguida despachou muitos requerimentos de sol­
dados beneméritos, que pediam recompensa de serviços. 
Nomeou Officiaes para servirem oscommandos que havia va­
gos nas fortalezas, em quanto não chegavam os despacha­
dos por El-Rei para os occupar; galardoando assim os ho­
mens de merecimento, satisfazia as conveniencias do serviço 
publico, e pagava uma divida do Estado: esta virtude étão 
diffieii nos Reis quão rara nos seus ministros.
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0  horror dos eombatés, o o estridor das armas n3o ó 
faziam esquecer dos negocios da Religião : cuidava d’elle* 
com surnmo zelo; e tanto o reconhecia assim, El-Rei D; 
Jo5o HL que não teve duvida em lha escrever èccrca detão 
importantíssimo objecta, encommendando-lhe a propaga­
ção da F é, e o expleador do Culto Divino, segundo de­
monstramos no Capitulo antecedente^

Fôra o tempo co governo de D, João de Castro na 
índia , uma continuada peleija, e por isso da alludida car­
ta Real apenas executou a parte que podia obrar, bran­
dindo a espada, até mesmo por conhecer que a guerra é 
mais propria para destruir, do que para regenerar, ou que 
os vícios políticos e religiosos- d’uma Nação, só se emen­
dam no remnnço da paz. Porém a historia mostrará com 
argumentos; »contesta vois, que a Providencia protegera sem­
pre Varão tão sublime, enobrecendo o seu governo de 
portentosos feitos: passaremos afazer menção d 'um , em 
prova de semelhante asserção.

Havia a santa doutrina do Evangelho feito muitos pUo- 
sélitos nas Ilhas denominadas Malucas, devido isto ao he­
roico Portuguez Antonio Galvão t valente Governador, e aos 
inauditos esforços de S. Francisco Xavier. Muitos Régulos, 
Magnates, e gente da plebe haviam fugido das trevas d» 
gentilidade, para gosar a luz do Christianismo ; porém um 
Genlio chamado Tolon, indígena das mesmas Ilhas, e que 
já havia tvrannisado a de Móro, entrou a perseguir cruel- 
mente aos novos convertidos para os fazer apostatar a Fé, 
que tinham abraçado. Muitos dos perseguidos preferiram o 
martyrio, porém outros, cederam á força de tormentos. 
Crescia a audacia do tyranno, com deshonra das nossas ar­
mas, obrigadas a punir este barbaro, em desagravo da Fé, 
e em honra do Estado ; até que os Porluguezes estacionados 
em Termlc, tendo ouvido as queixas de muitas das victimas



d'este monstro, résolveram-se a castigal-ó, buscando-o em
sua propria casa.

O tyranno. porém, tendo tido prévio conhecimento da 
resolução tomada pelos nossos, preparcu-se para a defensa, 
fortificando a entrada da liha com trincheiras e estacadas, 
e o caminho que conduzia á Cidade com estrepes c puas do 
ferro cobertos d’erva;pára que se os nossos fossem alü pas­
sar ficassem perdidos irremediavelmente.

Avançaram emfim os nossos á primeira estacada, e lo­
go os barbaros lh’a abandonaram quasi sem resistência al­
guma confiando talvez na cilada, que lhes tinham prepara­
do ; porém eomo a nossa gente a ignorasse , tratou de bir 
no alcance do inimigo que lhe fugia , até que próxima já 
do laço que lhe estava armado, entrasse a cahir repentina- 
lüente do Céo tanta cinza que teve de fazer alto ; aclaran- 
do-se dentro em pouco a athmosfera , logo os nossos se­
guiram a victoria, pisando os estrepes sem perigo, pois que 
a cinza lhes havia feito uma estrada solida, e segura.

Assim florescia na Asia a Santa Fé de Christo, por 
impulso de nossas armas, durante o governo do Beneme- 
rito B. João de Castro. Este heróe, trazendo numa das 
tn3os a le i , e na outra a espada , fazia com que todo o 
Oriente respeitasse o nosso nome e se assombrasse de seus 
feitos, mui principalmente da grande acção de ter susten­
tado uma guerra pela tutela de Meale, quando os vassallos 
d’este lhe negavam os direitos, e os Principes seus paren­
tes , a devida protecção.

Mas o socego que D. João de Castro deveria gosar de­
pois de tantas victorias, foi mui pouco duradouro, pela 
razão de começar logo Cambaya a planisar uma nova guer­
ra , o que bem depressa constou ao Estado ; e com ella oc­
cupa as paginas mais brilhantes de nossa Historia, contal-a- 
hemos em capitulo separado.

VeL. V.
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CAPITULO III.

A IVXO  1>H f i â i S .
da Cambaya, instigado por Coge Çofar cuida em 
Biografia de Coge Çofar, e como veio a Cam- 

baya. Razões com que Coge Çofar pertende justificar a nova 
guerra. O Sultão altende-o, e encarregado da empresa. D- 
João Mascarenhas, Governador de Dio avisa a D. João de 
Castro da intenção do inimigo. Escreve o Governador Geral, 
ao Sultão. Direitos dos Reis de Portugal ás Ilhas Malucas. 
São estas dadas por D. João de Castro, a Cachis Aegro , e 
depois accommellidas por Castelhanos. Quem era o Comman­
dante d’estes. Chega Fcrnào de Sousa a Maluco , e tratam 
os Castelhanos de o entreter. Resposta que lhes dá Eernào de

il-Rei 
tomar Dio.
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Soma. Entrevista d'este com o Commandante Castelhano. Ac­
corde que ambos tomam. Quebra o Castelhano a sua pro­
messa. 0  que faz então Fernão de Sousa. Coge Çofar faz 
propostas ao Governador de Dio: este responde-lhe , e avi­
sa novamcnle o Governador Geral. Este manda soccorrer Dio. 
Coge Çojar, intenta uma traição. Prevenções de D. João Mas- 
carenhas. Começa o cerco de Dio. Discripção d'esta. Coge 
Çofar arenga aos sem e faz novas propostas a D. João Mas- 
carenhas. Ecsposla que este lhe dá. D. João de Castro, man­
da seu filho D. Fernando a Dio. Dividem-se as postos da 
fortaleza por diversos Officiacs. Falia de D. João de Castro 
aos seus soldados. Chegam mais soccorros ao inimigo e es le 
começa a bater a fortaleza. Estratagema do inimigo numa  
náo que os nossos tomam, e conduzem para a fortaleza. Che­
ga D. Fernando a Dio. D. João de Castro pregoa a guerra 
contra Cambaya, pede um empréstimo aos mercadores e man­
da fazer preces nos Templos. Tornam-se alguns mantimen­
tos ao inimigo. 0  Governador de Dio manda avisar por ter­
ra a El-Rei D. João UI. Os inimigos tomam um fosso. Che­
ga o Sultão com muita tropa : ausenla-sc, a fica Jusarcão em 
seu lugar. Feito notável de Diogo Anaga, e valor das mulhe­
res. de Dia. Morre Coge Çofar,

I
icára o nosso nome sendo mais temido dos Prínci­

pes da Asia , do que amado, depois da morte do Sultão 
lfadur, Rei de Cambava; porque, como as suas culpas 
eram secretas, a punição publica tinha em favor da sua 
memória a cornmiseração dos homens, ou por veneração 
para com a sua estirpe , ou por velio ao nosso dominio, 
tão aborrecido por ser estranho.



Succedera a dita morte no governo do grande Nuno 
da Cunha, e Mahamud que herdâra então o throno de Cam-, 
baya, e a affronta de Badur, ardendo no fogo da vingan- 
ça emprehendeu tomar Dio aos Portuguezes, e expulsai- 
os da índia , ligado com outros Príncipes. Tanto elle. como 
os seus, julgavam esta empresa mui facil, pois discursa­
vam que o Estado tendo a cabeça no Occidente, e os mem­
bros separados por immensos mares e terras, era um cor­
po monstruoso que fraca resistência poderia oppôr, quan­
do fosse atacado por fortes exerci tos; e que, sendo Cam- 
baya um poderoso Reino, tanto prejuiso causaria ao mes­
mo Estado tendo-o em continuo sobresalto, como ganhan­
do-lhe uma victoria. Entre os Grandes e Sábios do Reino, 
havia discordância àcerca de semelhante objecto; estes ajuisa— 
vam que a guerra seria fatal a Cambaya , argumentando 
cora o terrivel resultado do primeiro cérco, o qual tanto 
sangue e vidas lhe havia feito perder, Censuravam os que 
tinham celebrado a paz com o Estado, e os que agora per- 
tendiam quebral-a; a estes, porque não sabiam ser fieis ao 
que haviam contratado; eáquelles por terem desconhecido 
a oííensa. Outros porém, raciocinavam o contrario em fa­
vor da guerra e da victoria.

Era do partido dos últimos Coge Gofar , privado do 
R e i, e por isso o mais poderoso e detestado de Cambaya. 
Julgava elle que a inveja que os Grandes lhe tinham era 
vicio da paz, e aconselhava a guerra para a fazer perder 
com o perigo commum , e para poder achar um meio de 
criar homens novos, que na qualidade de creaturas suas 
lhe guardassem sempre fidelidade, defendendo-o da sanha 
de seus inimigos. — Passaremos a mostrar quem era este 
homem.

Fóra Coge Çofar nascido na Adbania , de pais Catho- 
He®«, embora sa tornassa depois fruet® degenerado d® boa
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arvore. Teve praça de soldado nas guerras da Italia , nas 
quaes foi mais conhecido por petulante que por valero­
so; convidavam-no sempre para os tumultos, e rebelliões, 
por ser o mais péssimo cios seus camaradas; assim viveu 
alguns armes n’aquella vida licenciosa sem recompensa, e 
Sem punição, até que não ihe permitlindo o genio buliçoso 
o aguardar a fortuna , mas sim o procural-a , passou de 
soldado a commerciante : era elle dotado d’intelligencia e 
d’avidez, por isso uma occupação tal convinha muito aos 
Seus interesses.

Começou dentro em pouco a crescer-lhe a riqueza, 
por conhecer bem as occasiões em que podia tirar bom lu­
cro da sua profissão; mostrava-se conjunctamente genero­
so e avaro, vicioso por indole , virtuoso por artificio. Che­
gou emfim a medrar tanto em haveres e reputação, que 
navegando pelo Estreito com trez sétias suas, carregadas 
de diversas fazendas de muito preço, foi combatido e apri­
sionado por um General do Soldão do Cairo, denominado 
Rax SolimSo. Este tratou-o com muita benevolencia ¡ a 
ponto de estimar mais a sua pessoa do que a preza, e apre- 
sentou-o ao Soldão, como prisioneiro de muito bom nome, 
e de muita valia.

Passado pouco tempo, já Coge Çofar estava tão sa-¡ 
tisfeito da sua escravidão, como se a procurara. Como ti­
nha aprendido alguns usos da guerra nos exercitos da Ita­
lia , e de Flandres, fallava das forças dos Christáos com 
odio, e despreso, procurando conseguir que o Soldão en­
trasse a conhecer o seu proprio poder. Com estes ardís, 
obteve que o Soldão começasse aju!ga!-o capaz de grandes 
cousas. Principiou este a ouvil-o primeiro, por passa-tem- 
po, depois por simpathia. Çofar approvava-lhe os erros, 
e os acertos com tal a r te , que mostrava fazel-o com fran­
queza e liberdade, só com o intento de o servir, e não
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de Ihe agradar. Occultava a estima do Sol dão , e fugia do 
receber favores públicos com mais cautella , que modestia.. 
Nas discussões ácerca da guerra, tinha elle o primeira vo­
to , já pela pratica que tinha d’ella , já pelo grande vali­
mento que o Principe lhe dispensava. Exerceu o cargo de 
thesoureiro do Cairo, emprego de grande importancia, com 
muito tino e probidade , e como isto fosse novo entre bar­
baros, mereceu os maiores louvores do Soldão, Quando se 
tratava d'algumas empresas contra ChristSos, era o seu pa­
recer sempre mui bizarro, principalmente «’aquellas que 
elle não tinha de executar. Tendo porém, chegado: ao maior 
auge da fortuna , e não querendo conserval-a por via dos, 
artifícios com que a alcançára, entrou a mostrar-se am­
bicioso e soberbo; tanto assim, que empregava toda a sua 
attenção em procurar póstos e empregos para si, e não ami­
gos , despresando o abrigo d’estes, e a convivencia; n’uma 
palavra, apenas do Soldão queria parecer subdito, de to­
dos os outros parecia senhor,

A sêde de mando e de riquesa , em semelhante ho­
mem , er§i insaciável, e por isso elle entrou a servir-se de 
pretextos públicos para destruir os Grandes do Reino, co­
rno querendo que em vez d’um R ei, houvessem dous; mas 
tão detestado, e aborrecido o veio a tornar um sem nu­
mero de violencias, que praticara , que os Mouros cansados 
de tanto lhe soffrer, perderam a paciencia, e dirigiram enér­
gicas representações contra elle ao Soldão * pintando com 
vivas cores as suas prepotencias, e extorsões, e chegando 
até a dizer ao mesmo Soldão : « que escusado era armarem- 
« se embarcações para aprisionar Christâos, visto que estes 
« chegados ao Cairo se haviam tornar senhores, e não es- 
« cravos; em despeito das crueldades que muitos Turcos 
«nobres soffriam em terras da Christaudade, mui particu- 
« larmente nas dTtalia , e líespanha; que se não devia to- 
«lerar que tantos Baxás ¡Ilustres estivessem sendo governa-
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«dos por ura abjecto escravo; que já nâo podiam sofírer 
* calados as offensas, que elle diariamente lhes fazia , e 
« muito menos as injurias feitas ao Propheta , deixando que 
«entrasse era suas Mesquitas um Christão insolente, e da- 
«sacatador, ao qual só faltava coliocar Cruzes nas praças 
*do Cairo, para as adorar.»

Foram estas palavras proferidas com tanta altiveí, e 
franqneza , que antes pareciam uma conjuração do que uma 
queixa; e como com as offensas particulares se misturas­
sem as da religião, o que desperta sempre o murmurio e 
o amor dos povos, foram ellas attendidos benignamente pe­
lo Soldào, e Coge Çofar privado logo das honras c empre­
gos, ordenando-se-lhe que mudasse de crensa: tão vario, 
e pouco seguro é o valimento dos que occupam o primei­
ro cargo d’um Paiz, ainda mesmo com as próprias crea- 
turas suas; nem mesmo se deve estranhar que elles muitas 
vezes tenham idêntico comportamento para com homens, 
a quem devem relevantissimos serviços feitos em pról da 
sua possoa, e do throno onde se assentam.

Coge Çofar , ao ver-se em desprivança , tornou-se hu­
milde como o fòra antes da sua elevação, e entrou a pôr 
em pratica os ardis que a sua posição critica lhe ensinava ; 
e , çomo de Ghristão não possuia mais que o nome, não 
lhe custou nada a trocar peias trevas do Alcorão a luz do 
Evangelho, mudando o nome que recebêra no Baptismo, 
pelo de Coge Çofar, que lhe temos dado, por nâo saber­
mos qual fòra o primeiro que tevé.

\
Começára o novo cultor deMafamede a adquirir maior 

credito dos Mouros t sanando a sanha dos émulos com mui­
tos presentes, e a da plebe com o ter apostatado da Fé em 
que nascera; mas conhecendo já a volubilidade do Soldâo; 
c querendo escapar-se em tempo a uma segunda quéda,
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assassinou uma noite á traição a Rax Solimão seu inimigo ¡ 
e a um filho d’este, e fugiu secretamente com as joias e 
dinheiro dos assassinados para Cambaya , por saber quanta 
estimação alii se fazia dos estrangeiros que tinham algum 
conhecimento da tactica da guerra, e do regimen civil da 
Europa. Entrou logo no serviço d’fíl-Bei deCamb iya, cor­
respondendo-lhe o resultado á esperança que tinha quando 
fugira do Cairo; pois que não tardou que não fosse o pri­
meiro valido de Badur, sendo inseparável d ’elle nas suaà 
victorias, e nas suas desgraças , e rneá no na da sua mor­
t e , quando já se achava tào engrandecido e op¡mlentoque 
em poder e authoridade não havia maior vassallo. Tendo 
Mahamud succedido no Throno, tributou também a maior 
consideração e estima a Coge Çofar inflamaifdo-o este na 
vingança da morte de Badur , pelos fins já mencionados; 
e para que mostrando muito amor e respeito á memoria do 
fallecido Rei, podesse melhor cimentar o valimento do sed 
successor; em concordancia com o expendido, fallou Cogo 
Çofar na presença de Mahamud, e dos sabios de Cambaya 
da seguinte maneira:

«As mercês que por espaço de dez anuos recebi de 
« Soltão Badur, são manifestas a todos ; aos de fóra com es- 
« panto de sua grandeza, aos de casa com euveja de minha 
« fortuna ; poz-me os olhos, e levantou-me como vapor da ter- 
«ra, antepondo-me estranho, e peregrino, aos que lhe nas- 
«cêram em casa; sendo vassállo me tratou como amigo, e 
«me amou como filho. A este clemenlissímo Principe (cu­
ajas cinzas venero como de senhor, choro como de pai) de- 
« baixo do sagrado da paz, tiraram os Portuguezes a vida 
«com escandalo.de todos os Reis, e não menor injuria de 
«seus vassalios, indignos de o havermos sido de Principe 
«tão grande, pois insensíveis, e ingratos estamos alimen- 
«tando os homicidas de nosso Monarcha em nossa mesma 
«casa, gozando como herança a praça, que asseguraram com



57

tão atroz delicto; hontem hospedes, c agora seiihores. Vós, 
«ó Principe herdeiro, e senhor d’este Império, védes vos- 
«sos vassallos cada dia receber leis d’estes insultuosos; a 
« vós toca determinar a quem havemos de obedecer primei- 
« ro , se a nosso Rei , se a nossos inimigos. Crescerá com 
«a nossa paciência o seu atre/¡monto. Depois de cometti- 
hdo o maior delicto, qual não terão por leve? Quem du- 
«vidará êer olfensof onde senão vingam injurias ? Acabemos 
«pois de despertar d’este mortallethargo; metamos até os 
« cotovelos os braços no sangue d'estes cruéis tyramios ; nes- 
« te veneno banhemos os alfanges, porque percam com as 
« vidas, a gloria de tão grandes insultos. Com o sangue 
«de Badur recebéram as armas Portuguezas a maior fama 
«do mais atroz delicto, e deixâmosdhes na mão a espada, 
«com que nos degolaram òRei , para que com ella mesma 
« nos usurpem o Reino ; tiremos pois d’entre nós estas vi- 
« horas nascidas no ultimo Gccidente, para inficionar aAsia 
«toda, como se verá discorrendo por seus estragos, que 
«elles chamam victorias. E começando naquelle primeiro 
«Gama, a quem osmares, para perturbar a paz doOrien- 
« te , deram fatal passagem, o Çamorim de Calecut foi o 
«primeiro a quem cortou seu ferro. As náos de Meca, que 
«no amparo do Propheta, e paz das ondas, navegavam se- 
«guras, foram assaltadas, e rendidas d’este feliz cossario,
« que tantos annos, como monstro do m ar, teve por casa 
«as ondas, e por abrigo os ventos, e as tormentas. Pois 
« aquelle D. Francisco de Almeida , que em um só dia , 
«e com o mesmo golpe destroçou as armadas de Egypto,
« e Cambaya , que na vingança da morte de seu filho, pa- 
«rece que queria beber o sangue do Oriente todo, se um 
«Albuquerque successor dè sua crueldade, e seu governo,
« lhe não viera tirar das mãos a espada. Este nasceo para 
«injuria de todas as Monarchias, porque com senhorear 
«Malaca, poz a todo o Sul frêo ; reudeo Ormuz, emporio 
«das riquezas do Mundo ; tornou Gôa ao Sabayo para ca-VoL. v. a
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« beça de seu tyrannizado império; e sem trazer oí 
« eitos de Xerxes, ou D arío, fez tributários mais KeinoS 
« do que trazia soldados; levantando o pensamento a querei 
« tirar do Meca o corpo do Propheta; poz em conselho 
« mudar ao Nilo as correntes, para alagar o Egypto; em- 
« prehendendo seu espirito fazer duas tão famosas injurias, 
« uma ao Ceo, outra á natureza. Não poderei referir a 
« ambição de tantos, que com nossas injurias se fizeram 
« illustres, porque temo me não caiba no tempo, ou na 
« memória; porém lançai pelas mais remotas partes do Grien- 
« te o vista, ou o juizo, vereis a maior parte do Mundo 
«receber leis de poder tão pequeno. Elles navégavam d’a- 
« quella parte de África , que corre do Cabo de Boa Es- 
« perança até ás portas do Estreito do Mar Roxo, dominan- 
« do por aquella parte Moçambique, Çofála, Quilôa, e 
«Mombaça; e discorrendo o Cabo de Guardafú, olhando 
«para as gargantas do Mar Roxo, Adem, X ael, lierit,- 
«Caxem. Temem suas armadas as Cidades de Bofar, e 
«Norbete no Cabo de Fartaque, e logo Curia, Muria, Ro- 
« zalgate. Aqui tica a Cidade de Ormuz; afli a Ilha de 
« Queixome, Curiate, Calayate, Mascate, Orfacão, e Li- 
«m a; o Cabo Mocandão, eJazque, que formam a bóca do 
«Estreito, que se estende até o rio Indo; logo o Cabo 
« Guzarate, e Cinde nesta nossa Cambaya , donde até o 
«Cabo de Comori passeam suas armadas a índia por espa- 
« ço de trezentas legoas, e começando d’esta nossa Cidade 
« de Cambaya discorrem por Madigâo , Gangar, Baroche, 
«Çurrate, Reyner, Mosca rio, Damão, Taraper, Raçaim? 
« Chaul, Bandor. Cifardão, Gabmci, Dabul, Cortapor, Ca- 
«repatão, Tamega, Banda, Cbaporá. Senhoreara Gôa, as- 
«sento de seus Governadores, e logo omaritimo do Canará, 
«com Onor, Baticalã, Bruçalor, Bracanor , e Mangnlor; 
«e logo aquella parte principal doMalabar, que aquentam 
« suas frotas, onde está o Reino de Cananor, e nelle Ca- 
« tecoulão, Marabia, Tramapatão, Maim, Parepatào. Com
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« não menos soberba assombram o Imperio de Calecut com 
« seus portos de Pandarane , Coulate, Charé, Capocate, 
« Parangale , Tanor , Panane , Balcançor, e Chatoa. Nos 
« Reinos de Cananor, e de Cochina quasi dominam com abso­
lu to  imperio em Porcá, Coulão, Calecoulão, Dotorá, Bi- 
* rinjíSo, Travancor. Alcança o respeito de suas armas até 
«o famoso Cabo Comori, defronte do qual está a ¡Ilustre 
«Ilha de Ceilão, onde carregam as náos de differentesdro- 
«gas. Não perdoam á enseada de Bengala, ou seudoGan- 
«ges, avistando Tacancuri, Ma na par, Vaipar, Calegrande, 
«Chercapale, Tuíucuri , Calecare, Beadala, Canhamorra. 
«Correm Negapatão, Nahor, Triminipatam,Traguobar, Co- 
«lorão, Calapajte, Sadrapatãoi. Amedrontam com a mui ti» 
«dão, e grandeza de seus baixeis Bianagâ, e a costa brava 
«de Orixá, e toda aquella distancia, que ha de Segopora 
«até Oristão, e as Inkas do Ganges. Atravessam o Cabo 
«de Negraes, Arracão, e Pegú com tantas e tão mara- 
« viihosas Ilhas. Passam por Vagalú, e Martavão, Tagala, 
« o Favaes, Tan aça r i , Lungur, Tairão, Queldá, Solungor, 
«navegando até sua Malaca,'cabeça de todo aquello Ârchi- 
« pélago. E logo dobrando o Cabo de Sincapura , ancoram 
«nos portos dos Reinos de Syâo, Cambaya, Champá, e 
«Cochichina. E passando aos Reinos da China, se atreve- 
«ram a olhar aquelle tão recatado Imperio,, que nunca sof- 
«freu a eommunieação de gentes estrangeiras; aüi funda- 
« ram a celebre Cidade de Macáo, por onde persuadem aos 
« Chins os Mysteriös de sua crença , fazendo juntamente do 
«commercio á Religião escada. B ’aqui se divertem para as 
«innumeraveis Ilhas de .Iapão, visitando Tava, Timor, Bor- 
«neo, Banda, Maluco, Tequios; de sorte, que as veilasPor- 
«tuguezns com incansável navegação, rodêam a maior par­
óte do Mundo em distancia de mais de nove mil legoas, 
«que a tão ardua navegação os estimulou sua ambição, 
«guiou sua fortuna. Repeti prolixamente lodo o marítimo 
«da Asia, onde as armas Portuguezas, .por imperio, ou
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« commereio, se hão feito conhecidas, porque de tão der*;
« ramadas conquistas ». faz o Mundo erradamente o maior, 
«argumento de seu poder, e eu de sua fraqueza; porquu 
«sendo Portugal um abreviado Reino no ultimo Occidente, 
«e com perpetuas guerras na Africa vizinha, ogdesecon- 
«sumem com os successos prosperes, e adversos, comendo- 
« lhes sempre gente a guerra nas facções, e nas praças, qua 
« guarnecem, e agora nào podendo cabpr aonde nasceram » 
« como aborrecendo o Ceo, e o clima, que os ha produzido» 
« andam vagando o Mundo, corno se lhes fôra usurpado o, 
« senhorio dos homens, das terras, e dos ventos. Agora 
« deixo ao mais rasteiro entendimento, que julgue o pouco 
« que se podem temer forças tão divididas, as quaes na 
« maior prosperidade vão acabando suas mesmas victorias. Qua 
«temos que receiar d’este império de loucos, que com um 
«braço na Asia, outro no Occidente » querem abarcar o 
«Mundo. Na índia tem muitos Principes sujeitos , porém 
«nenhum amigo; todos aos dominantes adoram, e aborre-; 
«cem, porque com nenhum assentaram os Portuguezespaz, 
« senão depois de victorias, e estragos ; de sorte que não» 
«o amor , senão a injuria os tem feito conformes; e todos 
« estes servem em quanto não podem offender. Mas que se- 
«rá se virem a Soltào Mahamud armado na campanha ?• 
«Quem duvida, que todos os o (Tend idos serão nossos’solda- 
« dqs ? Fizeram muitos Reis tributários á força de armas, 
« e dado que d’ellas mesmas hoje recebem amparo, mais 
« fqcilmente esquece um beneficio , que uma injuria. Selim 
«senhor dos Turcos ainda vê abertas as feridas dos seus 
«Janizaros recebidas em Dio; e quem está tão pouco cos- 
«tumado a receber injurias, não perderô a occasião dé vin- 
«gar a primeira; ou sendo autor da guerra, oucompanhei- 
« ro nella, ambicioso também de que a melhor parte do 
«Mundo conheça seu império. O Çamorim depois que en- 
« traram os Portuguezes no Oriente, não tem porto que 
«não fosse theatro de victorias suas; e apenas tem vassallo
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(< que não fosse cortado de seu ferro. O Hidalcâo cada dia 
«vê regadas de sangue as terras de Bardez, e Salsete; e 
.« depois de o Governador lhe fazer injusta guerra, trouxe 
«Meale a Gôa, querendo honestar-lhe snaruina com ajus- 
,«tiça alhêa. Todos os outros Principes se hão de armar 
«contra o commum inimigo, para poderem respirar na 
«antiga libprdade em que viviam. Pelo que a mim toca, 
« os filhos, a fazenda, e a pessoa offereço a esta guerra, 
«se acabar nella, em meu sangue verá Badur minba fide— 
«lidade; e em ambos os successos não terei por menos 
«honrada a morte, que a victoria.

Assim discursou Coge Çofar, sendo ouvido com bas­
tante attenção por se julgar justa a causa quo-advogava, 0 
pelo credito que merecia a sua pessoa. El-Rei, louvando 
íimito 0 seu zelo e fidelidade, epcarregou-o da empresa, 
pelo julgar a maior capacidade do seu Reino, em conhe­
cimentos militares. Coge Çofar, tratou logo dos precisos 
¡preparativos internos, com muita prestesa , sem se esque­
cer de lembrar aos Reis comarcãos, suas próprias injurias, 
offerecendo-lhes para as vingar, as tropas do seu Princi- 
pe. Maqdou igualmente Embaixadores a Constantinopla, pa­
ra convidarem 0 Turco a reganhar a reputação de suas ar­
mas, lançando fóra da índia aos Portuguezes, em proveito 
da Religião de Mafamede, e do Estado. Pertendeu facili­
tar mais 0 pedido soccorro por via d’um presente de im- 
menso vabr, o que mais servia para excitar a cobiça do Tur- 
Po, contra a oppuleqcia d’e|Ie Coge Çofar, do que para al- 
■pançar-lhe um auxilio para a defender.

D. João Mascarenhas, grande por seu illustre nascimen­
to, e por triumphos que alcançára no Oriente, era então 
Capitão-mór de Dio. Informado elle pelas espias que tinha 
em Cambaya, de que Coge Çofar e todos os seus, prepara­
vam forças consideráveis para atacar aquella fortaleza, as­



sim o participou logo a D. João de Castro, ponderando-lh« 
que estava falto de tropa, de munições e d’apetrcehos, e'que 
este descuido era originado pela paz de tanto tempo, ou por 
se suppor que a nossa ultima victoria, obrigaria o inimigo 
a temer-mas por muitos ¡mnos.

Quando esta participação partiu de Dio para Góa, já 
D. Joño de Castro tinha enviado para alli duzentos solda-* 
dos , debaixo do commando de D, João, e D. Pedrod’Al- 
meida, filhos de D. Lopo d’Almeida, e de Gil Coutinbo, e 
Luiz de Sousa , filho do Cbanceller-inór do Reino. Havia 
também feito partir dois emmissarios mui conhecedores da 
mar , e da geogr-aphia de Cambnya, cora cartas para Ma- 
hamud, nas quaes Ihs patenteava o conhecimento que tinha 
dos preparativos militares, que ello estava fazendo, e o quan­
to sentia que náolh’os tivesse participado, para como ami-* 
go o auxiliar na empresa, que projectava j acrescentando, 
que para tornar effectivo esso auxilio., tinha prompta 
para navegar urna poderosa armada, e uma guarnição va- 
lente na praça de Dio, com munições de sobra ; que os sol­
dados estimariam mais enriquecer-se com os despojos d’uma 
campanha , que com o pequeno soldo d’uma paz era ócio, 
Recoromendou tambero aos emmissarios, que tomassem nota 
sagazmente das forças do inimigo, e que observassem o acórdo 
em que se achava o povo, para melhor poder avaliar qual 
seria o resultado do acommettimento em projecto- Inter- 
romperemos aqui a narração das cousas de Cambaya, pa­
ra fazermos menção das de Maluco, que aconteceram no mes­
mo governo de D. João de Castro.

Muitos annos estivemos nós de posse das Malucas, 
pelo direito de descu berta, e de conquista; pois que as pri­
meiras armas da Europa, que penetraram »'aquellas llhas, 
foram as nossas: e por esta razão entraram ellas na nossa 
demarcação, segundo a divisão qne ©s Pontífices Romanos
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iSzerarâ entre os Reis de Portugal, e de CásteÜa. Além do 
direito referido assislia-uos o de herança, conforme passa­
mos a demonstral-o¿

Reinava em Portugal o afortunado e grande D. Ma- 
miel, primeiro é ultimo d’este nome, quando, resplande­
cendo nas mesmas Ilhas as brilhantíssimas luzes do Evan­
gelho, muitos dos seus Reis abandonaram as trevas do Pa­
ganismo, para receberem de tão sublime Monarcha , Re­
ligião e Imperio. Um d’estes, foi oRei das principaesIlhas 
de Maluco, que recebeu em Gôa o Baptismo, e n’este, o 
nome de D. Manuel. Passando este novo convertido a go­
vernar os seus Estados, com justiça e equidade^ mostrou- 
se sempre grato aos beneficios, que devia ao Throno Portn- 
guez; tanto assim, que tendo annos depois fallecido em Ma­
laca , sem descendencia alguma, deixou a El-Rei D. João 
III. por herdeiro dos seus Reinos, n’um testamento que re­
vestiu de todas as formalidades legaos, para que successi- 
vamente andasse vinculado na Corôa de Portugal. Estas 
Ilhas, porém, descubertas á custa de tantos perigos, de­
fendidas com sangue, e possuidas com tanta justiça, dei- 
xamol-as a Castelia, em despeito do parecer dos maisaba- 
lisados Jurisconsultos, e intendidos Geographos.

Achara I). João de Castro em Gôa , a Cachil Aeyro, 
o qual apezar de ser homem muito respeitado nas Malucas, 
e correr-lhe nas veias o sangue do fallecido Principe D. 
Manuel, comtudo, tinha sido forçado por desastrosa que­
bra de fortuna a passar á índia , para se valer da bene­
volencia dos nossos. O Governador Geral, querendo recom- 
pensar-Ihe alguns serviços que havia feito ao Estado; e jul­
gando a sua pobreza impropria da sua gerarchia, investiu-o 
na posse do Reino de Maluco, ficando o uso da regalia 
dependente do Soberano de Portugal, para com elle, e seus des­
cendentes. Alguns dos Reis da Índia , julgaram semelhante
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acção' de despreso; porém todos se espantaram de que for­
cejando nós tanto para adquirir conquistas, as largassemoS 
depois com tanta facilidade.

Havia alguma perturbarão em Maluco, com a chega­
da de trez embarcações Castelhanas; as quaes tendo avis­
tado aquellas Ilhas, e precisando reparar algumas avarias» 
que uma tempestade lhe causára ,desembarcaram na de Ti- 
dore. Não mencionaremos agora a resistência que.os nosso  ̂
lhe opposeram , por ter isso acontecido n’outro governo", 
restringir-nos-hemos simplesmente ao succedido no tem[)0 
de D. João de Castro.

Ápenas' constou a este Governador Geral, o desem­
barque referido, mandou elle logo a Fernão de Sousa de 
TaVora desalojar os Castelhanos, que, excitados pela abun- 
dancia e riquesa da terra , pertendiam gozar o fructo de 
nossas fadigas, sem altenção a que aquellas Ilhas eram 
nossas, pelo direito de descoberta, e por herança. Comman- 
dava os Castelhanos Ruy Lopes de Villalobos, homem mais 
cauto» que valeroso. Mas como é fama qúe o genioda sua 
Nação, é todo hyperbolico, Ruy, não querendo desmentil-a» 
tinha feito aos Tidorinos uma pintura exagerada do poder 
de seu Soberano— o Imperador Carlos* V,— e do interesse que 
teriam todos os Reis Gentios em lograr a sua amisade, 
pois alcançariam grande auxilio na guerra, e muita prote­
cção para o seu commercio; tra to w-igua lmente d’abater 
todas as nossas cousas com expressões de bastante despreso.1

Algum damno nos causou este proceder de Ruy; poií 
que muitas d’aquellas Ilhas, acreditando suas asserções, co­
meçaram a desejar a alliança de Castella em vez da nos­
sa, e mesmo a dispor-se para nos hostilisar.
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Foi n’este tempo que desembarcou em Maluco Fer- 
DiSo da Sousa de Tavora, o qual informado po» Jordão de 
Freitas Capitão da fortaleza, de tudo quanto se passava, con- 
vencen-se de que o partido Castelhano hia crescendo, por 
se terem prometido soccorros, e riquezas da Hespanha ; 
porém, sabendo Ruy da chegada do Capitão Portuguez, e 
qual era a incumbência que este trazia ; e querendo exi­
mir-se com a r te , d ’encetar a lucta com as nossas armas 
em quanto não lhe chegassem os auxílios, que tinha requi­
sitado á sua nação, escreveu logo mui coríezmente a Fer- 
tiào de Sousa , lembrando-lhe : « que estavam entre povos 
«que muito desejavam as nossas dissenções, para se livra- 
«rem de nós; que se ambicionavamos guerras, muitas ti- 
«lihn-mos nós na índia; que não quizessemos ter mais ini- 
«migos, pois já contavamos bastantes; que o Mundo era 
«muito grande, para nós que éramos poucos, o povoar- 
«mos sós ; que podiamos servir-nos das suas armas para 
«conter os Gentios na obediência; porque sendo Ilespa- 
«nhoes, e Catholieos, eram mui bons para . soldados, e 
«mui fieis para amigos; que visse bem, que mais util era 
« a Portugal a paz de Carlos Y ., que o cravo da Maluco, 
«e que estas discórdias entre vassallos podiam ter os eíFei- 
«tos das minas, que rebentam a muita distancia do sitio 
« onde pega o fogo. »

A resposta que Ferr.ão dc Sousa deu a esta carta, foi : 
«que elle era pequeno no corpo, mas tão abreviado na 
«resolução, como na estatura; que aquellas Ilhas eram de 
«El-Rei de Portugal seu senhor, que com a mesma espa- 
« da com que as ganhára , as podia defender ; que bem sa- 
«bia que era Kespanhol, e Castelhano, porém que isso 
«não lhe dava justiça para tomar-lho a capa; que o Im- 
« perador não faria guerra a Portugal sem 1er primeiro 
« nas chronicas de Castella, os successos de seus anteces- 
« sores, que, ou se havia de embarcar para a India, ou

Vol. V. 9
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K meter-se n aquella fortaleza , onde lhe daria embarcação 
« segura para Hespanba.»

Da leitura de carta tão ríspida, dedusiu o Castelha­
no, que Fernão de Sousa não pertendia gastar muito tem­
po em ultimar a sua incumbencia; e tendo que não podia 
resistir-lhe , nem lhe convinha desobedecer-lhe, escreveu- 
lhe segunda vez propondo-lhe uma suspensão d’armas, até 
que seus respectivos Soberanos informados do estado daí 
cousas, determinassem com pacifico acôrdo, a decisão da 
causa; «porque, (accrescentava Ruy) se antes d’isto seder- 
«ramnsse sangue, ficaria a cargo dos Reis o vingar os vassallos!
« que entre Portugal e Castella havia direitos, e agrãvos, que ã 
« paz cobria ; que não qnizesse soprar o fogo sepultado nas cin- 
« zas d’um longo esquecimento; que se os Castelhanos sé 
« retirassem queixosos, facilmente os tornaria a trazer sua 
«mesma oífensa; que ainda que desbaratados do mar, e 
«das doenças, seos obrigassem a condições injustas, mniot 
« força lhes faria o brio , que a necessidade em que esta- 
« vam,»

Fernão de Sóiísa, entendendo que semelhante carté 
era um composto d’evasivas; e sabendo por diíferentes ca- 
náes, que o Castelhano queria aproveitar delongas para sé 
rem ir, respondeu simplesmente: «que deixados argumen- 
« tos, tratasse de defender com a espada o seu direito.»

Ruy, Lopes, vendo por esta resposta que conheciant 
os seus designios, ou que o despresavam , deixou-se ven­
cer antes da rasão do que da força, e respondeu immedia- 
tamente a Fernão de Sousa: « que se encontrassem amboS 
«no mar no dia seguinte com mais tres companheiros, pa- 
« ra assentarem nas condições da sabida , e da embarcação 
« que lhe fôra oSèrecida.» Tendo Fernão de Sousa annui- 
do a esta proposta, partiu num escaller ricamente toldado
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a encontrar Ruy Lopes, que já o esperara. Reuniram-se
os dois Capitães na embarcação Portuguesa, oude o Caste­
lhano depois de ser saudado mui cortez e polidamente, en­
cetou a discussão sobre o negocio que havia a tra ta r , con­
cluindo, só bem que infundadamente, que a justiça da cau- 
sa pertencia ao seu Soberano.

Fernão de Sousa sustentou o contrario, defendendo o 
direito da Corôa de Portugal , bazeando-se nas escripturas 
outhorgadas entre os Monarchas d’este, e de Castella ; as 
quaes Ruy Lopes estimou conhecer, talvez para do nosso 
direito formar a sua desculpa. Concordou-ss depois, em 
9ue antes de très dias os Castelhanos viriam para a nossa 
fortaleza deTernate, na qual se lhes daria embarcação pa­
ra a índia, levando suas roupas, drogas e armas ; e que 
o Rei de Tidore, seu co-partidario, ficaria em nossa gra­
ça. Feita esta concordata, houve um lauto banquete, no 
qual os dois Capitães fizeram alegres brindes á saude de 
seus Soberanos. Ao convite do mesmo banquete, accrescen- 
tou Fernão de Sousa o seu çaguala segundo a usança da 
índia, presenteando com algumas joias a Ruy , e a seus 
companheiros, o que os deixou mais satisfeitos , que a con­
cordata que tinham acabado de f^zer.

Separaram-se os dois Capitães, voltando Fernão de 
Sousa para a fortaleza , mui contente por ter atalhado uma 
contenda tão perigosa, sem lesar a sua honra, nem a do 
listado. No terceiro dia depois da citada entrevista , sahiu 
Fernão de Sousa para o mar a esperar os Castelhanos, em 
cumprimento do que com elles ajustára ; e sabendo isto 
Ruy Lopes , mandou logo pedir-lhe, que llie concedesse 
que a entrada d’elle e dos seus na nossa fortaleza , fosse 
«o dia seguinte, visto ser-lhe precizo vencer ainda alguns 
obstáculos, os quaes lhe contaria.
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Vendo Fernão de Sousa que o que pertendiam os Cas? 
telhanos, era eximir-se de cumprir o pactuado, mandou 
immediatamente forçar a voga, e foi metler-se entre elles» 
desacompanhado. Ruy, ao constar-Ihe esta resolução mais 
filha da paixão, que da prudência, veio esperal-o á praia 
com uma guarda de oitenta arçabuzeiros, e conduziu-o ao 
seu proprio quartel, mui corlezmente: chegado alli contou- 
lhe , que — « D. Àlonso Henriques Capitão d’um dos navio? 
« da frota do seu commando, menos por interesse do seu 
«Principe, que do seu particular, não queria de maneira al? 
« guma estar pelo capitulado; que para transtornar o seu cum- 
« primento, tinha conseguido reunir alguns amigos, e muito? 
«homens torbúientos para o coadjuvar nos seus intentos, al- 
«cançando mesmo que exproprio Rei de Tidore, lhe apoias? 
«se a sedição; que chamava zelo a esta, e á moderação 
« d’elle General , fraqueza , pois entregava as armas e o? 
« bandeiras d’fiespanha que jurára defender, privando ao 
« Imperador da posse de tão ricas possessões, e aos soldado? 
« do prêmio de navegação tão arriscada ; que dizia , que a 
«Nação Portugueza como altiva que era, e pelo antigoodio 
« que nutria contra a sua , faria riso ou gloria d’este ren- 
« dimento. »

Acrescentou então Ruy « — que todas estas asserçõe? 
« partiam de baze falça, pois que as não suscitava o serviço 
« do Soberano, nem o poudunôr nacional ; mas sim a des- 
«confiança de que os nossos lhes não deixariam levar para 
« ílespanha a grande quantidade de cravo, que tinham re- 
« colhido , cujo valor lhes devia compensar todos os traba- 
« lhos , qlre haviam soíTrido. » —

Apenas Ruy patenteou semelhante desconfiança, logo 
Fernâo de Sousa tratou de lhe assegurar que era infun­
dada ; e como os Castelhanos mascarassem o interesse com 
o brio, vieram no outro dia metter-se na nossa fortaleza» 
esquecidos da sua pregoada bizarria.
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Mas já ressoava o estrepito das armas de Cambaya ; 
justo é que nos occupemos de seus estrondosos successos, 
e que deixemos a narração d outros que lhes são muito in­
feriores.

Tinha Goge Çofar commando absoluto n’esta guerra , e 
confiava em que a força, e os enganos, lhe dariam um op- 
timo resultado. Antes porém , d’acabar de reunir as im- 
mensas bagagens, e os soccorros , que havia mandado vir 
de differentes partes do 11 ei no, escreveu a 1). João Mos- 
earenhas, dizendo-lhe — « que desejava tirar qualquer es- 
«candalo que perturbasse a paz ajustada entre o Sultão, 
«e o Estado, para se posarem reciproca mente os fructos 
«de tão justa concórdia; que no ajuste passado, linhamos 
«dado consentimento para se fazer um muro entre a forta- 
,«leza, e a Cidade, o que se não leyára a effeito, por não 
«gerar desconfianças em tão tenra amizade; porém, agora 
«que uma longa paz tinha apagado todo o injusto affecto, 
« cumpria satisfazer, o povo que pedia esta separação, para 
«provar que elle vivia em liberdade; que, quando demo- 
« limos as muralhas d’aquella parte da' Cidade, fôra isso 
« corn a raiva, ou com ,a licença do triumpho ; que era- 
« mos hospedes em Dio, e não déviâmes mandar como se- 
«nhores; que os seus habitantes censurariam asperamente 
«que o que lhes concediam seus Heis, lhes fosse tolhido 
« por seus visinhos; que de vassallos estranhos só podiamos 
« exigir amizade, não obediência ; que o Sultão lhe déra 
« aquella Cidade, á qual determinava tornar mais populosa, 
«e mostrar a todos os seus habitadores que não tinham 
«n'aquella fortaleza um freio, mas sim um amparo; que 
«aos Portuguezes, convinha muito satisfazer ao povo, para 
« tornar segura uma paz bazeada sobre offensas. »

Deduzira D. João de Mascarenhas, do que Çofar lhe 
escrevéra, que este pertendia justificar o rompimepto ; e
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tendo raciocinado ftcerca da exigencia que elle lhe fazia, 
entendeu, que se annuia a ella , facilitava a empreza; e 
que se a negava, justificava a guerra; respondeu-lhe pois —-• 
«que em uma paz tão assentada, como a que Mahamudti- 
«nha com o Estado, mais proveitoso lhe seria derribar pa- 
« redes, que levantal-^as; que o muro nem seria a nóâ pe- 
« rigoso, nem serviria a elles d’amparo; que entre a for-* 
«taleza e a Cidade estava outro reparo maior que a defen- 
« dia , que era a fidelidade Portuguesa ; qúe o felicitava 
« pela sua nova authoridade de senhorio, e que tivesse os 
« Portuguezes e os vassallos que alli se achavam, na mes- 
« ma conta ; que o negocio , que propuzera , só podia ser 
« decidido pelo Governador da índ ia , o qual não tardaria 
«a vir visitar aquella fortaleza, com uma armada que es- 
«tava aprestando; e que apenas elle chegasse , ser-lhe-hia 
«communicada a sua proposta.»— Dada esta resposta, e 
sendo 15 d ’AbriI, avisou D. João de Mascarenhns ao Go­
vernador Geral de quanto se passava, Este , porém, já da 
tudo se achava informado por via dos emmissarios que man- 
dára a Cambaya, recebendo do Sultão uma carta, verda- 
deiro composto d’evasivas, por isso que nem declarava nem 
encobria o acommettimento»

O Governador Geral, tendo na maior conta a impor-* 
tancia da praça de Dio, decidiu-se a empenhar em sua de- 
fensa todas as forças e recursos do Estado. As cidades de 
Baçaim , e Chaul, que lhe eram as mais próximas, re- 
commendou com expressões de muito affecto, que a soe- 
corressem , estimulando-as com honra , prémio, e obriga­
ção. Mandou logo partir de Gòa um caravelão carregado de 
munições e mantimentos, levando a bordo duzentos ecin- 
coenta soldados; estes porém, achando-se já os mares muito 
empolados, chegaram a Baçaim com muito custo; e ten­
tando depois aportar a Dio, encontraram ventos tão péssi­
mos , que a embarcação solTreu muitas avarias, e tev« que 
tornar a arribar.
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Coge Çofar, hSo tendo ainda reunido todas as stias 
tropas, tratou de nos acommetter com uma traição vil. 
Consistiu ella em comprar um soldado nosso , por grande 
preço, para em certa noite lançar fogo ao paiol da forta­
leza , ou envenenar a agua da cisterna, ou para fazer que 
os Mouros podessem entrar na praça, pelas casas que lhe 
eram contiguas. O soldado porém , antes de cumprir o in­
fernal ajuste , que fizera , sentiu-se inresoluto e aterrado, 
e foi participar tudo a um Mouro de sua amizade; mas, 
como sempre se suppõem mais lucro em descubrir traições, 
que em executal-as, foi o Mouro dilatar logo ao Capitão 
mór, o segredo que se lhe confiára; este sendo ainda in­
formado de tudo por mais duas vias differentes; e consi­
derando que um semelhante crime era indigno de perdão, 
enviou immediatamente o traidor soldado com cartas ao Go­
vernador Geral, para que este sciente da traição projectada, 
a punisse rigorosamente.

Yendo D, João Mascarenhas, que eia impossivel evi­
tar a guerra , mandou comprar todos os mantimentos que 
havia na Cidade, em quanto uma paz fingida lh’o permit- 
tia, o que serviu para conjurar a fome durante alguns dias; 
porém, essa compra tornou-se de diíficil execução , logo 
que uma força inimiga veio occupar a Cidade.

Pelo Commandante d’estes, escreveu novamente Coge Ço­
far ao Capitão-mór, instando pelo levantamento do muro, 
ao que D. João de Mascarenhas simplesmente lhe respon­
deu : —  « que os Portuguezes não deferiam a petições es­
c rip ias com o arcabuz no rosto.» —  Este dia não foi o 
primeiro da guerra, sendo o derradeiro da paz; porque 
no seguinte, entrou Coge Çofar na Cidade á testa de gran­
des forças para começar o cêrco, e impedir que fossemos 
soceorridos por terra ; visto que em consequência de nos 
acharmos então na estação invernosa, com muita difficul-
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de tempestades, cra o maior inimigo que a fortaleza tinha ; 
pois que o furor dos Turcos, podiam extingui!-o, os golpes 
de nossas valentes espadas, em quanto que o das aguas e 
dos ventos , não podia ser vencido por forças humanas. E 
como no seio d’esta praça praticaram os Portuguezes, ura 
sem numero de prodígios de valor, daremos uma breve no­
ticia da sua posição geographiea.

A Ilha de B io , celebre peía riqueza de seu íracto, 
e mui iflustre pela memória de nossos triumphos, está si­
tuada numa enseada , e ponta , que limita o Reino de Cam- 
baya, em altura de vinte e dois gráos do lado do Norte. 
Não se póde fixar com verdade a antiguidade da sua ori­
gem , porque sua memória vive só em tradicçôes com co­
lorido fabuloso , e não no menor escripto. O porto da en­
seada , foi sempre frequentado pelas nãos qne se dirigem a 
Méca, cuja viagem fez criar nos Mouros amor á Religião »■ 
e aocommercio. tfm pequeno rio separa a Cidade, da ter­
ra firme, cingindo-a em roda. Tem este rio duas bôeas , 
uma ao N orte, outra ao Sul; a primeira não tem a me­
nor serventia, por ser apariolada, e baixa ; a segunda es­
tá quasi no mesmo caso , pela razão da muita aspereza do 
rochedo onde a agua bate. Outro canal ba na face da Ilha, 
no qual podem ancorar navios, e que dá á Cidade mui com- 
Uiodo desembarque.

Constava á força com que Goge Çofar tinha entrado na 
Cidade, de oito mil soldados, incluindo neste numero mui­
tos Turcos ao soldo de Cambaya ; acompanhavam este exer­
cito quarenta e duas peças de grosso calibre, e dezoito ba­
siliscos, com munições immensas, e muitos bastimentos. 
Além d’isto vinham mil Janisaros percebendo grande soldo, 
os quaes soberbos por indole despresavam a empresa, ta­
xando de covarde a Çofar, por este pedir soccorros ao Grão
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Setihor coíitra ftieia áuzia de miseráveis Christáos, Cuja der­
rota nem lhes faria ganhar honra ; nem lhes promeítia des­
pojos. Porém , Coge Çofar partindo do temor , ou da expe­
riencia i fazia diverso juizo da qualidade dos inimigos que 
lúa combater, sem comtudo reprehender os Turcos por te­
rem opinião differerite da sua ; e lendo aberto trincheiras, 
levantado reductos, e guarnecido de força todos os pontos, 
no que se mostroü soldado , e Genera!, começou a sitiara 
fortaleza, fazendo aos Turcos a seguinte falla:

«Companheiros e amigos, não vos ensinarei a temer, 
«hem a desprezar esses poucos Portuguezes, que dentro 
«daquelles muros estais vendo encerrados, porque naoche- 
«gam a ser mais que homens, ainda que são soldados. Em 
«todo o Oriente atégora os acompanhou , ou serviu a for- 
«tilna, e a fama das primeiras victorias lhes facilitou as 
«outras. Cora um limitado pòder fazem guerra ao Mundo, 
«nào podendo naturalmente durar um Imperio sem forças, 
«sustentado na opinião, ou fraqueza dos que lhes são sub- 
«jeitos. Apenas tem quinhentos homens n’aquella fortaleza , 
«os mais d’elles soldados de presidio, que sempre costu- 
« mam ser os pobres, ou os inuteis; por terra não podem 
«ter soccorro, os do mar lhes tena cerrado o inverno. Es- 
«tão faltos de munições, e mantimentos, assegurados na 
«paz, ou na soberba com que despresam ludo. Como são 
«poucos, sempre n’aquelle muro hãode assistir os mesmos 
«defensores, sem haver soldado reservado para o logar do 
«outro; falta-lhes peonagem para reparar as ruinas danos- 
«sa bateria, e por força as hade render o trabalho repar­
t id o  em tão poucos. Estão insolentes com o destroço que 
«fizeram nas galés do Grão Senhor no cerco d’esta mesma 
«fortaleza. A tão honrados Turcos, e valentes Janisaros , 
«como estais presentes, toca a acudir pela honra de vossa 
«gente, e de vosso Imperio, como causa mais justa daguer- 
« ra , que fazemos; que ainda que Cambaya tem exercito», 
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« e soldados, não convém á reputação do Grão Senhor t ’ri- 
« gar suas injurias com as armas aihêas. Com este fim vo*
« trouxe a esta empresa, porque vos não furtassem outros 
« a gloria de tão justa vingança« Esta mesma terra , que 
« agora estais pisando, cobre os ossos de vossos companhei- 
«ros. parentes, e amigos, que a cada um de nós (me pa­
ve rece) estão chamando por seu nome contando-nos as mortes*
.« e as. feridas que d’estes homicidas receberam , esperando 
«por vosso esforço poderem descançar vingados. Estes mes- 
«mos são os matadores de Badur, ingratos aos benefícios*
« atrevidos h Magestade de Principe tão grande. cuja vin- 
i« gança serã grata a todos os que se chamam Reis, preci- 
« sa a todos os que somos vassallos. »

Coge Çofar, acabada esta pratica, ou para justificara 
guerra, ou para dar tempo a que lhe chegassem mais al­
guns reforços, instou novamente com D, João Mnscarenhas 
para que se levantass.e o muro entre a fortaleza , e a Ci­
dade , pedindo além d’isso que as embarcações de guerra 
de seu Soberano, podessem navegar sem guias assignadas. 
pelos nossos Generaes, afim de cessar um escândalo que 6 
Sultão podia tolerar como amigo, não como Monarcha. 
Pediu também, que os navios mercantes podessem dei-* 
xar de demandar aquellé porto, para interesse do commer-* 
cio. D. João Mascarenhas respondeu n tão atrevida mensa­
gem : — «qne entre tambores e bombardas não se faziam 
« acordos d’amizade; que aqueila fortaleza, estava costuma- 
«da a dar leis a todos, enãoa recebel-asde ninguém;que 
« em breve espetava castigal-o como a quebrantador das pa- 
« zes, e que então soffreria a seu pesar condições mais du- 
«ras, escriptas com o sangue de seus mesmos Jauisaros. »

À este tempo, já o Governador Geral tinha feito aprom- 
ptar nove embarcações comincrivel prestesa, dizendo a seus 
soldados: «que numa empreza tüo heroica, e nobre, só to-
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«trocaria elie agora as prisões de seu cargo, peia liberda- 
sde da qualquer soidado; que ainda que estava resolvido 
«a iiir descercar Dio, não podia negar as invejas, que ti- 
«nha aos que primeiro que elle haviam d ev irá  braços com 
«os Turcos.» E logo.chamou a seu filho D. Fernando, e 
disse-lhe em saüa publica:
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«Eu vos mando filho, com este soccorro a Dio, que 
«pelos avisos que tenho, hoje estará cercado de multidão da 
«Turcos; pelo que toca a vossa pessoa não fico com cui- 
«dado, porque por cada pedra d’aquella fortaleza, arriscarei 
«um filho. Encommendo-vos que tenhaes lembrança d’aquel- 
«Ies de quem vindes, que para a linhagem são vossos avós, 
«e para as obras são vossos exemplos; fazei por merecer 
«o appeilido que herdastes, acordando-vos que o nasci men- 
«to em todos é igual, as obras fazem os homens diferentes; 
«lembro-vos que o que vier mais honrado, esse será meu 
«filho. Esta é a benção que nos deixaram nossos maiores, 
*morrer gloriosamente pela L e i, pelo l ie i , e pela Patria. 
«Eu vos ponho no caminho da honra, em vós está agora 
«ganhal-a. »

Em seguida lançou-lhe a sua benção, e recommen- 
dou-o a Diogo Reinoso, cuja prudencia, discripçào, e va­
lor, o tornaram um dos mais distinctos Cavalleiros Portu- 
guezes d’aquelle tempo. Partiram n’esta occasiâo com 1). 
Fernando de Castro, o mui valente Sebastião de Sá , filho 
de João Rodrigues de S á , e D. Francisco d’Almeida, fi­
lho de D. Lopo, que hia fazer companhia a .dois irmãos 
<lue já tinha em Dio. Partiram igualmente Antonio do Cu- 
Bha, Pedro Lopes de Sousa, Diogo da Silva, Jorge Mas- 
wrenhas, Antonio de Mello, e muitos outros fidalgos de 

menor fama, que os nomeados, pois que muito contri­
buiram para que Portugal fosse respeitado n aqueile tempo, 
*omo uma Nação d’Heróes.
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D. Fernando de Castro, foi portador d'uma carta d« 
seu pai para 1). João de Mascarenhas, na quai entre muitas 
expressives lisongeiras, liam-se as seguintes : — « Quanto me- 
« Ihor é n’esta occasião ser Capitão de Dio, que Governa- 
«dor da India; com o pequeno soccorro que vos envio. 
« mando-vos meu filho D. Fernando, para que depois no 
«Reino, entre as vanglorias da velhice, conte quefúravos- 
« so soldado ; ficai certo , que todas as forças do Estado se 
« hãode empenhar na defensa d’essa fortaleza ; n’esses na- 
«,vios vão muitos fidalgos moços, cujo orgulho, deveis mo* 
« derar, porque a obrigação dos cercados, só é defender-se ; 
« ahi vos mando munições , que bastam a esperar segundo 
« soccorro , dois engenheiros , e muitos officines mecânicos 
«para reparar as ruinas da bateria, cora os instrumentos, 
« e materiaes convenientes. » Deprehende-se de semelhante 
leitura, que D. João de Castrocomprehendia perfeitamew 
íe as obrigações de Governadop , e de General, e que a$ 
executava com summo zelo.

Em quanto isto se passava em Gòa, mandava D. João. 
de Mascarenhas destruir, a ponte que dava passagem dobar 
luarte S. Tiago, para o outro lado, e çallocava em seu lu­
gar uma outra levadiça. Entregava a defensa do mesmo ba­
luarte, a Àlpnso Bonifácio, Escrivão, da AHandega—  a do 
baluarte de S. Thamé, a Luiz de Souza — a do baluarte 
de S. João, a Gil Coutinbo — a do baluarte que ficava por 
cima da porta , a Antonio Freire — a do outro baluarte S. 
Tiago, que dominava o rio, a D. João d’Almeida, e aseu 
irmão D. Pedro d’Almeida — a da couraça pequena, a João 
dos Yenezianos —- e a da couraça grande, a Antonio, Ro­
drigues.-— Repartia por todos estes pontos cento e setenta 
soldados, ficando com trinta de reserva para soccorrer aquel- 
les que mais o precisassem.

Eis-aqui a dimimjta força, com a qual D. João de Mas-
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íarenhas tinha de resistir a ura poderoso exercito inimi­
go, esperaudo mesmo alcançar com ella importante Victo­
ria; tanto é certo que a Varão tão illustre, nunca oattcr- 
rára o maior perigo! Tendo disposto com tanta segurança 
a defensa, ordenou a maior economia possive! no gasto das 
munições, e dos mantimentos; por ver que tanto o tempo, 
como o inimigo, mui tarde lhe deixariam receber outros. 
Determinou que a precisa conducção d’apetrecfios de guer­
ra , e de mantimentos, que durante a peleija devia fazer- 
se para todos os pontos da fortaleza , ficasse simplesmente 
fl cargo dos escravos, e das mais pessoas incapazes de pegar 
em armas ; afim de que nenhum soldado tivesse de se des­
viar do combate. N’uma palavra, destinou serviço para to­
dos os velhos, mulheres, e creanças. para que não houves­
se alli ninguém inútil , e fosse banida a ociosidade, como 
mestra de todos os vicios. Depois, mandando formar toda 
a guarnição no terrassoda fortaleza, disse-lhe o seguinte, 
com gestos de muita alegria :

« Esses Turcos, e Janisaros, que d’este lugar estamos 
«vendo, vem a restaurar comnosco a honra que no pri- 
« meiro cerco perderam ; porém nem elles valem mais que 
«os que então foram vencidos, nem nós valemos menos 
«que os vencedores. Eq vos confesso, que me criei sempre 
«com a inveja do menor soldado que defendeo essa praça; 
« pois ainda agora a memória de seu valor honra seus des- 
«cendentes, que menos conhecemos pelo appellido, patria, 
«ou solar, que por filhos, ou netos d’aqueMes que tão glo— 
«riosamente acabaram , ou triumpharam em Dio. Os mais 
« illustres honraram sua familia ; os mais humildes deram 
«a ella principio. Trouxe-nos a fortuna esta empresa a aquel- 
« la nada dessemilhanle ; não sepultaram comsigo aquelles 
«valorosos Portuguczes toda a gloria das armas, ainda nos 
«deixaram esta, que nos fará illustres. Não nos assombre 
« a desigualdade do poder, porque a fama não se alcança
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« com perigos vulgares. Navegámos cinco mil legoas só a 
« buscar este d ia, para neile ganhar a honra , que nos não 
# podem dar os Reis, nem as gentes; porque os Reis dü» 
«prémios, não dão merecimentos. Não nos faltam munições»
« nem mantimentos para entreter o cerco ató chegar soc- 
« corro; c ainda que andam os mares levantados, por se- 
«rem os tempos verdes, temos um R. João de Castro, 
«que por debaixo das ondas virá com a espada na bocca a 
« soccorrer-nos, e tantos outros Fidalgos, e Cavalleiros, 
«que terão por injuria ganharmos nós sem elles a honra 
« que se nos olTerece, com a qual não temos, que esporar 
«mais da fortuna, pois seremos contados no numero d’a- 
«quelles, que ao Rei, e á patria fizeram algum memora- 
«vel serviço, cuja honra viemo? a sustentar do ultimo Qc- 
«cidente a tão remotas partes. E o que mais é que tudo, 
«peleijamos com inimigos de nossa fá , e não nos pócfefal- 
«tar favor para tão justa causa, pois servimos ao Deosdas 
« victorias.

Terminada esta prática; ouviu-se uma grande salvado 
artilharia no campo inimigo, e soube-se logo que CogeÇo- 
far a ordenara, por lhe terem chegado de Cambaya dois 
mil infantes, todos soldados velhos, e mui experimentados; 
circumstancia que tornava aquelle soccorro mais importante 
pela qualidade, que pelo numero. Com esta força vinham mui­
tos Capitães de grande nomeada , incluindo dois Mogores 
mui geralmente respeitados. Chegaram lambem muitos no­
bres de primeira grandeza , os quaes estabeleceram o seu 
alojamento fóra do acampamento geral , em barracas tão 
ricas e bem ordenadas, como as dos Olficiaes. superiores do 
qualquer exercito Europeu.

Os nossos soldados ao verem engrossar as forças do ini­
migo , e tanto apparato, nem um momento sequer se pos­
suiram de terror; pois que, tendo elles a vida em muito des-
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preso, affugentaYom da im aginação a idéa do perigo que os 
cercava, com folias e conversas, que os tornasse prasenleiros.

Mal que rompeu a aurora do dia seguinte, que foi 
Quinta feira maior d’este anno de mil quinhentos e quaren­
ta e seis, viu-se erguido junto á fortaleza um baluarte en­
tulhado de terra amassada, com suas bombardeiras , e n’es­
tas algumas peças de grosso calibre; por cima dos perapei- 
tos, estavam coiioeadas muitas saccas d’algodào, forradas 
de cetiro c rú , para não penetrarem nellas os pelouros. O 
Silencio, e a prestesa com que se havia feito obra tão im­
portante, a sua segurança, e o seu bom desenho, causaram 
geral admiração aos nossos, fazendo-lhes acreditar, que não 
tinham queluctar contra uma multidão barbara e estúpida, 
mas sim contra inimigos a quem não era estranho o valor, 
nem a disciplina.

Começaram estes logo a bater a fortaleza ; e passadas 
poucas horas, conseguiram inutilisar-nos quatro peças, das 
que faziam maior damno ao seu forte. Fez este successo re­
conhecer a Coge Çofar, que lhe convinha mandar levantar 
mais cinco fortes em torno da praça , e assim o poz em pra­
tica , nas cinco noites que se seguiram: estabelecendo estas 
baterias, tinha elle em vista atacar-nos simultaneamente, 
por differentes pontos, pensando que tão poucos defensores 
não poderiam resistir-lhe, tendo que se dividir. Se este seu 
calculo falhou , foi isso devido ao nosso baluarte do mar; 
pois que estando a cavalleiro dos seus, causou-lhes tanto es­
trago , que julgaram mais preciso reparar primeiro as rui­
nas, que tratar d’um ataque, era forma.

Dois dias caüaram es inimigos a sua artilheria, en­
tretendo-se em fabricar novo ardil, por via do qual conse­
guissem entrar na fortaleza, ou so menos destruir o inimi­
go que mais prejuiso lhes fazia : este inimigo era o nosso
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baluarte do mar. Para o que, lançaram ao mar uma gran*' 
de náo cheia de polvora, alcatrão, e outras matérias infla- 
njaveis; collocaram estas na primeira coberta, dèslinando-as 
para segundo intento, por cima d’e!las fizeramuma grande 
esplanada, na qual podiam combater cousa de duzentos ho­
mens, que deviam intentar a escalada. Ficava a náo do­
minando o forte; e tanto pelo numero deseús combatente# 
como pelo local do combate, entendiam os inimigos que fa­
cilmente venceriam os nossos ; e que , quando se lhe op- 
posesse uma resistência tenaz, abandonando a náo e lançan­
do-lhe fogo, este pegaria no forte,' e o abrasaria, sem 
damno nem prejuiso dos seus. Isto feito occupariam logo as 
minas que as chammas deixassem, e levantariam sobre el- 
las um novo forte,, donde podessem bater a nossa fortaleza,- 
fazendo jogar livremente toda a artilberia dos outros seus 
baluartes.—-Deve-sè confessar qué quem inventára um es­
tratagema ta l , não era leigo na arte da guerra.

Tanto da obra como do fim a que se destinava , teve 
O Capitão mór noticia muito a tempo de podef conjurar o 
perigo; e chamando logo o Capitão do mar Jacome Leite, 
soldado de grande valor, e tino, disse-lhe: — «que lhe 
«não queria roubar a honra que tocava ao seu posto; que 
« estimasse, que a primeira facção dVstecerco fosse sua » — 
e contando-lhe tudo quanto referido fica , ordenou-lhe que 
no segundo quarto da noite tivesse tudo pTompto para des­
truir a cilada do inimigo. Jacome Leite, em cumprimen­
to d'esta ordem, sahiu á hora determinada com dois caftt-' 
res, e trinta soldados; e remando com voga mui surda * 
aproou com a náo, e começou a arremeçar-lhe muitas pa- 
nellas de polvora.

Os Mouros espantados de tão súbito acommettimento, 
vendo-se cercados de chammas, e reconhecendo seu pe­
rigo, pegaram em armas mui aterrados, e entraram a
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bppôr ufnn resistência tímida, impedidos pela desordem em 
que se achavam, de se defenderem com energia. Alguns 
d’elles começaram â procurar refugio nas ondas, outros fo­
ram pasto do fogo, e o resto soltando queixas e alaridos, 
abandonou a náo, fazendo pôr em alárme o campo todo, 
Desamparada a náo, levaram-na os nossos a reboque para 
a fortaleza , onde Jacome Leite foi recebido nos braços do 
Capitão m ór, e por este mui elogiado ; visto que um suc- 
cesso tão feliz logo no começo da campanha, era presagio 
d’uma victoria completa no futuro.

Continuaram os Mouros a bombardear a fortaleza , 
ainda que com muito risco; pois cada pedra qUe derriba­
vam da muralha, custava-lhes a perca de muitos infantes, 
e artilheiros. Não causava o seu fogo prejuizo de grande 
tnonta; apenas o baluarte S. Tiago, ou por mais fraco, ou 
por ser mais batido, tinha duas brexas abertas, capazes 
de facilitar entrada por assalto ; porém os de dentro repa- 
tavam-nas corn travezes, e com o entulho que podiam hg- 
Ver de noite.

Mas i passados poucos dias, já esse prejuiso era eon- 
íioôravel, porque a muralha estava aberta por muitas par­
tes , e por todas abalada ; nas amêas já nào podia appare- 
cer um soldado, a quem as setas, e balas do inimigo não 
ferissem ; pois que estas eram tão bastas, que difficilmente 
se poderiam contar: a Coge Çofar, náo lhe importava gas­
tar munições sem conta, nem arriscar soldados ; porque 
d’umas e doutros tinha quantidade de sobra. A nossa ar- 
tilheiia, respondia a miudo aos tires do inimigo; e como 
eram tantos os milhares de Mouros, nenhuma bala se jo­
gava , que nào fosse empregada.

Nào cessavam os Turcos d’exigir que se desse o as­
salto, argumentando, que, por muitas das ruinas que sa
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viam nos nosso* muros, já alli podiam subir; porém , Co­
ge Çofar detinha-os, ou porque esperasse mais reforços, 
ou por confiar que cansando os nossos com lenta guerra, 
llies gastaria as forças, as munições, e a paciencia, até 
que mortos de trabalho, de feridas, e de fome, nào po- 
dessem defender-se. Este raciocinio, não era détodo erra­
do; pois que o inverno que começava furioso, impossibilitava 
a recepção de quaesquer soccorros, os quaes tão precisas 
eram desde o primeiro dia da invasão do inimigo , segun­
do passamos a mostrar. As únicas munições de guerra, que 
havia então na fortaleza, ralusiam-se a quarenta barris de 
polvora de bombardas, e a vinte de mosquete; as de boc­
ea , eram igualmente muito escassas. Em quanto á guar­
nição , compunha-se esta cie duzentos soldados, quasi todos 
estranhos ás lides da guerra; a sua fama futura , aliás he­
roica , foi filha deste cêrco. Fica ppis demonstrado que 
era grande o apuro, em que se achavam os nossos , quan­
do, sendo tão poucos, e estando desprovidos de toda a sor­
te de munições, e sem esperança de as receber , tinham 
que se defender contra um poderoso exercito, sobejamen­
te municiado, e abastecido.

Reconhecia o Capitão mór o melindroso estado das 
eou3as, ponderando interiormente o risco em que se acha­
va a praça , mas occultava-o cautelosamente nos subordi­
nados, e aos inimigos; a estes para lhes não duplicar o* 
brios; áquelles para Ih’os não diminuir.

Corria o dia 18 de Maio 1546 , quando as atalayas 
do baluarte do mar participaram ao Capitão mór, que se 
avistavam nove embarcações, que em consequência da sua 
forma , pareciam ser nossas. Immediatamenle se espalhou 
esta nova pela fortaleza, e todos os soldados correram á 
muralha para ver se ella se realisavs; mas is o não se poude 
'ogo conseguir, por causa d’uma pequena cerração atlie-
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mospberiea. Porém, tendo-se esta dissipado ao cabo duma 
hora, viu-se perleramente que era uma frota Portuguera, 
que tremulando-lhe na Capitania as Sacras Quinas, vinha 
cortando as ondas com muila^galhardia, em demanda d’a- 
quella praça. Em quanto as embarcações estiveram anco­
rando , não cessaram os Mouros de lhes fazer fogo da par­
te de terra, mas nãò lhes causaram o menor darnno. Desem­
barcaram primeiro as munições e mantimentos, depois os 
soldados, e ern ultimo lugar D. Fernando; quiçá por ins- 
tiucçôes do pai, ou por brio do Olho.

Recebeu o Capitão mór os fidalgos recem-chegados, 
com grandes demonstrações d’eslima , e de consideração; e 
sabendo que também vinha D. Fernando, mas que se acha­
va ainda na Capitania, partiu logo a buscal-o; encontran­
do-o porém já na escada da fortaleza, levantou-o nos bra­
ços, dirigiu-lhe palavras d’agradecimenío, e de respeito , 
terminando por lhe ofFerecer a sua própria pousada. I). Fer­
nando, mostrou-se extremamente penhorado pela affeeluosa 
recepção, que D. João lhe fizera, porém negou-se a accei- 
tar a sua delicada offerta, pedindo-lhe: ■— «que aquella 
«honra se lhe reservasse para o tempo da paz, que agora 
«o baluarte mais arriscado havia de ser a sua guardr-roupa, 
«porque não poderia conciliar osomiio, eslando um passo 
«distante da muralha; que se fazia este pedido, era por 
«ser filho de D. João de Castro, o qual nunca escoihera 
«domicilio no campo da peleija , senão no pento de maior 
«perigo; e pois que as leis da obediencia filial o obrigavam 
«a seguir o exemplo do aulhor de seus dias, düigeneiaria 
« pelo emitar no valor, e na coragem, já que o não podia 
«fazer a respeito das suas virtudes.»— D. João de Masca­
rillas  ao ouvir tão sentenciosas expressões, sentiu" hume­
decer as faces de lagrimas de contentamento, e abraçou 
novamente quem as proferira, assombrado de ver espirites 
tão varonis, n’uma idade tão curtan
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Foram de muita importancia os soccerros recebidos, 
pois constavam de grande quantidade de pólvora, armas, 
e eomestiveis , o que tudo habilitava o Capitão mór para 
poder entreter o cerco, era quanto outros não chegassem: 
os enfermos e os feridos, também não tinham esquecido ao 
previdente Governador Geral; tinha-lhe este mandado uma 
botica provida de todos os remedios, para o seu curativo? 
I). João de Mascarenhas leu aos soldados a carta , que lhe 
escrevera D. João de Castro, na qual (segundo já disse­
mos) lhe assegurava que não tardaria a visitai—o , acom-? 
panhado de todas as forças, que o Estado podesse fornecer, 
Esta leitura, produsiu o maior euthusiasnio> nos cercados, 
criou-lhes ânimo novo, e plena confiança na victoria.

Continuava o inimigo a reforçar-se cada vez mais, pois 
que a toda a hora recebia soccorros de toda a especie, sen­
do um d’cstes grande numero d’engenheiros, que com a mi-; 
ra em lãrga recompensa não cessavam d’inventar novos arr 
tiíicios, o que tornava os nossos mais atientes ao perigo oc-: 
eulto, que ao descoberto.

Apenas o Governador Geral despediu seu filho D. Fer-? 
nando, mandou pregoar guerra a ferro e sangue contra o 
prejuro P»ei de Cambaya, como quebrantado!' da paz, que 
tinha ajustado com o Estado, e isto com todas as forma­
lidades legaes para justificar publicamente as causas d’uma 
guerra, que prendia a attençüo de todo o Oriente. Escre­
veu aos habitantes de Baçaim, lembrando-lhas: —  « que 
« como mais próximos do ponto acommetlido deviam em 
« primeiro lugar soccorrel-o; que fazendo isto acudiam ao, 
«seu proprio perigo, em quanto as outras praças acudiam 
«ao do Estado; que as bombardas que batiam Dio, abala- 
« vam os edifícios de Baçaim; que elle se aprestava para hir 
« descercar a fortaleza , e collocar-se na offensiva contra 
« Cambaya, porque o Estado nunca fizera guerra defensiva
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«sem com embarcações, e gente, como de tfio honrados 
«Cidadãos, e leaesPprtuguezes se devia esperar; que dei— 
«xava o serviço de cada um ao seu mesmo arbitrio, en- 
«tendendo que qualquer d’elles, com a fidelidade e amor 
« de seu R e i, excederia ã possibilidade. »

Iguaes cartas dirigiu a todas as Terras, que lhe po­
diam prestar quaesquer auxilios, e todas lhe asseguraram 
que satisfariam seu pedido, com donativos de grande va­
lor. Assim mostravam aquelles povos quanto sabiam apre­
ciar as brilhantíssimas virtudes do filustre Varão, que os 
governava ; pois que bastava patentear elle um desejo pa­
ra logo lh'o satisfazerem com a melhor vontade. Honra eter­
na aos Cidadãos que tão gratos eram ao Governo mais he­
roico, justo, imparcial, e desinteressado, que tem tido a ín­
dia Portugueza ! Gloria eterna ao Governador Sublime, quo 
assim sabia captar a estima e veneração de seus Gover­
nados !

Tendo D, João de Castro a segurança deque na em­
presa que projectava, havia ser auxiliado com embarcações 
e gente, de muitas partes do Estado, entregou-se efíicaz- 
mente aos aprestos da armada de guerra com que devia 
partir de Gôa; porém, como lhe faltasse ainda dinheiro pa­
ia completar as despesas, que ella requeria, pediu uma gran­
de quantia emprestada ao Corpo do Commercio, dando por 
fiador do devido embolço a sua palavra , única joia de 
valor que possuia, e sobre a qual todos os homens ri­
cos lhe emprestavam os seus haveres : não sabemos se a pa­
lavra dos grandes tem hoje idêntico valor no mercado so­
cial, ou se alli é lida como moeda ^completamente de­
preciada.

Depois de ter pedido, e alcançado os soceorros mun-
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danos, ordenou que se fizessem preces publicas para se n- 
vocar a protecção do Supremo Arbitro do Universo, em 
favor d’uma causa, que bem se podia chamar sua. Pedia or­
dinariamente conselho aos homens mais práticos nas cousas 
de Dio, seguindo sempre o parecer dos mais experimenta­
dos na materia, sem curar da qualidade do seu nascimento 
nem do cargo que occupavam na sociedade: se as pessoas 
que tem a seu cargo o governar as Nações, observassem sem­
pre uma igual conducta, nunca os Povos seriam dasgraça- 
dos por causa dos erros de seus governantes.

Havia a inaior vigilancia em Dio; as nossas armas nã» 
descansavam um momento. Tivera o Capitão mór aviso de 
que o inimigo esperava grande porção de viveres, que de­
viam embarcar n’aquella costa desde Balsar até Damão; em 
consequência do que ordenou ao Capitão do mar Jacorne- 
L eite, que sahisse com tres navios a apprehender o dito 
comboyo, o qual deveria ser encontrado atêá liba dos Mor­
tos. Jaeome Leite sahiu de noite a correr a costa na qual 
apresou muitas Cotias, que vinham bastecer o exercito con­
trario , e passou os Mouros que as tripulavam á espada, re­
servando alguns para serem enforcados nas vergas dos na­
vios quando entrassem a barra, oque effeclivamente se fez, 
e encheu de terror e lastima aos inimigos: os mantimen­
tos foram logo recolhidos na fortaleza , e as Cotias foram 
redusidas a cinzas.

Coge Çofar, tinha já perdido muita gente; mas não via 
quebra no animo dos cercados, qne lhe podesse dar espe­
rança de ganhar a fortaleza. E vendo elle que senhoreava- 
mos o mar com forças tão diminutas ; e que lhe difllcut- 
tnvamos a recepção de provisões, pois que sé as recebia 
furtivamente, e com muito risco, mandou subir uma armada 
do porto de Surrate a qual encontrou tres embarcações nos­
sas, que de Baçaim, e Chaul vinham fornecer a fortaleza.
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e as atacou. Combateram os Portuguezes com desespera 
incrível; mas vendo, que lhes era impossível o triumpho, en­
tenderam que era mais nobre morrer peleijando, venden­
do muito caro as vidas, que serem prisioneiros dos infiéis; 
consequentemente. não tiveram os Mouros que fastejar a 
presa , nem a victoria , pela razão de lhes terem custado 
tanto sangue.

Tentara D. Fernando de Castro sabir com alguns na­
vios do soccorro, para castigar o inimigo; para o que 
pediu licença ao Capitão mór; porém este , negou-lha por 
conhecer que seria diligencia inútil, visto que o inimigo 
fizera aquella sortida a furto, e se recolhera immediata- 
mente.

Resolveu-se D. JoãoMascarenbas a avisar por terra a 
El-Rei D. João III., do estado das cousas; e tendo encon­
trado um Armenio pirático no idioma e costumes Mouros, 
que se incumbisse d’uma tão espinhosa missão, ficou ex­
tremamente satisfeito, deu-lhe as precisas instrucçôes, e a 
ordem do sabida. Partiu logo o emissário n um Catur li­
geiro, em direitura â costa dePór; allí tendo desembarcado 
passou ao Cinde em trage de Jogue (*), e seguiu lo­
go para Ormuz, a cujo Governador entregou cartas de D. 
João. Sahiu depois em companhia d alguns mercadores de 
Bnçorá, os quaes o passaram a Babylonia pelo rio Eufra­
tes, onde devia esperar as cáfilas para atravessar os deser­
tos d’Arabia.

Continuava Coge Çofar as suns obras de fortificação, 
com bastante perigo, e muito trabalho; pois que os tiros 
que partiam da fortaleza, matavam-lhe um sem numero de 
gastadores; tanto assim , que a falta d’estes já era conhe-

(*) Habito d’ um religioso pobre d'aqiicltas passagens.
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repetidos soccorros, que por horas engrossavam o campo, 
Çofar, mandou assentar nas estancias sessenta grandes pe­
ças de bater, entrando n’este numero Basiliscos (*), Sal- 
vagens, Aguias e Camellos. Beforçou os cinco baluartes* já 
levantados, com muros novos , oecultando os gastadores 
com tanta arte , que ficaram a coberto da nossa artilheria. 
Com este artificio conseguiram os inimigos ganhar o fos­
so da fortaleza, oiide collocaram dezoito Basiliscos, cora 
os quaes bateram a muralha por quinze dias suecessivosí 
e tanto estrago fizeram na praça, que os nossos afinal 
já reparavam umas com outras ruinas, isto é, faziam con­
tra muros com as pedras derribadas pelas balas.

Subia já a nossa perda a oitenta mortos, e a mais de 
ccm ferides; e a pequenez, e má qualidade da ração de 
mantimentos, causava também muitas doenças, Começava 
pois a ser muito horrivel a situação dos nossos; e Cege Co­
lar tendo-o sabido por via d’alguns escravos, que haviam 
desertado da fortaleza , mandou bater esta por iodos os seus 
fortes, julgando impossive! que homens tão extenuados de 
forças, e que se achavam luetando contra a fome, podes- 
sem resistir por muitos dias contra o immenso poder, que 
os nccommettia. Persuadido pois, de que alcançaria quanto 
antes uma victoria completa , e querendo repartir a sua for­
tuna com o seu R e i, fez saber a este que estava em Cham- 
panei, pedindo-lhe que viesse ao exercito, para no primei­
ro assalto tomar posse da fortaleza. Annuindo o Sultão a es­
te convite, veio logo ao acampamento acompanhado dedeí 
mil homens de cavalíaria, e de grande parte da sua Corte, 
sendo recebido com muitas salvas de todos os fortes , e mui-

(») N’aquelle tempo mui principalmente nos povos do Orioif- 
I c , havia peças d ’artiiharia com a configuração de diversos afvi- 
uiaes.
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las acctamãçòes (1’alegria : o estrondo da artilhcri.1 , e a 
yosearia dos Mouros, faziam uma consonância aos ouvidos 
barbaroè, e aterravam oS ânimos.

Vendo tís nossos tantas demonstrações de contentamen­
to, tio campo inimigo, aUribuiram-nas á chegada dos Tor­
tos, que aili eram esperados. Porém, I). João de Masca- 
fcubas querendo saber se isto assim era; e desconfiando 
muito de qiie os espias que trazia tnlre cs inimigos se lhos 
tivessem veiídido, ou que se adiassem descubertos, ordenou a 
Fernão clé Carvalho, Commaridante do forte do m ar, que 
fizesse sabir um bote etn busca d um língua, pois queria 
informar-se dos passos do inimigo; esta ordem execuUm-se 
nessa mesma noite, e liouve-se ós mãos um Mouro, o qual 
referiu circumstanciadamente a chegada do Sultão, as pro­
messas que lhe fizera Coge Çofar, e quanto confiavam cui 
que o resultado da campanha, lhes fosse satisfatório.

Sciente o Capitão mor, do que pertendia saber, man­
dou soltar o Mouro, encommendando-lhe «que pedisse em 
« seu nome a El-Rei de Cambaya, que se demorasse no exer- 
«oito, porque esperava hir-ihe pagar a visita a seus aloja- 
«mentos.» Partiu o Mouro muito contente com a sua li­
berdade , e assombrado com a incumbência que se lhe íi- 
zera. Chegado ao acampamento dos seus, foi conduzido á 
presença de Mahamud, a quem referiu as palavras do Ca­
pitão, acrescentando « que os Portuguezes tinham a forta- 
«leza derribada, e os ânimos inteiros.» Este laconicoelo­
gio prova exuberantemente, que os antigos Portuguezes 
que abrilhantaram o nosso Nome na Asia, por via d’uma 
não interrompida série de feitos maravilhosos , foram mais 
elogiados pqr aquelles que provaram a forte tempera das suas 
Valentes espadas, do que o tem sido na Historia palria ; 
o mesmo dizemos dos outros que iguaes maravilhas ope­
raram , nas outras .partes do mundo!

Vol. V. 1 2
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Continuava o bombardeamento ; e Coge Çofar, man­
dou dizer a D. João de Mascarenhas, por um prisioneiro 
nosso, chamado Simão Feo «que se espantava de o veren- 
« curralado, sem sahir a peleijar a campo, como fazia o 
«bom CavalleiroAntonio da Silveira; que mal respondiam 
«as obras ás palavras» —  a resposta d’esta mensagem, foi 
levada aos contrarios por uma chuva dos nossos pelouros.

Havia já cinco horas, que o fogo do inimigo não ces­
sava , fazendo na fortaleza, já tão arruinada , o maior es­
trago. Respondia-lhe a nossa arlhilheria com a melhor for­
tuna; pois que além do damno geral, que lhe causara., uma 
bala sua foi penetrar na tenda do Sultão , matando um 
Mouro, com quem elle então conversava. Este aconteci­
mento fez terrive! impressão no animo de Mahamud, e até 
foi tido por elle como presagio d’algum máo successo; em 
consequência do que abandonou immediatamenle o campa, 
deixando em seu logar a Juzarcão, Abexim valente que 
nas guerras do Mogôr combatera contra o mesmo Sobe­
rano , que agora defendia. Demonstra-se por este facto, 
que o soldado mercenario não possue o menor sentimento 
de honra , que não conhece Patria nem Rei, que sua con­
ducta é sempre modelada pelo interesse de ganhar, e que 
o que lhe pagar os serviços por maior quantia , receberá 
d’elle o nome de amo; n’uma palavra , ao sobiado merce­
nario não importam especialidades'políticas, ou religiosas; 
combale hoje, o que amanhã defende.

Partiu efectivamente Mahamud do arraial, homem 
mais guerreiro na paz , do que na peleija ; retirou-se pa­
ra a quinta de Medique, situada na mesma ilha, dando d’«l- 
li ordem a importantes soccorros, que cada dia reforçavam 
o exercito, Achando-se a fortaleza sítiida mui estreita men­
te ; e não sabendo D. João Mascarenhas, quaes eram oS 
designios do inimigo, decidiu-se* com a approvaçüo de to-
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dos os fidalgos e Cavalleiros, a tomar algum lingua. Dio- 
go d’Anaya Coutinho, fidalgo que percebia soldo, mas que 
pussuia as mais brilhantes qualidades, offereceu-se para o 
desempenho de tão arriscada empresa. Tendo-lhe o Capi­
tão mòr acceitado a offerta, elogiando-lhe muito a dedica­
ção, desceu elle a muralha por urna corda, acobertado com 
o escuro da noite, e encaminhou-se para o acampamento 
inimigo; a pouca distancia divisou perto de si dois Mouros, 
que estavam conversando; e como os visse distrahidos, ata- 
cou-os mui rapida e denodamente, matando um com utn 
bote de lança, e aprisionando o outro depois de porfiada 
resistencia Feito isto, dirigiu-se com o prisioneiro para a 
fortaleza, onde foi recebido entre vivas acelamações da guar­
nição, e muitos louvores do Capitão mór. Narraremos ain­
da o seguinte fado, para maior honra e gloria de tão dis- 
tincto Portuguez: Diogod’Anaya ao partir para a empresa, 
que mencionada fica , tinha levado emprestado um capace­
te d'um soldado; vendo depois que se havia recolhido sem 
elle, e julgando-o perdido na luda que tivera com o Mou­
ro, tomou a descer o muro pela corda que antes lhe ser­
virá, foi procural-o em face do exercito inimigo já lodo em 
alarme, e teudu-o encontrado, regressou á fortaleza !

Confessou o Mouro ao Capitão mór, que Coge Çofar, 
e Juzarcâo , um valente, e outro desconfiado, tinham ju­
rado a ¡VI a toma que ou haviam conquistar Dio, ou haviam 
morrer na campanha; dizendo: que se nos não podiam sof- 
frer chamando-nos nós seus amigos, mal nos poderiam sup- 
portar se ficássemos victoriosos.

Com a continuação do bombardeamento, rebentaram 
muitas peças ao inimigo, em cujo lugar elle montou logo 
outras, batendo desesperadamente os baluartes S. João, S. 
Tliorné, e S. Tiago, de que eram Commandantes D. João 
d’Almeida, Luiz de Sousa , e Gil Coutinho. Estes Lene-
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méritos Capitães nem ura momento seqijer despiam a? *r~ 
mas; se repousavam alguns minutos, era sempre seguran­
do a lança com a mão direita, e com o escudo embriifn- 
do; numa palavra, eram sempre constantes em todos os 
perigos e trabalhos , nos pontos de major risco !

Immenses estragos soffria jíi a fortaleça , mui prkiei? 
prdmente no lanço do muro que havia entre o baluarte dg 
S. João, e o de S. Thqnvé, e no baluarte de S. Tiago por 
ser o menos defensável; já não havia perapeito nem avnsya, 
que não estivesse rasa! O que tornava ainda mais critica, 
e horrivel a situação dos nossos, era succeder-lhes aos pe­
rigos do dia o trabalho da noite , parecendo impessiíel que 
tão poucos defensores, e com as forças tqo quebrantadas, 
podessem no curto espaço d’algumas das horas desftinmlns 
no somno, reparar as ruinas duma-íbrtaleza, rôta cm diffe­
rentes partes ; parece isto impossível , (repetimos), porém 
è certo que tudo se fazia, supprindo-se a quebra jde forças 
phisicas, por um animo milagroso.

Esse sexo, cujo sangue nos aliraqnta nos primeiros dias 
da vida, e ao qual muitas pennas menos jus! a s , tem nega­
do a capacidade para rasgos d’heroismo . também deu n’es­
te eêreo memorável um solemne desmentido a essa negati­
va , portando-se com valor, e dedicação superiores n todo 
o elogio ! mostrou que as Joannas d'Arc não se produzem 
só em França !

Em prova d’esta nossa asserção, diremos, que algu­
mas mulheres conduziam os materiaes para a defensa da 
fortaleza aos pontos mais arriscados, pisando as balas, lan­
ças , o espadas, e caminhando por debaixo d’uma abobada 
de pelouros, sem temor da morte ! como se a natureza lhes 
houvera dado corações varonis aos corpos femininos ! Hou­
ve outras, que yestitido hábitos guerreiros, e formando no*
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pdetões armados, fizeram faca ao inimigo durante a pelei- 
j» , trocando a agulha pela lança , e o estrado pela mura­
lha. D’entre todas, porém , a que se fez credora de maior 
ren me, foi habcl Fernandes, chamada a Velha de Din. 
Esta heroina; a cuja memoria os nossos Chronistas tem si­
do pouco agradecidos: mas que é bastante celebre nesannaes 
do Oriente, gastou grande parte dos seus teres em rega­
los, com que no calor do combate, alimentava os soldados, 
exhortando-os á peleija com palavras próprias para criar 
brios, nos peitos mais enfraquecidos.

Finalmente, ozêlo , e a coragem das matronas de 
' Dio, durante que ura poder immenso acommettia aquella 

praça, serviam d alivio, d’exemplo , e d’eslimulo aos soh 
dados,' originandq feitos os mais extraordinarios !

Vendo Coge Çofar que o damno que a sua arlilheria 
nos causava de d ia, era industriosamente reparado de noi­
te, e querendo prohibir-nos este recurso, ou pelo menos 
encommodar-nqs seriamente quando o pozessemos em pra­
tica , projectou uma obra de maior nome pela invenção, 
que pelo sou resultado. Em frente do baluarte São Tho- 
iné, que por motivo da sua localidade era o mais aberto, 
tnandou levantar outro que lhe .ficasse paralleio, ou emi­
nente, para poder destruir-lhe as amcyos, e tolher que a 
guarnição poflesse pelei jar, ou reparar as ruinas de noite; 
durante q dia deviam as peças estar assestadas para aquel­
la parte, com pontaria certeira. Blandón logo entulhar o 
fosso com térra c ramos d’arvores, e fortaleceu a esplana­
da com troncos mui grossos, para lhe assegurar o terra­
pleno. Em consequência da grande quantidade de gastar 
dores, que se occupavam em semelhante obra , progredia 
esta com suryima rapidez;. A arlilheria do nosso baluarte, 
uào cessava de bostilisar o crescimento de tüo mío visinka, 
e fazia-lhe bastante damno; porqn# , e#m® m  gastadores
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trabalhavam em grandes grupos, e a peito descoberto, to* 
dos os tiros que se lhes faziam eram empregados.

Coge Çofar querendo diminuir o grande m al, quealli
se lhe estava causando, ordenou que o trabalho da obra fos­
se feito de noite, para que tornando-se as nossas pontarias 
menos certas, e mais vagas , podessem causar menos es­
trago. Usou também do estratagema de mandar fazer bu­
lha onde menos se trabalhasse, afim de que os nossos ar­
tilheiros guiados pelo ouvido, dirigissem os tiros para onde 
deviam fazer mui pequeno prejuiso. D. João de Mascare- 
nhas, sciente d’este artificio, mandou iüuminar toda a for­
taleza , para que os gastadores cessassem de trabalhar au­
xiliados pelo escuro da noite, e ficassem expostos aos pe­
rigos, como se fòra dia. Porém, Coge Çofar approveitan- 
do-se do conhecimento da arte da guerra , que tinha apren­
dido nos exercitos da Europa , inutilisóu o ardil do Capi­
tão m ór, mandando lazer estradas falças, e encobertas * 
pelas quaes continuaram os Mouros a trabalhar na elevação 
do forte, com muito pouco risco de vida.

/
Começara o Capitão mór a inquietar-se muito com o 

crescimento d’aquellu maquina, prevendo, e com justa ra­
zão , que se ella fosse concluída não haveria logar seguro 
em toda a fortaleza; pois que a urtilheria do inimigo, fi­
cava jogando a cavalleiro dos nossns baluartes. Impaciente 
por encontrar um alvitre que servisse para conjurar o mal, 
que via tão proximo, expoz o negocio n’um conselho com­
posto dc todos os Capitães, os quaes todos reconheceram o 
perigo, mas nenhum propoz oremedio; apenas alguns maií 
ousados, que prudentes, votaram que se sahisse a campo 
descoberto, e se fosse estorvar a obra ; não se lembrando 
de que era maior o perigo a que se hiam expôr, do que 
aquelle de que se viam livres. Poucos approvaram este pa­
recer, e nenhum sabia dar outro. Fizeram-se algumas sor-



95

lidas, mas sempre sem bom resultado ; porque estando o 
inimigo mui vigilante, e tendo forças numerosas, tinha se­
guros os postos dos gastadores, por grandes piquetes ;/ató 
que afinal, lembrou-se D. João de Mascarenhas, que d’uma 
eminencia que havia na fortaleza , e que sobrelevava o for­
te de S. Thomé, podia jogar a artiiberia por cima d’este. 
Mandou então collocar alli algumas peças, asquaes fizeram 
fogo sobre a maquina do inimigo, com tão bom resultado, 
que dentro cm poucos dias foi ella destruída , perdendo as 
vidas muitos dos que a fabricavam. Porém, como esta Hy- 
dra linha taatas cabeças, decidiu-se o inimigo a entulhar 
o fosso com as mesmas ruinas, o que lhe era muito facil, 
por ser obra que não demandava medida, disposição, ou 
engenho.

Começaram logo dois mil peões este trabalho; e em 
quanto o faziam, grande parte do exercito impedia com 
dardos, setas, e espingardaria, que os nossos assomassem 
á muralha. Progredia a obra, e o perigo nos cercados; 
porque, como os perapeilos e ameyas da fortaleza estives­
sem rasos, pouco que subisse o terrapleno, ficava igualao 
muro. O Capitão m ór, disvellava-se por frustrar o intento 
do inimigo, mas nenhum meio proprio lhe occorria; até 
que alguns anciões que haviam sido criados na fortaleza, 
lhe deseubriram , que, n’aquelle mesmo lugar havia no 
muro um postigo, que com o andar dos tempos se tinha 
coberto com terra movediça; e que por elle se podia fur­
tar o entulho, sem risco, e com pouco trabalho. Encon- 
trou-se effectivameníe o postigo rio sitio indicado, e por 
elle sahiam os nossos de noite a furtar o entulho; porém 
como o fossem tirando de haixo, e deixassem a superficie 
vã, esta faltando-lhe baze em que se escorar, e tornando- 
se por isso um vulto fantástico, cahio afinal com estrondo 
ifflmenso á vista do inimigo.
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Coge Çofar avisado da industria corn que lhe tinhariv 
inutilisado tão custoso trabalho ; e desesperado por ver que 
o mesmo acontecia a todos os seus projectos, correu logo 
áquella parte seguido d’urn esquadrão de çavallaria Turca; 
m ai apenas alli chegou, veio uma baila da nos&a artilheriá 
terminar-lhe a vida , levando-lhe a Cabeça 1'

Houve geral sentimento no exercito inimigo, peia per­
da de seu General; seu corpo foi dado á sepultura com to­
do o cérémonial fúnebre e guerreiro , que as leis militares 
ordenam. Kumecão jurou logo sob o sangue de seu pai, que 
vingaria a sua morte; pois que o ultimo sentimento que os 
Mouros olfeíecem em sacrifício a seus defunctos, é o da ira,' 
dc misfura com a dòr.

Fôra a morte de Cogé Çofar um presente, que a Pro­
videncia fez aos intrépidos defensores de Dio, pois os li-1 
vrára d’um competidor terrível; bem como foi uma perda 
irremidiavei para Mamabud, por este não poder encontrar 
quem subslituisse o morto, na empresa que lhe estava con­
fiada.

Coge Çofar possúia não poucos conhecimentos da arte 
da guerra; era cauteloso, estratégico, valente, e activo na 
campo da batalha, e até tinha o dom de failar ao coração 
do soldado n’um tom persuasivo, proprio para fazer criar 
brios; tudo isto tornava-o se não bom General, ao menos 
muito soffrivel.

A sua memória teria sido respeitada pela posteridade, 
se as qualidades de seu coração houvessem sido as do ho­
mem de hem; mas como era ambicioso, soberbo, ingrato, 
vingativo, e mesmo lyranno, longe de dever ser lembra­
do com veneração e respeito , só merece odio, e execra­
ção eterna. Para saciar a sede ardente de riquesas, que o
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devorava não recuou diante dos maiores crimes . . . .  por 
exemplo, trocou a verdade Evangélica , pelos erros do Ál- 
c°rão , e assassinou e roubou a i>ax Solimão, seu antigo 
bemfeitor! !

—  A apostasia da Fé de Christo, eo assassinio perpe- 
^edo na pessoa d’um bemfeitor, são attentados imperdoá­
veis!— Maldição sobre quem os commetter ! —■

Vol. V. 13



CAPITULO IV.

A \ \ « >  m i  ar».2íi.

urnecao succe.de no commando a seu pcii. 0  Vigário 
João Coelho, vai com uma missão do Capitão rnór, ao Co' 
vernador Geral. Offertas que Rumecão faz aos nossos, e res- 
postas que lhe dá D. Joào de Masearenhas. Os baluartes de 
S. João, e S. Tliomé são atacados, e defendidos heroica- 
mente. O inimigo soffre nelles grande perda, e retira-M- 
Juzarcào recorre a superstições, para alcançar victoria. Os 
inimigos dão segundo assalto, e entram no baluarte de !>• 
Tiiomé. E ’ assaltada a couraça. Valor d’uma heroina P°r'  
togueza. O Capitão mór expulsa os inimigos. Sobem Tur­
cos á Jgrrja, suo alli atacados pelo Capitão mói-, e retiram-
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Sí. Morre Juzarcão , e muitos Turcos. 0  Capitão mór, avi­
sa o Governador Geral. Dão a este grande cuidado os soc­
corros'de Dio. Chega a Gôa o Vigário João Coelho. D. João 
de. Castro, manda seu filho D. Alvaro com soccorros a Dio, 
partindo-lhe na vanguarda D. Francisco de Menezes com se­
le navios... D . Alvaro parte com dezenove. Fidalgos que o 
acompanharam. 0  Governador continua a aprestar soccorros. 
As mulheres, de Chaul offerecem-lhe. suas joias. stSarta d'uma 
Dama, e sua offer ta, Incumbe-se Antonio Moniz dehira Dio. 
Chega segundo Juzarcão, para continuar o sitio. 0  inimigo 
levanta um baluarte, e este é deslruido pelos nossos. Valor de 
quinze soldados. Assalto, geral, e reparo dos nossos contra 
ò fogo. Termina o inimigo o assalto, com perda de tresen­
tes dos. seus. Traia ell.e d’entulhar o fosso. Regressa o Hg a • 
rio João Coelho a Dio. Segundo assalto geral, e resistência 
dos nossos. Juzarcão ataca o baluarte S. João, c soffre gran­
de perda, Necessidades da fortaleza e como se remediou a 
falta de panelas de. polvora. E ’ tomado um lingua pelos nos­
sos. Revelações que este faz ácerca do estado do inimigo.. E ’ 
iiúmdo o baluarte S. Thomé. Rume cão cuida em distrair a 
qilençào dos nossos. D. Fernando acode, mesmo doente, ao 
baluarte. 0  inimigo finge um. novo assalto, e deita fogo á 
mina. Morre D. Fernando na explosão, e muitas outras 
pessoas. Valor potável de cinco soldados nossos, esforço de 
Isabel Fernandes, ed’ouiras mulheres. 0  Vigário João Coe­
lho anima os soldados. Como se chamavam os cinco solda­
dos referidos. Rclira-se Rtmccào. Rasgo de valor de Babel 
Madeira. Determinação do Capitão mór.

erdára ÍUiniecào o odio, c o cem mando db pai, ccn-
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tinuando a fazer-nos guerra em cumprimento da obrigação 
de General, e do dever de filho, tão instigado pela dôr, 
como pelo cargo. Querendo por-se em estado de nos poder 
dar um assalto geral, entrou a requisitar eííicazmente soc- 
corros de toda a especie, ao Sultão, e este remeltia-lhos 
a toda a hora, tanto de munições de bocca e de guerra, 
como de tropa. Ordenou que continuasse a entulhar-se o 
íòsso, por seis partes differentes, e tratou de continuar as 
obras do baluarte, que o pai começara ; servindo-se de di­
versos artifícios para as fazer progredir. Para prohibir que 
os nossos podessem falcificar a baze do dito baluarte, se­
gundo referimos no Capitulo antecedente, mandou fazer seis 
estradas encobertas na direcção do postigo por onde elles 
sabiam a tirar-lhe o entulho, e que todas fossem fechar so­
bre a ponte de madeira, que tinhamos levantado n’aquel- 
le mesmo lugar, para a coberto d’ella continuarmos no di­
to trabalho ; mandou carregar esta de pedras, e tráveS, 
de tão grande pezo, que a fez abater com muito dnmnd 
dos nossos, que andavam por debaixo d.’ella recolhendo o 
entulho para a fortaleza.

Reconhecendo o Capitão mór que a serventia do refe­
rido postigo, se achava inuti!, mandou logo entaipal-o co­
mo d’antes estava, para evitar por alli qualquer invasão re­
pentina do inimigo, o qual continuava a obra sem estorvo, 
em quanto que os nossos se davam a tratos para descubrir 
algum ardil, com que podessem contrastar fábrica tão dam- 
rtosa.

À estes cuidados reuniram-se outros não menos gra­
ves, que procediam de não existirem já na fortaleza duzen­
tos homens,, em estado de a defender, pois que muitos se 
achavam feridos, c sotfrendo outras doenças, mais necessi­
tados de reparar as forças, que de offerece!-as a novos pe­
rigos e trabalhos. Dos soldados d’inferior nascimento apo-



derára-se certa desconfiança, e estg começava ja a causar- 
lhe? temor. Havia falta de munições, e mantimentos ; por 
ser inverno achavam-se os mares mui tempestuosos, o que 
tirgya toda a esperança de se poderem pedir soccorros, e 
de os receber.

Era Vigário da fortaleza, João Coelho, Sacerdote dc 
muitas virtudes, e mui capaz para o desempenho de qual­
quer empresa perigosa. Sendo pessoa de muita estima para 
o Capitão mór, ofifeçeceu-se-lhe para a despeito dos tempo- 
raes da quadra, partir a tentar os mares, aportar em Ba- 
Çaim , ou Chaul, significar aos respectivos Capitães o des­
graçado estado das cousas, fazer igual aviso por terra ao Go­
bernador Gera!, prometiendo na fé do habito voltar a Dio 
¡som ã primeira resposta, como fie! companheiro da fortuna 
de todos'os defensores d’aquella praça. D. João de Masca- 
fenhas mandou-Ihs logo equipar um Catar com doze mari­
nheiros, onde o deixaremos lactando com as ondas até nar- 
tanncs o resultado, de viagem tão arriscada , quanto ge­
nerosa.

Trabalhayam os Mouros forçadameníe no entulho do 
fpsso; mas Rumecão cruel, e imperiosamente os mandava 
presislir no trabalho, em cujo local recebiam por prémio, 
miserável sepultura. Chegaram em fim a igualar a cova, e 
pelo baluarte S. João, que não pedia ser entulhado, atra­
vessaram uma ponte feita de barrotes, e taboas, para pi­
carem o muro, o que podiam fazer sem a nossa artilheria 
os etiçommodar, por trabalharem a coberto.

Mandou logo B. João de Mascarenhas preparar umas 
cadêns grossas, que chegassem do muro á nova ponte, nas 
quaes se ataram muitas sacas de gunes, envoltas em pól­
vora, salitre, e outras materias infiammaveis, e sendo depois 
arremessadas para a mesma ponte, atearam n’esta um fogo

\
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tão forte, que logo a destruiram. Rumecào acudio prestes 
áquelle lugar com bastante madeiramento, e grande .numero 
dc gastadores, e soldados, uns para assistirem á defensa, 
outros para o trabalho, a que os nossos se opposeram dan­
do-lhes muitas descargas d’artilheria , e fusilaria , asquaes- 
fizeram grande estrago no inimigo; porém, Rumecào insis­
tia na obra tão tenazmenle , que sem curar da perca de 
vidas, chegou a igualar nova mente o fosso.

Sabendo Rumecào do grande risco em que se achava 
a fortalez<a pela razão d’ella não ter gente para occupar- 
os póstos, quiz ver se acedíamos á sua entrega, mediante- 
certas promessas, que reputava vantajosas para nós, cren­
do, que em tão perigoso estado nos ensinaria a razão,, anãoi 
engeitar as vidas.

Sendo já noite fechada , ouviram os rio baluarte S. 
Tiago bradar pela atalaya , dizendo-se em Portuguez , que- 
Simão Fêo., pertendia fallar ao Capitão mór, n’um negocio, 
importante. Dando-se parte a 1). João de Mascarenhas, 
veio este logo pôr-se a falia com o soldado, o qual lhe disse: 
«que era Simão Fêo, que vinha mandado, por Rumecàos 
«que oíFoi(,-oado ao valor de tão grandas soldados, lhes 
«queria poupar as vidas:, que agora desesperadamente de-, 
«fendiam; que bem via a fortaleza toda arruinada; a maior 
«parte dos dofensores enfermos, ou feridos, sem esperança- 
«alguma de soccorro, faltos de munições, e mantimentos; 
« que não quizessem perecer- obstinados, afiando com a te-. 
« meridade dos fracos o muito que tinha-mos obrado; que 
«nos rendessemos, porque para gloria sua desejava conser- 
«var vivos tào valeroscs inimigos; que nos faria todos os 
« partidos honrados, deixando-nos com a liberdade as fazen- 
«das, e os navios para nossa passagem; o que não acei- 
«tando passaríamos pelas leis da guerra, e pelas licença* 
«que dava nos estragos a ira , e a victoria.» 1). João de
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Mascarenhas, respondeu-lhe : « que a fortaleza onde esta­
fe vam Portuguezes, não havia mister muros, que no cam- 
«po raso a defenderiam ao poder do Mundo; que esta ver- 
« dade conheceria no primeiro assalto; que tratasse de pe- 
«dir ao Sultão mais gente, e melhores soldados; que os 
«Portuguezes despresavam victorias tão pequenas ; que as 
«ruinas da fortaleza esperava recuperar com cabeças deTur- 
« cos ; que se lhe faltassem mantimentos, ao seu arraial os 
fchiria buscar como despojos; que em quanto seus soldados 
«tinham armas, hão lhes podia faltar nada entre seus ini— 
« rnigos ; que a boa passagem que lhes offereein , esperava 
«'fazer cedo com a espada na mão, por meio de seus es- 
«quadrões armados; e a elle Simão Fêo, dizia, que ain- 
«da que repetia forçado palavras alhêas , não tornasse com 
«segunda mensagem, por,que o mandaria espingardear do 
« muro. »

Dedusira Rumecão d’uma resposta tão heroica, que 
os perigos, trabalhos, e fome, serviam aos nossos d’aii- 
tnenlo ; e julgando-se injuriado por assim o despresarmos, 
ordenou o primeiro assalto.

Amanhecera o dia dezenove de Dezembro d’este anno 
de mil quinhentos e quarenta e seis ; e em torno da forta­
leza appareceu formado em batalha o exercito inimigo. Ju- 
zárcâo acommetteu com mil e quinhentos soldados escolhi­
dos o baluarte S. João, de que era Commandante Luiz de 
Sousa, e onde estavam D. Fernando de Castro , Sebas­
tião de Sá, Diogo de R epose , Pedro Lopes de Sousa , 
Diogo da Silva, Antonio da Cunha, e outros fidalgos, e 
soldados, que não passavam de trinta. Muitíssimo superiores 
em valor ao numero, rebateram com incrivel intrepidez os 
oitenta inimigos, que prrmeiro subiram, não sentindo a 
maior parte d’estes a quéda, por terem perdido a vida an­
tes de a suurerem. Iguai sorte foram lendo os outros, que
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lhe sudcederâm, lucrando só em podeíém siibif ma« fácil­
mente, porque o faziam por cima de muitos cadáveres. Ju- 
zarcüo inflamava-os com a recordação da honra, do premió, 
e da vingança.

Continuava a artiiheria inimiga a bater os outros ba­
luartes, em quanto os de S. João , e S. Tbomé eram as­
saltados; porque Kuroeeão entendia, que lhe seria mais 
fácil render forças, que além de pequenas, estivessem 
divididas. O estrondo das descargas de fogo, o embate das 
lanças, e espadas; e a Vosearía e lamentos dos feridos, e 
moribundos, faziam uma impressão horrível nas paredes da 
fortaleza! ' <

O baluarte S. Thomé, de que eram Commandantes 
D. João d’Almeida , e Gü Coutinho, atacou-o Rúmecâó 
cm pessoa, cora os Turcos; e como estes eram soldados va­
lorosos, c soberbos por indolé do seu paiz natal, arremet- 
terara tão ousadamente , que subiam mesmo atravessados 
pelas nossas lanças, procurando-encontrar a victoria no ca­
minho da morte. Tinham elles a vantagem do numero ; os 
nossos a da posição; tanto assim, qne os que tinham ca­
valgado o muro, ou haviam de entrar victoriosos, ou mor­
rer feitos em pedaços; porque lhes era mais perigosa a re­
tirada , que o combate.

O inimigo reforçava a miúdo as suas columnas ¿ ’ata­
que, com batalhões novos; os nossos- valendo-se sempre daí 
mesmas forças, mostravam-se superiores aos primeiros, e 
iguaes aos últimos. As mulheres soccorriam os pontos ata­
cados com armas, e panelas de polvera, dando com istd 
uma prova olara , de que o seu sexo além de ser escolhido 
para fazer as delicias do homem , também é capaz de lhe 
prestar ajuda nos maiores perigos, ainda nreSrtío com risco’ 
da perca da vida. Algumas alentavam com comidas e bebi-



ÎOS

das aos soldados, áugmentando portal arte o esforço alheio. 
Outras animavam-os com palavras, que pareciam sahir de 
peitos varonis; n’uma palavra, nos feitos d’este cêrco com* 
taremos os seus pelos mais raros * senão pelos maiores.

O chão; junto dos dois baluartes, estava juncado de cor­
pos mortos ; uns de golpes do ferro, outros abrasados do 
fogo. Alguns agonizando ainda entre a i ra , e a dô r, pe­
diam vingança , soltando gemidos ; e os que hiam a satis— 
fazer-lh’a , pereciam n’esse empenho. Finalmente , os-nos­
sos praticaram n’este dia tremendo maravilhas de valor, as 
quaes melhor se podem avaliar pelo resultado, do que pe­
la narração : porque sempre no particulariser acontecimen­
tos, ha quebra de verdade; principalmente nos de guerra, 
onde a ira -, ou o tem or, e outros sentimentos, confun­
dem o juizo de maneira , que apenas poderia cada um ser 
Chronista fiel das suas proprias obras.

D. Fernando de Castro tenro râmo d’uma arvore il­
lustre, tombem n’este dia honrou o preclaro tronco de que 
descendia. Sebastião de Sá deixou-nos de sua valentia mui 
respeitosa memória, até que atravessando-lhe uma seta er- 
vada um joelho, cahio por terra quasi sem vida; e não 
podendo já sustentar o combate, não queria deixar o seu 
campo ! Afinal foi retirado d’entre os camaradas com ma­
goa, e inveja, deixando seu sangue muito bem vingado. Em 
fim, todos os nossos desde o mais elevado até ao mais in­
ferior, se portaram tão valorosa e heroicamente, que bas­
taria só este dia, para os revestir de gloria eterna !

Passadas duas horas de peleija , parecia que os ini­
migos começavam o assalto, portando-se Rumecão, como 
(piem queria terminar aguerra n’um simples dia; mandou 
combater os soldados divididos por nações ; ou para que a 
emulação os incitasse, ou para conservar melhor a di scipii- 
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ma ; e elle commandaftdo, e combatendo, forcejava por for­
talecer-lhes o animo abatido, com a palavra, e com o exem­
plo ; e não lhe importando o sangue de que via o terra en­
sopada, elogiava os valentes, injuriava os cobardes, mos-1 
trando entre o horror das armas, cólera com acôrdo.

O eonüportamento qüe D. João de Masearenhas leve 
n’este dia , n5o ha termos que o possam explicar condigna­
mente ; conseguintemente , diremos apenas que tornou mais 
verdejante a corôa de gloria, que já lhe cingia a fronte; 
por isso que se mostrou General intelligente, e soldado in- 
trepido, como sempre o havia feito.

Vendo Rumecâo os muitos cadáveres, que rodeavam 
os baluartes, e que as suas tropas já combatiam com obe­
diencia forçada , mandou retirar para o acampamento, reJ 
colhendo com pressa os mortos e feridos, para occultar aos 
seus a sua grande perda, e aos nossos a victoria; porém 
mós soubemos d’elles mesmos, que tinham perdido quinhen­
tos soldados m’este assalto, e muito maior quantidade d«' 
feridos; em quanto a nós morreu-nos um só soldado, e os 
feridos não chegaram a vinte ! — Esta desproporção mostra 
claramente, que a fortuna e o valor se deram ás màospa­
ra nos aldançar uma brilhante victoria ; e ver-se-hu pelo 
decurso da Historia, qus muitas mais vezes se deu esta 
singularidade*

Recolhido o inimigo, cbaitíou o Capitão mór os nos- 
soS a segundo trabalho, consistindo este em reparar as mi­
nas da fortaleza; todos acudiram de mui bom grado a se­
melhante serviço, resurgindo-lhe o animo da fraqueza das 
forças, e o desempenharam cabalmente excitados pelo exem­
plo de quem os governava.

A perda qlíc o inimigo sotfrera neste assalto, tirou-
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lhe por muitos dias a vo n ta d» de nos acpmmetter cm força, 
tornando-o mais cauto, ou temeroso. Tentava simplesmeu- 
te pequenas iu ves ti das contra a fortaleza , para conservara 
guarnição em contingo alarme, e poder notar a disposição 
em que se achavam os ânimos, no oocnpar os postos. Con­
tinuava porém o bombardeamento, com o fim de nos en­
fraquecer com um lento assedio; mas como. o Sultão não 
Çessnva de reforçar o exercito com diversos soceorros, mos- 
trando o maior empenho em ultimar a guerra , com vanta­
gem sua, resolveu-se Ijtumecuo a dar um segundo assalto.

Porém, considerando rio prejuiso, que havia soffrido, 
combatendo-nos com forças tão superiores ás nossas, enten­
deu, que um tal' estrago, provinha de causas sobrenaturacs, 
e que por isso convinha applacar a ira do Propheta , coru 
alguma expiação do seu falso rito. Ordenou logo, que esta 
tivesse lugar, dando o exercito differentes voltas em torno 
da Mesquita, levando na sua frente uma bandeira com a 
figura de Mafoma ; e que durante esta marcha, ridicula se 
iuvocasse a protecção de Mafamede, em favor 4’um a vict®— 
cia decisiva coatça os. nossos..

Gastaram os. inimigos, muitas horas cTaqueUâ noite 
»'esta supersticiosa vaidade , alhimiados por immensas luzes, 
soltando de vez em. quando gritos e clamores, que depois 
de breve silencio se trocavam por gemidos, ais , e alaridos, 
succedendorlhes o descompassado motim d’instrumentos bei- 
licoj.

Forrião d-e Carvalho, Gommandante do baluarte do mnr; 
viu distinctamente esta procissão barbara, e ouviu a voscaria 
com que ella estrugia os ares; causando-lhe isto muita 
estranheza , deu parte de tudo a D. João de Mascarcnhas- 
por entender que serigm disposições para novo ataque.
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Preparou-se o Capitão m ór, para repeliir o segundo 
assalto do inimigo, e teve a fortuna d’encontrar todos os 
soldados desejosos de darem uma nova lição aos assaltantes; 
senão maior, ao menos igual à que já lhe haviam dudó; 
cumpre-nos notar para maior gloria de tão intrépidos guer­
reiros , que esses desejos eram igualmente partilhados pelos 
feridos, e enfermos, os quaes abandonavam os leitos, eos 
remedios, buscando antes o perigo, que a saude.

Na madrugada seguinte, (*) quando ainda se viam estrel- 
las no Firmamento, já o exercito inimigo rodeava a forta­
leza, em acção de batalha. Achava-se elle dividido em très 
çolumnas, n’uma das quaes tremulava a bandeira onde es­
tava desenhado o Propheta, para que a figura do aucthor 
do Alcorão, podesse gerar valor n’aquelles seus crentes. 
Passados poucos momentos, começaram a atacai- simulta­
neamente os baluartes S. João, e S. Thomé, e a guarita 
d’Antonio Peçanha , mui busadamente ; porém , a intrepi­
dez com que foram recebidos pelos nossos guerreiros, obri­
gou-os a descer mais depressa do que haviam subido, ca- 
liindo parte d’elles sem vida, outros feridos, e alguns abrasa­
dos pelo fogo.

Perdida pelos inimigos esta primeira avançada , logo 
outra porção de suas tropas renovou a escalada, incitada 
pelas vozes de Juzarcão, e de Rumecão, e subindo favo­
recida por innumeraveis tiros de mosquetaria , e por um 
chuveiro de setas. Tornou-se então o combate mui encar­
niçado ; pois que os Turcos pertendendo readquirir a opinião 
perdida, entraram a subir teimosamente por entre o ferro, 
e fogo, como que estimassem menos a vida, que avictoria» 
até que conseguindo afinal pôr o pé sob o cimo do muro 
do baluarte S. Thomé, alli peleijaram com os nossos cor­
po a corpo.

(.) 25 de Julho dc 154«.
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Luiz de Sousa, D. Fernando de Castro, e os fidalgos, 
(6 soldados de seu immediato cominando, portaram-se n’este 
conflicto terrivel com valor ta l , que o proprio Rumecão 
gritava aos seus, que os imitassem na bravura. Os Turcos 
viam-se reforçados a cada momento por combatentes frescos; 
os nossos nunca lhes crescia o numero, nem esperavam que 
isso lhes acontecesse; mas mostravam-se sempre tão valen­
tes , como no começo do assalto !

Fervia a guerra em lodos os pontos da Eterna Dio !

Os inimigos contavam já muitos mortos, e feridos ; 
porém a desesperação, e a raiva faziam-lhes encubrir, ou 
desprezar os estragos; porque sobre o corpo d’aquelle que 
çahia da muralha, lá se estribava logo outro para arremes­
sar a lança, ou para combater mais firme.

Ao cabo d’uma porfiada lucla de sangue e morte, con­
seguiram em fim os Turcos entrar no baluarte S. Thomé, 
onde se sustentaram grande espaço de tempo, sendo ainda 
muito cortados pelo nosso bera afiado ferro. Ostrez irmãos 
Almeidas D. João, D. Francisco, e D. Pedro, foram tão 
Semelhantes no denôdo, e na valentia, quanto o eram no 
sangue ; pois sustentaram todo p pezo de tantos inimigos, 
em quanto durou o assalto !

Dos inimigr,? entrados no baluarte, poucos o largaram 
com vida ; por isso que julgando aquelle ponto o principio 
do caminho da victoria, queriam sustental-o a todo o tran­
ce. Rumecão não cessava d’acender o orgulho dos Turcos, 
çom elogios, e promessas. A este tempo correu por toda a 
praça a voz, de que os inimigos haviam ganho o baluarte 
São Thomé; e quer este grilo fosse ardil, quer íilbo do 
acaso, é certo que poderá perder a fortaleza ; porque, os 
que guarneciam todas as outras estancias, quasi as desam-



pararam , para hirem soccorrer o ponto que julgavam per­
dido ; tanto assim, que os que defendiam as cazas do lada 
da rocha , voaram com tanta rapidez a prestar o dito soc- 
corro, que aliviaram muito os camaradas que á tanto alli 
combatiam, ç cujas forças se achavam quebrantadas pelo 
trabalho, e pelos perigos.

D. João de Mascarenhas, andou por todas as estan-r 
cias a certificar aos nossos, que o baluarte ainda estava em 
nosso poder, que se peleijava n’e!ie com heroieo valor, o 
que Kumecão via pelo horroroso destroço dos seus, que ba-, 
nhados em sangue se precipitavam do muro,perecendo fei­
tos em pedaços ao tocarem a terra.

Âpezar de tantas mortes, e de tantas feriçLas, contia 
nuava ainda o assalto sem esperança de terminar; parece, 
que a uns e outros contendores se lhes redobravam as for­
ças., e a bravura. Reconhecendo isto Juzarcão, o suspeitan­
do que a pequena guarnição da fortaleza, estaria toda re- 
concentrada nos dois baluartes assaltados, foi com alguns 
soldados demandar o reducto denominado Çouraça, cuja al­
tura , e rochedo batido pelo m ar, o tornavam mui defen­
sável.. Chegado alli viu que estava inteiraraente desguarne­
cido de tropa , e entendeu que o tínhamos deserto, por 
confiarmos na defensa que lhe dera a. natureza. Vendo Ju-. 
zarcão que se não tinha enganado, em suas suspeitas, man­
dou logo buscar ao exercito unj peiotãp de cem Turcos, or­
denando que viessem também algumas escadas; chegado quq 
foi este soccorro, começaram os inimigos a subir poraquel- 
la parte sem serem vistos, nem repellidos, porque os solda­
dos que guardavam aquelle ponto tinham-no abandonado , 
para hirem soccorrer o baluarte São Thomé, apenas lhes. 
constou que estava perdido.

Os Turcos subiram ousadamente a rocha,x e foram de-
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mandar umas casas ; que se encostavam â Igreja de São 
Tiago, e davam passagem para uma varanda baixa, á qual 
encostaram as escadas para subirem outros. Juzarcão, durante 
que isto Se fazia, animava a todos com palavras mui lison- 
geiras, persuadido de que tinha roubado a ítumecâo a hon­
ra , e a victoria,

Achando-se os Turcos senhores das casas -, foram por 
ellas descendo para a fortaleza; um d’elles, porém, como 
mais atrevido, ou diligente, entrou na habitação d umá mu­
lher casada, e pediu-lhe dinheiro com seguro da vida; a 
desgraçada tranzida de susto fingiu que sahia a buscai-o, e 
foi contar a uma sua visinha, o perigo em que estavam; 
esta avisou logo outra , a qual com a decisão, e valentia 
d’urn homem bravo, lançou mão d’um chuço, e correu pa­
ra a casa onde os Turcos se achavam; chegando alli viu 
um d’elles á porta, em observação do que se passava fóra, 
e logo o acòmmetteu, dirigindo-lhe algumas chuçadas , o 
que o fez recolher para dentro ; a nossa heroina tinha o 
jiiizo tão claro n’este perigo, que teve então a lembrança 
de cerrar a porta, e coragem para aguardar os Turcos, e 
e impedir-lhes a sahida ! —. E’ para- lastimar que o nome de 
tão preclara Matrona, ficasse perdido em a noute dos sé­
culos, privando-se a posteridade de lhe tributar respeito, 
e veneração !

Andava o Capitão mór inspecionando os baluartes, 
com trez soldados ás suas ordens, quando algumas mulhe­
res vieram participar-lhe que havia Turcos na fortaleza, e 
qual o local em que estavam ; D. João de Mascarenhas 
querendo occultar o mais pussive! esta invasão, mandou- 
lhes que se callassem , e que o guiassem á casa onde se 
achavam os inimigos; untes de partir, ordenou a uma das 
suas ordenanças que lhe fosse tirar alguma gente dos ba­
luartes, que estivessem sendo menos atacados, e que occul-



tásse 0 perigo da fortaleza aos que peleijavam ; despediu 
ainda segunda ordenança para lhe trazer os sojdados , qué 
encontrasse por fóra das estancias. Depois de dar estas or­
dens , partiu , reunindo-se-lhe no caminho André Baião, e 
outro companheiro; chegando á casa onde estavam os Tur­
cos, viu junto da porta a heroina, que já mencionámos, 
defendendo-lhes a sabida com esfòrço tão grande, como o 
do mais intrépido guerreiro!

D. João de Mascarenhas ao vêr numa mulher valor 
tão sobrenatural, pussuiu-se d’assombro, e contentamento; 
e sabendo d’el!a que os Turcos ainda se conservavam en­
cerrados , mandou a urn Abexim, que por acaso alli appa- 
recera, que lhe fosse buscar uma panela de poivora; èste 
vai a partir, mas um pelouro despedido do eirado da Igre­
ja , onde já se achavam alguns Turcos, veio poupar-lhe o 
trabalho de cumprir semelhante missão, roubando-ibe â 
vida.
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Morto o Abexim , correu um soldado a procurar a 
dita panela de poivora ; voltando logo com ella tomou-lh’a 
D. João de Mascarenhas das mãos, meteu d’um vaivém as 
portas dentro, e quebrou o projectil entre os Turcos, on­
de o fogo abrasou a maior parte d’elles. Os Turcos vendo- 
se accomettidos por maneira tão estranha, fizeram muitos 
tiros contra quem os atacava; porém, o Capitão mórsendo 
respeitado pelos pelouros; pois que nem um só lhe tocara, 
cmbraçou um broquel, empunhou uma espada, e cahiu 
sobro os inimigos com mais quatro valentes que o acompa­
nharam , conseguindo á força de cutilada leval-os até á va­
randa , e fazel-os precipitar da rocha com perigo idêntico 
ao de que fugiram , porque muitos d’elles morreram na



Já dissemos que se achavam alguns Turcos sob o ei­
rado da Igreija , agora acrescentamos que eram mais de 
cem, que tinham alli arvorado dois estandartes, e que co­
meçavam a dar descargas de mosquetaria sob cincoenta e 
tantos dos nossos5 qué vinham chegando; 0 que tildo foi 
aqui participado a 1). João de Mascarenhas, e 0 fez voar 
áquelle ponto. Chegado alü , mandou immediatametite bus­
car algumas escadas, com 0 fim de dar um assalto impro­
pria fortaleza, que governava. Apenas estas chegaram , fo­
ram logo arrimadas ao muro da referida Jgreija; querendo 
0 Capitão mór subir primeiro, não llTo consentirían os sol­
dados , fazendo-o ellés com uma intrepidez iiicrivel.

Começára aqui 0 combate com muita desigualdade, 
pela differença do local; porque uns peleijavam a pé firme* 
em quanto que outros 0 faziam suspensos nas escadas; d’es- 
tas quebraram-se duas; porque entre os nossos guerreiros 
a competencia , e 0 ardor, de qual havia subir primeiro* 
era uma outra guerra. O Capitão mór animava os seus su­
bordinados com a palavra, e com 0 exemplo, mais por 
obrigação do 'cargo , que por necessidade. Tornara-se a 
lucta müi desesperada ; alguns bravos Portuguezes tinham 
cabido mortos; mas nenhum se retirara ferido^

Em fim, depois de tres bofas de porfiada peleija; 
depois do numero de Turcos ter crescido muito* por isso 
que Juzarcão não havia cessado de os reforçar, consegui­
ram os nossos cavalgar 0 muro, onde podendo combater 
com firmeza, venceram dentro em pouco os inimigos, ma­
tando a muitos com a ponta do ferro , e a outros precipi­
tando-os do eirado.

Vendo 0 Capitão mór que já não havia perigo por 
aquel le lado, marchou cora os valentes, que aiii tinham 
acudido, a reforçar os baluartes que ainda estavam sendo

V o l .  V.
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atacados, e nos quaes ó inimigo era repellido com tanta 
bravura, que durando o assalto havia quatro horas, pare­
cia te r começado n’aquelle momento.

Eram tantos os mortos que estavam junto dos baluar­
tes, que lhes faltava a te rra , e facilitavam a subida do 
muro. Rumecâo sempre activo, e disciplinador, animava, 
ou reprebendia os seus soldados, conforme o valor, ou fra­
queza com que combatiam, incitando-os com recompensas, 
ou castigos. D. João de Mascarenhas acudia a todos os pon­
tos , ordenando, e provendo todo o necessário, sem haver 
perigo que elle não partilhasse.

Continuava o combate com um encarniçamento horro­
roso , tanto d’um a, como d’outra parte ; e Juzareão tendo 
acabado de chegar com a columna de seu immediato com­
inando , para dar calor ao assalto, um pelouro nosso lhe 
atravessou o peito, e logo o fez cahir morto. A noticia d'es- 
ta morte espnlhou-se logo por todo o exercito inimigo; 
Rumecâo recebeu-a com muito sentimento, fosse por temor, 
ou por compaixão; mandou immediatamente tocar a retirar, 
e recolher o corpo de Juzareão, para em consequência do 
valor que lhe era peculiar, e do posto que occupára, se 
lhe fazerem as devidas honras fúnebres.

O revés que os inimigos acabavam de soífrer, causou- 
lhes o maior desalento e forçou-os a aOreditar que não de­
viam esperar victoria; por isso que as perdas se succediam 
umas ás outras, e não inventavam estratagema, que os 
nossos lhes não destruíssem. Uma desconfiança sem limite 
se apoderára de todos os ânimos; tanto assim, que em to­
do o acampamento se ouvia bradar: « A victoria já niío 
«val-c, o que nos tem custado; e quando bem a alcance- 
«mos, quem hade ficar que logre o triumpho? Í5em se mos­
cara estar o Propheta indignado contra nós, pois soífrever



«sua bandeira ignominiosamente ro ta , e que este ultraje 
«lhe tenha sido leito, por um punhado de vís Christâos 
«nascidos no ultimo Occidente; pois tolera que muitos dos 
«seus mais decididos crentes, tenham morrido cortados 
«pelo ferro dos mais desesperados inimigos do Alcorão. » 
Muitos outros brados soltavam os inimigos neste sentido, 
terminando sempre por acusar a má estrella do General, 
e as causas da guerra, avaliando como culpas as desgraças 
presentes.

Procurava Rumecão extinguir estes receios, usando 
de certos artifícios, por exemplo, diminuia a perda dos 
seus, e augmentava a nossa, fallando a todo o instante nas 
mercês do Sultão, e no renome que alcançariam os solda­
do« d’aquelie exercito, eomo parte mais valiosa da recom­
pensa , que deviam esperar.

D. João de Mascarenhas, depois de ter mandado en­
terrar os mortos, e curar os feridos, sem poupar cuidados 
nem despesas, pediu a Sebastião de Sá, que se encarregas­
se de hir participar ao Governador Geral o estado das cousas, 
significando-lhe o quanto a fortaleza estava falta de gente, 
de munições de guerra, e de mantimentos. Sebastião de 
Sá como fosse pessoa de muito crédito, valor, e probidade, 
-incumbiu-se de mui bom grado d’esta arriscada missão, e 
partiu n’um Calur para a desempenhar. Aportou em Baçaim 
com a pequena embarcação quasi desmantelada , onde foi 
recebido, e hospedado por D. Jeronymo de Menezes, Com- 
mandante da fortaleza, enviando logo d’alli a D. João de 
Castro as cartas, que D. João de Mascarenhas lhe es­
crevera.

Neste mesmo tempo, que era o principio do mezde 
Julho, chegou a Gôa a Náo Espirito Santo do cominando 
de Diogo Rcbello, a qual era da conserva do Governador,
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e que por iná navegação havia invernado em Melinde. Tra-i 
zia a guarnição quasi toda doento ; mas bem depressa a 
mudança de clima, o cuidado do Governador, e o alvoror 
ço da viagem de Dio, lhe fez reparar a saude. Estimou D, 
João de Castro tão opportuno soccorro, pois chegara a pro- 
posito para lhe engrossar a armada, que andava aprestan-, 
do para acudir a Dio. Tardavam, porém, noticias d’esla 
praça , o que era devido aos temporaes do, inverno ; mas o 
povo interpretava esta falta como indicio d’algum máo sue- 
cesso; o proprio Governador também partilhava esta opinião, 
Chegaram então as cartas enviadas pelo Vigário João Coe­
lho , pelas quaes o Governador soube o aperto do côrco, as 
forças do inimigo , e a falta que os nossos tinham de gen­
te , e de munições d’ambas as especies ; e como o reme- 
dio a semelhante apuro, se tornava urgente, decediu-se D. 
João de Castro a mandar seu filho D. Alvaro com alguma^ 
embarcações, em despeito do parecer dos mareantes , que, 
julgavam temeraria esta viagem no começo do inverno.

D. João de Castro não se deixando vencer do nmnr 
filial, nem dos sustos da quadra das borrascas, presistiu na 
resolução tomada. Apenas constou a partida cie semelhante 
expedição, otferaceram-se rnuitos soldados, e fidalgos para 
tomar parte n’ella, em cujo numero entraram alguns an­
ciãos, que peia idade avançada, e pela authoridade já se 
achavam escusos. Um d’estes foi o beneraerito D. Francis­
co de Menezes, que tendo oceupado grandes postos, qui? 
partir com praça de simples soldado ; o Governador abra­
çou-o com muito reconhecimento, pedindo-lhe se reservas­
se para o acompanhar a elle proprio, pois que se agora fa­
zia partir seu filho D, Alvaro , não tardaria que' elle o fw 
zesse em pessoa com o resto da armada ; mas vendo que, 
D. Francisco estava resoluto a hir n’este soccorro, deu- 
lhe o commando de sete navios, para com elles tentar 0 
golfo. B. Francisco partiu effeetivamente cora esta esqua-?.
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ára , levando em sua companhia muitos soldados valentes, 
« alguns seus parentes, ambiciosos de fama gloriosa.

Passados tvez dias, chamou o Governador Gerai a seu 
filho, D. Álvaro á sua presença , bem como a todos os fi­
dalgos, que o deviam acompanhar na expedição, para lhe 
(ilar a ordem de partida , e dizer-lhe : « que obedecesse em 
«tudo a D. João de Mascarenhas, embora oposto oeximis- 
«se d’essa obrigação; pois devia respeitar as muitas virtudes, 
«de tão sublime Varão; » lendo-lhe entregado algumas instru­
ções secretas, (*) lançou-lhe a sua benção, e mandou-o 
embarcar immediçitemente, scikIo o dia 24 de Julho (Tes­
te anno de 1 34G.

(») Regimemto pera dom alluaro de castro Gapilâo mor do
luar.

Isto he o que vós dom alluaro de castro aveys de fazer nes­
ta viaje omde vos ora mamdo pqr capitão mor do mar, a descer- 
Suar a fortaleza de dio, e fazer a guerra a camb«ya.

II. tamto que sayrdes pola barra fora, com todo cuydado e 
delygemcia trabalhares por chegnardes a chaul, sem fazerdes ne_ 
Bhuüa detemça no camynho, senào aquela que justamente se naõ 
puder escusar; por asy cumprir a serqyço delrey noso senhor.

Ií.  se tomardes algu« porto daquy ate chaul, vos mamdo que 
pão sayaes em terra, asy por se escusarem bryguas e deferemças 
tom a gemte <Ja terra, e não vos fogirem as marynheyros,4 como 
per outros respeytos que pera isso ha.

l t .  tamto que embora chegardes a chaul, vos porês a pagnar 
teda a gemte que vay comvQsquo em vosa armada , com a mor 
breuydade que for posyuel : c emcheguamdo, antes que a gemte 
saya dos navios, mamdarês fazer alardoda gemte qne for em ca­
da nauio , pelo esçryuão e feytor da feytorya , que farão r o l , e 
por ele será a gemte pagua de huü quoartel,  o quoal pagamemto
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Compunha-se esta armada de desenove navios, e fo­
ram seus Commandantes D. Jorge de Menezes, D. Duar­
te de Menezes filho do Conde da Feira , Luiz de Mello de 
Mendoça, e sen irmSo Jorge de Mendoça, D. Antonio

fará o feytore escryoão peramte vós, e no cabo dele asynnreys e 
decrarareys per asemto a quoamtas pesoas se fez o dito pagua- 
mento, e quarnto se momtou nelle.

II.  tamío que tiuerdesa gemte pagua, vospartirês loguo.ro- 
ta abatida, carnynho de dio, sem fazer nenhuüa demora no camy- 
nho, saluo aquela que vos o tempo causar; eleuarès todollos na­
vios de vosa companhya jomtos, e muy bem apercebydos. fazem- 
do comta que aves dachar as fustas de cambaya , e de noyte le- 
narês voso forol aceso, pera que vos não posa perder nenhuií: e 
ehegamdo á barra de dio entrares com vosa armada demtro; e 
loguo desembarcares com toda a gemte dela, e vos meterès dem­
tro da fortaleza, omde por se escusarem bamdos, e deferemças e 
outras muytas payxões, que cmtre a gemte da guerra soe aver; 
quoamdo as jurdições e allçadas , em hua soo luguar , estão re­
partidas por mais de hu3 soo capitão: cy por seruyço delrey no- 
so senhor, e vos mamdo , que em quoanto estiuerdes demtro na 
fortaleza de dio, e cerquo durar, nãobuseis dos poderes e allçada 
que por mynbas prouisões leuaes deeapilâo mor do mar; mas es­
tares vos , e toda a vosa gemte há obediemcya e mamdados do 
dom Joham mascarenhas capitáo da dita fortaleza , ao quoal vos 
mamdo e emcommendo mnyto , que obedeçaes e acompanhes, o 
estes á sua ordcnamça, pera dardes exemplo que asy o fação to­
dos.

I t .  semdo caso que ao tempo qne cbeguardesa dio seja o 
cerquo aleuamtado, ou se alleuamlar depoys de vosa Cheguada, e 
nâo ouver nenhuüa necesydadede vosa estada, iruos ês amdará 
pomta de dio a esperar as naos de cambaya, que vem do estrey- 
to, ou em quoal quer outra parte omde vos parecer que será mais 
certo achalas; e tomarès todas, asy as que vos amostrarem car-
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d’Atayde, Garcia Rodrigues de Tavora, Lopo de Sousa, Na­
no Pereira de Lacerda, Athanasio Freire, Pero d’Atayde, 
Balthasar da Silva, D. Duarte Deça, Antonio de S á , Bel-tazes, como as que os não trouxerem ; por quoamto per direyto se lhe não devem de guardar , por elles serem os quebramtada- res das pazes, e nos moverem guerra , e lerem tomados uosos na­vios e purtogueses.

I t .  pera que a gemte que eomvosquo vay , asy capitais, co- fto llascarys, e toda outra gente , com mylhor vomlade e anymo follguem de pelejar, e se fazer como deve esta guerra a cambaya, ¡hes coracedo em nome delrey noso senhor escalla framqua por tnar e por terra , de tudo que tomarem na sua enseada e costa, soomente nas naos que vyerem de fora da costa da Imdia se não emtemdera a dita escalla framqua ; porque nas taes vos mamdo, qne mamdcys pôr muyía guoarda e requado, pera se delias fazer repartição comforme ao regymemto delrey noso senhor; e nellas pores pesoas por quoadrylbeyros, que mais aulas e fyeys vos pa­recerem, e as mamdareys a esta cydade de guoa, omde se emtre- guarão ao veador da fazemda.
I t .  sem embarguo do que vos diguonos dous capítulos acy- tna ; porque os casos são mais que as leys, c eu de quá não poso prouer nas cousas que lá podem soceder , vos mamdo que tomeys comselho com dom João mascarenbas. e com dom framcysquo de tneneses, e se a todos tres vos parecer que deveys fazer outra cousa e irdes a outra parle, farcs tndo aauyllo, que per lodos tres for asemtado.
It. porque eu tenho mamdado dom framcysctuo de menesesa dio por capitão morde húm armada, que se avia de fazer em ba- çaym, e pode ser que vos encomlrês com cie ; sem embarguo de vós irdes por eapitaÔ mor do mar, ey por bem qne cie e vós va­des vosas bamdey ras, c cada hiiu ordene e saamde a sua armada. Feyto em guoa a 2Í- de Julho ile  1546. Atilouio cardoso secreta- lario o fiz escreuer» Dom Johamde castro»»
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chior Mòniz, Lopo Yaz Coutinho, Francisco ïaVâres,# 
Francisco Guilherme, todos elles guerreiros illustres, a qtienl 
o gosto da empreza, e o valor e intelligencia do General ( 
faziam despresar os Turcos, e as tempestades.

Logo que O Governador fez partir seu fillio D. Álvaro, 
ficou aprestando á armadá em que devia seguil-o, procuran­
do munições de bocea, e de guerra, e pedindo dinheiro 
emprestado sob fiança de sua palavra único tbesouro que 
conservou ha India, e com o qual se fez senhor dos'corações  ̂
e dos teres de seus habitantes. — Julgamos a proposito não 
passar mais a diante , sem narrarmos as seguintes acções 
de heroísmo ,• praticadas antes da Sahida de Ü. Alvaro.

As senhoras, e donzellas de Clraul, impelüdas pela 
veneração geral que se consagrava a D. João de Castro, 
reuniram todas as suas joias d’ourA, e pedras preciosas, 
e com liberalidade a mais digna d’elogio, trataram de lh’as 
enviar, sem preceder obrigação, ou supplica, significando- 
lhe , que não chorariam a ausencia de seus filhos, e ma­
ridos, mas que teriam inveja d estes o acompanharem na 
mais santa das empreZas ! —  Podemos asseverar, que nun­
ca as antigas matronas de Roma, e Grecia, praticaram 
um rasgo de tão heroica generosidade : dedicação feminil 
d'este quilate, só os Années Lusitanos a podem mencionar.-

Quando chegou a Gôa esta valiosa dádiva, achava-se 
alli uma dona de Chaul, por nome Catharina de Sousa, á 
qual a exemplo das suas compatriotas juntou também as 
joias que pussuia, e as rcmetleu ao Governador'acompanha^ 
das da seguinte carta :

« Senhor , eu soube como as mulheres de Chaul lí- 
« nham offerecido a V. Senhoria as suas joya$ para a guer- 
« ra. Ainda que eu me achasse em Gôa , não quiz perder
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«a parte da honra, que mo d’ahi cabe. Por Catherinn 
«minha filha mando as minhas joyns a V. Senhoria. Não 
«julgue, em quão poucas são, as que pode haver em 
«Chaul, porque lhe certifico, que eu sou a que menos 
«tenho, porque as tenho repartidas por minhas filhas. E 
«crêa V. Senhoria, que só das jotas de Chaul, pode fazer 
«a guerra dez annos sem se acabarem de gastar,-— E a 
«mercê que peço a Y. Senhoria é gastar logo estas mi- 
«nhas na ida do Senhor Dom Álvaro, porque eu espero 
«em Nossa Senhora, que haja elle tamanhas victorias, 
«que escuse a ida , e trabalhos a V. Senhoria. Isto peço 
«em minhas orações, e assi que acrescente a vida a V. 
«Senhoria , e o deixe ír a Portugal diante dos olhos da 
«senhora sua m ulher, e filhas. Escrita em Gôa nas casas 
«de Dona Maria minha filha, hoje onze de Junho. Minha 
«filha Catherina empenharei, se for necessário, para o 
«serviço de V. Senhoria. %

Não sabemos se era do amor da patria, se da inte­
gridade com que o Governador secondusia, que provinham 
estes rasgos sublimes; mas o que podemos certificar, é, que 
laes extremos honram tonto a Authoridade a quem se de­
dicam , como as pessoas que os praticam.

Despedido que foi um, e outro soccorro, ficou o Go­
vernador Geral juntando o resto do poder , dispondo o go­
verno da Cidade em sua ausência. Como sabia que na for­
taleza faltavam munições, e mantimentos, além dos que já 
lhe tinha enviado, carregou um caravelao grande, que por 
ser embarcação mui pesada , podia mal resistir ao emba­
te das ondas na estação invernosa. Esta circumsíancia tor­
nava o negocio muito importante , e por isso D. João de 
Castro desejava commetter esta empreza a pessoa de conta, 
a quem a honra fizesse o perigo mais facil. Aconselhou-se 
acerca d’islo com Manuel de Sousa dg Sepulveda, fidalgo,

V o l . V. 1G
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que por ser mui valeroso, e atilado, lhe merecia bastante 
estima, e este respondeu-lhe : «que Antonio Moniz Rarre- 
*to tinha brio, e industria para cousas de maior monta; 
«que ainda que tinha d’elle Governador alguma leve quei- 
« xa , seria para não pedir , mas não para engeitar o ser- 
« viço Real em occasião tão ardua ; que elle o tentaria, e 
« da resolução traria resposta. »

Foi esta como Scpulveda a esperava; poisque, sciente 
Antonio Moniz do desejo do Governador , e de que o in­
cumbia d’uma empresa engeitadapor muitos, por ser dilli- 
cultosa, accitou-a promptamente. O resultado que teve, 
contal-o-hemos a seu tempo.

Conseguira o Governador pela sua vigilância, fnzer en­
trar na fortaleza alguns soccorros, os quaes serviram para 
vigorar o animo dos cercados, e adoçar-lhes o perigo. A* 
forças do inimigo recebiam cada dia maior nugmento, cons­
tando o ultimo reforço que lhe ehegâra de treze mil infan­
te s , conduzidos por outro Juzarcâo, tão intelligente, e va­
leroso como o primeiro. Trouxe elle terminantes ordens do 
Sultão para se estreitar o cúrco, contidas numa carta es- 
cripta a Rumecão, na qual se dizia: «que não era possi- 
« vel, que viessem quatro miseráveis do fim do mundo fa- 
«zer aos Principes de Cambava injurias em sua mesma co- 
« za ; que morressem todos na empreza, porque antes que- 
« ria um império deserto, que sujeito ; que pois nas rui- 
« nas da fortaleza, estavam já os Portuguezes meios enter- 
«rados, quando os não podessem render como a homens, 
«os matassem como a leões em suas mesmas covas.»

Parecendo a Rumecão que a marcha militar que ha­
via seguido n’aquelle cêrco, descontentava o Sultão ; mais 
impellido pela desconfiança, que pela idéa de recompensa» 
jurou satisfazel-o com a perca da vida, ou com a victoria»



Como não quizesse retardar o cumprimento d’este juramen­
to, mandou immediatamente levantar um lorte em frente 
do baluarte S. Thiago ; concluido que elle foi, o que to­
re lugar com summa rapidez, guarneceu-o d’artilheria, e 
de soldados, privando os nossos valentes de poderem asso­
mar aos muros, sem perigo de que as balas inimigas os 
offendessem, pela razão do ficar o dito forte a cavalleiro 
dos nossos.

Déra este ncgocip bastante cuidado ao Capitão mór; 
pois via, que, se Rumecâo assaltasse a fortaleza por aquol- 
le lado, conforme a intenção que tinha, não podiam os nos­
sos guerreiros defendel-a , sem ficarem descubertos ao fo­
go do inimigo. Consequentemente, resolveu-se a destruir es­
te terrivel visinho, empresa que encommendou aos dois ir­
mãos D Pedro, e D. João d'Almeida. Sabiram estes com 
cem soldados na hora da noite mais captiva do somno, na 
qual alguns dos inimigos estavam dormindo, e outros em 
descuido fiados no lugar, e na hora , e cahiram sob elles 
com tanto impeto e rapidez, que em breve espaço os des­
barataram , cansando-lhes o maior estrago. Os poucos que 
conseguiram fugir, foram alarmar o exercito com gritos de 
terror, sem poderem affirmar ao certo qual o poder que os 
acommeltcra ; porque meio acordados tinham recebido o gol­
pe, antes de conhecerem a mão que o dirigira.

Rumecão ao constar-lhe este novo revés, entendeu, 
que a audaciados nossos se estribava n’algum soccorro gran­
de, que, sem que ps sentinelles mouriscas o pressentissem, 
bavianios recebido. Mandou pois pegar em armas a todo 
o seu exercito, para hir soccorrer o novo forte; mas como 
gastasse o tempo em que devia obrar, em ordens demasia­
das, e aprestos, quando chegou encontrou a guarnição de­
golada, o bastião arrasado, e 05 nossos recolhidos : esta sor­
tida milagrosa custou Iresentas vidas aos inimigos, e nenhu­
ma aos nossos !

Qi
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Em seguida a este successo, fez o inimigo levantar umas 
paredes grossas defronte do baluarte S. João, postou junto 
¿ ’ellas muita tropa, e collocou-1 lies sob o terrapleno algu­
ma artilheria, para em distancia proporcional, poder ba­
ter o mesmo baluarte. D. João de Mascárenhas , tão prom- 
pto em destruir os estratagemas do General contrario, quan­
to este o era em excogital-as, mandou sabir n’uma noite 
tempestuosa a quatorze soldados por uma bombardeira, os 
quaes acommettendo de súbito os Mouros, os forçaram a 
abandonar o posto, em quanto que os gastadores com pi­
caretas , e outras ferramentas, desfizeram a obra.

Avisado Rumecão de mais este nosso feilo, deu or­
dem para que no dia seguinte se désse um assalto geral á 
fortaleza; antes do combate arengou aos soldados: «csti- 
« mulando-os comoffensas que tinham recebido de tão pou- 
«cos inimigos, quasi mortos de trabalhos, de fome, edas 
«feridas; que mais felices estavam os que alli acabaram, 
«pois tinham morrido cobertos de gloria, do que os queíi- 
«caram vivos, sendo no mundo testemunhas infames d’uma 
«afrontosa guerra; que em seus braços estava salvar a hon- 
« ra de seu Rei, vingar seus camaradas, e deixar de sino 
«Oriente uma fama gloriosa; que confiassem nas mercês do 
«Sultão, porque havia de recompensar, e contar uma a 
«uma as feridas de todos; que se algum se atrevia a go- 
«vernár o bastão do General, promettia ser o primeiro sol- 
«dado que subisse ao muro.»

Rompia a alva do dia immediato, quando o exercito 
inimigo ao som de desafinadas musicas, e com as bandeiras 
despregadas, marchava a rodear a fortaleza; chegado alli 
começou logo a levantar a escadaria , favorecido por um sem 
numero de tiros de seitas, e d’oulras armas diíferentes.

A repentina apparição de forças tão numerosas; o im-
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menso trem de guerra que as acompanhara; o descompas­
sado motim dos instrumentos béliicos; as vozes que o Ge­
neral, e seus subalternos soltavam para animar os soldados; 
finalmente, o estrondo das descargas de fogo, e primeiras 
disposições para começo do assalto, tudo isto seria mais que 
sufhciente para aterrar os poucos cercados, que essas for­
ças vinham atacar, se estes não (ossem Portuguezes; mas, 
como o eram , dup!icou-se-lhes o denodo e a valentia áap- 
proximação do perigo!

Subiram os Mouros os muros por uma parte , e os 
Turcos por outra, e tanto uns como outros o fizeram mui 
ousadamente. Os nossos, sendo cada um capitão, e desper­
tador de si mesmo , portavam-se de maneira , que a honra 
de todos estava a cirgo de cada um. Tanto isto é verdade, 
que dos primeiros inimigos que tentaram a escalada , bem 
poucos escaparam com vida, o que aconteceu a muitos dos 
outros que lhes succederam.

Choviam as granadas, as panellas. e as alcanzias de 
fogo sob os baluartes; os nossos peleijavam entre chammas, 
e eram por ellas abrazados! Para se refrigerar, ou extin­
guir em parte o ardor do fogo, mandou o Capitão mór 
oollocar algumas tinas com agua nos pontos atacados; po­
rém o inimigo conhecendo o damno que causava com seme­
lhante ardil, continuou-o em todos os assaltos; os nossos 
procuraram ainda inutilisal-o com um remedio, senão effi- 
caz, ao menos maisfacil, vestindo-se alguns de couro, ena 
que o fogo não pegava tão promptamente: outros repara­
ram-se com a cohjadura de guadamecins, que tinha D. João 
de Mnscarenbas; quer dizer, despiram-se as paredes , para 
se vestirem os soldados.

Campeava a guerra com todos os seus furores, em 
todas as estancias! —  O continuo relampejar dos tiros, era
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a unica luz que allumiava a fortaleza , poisque opácas nu­
vens de fumo quasi a escondiam ! —  A terra em circumfe- 
rencia das muralhas, estava juncada de cadaveres! — Ape­
nas se ouvia o trovejar dos canhões, o zunido das settas, o 
tenir das espadas, os grilos dos feridos, e os suspiros dos 
agonisantes! —  N’uma palavra, um expectaculo de mortes, 
fogo, destruição, horrores, e sangue, se apresentava aos 
olhos ! , .

O baluarte do Luiz de Sousa, onde se achava D. Fer­
nando de Castro, esteve a ponto de se perder, porque fo­
ra acommettido pela melhor tropa do inimigo, circumstan- 
cia que lhe causou muitos estragos. Porém , seus defenso­
res houveram-se na peleija com valentia ta l , que até com­
bateram entre chammas, sem que nenhum desamparasse o 
seu posto! Não devemos particularisar ninguém : desde Luiz 
de Sousa, e D. Fernando de Castro, até ao soldado de 
mais inferior nascimento, todos se tornaram dignos de re­
nome eterno, n’este dia memorável.

Em quanto durou o assalto, não cessou o baluarte do 
mar de jogar a sua artilheria contra o inimigo, o que a es­
te causou muito damno. Observado isto por Rumecão, e 
vendo suas bandeiras rotas, mortos os seus melhores solda­
dos , e que a fortaleza havia sido defendida, sem perca de 
uma só pedra, mandou tocar a retirar para o acampamento.

Este dia foi tão feliz, e glorioso para as nossas armas, 
que os inimigos tiveram trezentos mortos, e dois mil feri­
dos , em quanto que nós só tivemos mui poucos dos segun­
dos , e nenhum dos primeiros !

Depois de se ter tratado da cura dos feridos, com o 
zelo e benevolencia do costume, mandou o Capitão mór re­
parar os estragos, que o combate fizera na fortaleza, o que
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se executou com a mesma pontualidade, e boa vontade 
d’outras vezes.

Rumecão, pesando a grande difficuldade que encon­
trava em tomar a fortaleza por assalto, mandou entulhar o 
fosso entre o baluarte S. João, e o de S. Tbiago, commet- 
tendo esta empresa aos Janisaros, soldados os mais valen­
tes, e destemidos do seu exercito. D’estes já tinham mor­
rido quatrocentos nos differentes conflictos d’aquelle céreo, 
e os restantes assistiam a esta obra , expostos ao terrivel fo­
go da artilheria , o qual lhes disimou ainda bastantes vi­
das , e matou muitos dos trabalhadores, cujos corpos ser­
viram para augmentar o entulho. Concluida a obra posta­
ram n’ella algumas peças, as quaes faziam muito damno 
aos nossos baluartes, particularmente ao de S. Thomé, on­
de nos inutilisaram um Camelo.

Chegou então á fortaleza o Vigário João Coelho, e no­
ve soldados, depois de ter luctado n uma pequena embar­
cação contra os mares empolados, e ventos contrarios. Re­
ferió logo a D. João de Mascarenhas, que o Governador se 
preparava para acudir ao céreo, e que já tinha feito par­
tir alguns soccorros importantes. Que ficavam quinhentos 
homens em Baçaim, que brevemente atravessariam o golfo 
e viriam aportar aquella praça. Esta feliz noticia espalhou- 
se ¡inmediatamente pela fortaleza , e todos os soldados a 
festejaram com danças , e toques de musica, olhando con­
tinuamente para o mar, e julgando ver em cada nuvem urn 
navio.

Sabendo os Mouros o motivo , porque os nossos se mos­
travam tão alegres, disposeram-se a dar novo ass&Lo geral 
á fortaleza, antes dos nossos receberem os soccorros que es­
peravam , mui resolvidos a não pouparem vidas, nem san­
gue para alcançar victoria.
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Começou n’aquelle dia o bombardeamento com vinte 
e tres peças, e alguns basiliscos, continuou até o pòr do 
sol, e no dia seguinte até ás tres horas da tarde. Este fo­
go arruinou a maior parte dos muros, sem os nossos os 
poderem reparar, pelas muitas descargas de fuzilaria, que 
o inimigo lhes dirigia. Os Turcos chegaram a cavalgar o ba­
luarte S. Thomé pelas ruinas da bateria; porém as lanças 
de Luiz de Sousa , de D. Fernando de Castro, de D.Fran­
cisco d’Almeida , e d’outros valerosos soldados, fizeram-nos 
descer precipitadamente » matando muitos, e ferindo outros. 
Subiram outros de novo , mas tiveram igual sorte , provan­
do a dureza de nosso ferro.

Combatia-se nos outros baluartes com a mesma fortu­
na , soffrefido os Mouros igual perca, e ostentando o mes­
mo valor os nossos! Tão rasos estavam os muros, que os 
inimigos peleijavam com os nossos faee a face , como n’uma 
batalha campai, servindo-lhes as ruinas d’escadas. Os nos­
sos bravos adquiriram n’este dia memoria immortal, sus­
tentando muitas horas o peso de tão desigual combate; por 
que os inimigos tinham soldados ¡inmensos para substi­
tuir os mortos, e feridos, e os Portuguezes até lhes falta­
vam para guarnecer os pontos atacados!

Vendo D. João de Mascarenhas o grande perigo em 
que se achava o baluarte S. Thomé, por ser accommeltido 
com maiores forças, mandou-o soccorrer com algumas pa- 
nellas de polvora, sendo estas conduzidas pelas beneméritas 
heroinas, cuja dedicação, e couragem milagrosa já men­
cionámos, quando narrámos os sublimes feitos do primeiro 
assalto.

Soprava o vento em contrario aos Portuguezes, levan­
tando nuvens de pó da terra que os Mouros pisavam; oque 
quasí cegava aqueiles, e os collocára no risco de se per-
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derem ; porém elles combatendo com os olhos fechados, 
cuidavam mais em offender, que em reparar-se. Os Mou­
ros batiam-se desesperadamente, recordando-lhes to Gene­
ral a honra do Sultão , e a sua*

Igual perigo correram os defensores do baluarte S. 
João, poisque Juzarcão os atacara impetuosamente com a 
gente de seu commando; porém este ataque foi repellidotão 
corajosamente, quanto outros o haviam sido nos demais pon­
tos, custando aos inimigos não poucas vidas. Ò mesmo acon­
teceu na guarita de Antonio Peçanha.

Para se ajüisar quanta' gloria alcançaram os nossos nes­
te segundo assalto, bastará dizer, que os inimigos tiveram 
íi’elle mil eseiscentos mortos, além d’inmmeravel quantida­
de de feridos; e que esta immensa perda lhes fora causada 
por duzentos e tantos soldados, que tantos foram n’este dia 
os denodados defensores dei Dio! Em quanto â nós só tive­
mos a lamentar a morte de trez guerreiros, e uns trinta 
feridos!

Do bombardearr.ehto que precedera este assalto, ficá- 
ra a fortaleza quasi toda arruinada , e com muitas brexas 
abertas, faltando tempo para reparal-a, materiaes e gente; 
porém os bravos cercados, trabalhando de noite, e derri­
bando as casas da praça, serviam-se das pedras, e madei­
ras d’ellas, para construirem uma especie de reparos de 
defensa súbita, e furtiva.'— Quanto podia o amor da Pa­
tria, e a nobre ambição de gloria nos peitos Portuguezes 
d’aquellas saudosas éras ! —

/*b péssimo estado das obras de fortificação da forta­
leza, acrescia a falta de mantimentos, e de pólvora; cl’es- 
ta havia apenas a que se pedia fazer de d ia , que além de 
ser pouca, era mal enxuta; aquellos eram tão escassos que

Vor.. V. 17
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um alqueire de trigo valia trez cruzados. (*) Os doen­
tes , comiam as gralhas que vinham cevar-se nos cnthi- 
vnres, e mesmo estas vendiam-se por muito bom preço, 
pela razão de serem as únicas aves de penna, que se po­
diam haver á mão. N’uma palavra, chegou a tal ponto a 
fome, que os cães, gatos, e outras carnes nocivas, e im- 
mundas, serviam para miserável alimento dos benemerilos 
cercados! Os Mouros conheciam este horroroso apuro dos 
nossos, por isso nutriam a esperança de que aturando o 
cerco , não podiam deixar de se apoderar da fortaleza.

Entre os prnjcciis que faltavam , contavam-se as pa­
nelas para pólvora , de que a tropa se servia então na ín­
dia , tanto nos combates do m ar, como nos da terra. Re­
parou-se esta falta, juntando-se duas telhas com os cônca­
vos para dentro, breando-as por fóra, e prendenáo-!hes 
murroes para serem acesos, quando as arremessassem con­
tra os inimigos. *

Desconhecia o Capitão mór os desígnios do in migo, 
por isso desejava, tomar um lingm . para os saber; e ten­
do noticia de que alguns Mouros vinham algumas noite pos­
tar-se na ponte da fortaleza , onde se demoravam , como 
quem procurava medir, ou reconhecer o sitio para algum 
fim , ordenou a Martim Botelho, pessoa em quem muito 
conüava , que se approximasse uma noite áquelle local com 
dez soldados, e que fizesse todas as diligencias por lhe trazer 
um dos mesmos Mouros. Martim Botelho, e os mais com­
panheiros, sahiram pelns bombardeiras da couraça no quar­
to da modôrra , simplesmente armados de espadas, e bro­
queis; apenas chegaram á ponte, viram que desoito Mouro*

(*) Comprar n’aquel!e tempo nm alqueire de trigo, por trez cruzados, equivalia acorapral-o hoje por seis mil réis, ou talvez por mais.
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para allí se encaminhavam, e os acommetlcram súbitamen­
te; dezesete d’estes voltaram costas aos primeiros golpes, 
ficando um Nnbi em poder dos nossos, que estes condusi- 
ram logo á fortaleza.

Este prisioneiro avisou o CapitHo m ór, dos intentos 
do inimigo, o que serviu para se vigiarem alguns ardis, 
que os Turcos maquinavam. Disse mais: « que este cerco já 
«custava aos seus cinco mil homens morios, afóra muitos Of- 
«ficiaes de nome; que os soldados mais assizados, desconfiavam 
«da empresa, entendendo que seriamos soccorridos . mal 
«o inverno diminuísse; porém que Rumecão em cumpri- 
« mento da palavra, que dera ao Sultão, cada vez estava 
«mais obstinado em continuar o sitio. » —  E assim mandou 
minar o baluarte S. Thomé, por conselho d’um engenheiro 
Turco da Dalmacia, o que se fez ta o recatadamente, que 
os nossos não o poderam perceber. —.

Durante que trabalhavam na mina , mandava Rumer- 
cuo picar o muro por difiéranles partes, para que os nos­
sos attentos ao perigo descoberto , ignorassem o occulto. 
Mandou igualmente collocar alguns cavallas do madeira, na 
parte que olhava para o dito baluarte , cora o fim de fazer 
acreditar aos nossos, que o queria tomar por escala. De­
terminando dar o assalto no dia dez d’Agosto, mandou na 
vespera recolher as peças, que tinha em bateria; e recean­
do que esta medida nos fizesse descubrir-lhe o intento, lan­
çou mão d'um novo ardil para que tal não acontecesse, com- 
mettendo o seu desempenho a um Abexim, mui sagaz. Este, 
industriado do engano que tinha a praticar, approximou-se 
li essa mrsma noite do muro da fortaleza, fingindo-se assus­
tado, bradou pela vigia, dizendo «que o 'recolhessem, por 
«que tinha que tratar com o Capitão cousas de grandemon- 
ta .» Foi logo introdusido na praça, e appresentído a D. 
<fuào da Mascareuhas, em cuja presença se eiprsssou da se­
guinte maneira:
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«Grande Capitão, achando-me n’um estado de intei- 
« ra perdição; e não podendo já supportar os remorsos que 
« me opprimem , reccorro a vós, pedindo remedio para o 
« mal que soffro. Nascido de pais Christãos, perjurei a fé 
«paterna em que fora creado, como fructo abortivo deCa- 
« tholicas plantas; m as, agora que tenho os olhos abertos, 
«venho bater ás portas da Igreja , para que os Sacerdotes 
« Latinos encaminhem no curral de Christo tão perdida ove* 
«lha. Eis o que vos digo a respeito da minha desconcertada 
«vida; em quanto aos particulares de Cambaya , aíTirmo- 
«jos, que o Sultão teve aviso, de que o Mogor com pode- 
«roso exercito lhe entrava pelos confins do Reino, pondo- 
«lhe tudo a ferro; que Juzarcão, que ha pouco chegoii ao 
«exercito com treze mil infantes, trouxe ordem para se unir 
«com Rumecão, e juntos fazerem opposição ao inimigo; 
« que com esta resolução acabava de mandar recolher a ar~ 
« tilheria, porém deveis preparar-vos para esperar um assai« 
«to geral no dia d’amanhã, porque os Turcos querem que 
«esta guerra acabe com estâmpido. »

D. João de Mascarenhaslouvando, e confirmando are- 
solução Catholica, que o Abexim havia tomado, agradeceu- 
lhe a sua revelação, e tornou-o a enviar para o campo ini­
migo , para o informar de qua’quer novidade que alli oc- 
corresse.
t  ̂"

Bem depressa constou aos nossos soldados a nova da­
da pelo Abexim, e festejaram-na mui alegremente com fo­
lias, e cantares. Também o Capitão mór se possuiu de mui­
to contentamento, vendo a gente tão disposta para repellir 
o assalto, que, como se acreditava que devia ser o derra­
deiro de tão apertado cerco, cada um pertendia ennobre- 
cer sua fama, com a pratica de novos feilos.

Achava-se D. Fernando de Castro de Gama , curan-
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do as febres, que o tinham acommettido ; porém sabendo 
que se esperava um assalto, levantou-se, para hir occupar 
o seu posto no baluarte S. Thoraé ; D. João de Mascare- 
nhas pertendeu dissuadil-o, já como Capitão, já como ami­
go; mas aquelle presistindo na resolução que tomára, ves­
tiu as armas, e correu ao dito baluarte !

que amanheceu o dia seguinte, (*) acudiram os 
fidalgos, e soldados, a guarnecer os postos, havendo-se n’es­
te empenho com tanto contentamento, que parecia estarem 
já de posse do prémio, e do triumpho. Chegados ás estan­
cias , viram que o exercito contrario vinha marchando em 
ordem na direcção da fortaleza. A nossa artilheria começou 
então a jogar contra o inimigo, cujos tiros este soffreu sem 
romper as suas fileiras , até ganhar a frente dos nossos 
muros, e levantar as escadas para principiar o assalto. Fei­
to isto , atacou os baluartes com grande ousadia , para que 
a confusão do conílicto nos encobrisse a cilada , que nos 
tinha preparado. Os nossos defendiam-se com a sua usual 
valentia , e heroica intrepidez !

Resistia-se no baluarte S. João á violência do ferro, 
sem se temer a do fogo. Os inimigos mal lhes fizeram o 
signal de se deitar fogo á n u m , retiraram-se todos a um 
mesmo tempo ; esta súbita e geral retirada descobriu-nos o 
engano. . . .

O Capitão mór gritou logo, que abandonassem o ba­
luarte, para que a explosão da mina não causasse damno. 
As vozes de D. João de Mascarenhas, foram obedecidas por 
todos; porém o bravo Diogo de Rçinoso, sustentou o lugar, 
chamando covardes aos que o abandonavam; a estas pala­
vras voltaram todos a occupar o posto, seguindo antes tão

(») Dez d'Agosto de 1346.

i
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nobre exemplo, do que a razão ! A mina rebentou logo com 
estrondo horroroso, e aqnelles valerosos Portuguezes pere­
ceram no lugar , que defenderam vivos !

Roubou-nos esta cilada perto de secenta vidas precio­
sas, contando-se n’este numero as dos Benemeritos D. Fer­
nando de Castro, D. Francisco d’Almeida , Gil Coulinho , 
Ruy de Sousa, e Diogo de Reinoso, deixando todos elles as 
mórtes bem vingadas, com as que já tinham causado ao 
inimigo ! D. Diogo de Sottemaior, voando com a lança em 
punho, cahio em pé na fortaleza, sem receber lesão do fo­
go , nem da queda ! Alguns bravos foram eahir no arraial 
inimigo! Escaparam treze com vida, mas todos ficaram dis­
formes! Os inimigos também sofíreram uma parte dos eílei- 
tos d’esta explosão ; poisqne esta arrancando algttmas pe­
dras da fortaleza, e arremeçándo-as ao campo contrario, 
fez que estas causassem alli immensas mortes !

Apenas o fumo desassombrou a fortaleza, entraram 
quinhentos Turcos pelas ruinas do baluarte abrasado, se­
guidos do resto do exercito; fizeram-lhes frente cinco va­
lorosos soldados, sustentando por muito tempo o peso d’es­
te novo combate ! D. João de Mascarenhas acudiu logo á- 
quella parte com quinze valentes; e ajudando na defensaaos 
cinco soldados, fizeram todos tão heroica resistência ao ini­
migo , que eonseguiram retardar o furor d’um exercito 
quasi victoriosò ! — Basta desenhar este Feito sublime com 
as singelas cores da verdade, para elle exceder a quantas 
acções de valor mencionam as Historias de Grécia, e Ro­
m a.—

Espalhou-se pela fortaleza , que os Turcos se tinham 
apoderado do baluarte destruido; este boato falso salvou 
sem duvida a praça , porque fez que muitos soldados das 
outras estancias, corressem áquelle ponto, eque formassem
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alli um pelotão, que bastou para fazer face aos. treze mil 
infantes, que haviam acommettido o mesmo baluarte.

As lanças, panelas de polvora, e pelouros, eram mi­
nistradas pelas heroicas mulheres, que tão costumadas es­
tavam a affrontar os maiores peiigos; Izabel Fernandes, 
cujo valor já particularísimos, meneando um chuço, andava 
entre os soldados, gritando em altas vozes: «Peleijai ¡por 
«vosso Deus, peleijai por vosso Rei, Cavalleiros de Christo, 
« porque elle está com vosco. » Os Janizaros, e Turcos que 
combatiam no baluarte, faziam-no com mais denodo, que 
todos os outros, como quem queria para si toda a gloria 
d’este dia. O General inimigo mandou redobrar o assalto 
nas outras estancias , com o fim de dividir as nossas pe­
quenas forças, e poder facilitar a entrada.

O combate tornou-se então mui geral, e horrível! 
Os inimigos, como o successo da mina' lhe abrira larga 
porta para a victoria, decediram concluir a empresa neste 
dia, por isso se batiam desesperadamente. Por muitas vezes 
esteve perdida a fortaleza; poisque os nossos sendo tão poucos, 
e achando-se cançadissimos de trabalho, só por milagre, 
podiam já resistir a forças tão desproporcionadas. O Vi- 
gario João Coelho, appareceu-lhes na frente' com um Cru­
cifixo arvorado , gritando-lhes « que aquelle Deos , cuja 
«causa defendiam, era o Author das victorias.» Estas pa­
lavras confortaram o animo dos nossos beneméritos, a ponto 
de os fazer sustentar a batalha com a mesma coragem, 
que patentearam no começo do ataque.

Acbava-se próxima a noite : e como um exercito nu­
meroso , combatia contra tão poucos defensores, estes che­
garam a receber muitos golpes n’uma mesma ferida! —  
Não se julgue que baja exageração no que temos referido; 
poisque os Grandes Feitos, que os Portuguezes praticaram
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n’este dia ,, não ha peuna que os possa descrever com a 
devida exactidí5o, por íaltarem os termos para os expli­
car. —

Não deixaremos no esquecimento os nomes dos cinco 
Intrépidos Cavalleiros, que sustentaram todo o peso do exer­
cito inimigo, na sua primeira investida ao baluarte abrasa­
do ; porque isso importaria uma criminosa ingratidão, enós 
detestamos este sentimento baixo e vil. —  Esses Heroes fo­
ram Sebastião de S á , Antonio Peçanha, Bento Barbosa, 
Barlholoméu Corrêa, e Mestre João, Cirurgião de nome.—

Acabava o dia, quando Rumecão mandou cessar o ata­
que , e retirar para o acampamento, tendo tido setecentos 
soldados mortos , e um sem numero de feridos, dos quaes 
ainda lhe pereceram muitos por falta de remedios, e de 
quem os curasse. O ultimo dos cinco Benemeritos Cavallei­
ros, que já mencionámos, morreu em consequência das mui­
tas feridas que recebera, deixando-as bem vingadas no san­
gue dos inimigos. Isabel Madeira sua digna esposa, depois 
de o sepultar por suas mãos com poucas lagrimas, e gran­
de sentimento, acudiu com as outras matronas ao reparo das 
estacadas; no qual todas se empenharam com um zelo, e 
constância , impossíveis de descrever.
*

Retirado o inimigo, mandou D. João de MascarenhaS 
enterrar os mortos, que estavam nas ruinas do baluarte, e 
que o foram numa mesma cova pela estreiteza do local. Po­
rém, D. Fernando de Castro foi sepultn4»ta£m separado, an­
tevendo-se que seu pai quereria trasladar-lhe os ossos, pa­
ra outro qualquer lugar. —  Os Manes do heroico filho dc D. 
João de Castro, foram recolhidos n'uma humilde sepultu­
r a . . ;  é verdade; porém cila era cem mil vezes mais il­
lustre, c gloriosa, que as massas gigantescas de pedra cha­
madas túmulos, que por ahi attestam uma vaidade requin-
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lads, e que encerram reslos de quem mmca pratioára na 
vida uma acção meritória, quer em defensa da Patria , quer 
em proveito do seu semelhante.

Tendo o Capitão mór cumprido os últimos deveres pa­
ra com os companheiros, aos quaes a crueldade agarena 
roubara a vida ; e vendo reparados os baluartes, tal como 
o prometliam os poucos materiaes proprios para isso, e os 
esforços heroicos das corajosas mulheres d’aquella praça, reu­
niu os poucos camaradas, que sobreviveram ao estrago, e 
dirigiu-lhes as seguintes palavras :

«Companheiros e amigos, bem vedes o miserável es- 
«tado em que nos achamos; muitos dos defensores d’este 
vcercado recinto, estão mortos; dos que restam, uns tem 
«abertas as feridas, outros estão enfermos; estão destroça- 
« das todas as armas ; corruptos os mantimentos ; gastas as 
«munições; a fortaleza posta por terra; os mares com os 
« temporaes do inverno , cada vez mais cerrados ; o inimi- 
«go vigilante, e soccorrido por horas, com a noticia das 
«nossas Faltas; peço-vos que considereis tudo isto, e que 
«não vos lembrando das vidas, me aconselheis, como me- 
«Ihor poderemos salvar a honra do nosso Rei, e a nossa; 
«entendei que estamos como espectáculo do mundo, e que' 
«temossobre nós os olhos do Oriente todo, expostos ame- 
«recer a maior fama , ou a maior infamia ; sabei, que se 
«não podeis alcançar a victoria , podeis privar d’ella aos 
« inimigos , pois está nas mãos de todos o poder acabar glo- 
«riosamente, ganhando maior honra destroçados, que os 
«Mouros victoriosos ; chamei-vos para vos communicar a 
«resolução em que estou , esperando, que todos a appro- 
« veis ; a qual é ,  que em se gastando esse pouco manti- 
« mento, e munições que temos, se queime a roupa, crave 
« artilheria, e sáia com as espadas nas mãos a buscar o 
«inimigo, para que não possa chamar victoria aquella, em 

Von. V. 18
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«que não achar captivos, nem despojos! » —  Assim se es* 
pressou o forte, o illustre D. João de Mascarenhas, n’uma 
das occasiões mais criticas da sua gloriosa vida ; todos os 
seus bravos ouvintes appoiaram a sua resolução heroica, 
parecendo-lhes que tardava o momento de a redusir á prá­
tica !

Terminaremos aqui o presente Capitulo, asseverando, 
que ao descrevermos a Dedicação, o Heroismo, e a Va­
lentia d’estes nossos ínclitos Antepassados, não cessamos de 
combinar o que já fomos, e podémos, com o que hoje so­
mos, e valemos ; e que esta terrive! combinação nos parte o 
«oração de dor !



CAPÍTULO V.

DK 154®.

erigosa viagem âe D. Álvaro, c sua arribada a Ba- 
taim. Chega alli Antonio Momz Barreto, e parte logo para 
Dio cm companhia de Garcia Rodrigues dc Tavora, t  Mi- 
Suel d’’Arnide. Depois d’arriscada viagem, chegam a Dio, e 
dão alli noticias dc D. Álvaro. D. João de Mascarenhas es- 
ereve a D. Álvaro. Este, e D. Francisco de Menezes sahem de 
llaçaim. Continúa Rumecào as minas; os nossos reparam-se 
d ellas. Rumeção dispõem os seus para outro assalto. E' ata~ 
cudo o baluarte. S. Thiago, e rebenta a mina com damno do 
lnimigo. Rasgos de valor das mulheres da fortaleza. Retiram- 
se os inimigos com perda, e um de seus Cabos louva o valor 
dos nossos. Fogem trez escravos nossos, e avisão a Rumecào 
do nosso estado. O inimigo dá novo assalto, e os nessos n -
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sistem-lhe vàlentemenle. Itumccão ataca o baluarte S. João * 
mas logo se retira, intenta imulilisar a cisterna. Rebenta ou- 
tra mina, causando damno ao inimigo. Grande perigo do$ 
nossos. São arvoradas Ires bandeiras inimigas no baluarte. 
S. Tiago. O Capitão mór ordena novos reparos. Luiz de Mel­
lo parle de Baçaim para D io , e o mesmo fazem logo depois 
(Tclle mais quatro fidalgos. Luiz de Mello tem trabalhosa via­
gem, e resiste aos que querem arribar. Aporta a D io , onde 
dá noticias de D. Alvaro. Chegam alli mais dons fidalgos. 
Combale-se no baluarte S. Thiago. Risco da fortaleza , c va­
lentia de seus defensores. Retira se Rumecão com muita per­
da. E' soccorrido o inimigo. Aportam a Dio mais dous fi­
dalgos. Rumecão desconfia da empresa, e abre outra mina, 
que os nossos atalham. Dá fogo a esta, e os nossos defendem 
as roturas. Retirase o inimigo. Rumecão acommelle em pes­
soa o baluarte S. Tiwiné. O que acontece no baluarte V. Tia­
go. Rasgo de heroísmo d'um soldado. Retira-se outra vez o 
inimigo. Antonio Corrêa sahe a fazer alguma preza, c a’aca 
a doze Mouros, que o aprisionam. E' apresentado a Rume­
cão, e recusase a abjurar a Fé. Sofpre por isso muitas affron- 
tas, até que é degolado. Perigo em que eslá a fortaleza. D. 
Alvaro, e D. Francisco de Menezes, tornam a arribar. Che­
ga Ruy Fernandes a Dio. Continuam D. Alvaro, e D. Fran­
cisco de Menezes a viagem , e tomam uma náo de Cambaya. 
Chegam a Dio com quarenta embarcações; tanto D. Alvaro, 
como o Capitão mór participam a D. João de Castro o esta­
do da fortaleza. O inimigo investe outra vez, e retira-se. De­
cidem-se os nossos a hir encontral-o. O Capilão mór, D. Al­
varo, e D. Francisco, perlendem oppor-se. Os soldados não 
mudão de resolução, e o Capilão m ór, e os fidalgos acompa­
nham-nos , para evitarem maior perigo. Sahem os nossos. Fm 
que ordem o fazem. Resistem lhes os inimigos. O Capilão mór 
reprehende os amotinados. D. Alvaro porta-se com muito va­
lor, e intelligencia, sobe o muro, e cahe atordoado com uma 
pedrada. Luiz de Mello é atravessado por um pelouro. Mor-
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re D, Francisco de Meneses. Estratégia ão Capitão môr. Fi­
dalgos que se deslinguiram n'esta sortida. Mojatecão ataca a 
fortaleza, e relira-se. 0  Capitão mór consegue meter em ordem os 
soldados. Perda dos nossos nesta sortida. Rnmecão continúa 
as minas, e os nossos reparos. Edefica uma nova Cidade. Che­
ga D. Manoel de Lima a Gôa, vindo do Reino. 0  Governa­
dor recebe noticias de Dio, e supporta com muito valor aqucl- 
la da morte de seu filho D. Fernando. Manda soccorrer Dio 
por Vasco da Cunha. Entra este em Baçaim, e depois em Dio 
com Luiz d’Almeida. Este vai esperar as náos de Meca, apri­
siona duas, e entra com ellas no porto de Dio. D. Álvaro 
nega-se a resgatar um Janizaro, e mando-o enforcar. Toma­
da de, quatorze Gdvas inimigas. 0  Governador declara em 
conselho, que vai soccorrer Dio, e D. Diogo d’Almeida opi­
na em contrario. Resposta que lhe dá o Governador. Rume- 
eão continúa outra mina, cuja explosão não causa damno aos 
nossos.

urante que se passavam as cousas, com que fechá­
mos o Capitulo antecedente , navegava D. Álvaro , luctan- 
do contra horriveis tempestades; porque tendo-se já entra­
do no mez d’Agosto, (*) tempo do inverno rigoroso Saquei- 
las paragens, e querendo elle acudir quanto antes á forta­
leza, desprezando mesmo o perigo da esquadra, forcejava 
por seguir viagem até por debaixo d’agua.

(*) J a c in th .  F r e ir e  no l iv r o  2. § 122, e Couto  na d e c .  6. l i v .  2. c a p . 7. , dizem, que este mez era o de Ju n h o , e marcam-lhe o dia 2 4 ; vê-se qne isto é um engano manifesto, por quanto, D . Álvaro partiu de Pangim, no dia 24 de Ju lh o , isto é , na datado proprio regimento que seu pai lhe entregou ac embarcar ,  segundo 
refere Â n d r a d .  p a r t .  4, c a p .  9.
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Soprava um terrivel vento de travessia, e o mar achava-se 
muito empolado, o que tinha causado tantos estragos nas 
embarcações, que estas não davam já pelo governo. Afi­
nal , saltou fóra o leme do navio chefe, & D. Alvaro não 
teve então remedio senão arribar a Baçaim , com algumas 
das embarcações de sua conserva todas destroçadas, hindo 
outras parar a diferentes portos, e bahias. Ahi encontrou 
a D. Francisco de Menezes também arribado, havendo es­
te tido tão mi fortuna , que teve d’alijar ao mar os manti­
mentos , e munições que condusia , se quiz salvar o casco.

Logo em seguida, chegou Antonio Moniz Barreto com 
o caravelão de munições, o qual também estivera perdido 
por muitas vezes, por causa das tormentas. Apenas este 
fundeára, Barreto fez entrega d’elle a D. Álvaro, resol­
vido a passar a Dio em qualquer outra embarcação, que 
podesse melhor afrontar a furia dos mares. Cresceu o tem­
po n’este d ia, o caravelão entrou a cassear, e trincou duas 
amarras; e como a conservação d’este baixel fosse mui im­
portante , por causa das munições de soceorro que tinha a 
bordo , tentou D. Alvaro acudir-lhe, mas todos os seus es­
forços e os dos marinheiros foram perdidos, poisque não 
poderam aproar com elle.

Antonio Moniz Barreto metendo-se então numa Gal- 
veta, (*) que por acaso estava na praia , forçou os remos 
para o caravelão; depois d’estar por muitas vezes próximo 
a soçobrar, conseguiu deitar-lhe um cabo, e poude trazel-o 
a reboque. Isto feito, como visse que n’aquella Galveta fa­
ziam menos impressão o choque , e o embate das ondas, 
que n’outra qualquer, comprou-a ao dono clandestinamente, 
e embarcou n’ellacom alguns marinheiros a seu soldo. Gar-

(») Embarcação pequeua e leve pouco maior que uma falúa cacilhcira.
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eia Rodrigues de Tavora rendo a resolução d ’Antonio Mo- 
íiiz, pediu a este , r?ue o deixasse hir comsigo ; Moniz res­
pondeu-lhe , que lhe não convinha acompanhar-se de pessôa 
de tão grande nome, que lhe fizesse sombra, porque queria 
só para si a gloria d’este perigo, sem que na sua embar­
cação parecesse segundo. Garcia redarguiu-lhe, que pregoaria 
por toda a parte, que elle Moniz era o primeiro, e que 
d’isto lhe passaria o respectivo certificado. Antonio Moniz 
penhorado por semelhante delicadeza , concedeu a Garcia 
que embarcasse com elle.

Começavam elles a fazer-se de vela, quando Miguel 
d’Arnide, soldado de corpo agigantado, e maior ainda na va­
lentia, lhes gritou de terra :«  Como, senhores, sem mim 
passais a Dio?» Não cabeis cá, (lhe respondeu um d’elles.) 
Porém o intrépido soldado arremessando-se ao mar mesmo 
vestido, com uma espingarda na boca , foi nadando para a 
Galveta! Antonio Moniz vendo tão grande gentileza, pairou 
para o recolher, dizendo « que levava um bom soccorro a 
Dio, em tão bom companheiro. »

Andaram aqueiles fidalgos navegando todo aquelle dia, 
e noite , luctando contra os maiores perigos ; poisque , tão 
péssimo se achava o tempo, que corriam com uma moneta 
ao pé do mastro á descripção das ondas , alagando estas a 
Galveta por ambos os bordos. Chegados á tarde seguinte 
já mortos de cansaço, e de fadigas, conseguiram avistar a 
fortaleza ; porém tão rasa estava ella , que apenas se co­
nhecia pelas ruinas! Chegaram em fim a fundear, sem as 
sentinellas darem por tal ; este facto fez-lhes julgar que a 
fortaleza estava perdida.

Antonio Moniz bradando então mui alto pelas vigias, 
estas ouviram-no, e deram immediatamente parte ao Ca­
pitão mór. Este veio assistir ao desembarque dos recem-che-
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gados, e abraçando-os mui alegremente, agradecea-lhes 
a sua chegada, e quiz saber onde se achava D.» Alvaro. An­
tonio Moniz respondeu-lhe em voz a lta , para os soldados o 
ouvirem: Aqui, Senhor, em Madrefabat o tendes com se- 
centa navios ; tão depressa o mar abonance, ver-lhe-heis as 
bandeiras. E disse-lhe em segredo , que ainda ficára em 
Baçaim arribado, depois de ter, tentado o golfo bastantes 
vezes ; mas que tão impaciente se achava, que não tarda­
ria em vir soccorrel-o.

Festejaram os soldados a noticia com musicas, e dan­
ças, fazendo-lhes a esperança do soccorro proximo, esquecer 
os trabalhos passados ; os que haviam servido debaixo das 
ordens de D. Alvaro, como lhe conhecessem o brio, e o 
valor, certificavam que as tempestades não lhe fariam re­
tardar a vinda.

Foram os recem-chegados agasalhados nos baluartes 
S. João, e S. Thomé , que eram os mais arruinados, o 
que elles muito agradeceram a D. João de Mascarenhas; 
poisque, confiando d’elles pontos tão arriscados , dava uma 
prova clara de que confiava muito na honra, e na intrepidez 
das suas pessoas. Antonio Moniz mandou logo a embarcação* 
em que viera, a seu primo Luiz de Mello de Mendonça, 
hindo n’ella alguns soldados estropeados com cartas do Ca­
pitão mór para D. Alvaro, nas quaes lhe narrava todo o 
acontecido, e todas as precisões que temos relatado.

Aportou a Galveta a Baçaim, causando alli muito con­
tentamento por se saber que a fortaleza ainda era nossa ; 
porõm a infausta nova da morte do Heroico D. Fernando 
de Castro, fez derramar torrentes de lagrimas de profundo 
sentimento ! D. Alvaro recebeu-a com a constância de sol­
dado forte, dizendo-se feliz por se achar com a espada em 
punho, e em posição propria de poder vingar a perda d’um
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irmão, que lhe fòra tão charo. Para apressar a satisfaça» 
d'esta vingança , concertou logo com D. Francisco de Me-' 
nezes, que sahissem n’esta tarde os cincoenta navios expe- 
dicionários, que aüi estavam. Esta sahida teve effectiva- 
mente logar, hindo as embarcações divididas em duas es- 
quadras , uma commandada por D, Alvaro, e outra porI), 
Francisco,— Nãorelataremos agora ossucceessos d’estaim­
portante expedição, porque vamos tratar do que n’este tem­
po se passava em Dio.—-

Vira Kumecão que tirava melhor resultado das minas, 
que dos assaltos; e como soubesse por via d’alguns escra­
vos que nos haviam desertado, qual era a falta de munições, 
mantimentos, e gente, que havia na fortaleza, entendeu que 
podia continuar a minar a praça com menor risco, e maior 
eífaito do que d’antes; mandou por isso picar o baluarte 
S. Tiago, e o lanço do muro que corria para elle , tudo por 
estradas occultas , para segurança, de seus trabalhadores, e 
poder esconder-nos os designios.

D. João de Mascarenhas sempre cauteloso, c previ­
dente, dedusiu do ocio em que se achavam as armas do 
inimigo, que este trabalhava em alguma nova mina; e des­
confiando que isso tivesse logar no baluarte de Antonio Pe- 
çanha , mandou fazer-lhe alguns reparos , e abrir escutas , 
pelas quaes poude ver o trabalho que o inimigo fazia. Es­
te nào podendo romper o muro á força de picão, venceu es­
ta difíiculdade por meio de vinagre, e fogo: isto prova evi­
dentemente , que não faltava valor, nem disciplina a estes 
inimigos, como pertendem os que para deslustrar o nome 
Portuguez, lhes chamaram barbaros, e bisonhos.

Itumecâo conseguiu com simühante artificio arruinar 
o muro, e ordenou que entre o baluarte de S. Tliomé, e 
o Cubôllo, se começasse a abrir a mina; os nossos conhe- 

Vol. V. li)



«eram-no logo, fizeram-lhe a eonlra-mina , e ergueram por 
dentro uma parede forte, cujo trabalho, e conducçSo do 
precisos materiaes, foram desempenhados com a importante 
ajuda d’aquellas heroinas, que nunca se negavam ao servi­
ço mais pesado, e de maior perigo.

O General inimigo logo que viu concluida a mina, re­
solveu-se a dar um assalto geral escudado por cila, e cha­
mando ô sua presença os Officiaes do exercito, e os que ti­
nha escolhido para escalar o muro, fez-lhes a seguinte falia :

«Aquellas ruinas, que estais vendo, tintas no sangue 
«de nossos companheiros, hão de ser hoje nosso sepulchro, 
« ou nosso alojamento. Cem soldados são os que guardam 
»aquellas estragadas muralhas, aos quaes a fome, e as fe- 
« ridas tem tirado as forças de sorte, que só pcleijamos 
« com as sombras dos que já foram homens, offere- 
«cendo os miseráveis aos nossos alfanges, vidas sem san- 
« gue. A honra que n’este cerco tem ganhado com valor in- 
« felice ha de ser toda nossa , porque do fim da guerra to-
• mão nome as empresas ; que o mundo julga sempre o valor
• da parte da ultima fortuna. Acabemos de ganhai aquella 
«fortaleza, subamos a este monte de triumphos, vingaremos 
« infinitas injurias com uma só victoria. Livremos esta es- 
« crava da Asia das prisões do tributo; livremos nossos ma­
ire s , que debaixo de suas armadas violentados gemem. Com 
«este ultimo assalto poremos fim a tão illustre empresa, e 
« se acordará o Oriente idades largas com alegre memória 
« de tão formoso dia. »

Iíumecão apenas acabou esta pratica , mandou formar 
o exercito, e dirigio também nos soldados palavras proprias 
para excitar brios, marcando até recompensas para os pri­
meiros que subissem ao muro.
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Era est« dia o de dezesei* d’Agosto, e n’elle mesmo 
vieram os inimigos acommelter a fortaleza com todo o seu 
poder ; repartindo-se com muita ordem pelos baluartes, reser­
varam a maior parte das suas forças, para atacar o de S. 
Tiago; arrojaram-se contra este em tumulto, soltando 
espantosos gritos, e despedindo sobre elle uma chuva de 
settas, e d’outras armas d’arremeço; o que faziam para 
chamarem allia maior força dos nossos. Tornou-se aqui a 
lucta mui desesperada ; até que fingindo o inimigo, que ce­
dia á nossa resistência, retirou-se subitamente a um signal 
convencionado. Mas como os nossos estivessem previnidos, e 
conhecessem por isso o fim d’esta retirada, apartaram-s» 
também do baluarte, esperando que rebentasse a mina. Dei­
taram-lhe os Mouros fogo; porém este encontrando resis­
tência nas escarpas do muro, que lhe eontraposeram, re­
bentou pela face de fora ; isto fez que a cortina d’aquelle 
fòra cahir sobre os inimigos, o que lhes matou mais de tre- 
sentos homens, e feriu muitos mais,

Rumecão, apenas as nuvens de pó, e fumo que es­
conderam por muito tempo a fortaleza, se dissiparam, man­
dou subir muita tropa pelos estragos, e ruínas do fogo, con­
vencido de que chegara o momento d’aleançar vietoria. Os 
nossos mostraram-lhe bem depressa , que se enganava, re­
cebendo-lhe os soldados na ponta das lanças com summa in­
trepidez, e fazendo-os voltarem pedaços sob os opprimidos 
da mina. Os que succederam a estes no acommettimento, 
depois do terem combatido largo espaço, também foram der­
ribados pelos nossos valentes. Estes, estavam sendo abrasa­
dos, e feridos por innurneraveis seitas, chuços, e alcanzias 
de fogo, que lhes atiravam do campo inimigo ; porém ne­
nhum d’elles abandonou o ponto que defendia, renovan­
do os heroicos feitos com que já se haviam immortalisado 
noutros eonflictos d’este cêrco.
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Crescendo o fogo cada vez mais no baluarte, mando’’ 
o Capitão mór trazer para elle tinas cheias d’agua , para 
esta extinguir o lume que queimava os vestidos, e abra­
sava os corpos. Como a esta parte correu a maior força 
inimiga, também aqui foi maior a resistencia dos nossos, o 
que tomava a peleija mui viva,

Antonio Moniz Barreto, e Garcia Rodrigues de Tavo- 
ra, ganharam n’este dia mui benemérita fama, e gloria, 
porque susteram o peso dos inimigos cem uma valentia so­
brenatural, mostrando o mesmo valor nos perigos da terra, 
que haviam ostentado nos do mar. Não deixaremos tam- 
bem de mencionar, que as honradas Matronas da fortaleza, 
coja memoria já era tão brilhante , adquiriram n’este as- 
salto maior jús á gratidão da nossa posteridade, ennobre- 
cendo o nome Portuguez com estrondosos rasgos d’herois- 
mo; e que Isabel Fernandes, a mais velha de todas ellas, 
animava os soldados com a palavra, e com o exemplo, era« 
punhando um chuço.

Não estavam as'armas inimigas ociosas rios outros bn- 
luartes, porque em todos peleijavam, para com a diversão fa­
cilitarem a entrada pelo de S. Tiago. Rumeeâo mandou tam- 
bem, que se batesse a Igreja , qne por motivo dá sua emi­
nencia podia ser arrasada, julgando que n'aquelle lugar, 
nos seria mais sensivel a offensa. Porém os nossos aperta­
ram tanto os inimigos, que estes jâ escalavam o muro mui 
frouxos, e tíbios, detendo-os o horror de sua própria rui­
n a ; até que afinal retiraram todos para o acampamento, 
tendo tido quinhentos mortos, e um sem numero de feridos,

A honra que Miguel d’Arnide ganhou n’este comba­
te, podia mui bem contentar a qualquer dos nossos guer­
reiros; poisque este valente soldado houve-se de maneira 
tal, que, o que alcançava com o primeiro golpe, escusava-
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lbe o segundo! MojalecSo, eommandante d’ura dos soceor- 
ros de tropa , que tinha recebido o ejercito, fallava com 
desprezo do valor dos Portugueses; mas formando difieren- 
te conceito pela experiencia d’este dia , dizia: «Que erara 
« dignos de que os servissem as gentes; e que a fortuna do 
«mundo estava em serem elles tão poucos, porque a natu- 
« reza, como a leões, os tinha feito raros, encerrando-os 
« ñas covas do ultimo Occidente. »

Tivemes n’este dia sete soldados mortos, e ficaram 
vinte e dous abrasados. Os que se achavam sãos eram tão 
poucos, que nem sequer chegavam para tratar os feridos, 
quanto mais para reparar os estragos da fortaleza, para o 
que faltavam também os precisos materiaes; mas coraoRu- 
mecSo encontrava lào tc-naz resistencia nos assaltos, forma­
va mui differente juiso das nossas, forças. Porém, tres es­
cravos que n’este tempo nos fugiratn para o inimiga, fo­
ram informal-o cabalmente do nosso misero estado, tanto 
em relação á falta de gente, como á cie mantimentos, e mu­
nições. Rumecão mui satisfeito com estas informações, re­
solveu atacar-nos no dia seguinte com todo o seu poder , 
fazendo saber aos seus as circumstancias em que nos acha­
vamos , e querendo mesmo que os escravos as fossem pu­
blicar pelas filleiras do exercito, o que eífectivamente tevs 
lugar.

Na madrugada seguinte, vieram todas as forças ini­
migas postar-se em torno da fortaleza , e logo um pelotão 
de Turcos tratou d’assaltar o baluartes. Thomé, cujas rui­
nas serviram d’escadas aos assaltantes. Estes atacaram com 
a sua usual valentia, mas os nossos quebrando entre elles 
algumas panelas de polvora , fizeram-nos retirar abrasados. 
Seguiram-se logo outros a occupar o seu lugar, mas igual­
mente foram forçados pelo nosso ferro a voltar costas, de­
pois de terem peleijado algum tempo. Crendo Rumecão,
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q u e  tao aturada resistencia nos teria exaurido o animo, e 
as forças, bradou aos seus, que subissem a tomar posse da 
fortaleza, que nesta já não havia, quem se lhes oppozesse. 
Logo que o General inimigo proferiu estas palavras, um 
grande troço de Mouros arremetteu desesperadamente o mu­
ro, conseguindo cavalgal-o no primeiro impulso. Começaram 
alli a combater com os nossos braço a braço, mostrando-se 
valor igual d’uma e d’outra parte; mas isto honrava cem 
mil vezes mais os nossos, por serem tão poucos, e es­
tarem cançados, e feridos, do que honrava os inimigos, que 
contando um numero de immensos combatentes, não tinham 
as forças gastas pela fome, nem pelo trabalho. D. João de 
Mascarenhas, Luix de Sousa Commanlante d’aquellc ba­
luarte, Antonio Moniz Barreto, Garcia Rodrigues de Tavo- 
ra, D. Pedro, e D. Francisco d’Almeida, praticaram aqui 
gentilezas d’armas superiores a todo o elogio; o mesmo se 
deve dizer dos mais Cavalleiros, e soldados, que combate­
ram n’este terrivel conflicto.

O baluarte S. João foi também acommettido pelo pro- 
prio Rumecâo em pessoa, mas os poucos bravos que o guar­
neciam , obrigaram o inimigo a retirar-se com muita per­
da, envergonhado, e corrido.

Vendo o General inimigo, que seus soldados já come­
çavam a indisciplinar-se , com o horror de tão continuados 
estragos, decidiu-se a continuar com o artificio das minas, 
como o mais efficaz, ou mais seguro. Mandou primeiro abrir 
muitas sétteiras na parede, que havia entre o seu exercito; 
e a fortaleza, causando com isso grande damno aos nossos, 
poisque estes achando-se as muralhas arruinadas, peleija- 
vam em campo raso. A artilheria inimiga, começou tam­
bém a jogar continuamente contra a praça.

Ha na fortaleza uma cisterna, collocada na rua cha-
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mada a Cova ; e Rumecão vendo que se a arrombasse ma­
taria os nossos á sede, mandou-a balcr cora um Quartão. 
Gahiam muitos pelouros n’aquelle lugar, com perigo dos mi­
seráveis que alli se abrigavam , e da abóbeda que cobria a 
cisterna. O Capitão mór conjurou este perigo, mandando fa­
zer urna alta estacada de vigas, e de entulho, e furando 
as casas por dentro, para que a serventia d’umas a outras 
se tornasse segura.

Continuavam os Mouros a minar o baluarte S Tiago; 
percebido isto pelos nossos, contrapozeram-lhe repuxos for­
tes, e abriram alguns vãos por onde se vazasse o fogo. Re­
bentou em fim a mina, e tal resistencia encontrou nas es­
carpas, que arremessou parte do baluarte para a banda ex­
terior , matando muitos soldados, e mineiros que assistiam 
â obra, sem causar damno aos nossos, e ficando inteira a 
cortina do muro. Âpózisto, avançaram os inimigos em chus­
ma ás ruinas da explosão; mas os nossos apezar de muito 
debilitados pela fome, e pelas feridas, oppozeram-lhes urna 
valentíssima resistencia, sustentando por muitas horas o 
peso de luda tuo desigual, e horrivel, acommettidos de Ion- 
ge com armas d’arremesso!

Depois d’incriveis esforços, e de muito sangue vertido, 
conseguiram os inimigos arvorar trez bandeiras no baluarte, 
e tomar posse d’umas casas contiguas á Igreja de S. Tia­
go encostada ao mesmo baluarte, ficando ametade d’este e 
d’aquella sustentada pelos Mouros, e a outra pelos nossos.

Chegada a noite abrandou o furor do combate, gem 
cnmtudo se deixar de jogar golpes incertos, e vagos quer 
d’uma , quer d’outra parte. Mandou logo o Capitão mór, 
que mesmo com as armas nas mãos , se erguesse uma fra­
ca trincheira que servisse para nos dividir, e abrigar do 
in im ig o esta fez-se quasi furtivamente, ficando o» nosso*
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valentes alojados noproprio lugar da batalha. Mandou tam­
bém collocar um camelo á porta da Igreja , cujo fogo en­
trou a causar muito damno aos inimigos, por ficara caval- 
leiro do baluarte; perigo que os Mouros cuidaram em af- 
fugentar, levantando uma grossa trincheira.

Ao tempo que isto se passava na fortaleza, alguns nos­
sos corriam não menor risco no mar; porque apenas che­
gara a Baçaim a Galveta d’Antonio Moniz, logo no dia se­
guinte, qüe era o de quatorze d’Agosto, embarcaram n’ella 
Luiz de Mello de Mendonça, e mais quinze companheiros 
—  e D. João de Taide, e Francisco ílher (*) cada um em 
seu navio, em companhia de quinze soldados:—“todos elles 
seguiram para Dio.

Luiz de Mello foi muito infeliz n’esta viagem, porque 
teve que luctar contra um horrivel temporal, que o acom- 
mettera, e contra as porfiadas insistências que se lhe faziam 
para arribar a qualquer parte. Os marinheiros, e os sol­
dados, vendo que a pequena e fraca embarcação queoscon- 
dusia , fazia agua por todos os lados; e não podendo já re­
sistir ao trabalho de a esgostar com baldes, combinaram-se 
para obrigar por força a Luiz de Mello, que arribasse; es­
te sendo avizado por Gomes de Quadros, soldado da sua es­
tima , recolheu todas as armas no payol, poz-se em cima 
d’elle-com a espada na mão, dizendo: «Quem me fallar 
« mais em arribar, és estocadas lhe darei a resposta ; a vi- 
« da de nenhum de vós não é de maior preço que a minha, 
«para vos não quererdes perder, onde eu ficar perdido; 
« ponde os olhos em Dio, porque nem a honra, nem a sal- 
«vaçãotem já outro porto.» Confundidos os soldados, e 
marinheiros com esta resolução, foram sofírendo o periga

(•) Esles nomes são os que Anârad. part. í ,  cap. 13 . dáa 
csles bravos.
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caladamente; até que no meio da tarde avistaram a forta­
leza , da qual foram igualmente vistos com espanto, e 
prazer.

Ao entrarem a barra, fizeram-lhes os Mouros alguns 
tiros, mas conseguiram surgir sem damno na Couraça. O 
Capitão mór correu a recebel-os com muita alegria, affir- 
mando-lhe Luiz de Mello, que D. Aivaro não poderia tar­
dar dois dias; esta noticia foi muito festejada coro todas as 
demonstrações de regosijo, o que fez suspeitar aos Mouros 
que estava a chegar-nos algum soccorro, e deu causa para 
se apertar mais o cêrco. Luiz de Mello, e os seus, foram 
alojados no baluarte S. Tiago, de cuja maior parte estava 
senhor o inimigo, e que guarnecia com os soldados mais 
aguerridos do seu exercito. No dia seguinte chegaram D. 
Jorge de Menezes, e 1). Duarte de Lim a, tendo tido uma 
viagem Ião perigosa, como a de Luiz de Mello. Estes soc- 
corros pequenos no numero, mas muito grandes na quali­
dade, vieram dar o maior alento aos benemeritos cercados.

Na madrugada do outro dia, subiram os bravos recem- 
chegados pelo muro , que cobria os inimigos, e lançaram- 
se sob estes com tanto impeto, que os deitaram fóra, não 
obstante a resistência que oppozeram. Kumecão avisado pe­
lo estrépito das armas, acudiu áquella parte com todas as 
suas tropas. Combateu-se então braço a braço, ferindo-se 
os combatentes até com armas curtas, e defendendo cada 
um com o sangue e a vida, o ponto que occupava. Po­
rém, como fossem tão superiores as forças do inimigo, este 
apezar das gentilezas das nossas arm as, tornou a assenho­
rear-se da parte do baluarte, que havia perdido, reforçou- 
a com dobrada guarnição, e mandou assaltar n fortaleza por 
todos os lados. Mas quando a lucta chegara ao maior furor, 
começaram a chover torrentes d’agua, acompanhadas de mui-

Vor. V. 20
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tos rebnipagos, trovões, e vento, toraando-se o dia muito 
escuro.

Foi este acontecimento natural interpretado pelos Mou­
ros , eomo favor de seu Propheta , por verem que o muita 
chuva nos impedia de os oífendermos com as panelas da 
polvora, e mais instrumentos de fogo ; confortados por 
esta interpretação, chegavam-se aos nossos sem susto, e fe­
riam-lhes os ouvidos com estrondosas algazarras. como 
quem contava com a protecção do Céo. —  Nunca a fortale­
za esteve em maior perigo, do que n’esta terrivel occasião ! 
— Seis horas durou tão horrivel combate ; até que serenan­
do a borrasca, e tornando a aclarar o dia, começaram os nos­
sos a servir-se das panelas de polvora, para abrasarem os 
inimigos, o que tornou estes menos orgulhosos, e os fez com­
bater mais cautos, até que chegou a noite. Kumecão man­
dou então retirar, tendo quatrocentos mortos, e mais de 
mil feridos ; dos nossos faltaram sete, e foram mais os fe­
ridos.

Assistiram a esta assalto todos os fidalgos, que última­
mente haviam chegado, igualando no valor a todos os an­
tigos cercados. D. João de Masearenhas mostrou-se como 
sempre General providente, e intelligente, e soldado intré­
pido, e corajoso. Passaram os nossos esta noite continua­
mente ôlerta, por causa da próxima visinhança do inimigo, 
ao qual chegôra um soccorro de cinco mil infantes com mui­
tos OíBciaes Turcos.

No diaimmediato ao do assalto, entraram a barra D. 
João de Taide, e Francisco lib e r, os quaes não acharam 
menos bravos os mares, que os que temos referido. Disse­
ram elles, que D. Alvaro, e D. Francisco de Menezes já 
haviam sahido de Baçaim, commandando cada um d’elles 
uma poderosa esquadra, q que não tardavam um dia a che-
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neira que se póde suppor.

Rumccão ao ver que vinham chegando á fortaleza al­
guns soccorros, entendeu hem, quo estes engrossariam em 
serenando os mares, o começou a desconfiar da ompreza; 
e como esta desconfiança lavrasse já nas filleiras do exercito, 
o que elle não ignorava, temeu que ella originasse algum 
motim, e por isso tratou de incutir no animo dos soldados, 
quo tinha inteira esperança d’alcançar victoria contra os nos- 
los. Como reputasse as minas de menor risco, que os as­
saltos, mandou abrir uma mui grande no lanço do muro, 
que do baluarte S. João hia fechar na guarita d’Antonio Pe- 
çanhfi. D. João de Masca renhas teve logo noticia d’isto, e 
cuidou em se assegurar contra a sua explosão, trabalhando 
os fidalgas nos reparos cora a maior dedicaçao.

Quando o inimigo entendeu, que devia deitar fogo á 
mina , mandou tornear a fortaleza pelo exercito. Vinha na 
frente uma columna de Turcos commandada por dois Sanja- 
cos, cuja força era a que havia de entrar pelas roturas, que 
Causasse a explosão; esta rebentou com tremendo estampi­
do, e fez voar pelos ares toda a face do muro. Avançaram 
logo os Turcos por entre uma nuiem de fumo, e de pó, ge­
rada pelo fogo, mas acharam outro muro contraposto; ven­
do porém, que a guarita d’Antonio Peçanha estava aberta 
por trez partes, correram a ella com o intento de a ganha­
rem ; os nossos voaram a oppor-lhes resistência.

Peleijou-se aqui grande espaço em campo raso, com 
muito encarniçamento. Rumecão, julgando que toda a nossa 
guarnição se achava n'aque!ie lugar, mandou atacar os outros 
baluartes, onde também houve Portuguezes, que ropcllissem 
os Mouros. O combate durou emfim algumas horas, ale que



156

o inimigo se retirou com igual perda á dos outros assaltos* sof- 
1'rendo os nossos quasi nenhum damno.

Rumecão, que já desesperava çom tão dilatado cêrco» 
atacou "no dia seguinte o baluarte S.Thomé, em pessoa, man­
dando acommelter simultaneamente os outros fortes por di­
versos Capitães, parecendo a invasão d’estes dias, um suc- 
çessivo assalto! Aqui combateram os Mouros, com. uma de-; 
sesperação incrível, poisque corriam atravessados pelas lan­
ças, e espadas dos nossos a morrer , e a matar juptamente. 
Com este despreso da vida sustentaram a batalha durante, 
muitas horas, perdendo oitenta dos seus, sob cujos corpos 
peleijavam, instigados pela dor, e pela injuria dos cama­
radas mortos. Combateram emfim com tal ardor, e tenaci-- 
dnde, qpe sustentaram aquelle ponto onde se peleijava, c, 
arvoraram alli bandeiras, cobrindo-se com vallos, e esta-, 
cadas.

Não era a lucta mais inferior no baluarte S. T-hiago,, 
Duas vezes esteve elle em poder dos inimigos, mas estes fo­
ram tão valentemente repellidos, que tiveram que o largar 
depois de bem escarmentados. Os inimigos lançaram aqui taq- 
to fogo, que os nossos guerreiros peleijavam abrasados, va­
lendo-se do já usado remedio das tinas d’agua, para gosarem 
algum refrigério. Achava-se Antonio Moniz Barreto a sós com 
dois soldados no baluarte, detendo a furia do inimigo, quan­
do, querendo sabir a mitigar na agua o ardor do fogo, um, 
dos ditos soldados o segurou por um braço, dizendo-lhe : 
«Ah, senhor Antonio Moniz, deixais perder o baluarte d’El- 
« Rei ? — Vou-me banhar n’aquellas tinas, (lhe tornou elle) 
«que estou ardendo em fogo. —  Se os braços estão sãos para, 
«peleijar, tudo o ai é nada (lhe respondeu o intrépido solda- 
« do. ») Moniz aceitou esta advertência , tão penhorado do 
valor que o heroico soldado mostrára, que o trouxe comsigo 
para o Reino, onde lhe alcançou um emprego; confessando
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gene rosa ni ente 9 «en desaire para credito de seu protegido, 
e tratando este sempre pelo nobre appellido de soldado do 
fogo ; nome que todos 03 Historiadores lhe dão, quando nar-? 
ram este §uecesso.

N’este dia gloriosp, peleijou-se em todos os baluartes 
¡com 0 mesmo valor, que nos anteriores agsaltos se havia 
patenteado; nem 0 contrario se poderia esperqr de benemer 
ritos, que estando famjliarisadps ha muito com a Victoria, 
tinham já tornado célebre 0 Nome Portuguez, nas mais 
aguerridas nações da Agia , e da Europa. —  Retirado 0 ini­
migo , fortifipou-se nas ruínas da praça , das quaes conti- 
puou a esçaranquçar-nos.

Antonio Gorréa, pessoa de muito valor, sahiu no dia 
Seguinte a jaarra n’um catur , levando comsigo vinte com­
panheiros. Navegando em torqo da Ilha em busca d’alguma 
presa, segundo lhe fôra ordenado pelo Capitão m ór, reco­
lheu-se sem ter cons.eguido semelhante fim. Sahiu cinco ve­
zes n'esta mesma diligencia, mas obteve em todas 0 resul­
tado da primeira; até que â septima divisou ao, longe um 
fogo, na direcção do qual mandou logo remar. Chegado alli 
saltou em te rra , deitando a bordo os companheiros ; cami­
nhou algum espaço só , até que, a mesma luz da fogueira 
lhe descobriu doze Mouros, que em roda d’el.la reparavam 
0 frio. Voltou logo á rectaguarda a dizer aos companheiros, 
que desembarcassem , para haverem ás mãos a presa que 
buscavam ; porém, os soldados recusaram-se a acompanhal-o, 
e 0 intrépido Capitão, tendo-lhes stigmatisado a cobardia, 
partiu só a encontrar os Mouros! Mal chegou junto d’estes, 
envestiu-os, conseguindo com tão súbito accommettimento, 
que alguns fugissem aterrados, era quanto que outros lhe 
oppunham mui fraca resistência; mas tendo os fugitivos per­
dido 0 primeiro susto, voltaram a upir-se aos companhei­
ros; e como todos vissem que era um homem só, quem os
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acútilava ; começaram a defender-se de seus golpes com 
muita valentia. Antonio Corrêa em quanto fazia frente a 
uns, outros o subjugaram pelos lados , e o aprisionaram , 
levando-o logo amarrado á presença de Rumecão.

O General inimigo mandou que o soltassem, e fez-lhe 
as seguintes perguntas: «Que gente haverá na fortaleza ? O 
« Governador virá a Dio ? Com que forças, e em que tera- 
« po se espera seu filho?» —  Antonio Corrêa, respondeu-lhe: 
«jVa fortaleza ha seiscentos homens, os quaes todos os dias 
« importunam o Capitão m ór, para que os leve a batalhar 
«em campo descoberto; espera-se brevemente a vinda de 
«D. Alvaro- com oitenta embarcações, e este em descm- 
«barcando sahirá logo â campanha, porque algumas galés 
« que traz , hãode mister chusma de Turcos ; o Governador 
« ainda apresta maior poder, porque quer acabar por uma 
«vez com as cousas de Cambaya.»

Rumecão sabendo qual era o pequeno numero da nos­
sa guarnição, não poude deixar d’invejar um coração tão 
nobre, e de respeitar, como soldado , quem n’uma posição 
tão desgraçada o despresava. Rogou pois a Antonio Corrêa, 
que abjurasse o Christianismo, e se fizesse Mahometano, por­
que com esta mudança lograria melhor fortuna, e conhece­
ria a differença de servir a um Monarca rico, ou a Piratas 
pobres. O valeroso Cavalleiro, tomando este rógo como gra­
víssima injuria , respondeu : « Que os Portuguezes, pela Lei, 
« e pelo Rei estavam sempre promptos a derramar o san- 
« gue; que Mafamede fôra um embusteiro, tão infame por 
« obras, como na doutrina ; que se em Cambaya havia re- 
« negados, seriam de outras nações, qual o fôra seu pai Co- 
«ge Çofar, que como monstro da terra que nascera, os pais, 
« c a  patria o negam de filho. »

Rumecão ao ver assim injuriar o Prophcta, a sua pes-
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soa, e a memoria de seu pai, tornou-se furioso e desespera­
do, mandou logo affrontar no rosto ao grando Corrêa, e fe­
io depois passear nú pelas ruas da Cidade! O bravo Caval- 
leiro, soffreu estes barbaros tormentos com umai couragem 
sobrenatural, e jámais a perdeu, até ser degolado! Foi-lhe 
a cabeça espetada n’uma lança por seus algôzes, e colloca- 
da n’um lugar donde podesse ser vista pelos nossos, osquaes 
devisando-a, deram largas ao sentimento, jurando vingar com 
usura a morte de tão benemérito companheiro. Chegaram 
no dia seguinte á fortaleza os vinte soldados, que o tinham 
acompanhado? o Capitão mór não os quiz ver nem castigar, 
por ter respeito ao tempo porém elles vieram depois
a remir o crime, com se arriscarem aos maiores perigos, 
como homens, que aborreciam uma vida deshonrada.

Tremulava uma bandeira nossa entre o baluarte S. 
Thomé, e o de S. Thiagu; e, crendo um Mouro que a po­
deria arrancar, o trazer para o arraial sem risco, por ser o 
muro muito baixo e pouco vigiado, metteu hombros á @m- 
prezn; porém, quando já tinha conseguido abalar a haste, 
sentiu-se assustado, e fugiu, deixando-a encostada; d’ahi a 
pouco refez-se d’animo e tornou a subir pelas ruinas, mas 
apenas hia a pegar na mesma haste , um soldado nosso di­
rigiu-lhe um tiro , e fel-o cahir morto. Correram logo os 
nossos a cortar-lhe a cabeça, e levantaram-na no muro em 
frente da d’Antonio Corrêa. — Este acontecimento, fez hor­
rível impressão no exercito contrario.—

Os inimigos que se haviam fortificado no entulho do 
baluarte S. Thomé, foram ganhando terreno poueoa pouco, 
á custa de seu sangue, cubertos por mentes de terra, e ra­
ma, que hiam augmentando. Porém, uma boca de fo°;o man­
dada postar ás portas da Igreja , por D. João de Mascare- 
nhas, destruiu-lhes as obras dedefeza, com morte de mui­
tos, e forçou-os a abandonar aquelle ponto.
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Estava já arrasada a fortaleza , a os Porlugiieze», era 
vez de muros, defendiam suas mesmas ruinas; o inimigo den­
tro dos baluartes, a caminho da victoria ; os comestiveis além 
de muito escassoã, achavam-se corruptos, o que originava 
doenças tão graves, que os sãos recebiam maior damno do 
contagio, que das hostilidades.

D. Alvaro de Castro, e í>. Francisco de Menezes, ti­
nham partido de Baçaim com cincoenta navios (*) divididos 
em duas esquadras, uma d’estas commandada pelo primei­
r o , e a outra pelo segundo; como traziam grande carga da 
munições, e hastimentos, e isto lhes tornasse mais difficila 
resistência contra mares tão empolados, tornaram a arri­
bar já meio destroçados a diversas angras, e enseadas, acos­
sados por forte temporal. A embarcação de que era Com- 
mandante Àthanasio F reire , foi corrida com a tormenta 
encalhar junto a Surrate, onde toda a sua tripulação foi 
captiva, e levada ao Sultão Mahamud , que a mandou en­
cerrar na masmorra, onde tinha Simâo Fêo, e outros Por-» 
tuguezes.

Ruy Fernandes, feitor de ChauT, (**) que vinha na es­
quadra de D. Alvaro n’um navio seu, e com soldados a seu 
soldo, poude conseguir affrontar a furia dos mares todo 
aquelle dia, e avistar no outro a costa de Dio, para a qual 
foi velejando; entrando a barra da fortaleza foi surgir na 
Couraça, onde todos o receberam mui alegremente, dando 
elle noticia ao Capitão mór da vinda de I). Alvaro, cuja 
arribada ignorava, e de que passemos a dar conta.

D. Alvaro de Castro, e D. Francisco de Menezes im- 
pellidos por uma tormenta geral, arribaram a Agaçaim;re-(•) Assim são chamados na índia qnaesqucr baixeis, ainda mesmo que sejam uaravelas latinas, eu embarcações dc remo.

(**) A n d r a d .  4 C a p .  3.
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paradas que foram as ararias da tempestade, o que se fez 
em pouco tempo, tornaram a acommetter o golfo com a maior 
parte dos vasos de suas esquadras; passadas algumas horas 
de borrascosa viagem, deram vista da outra costa de Ma- 
drefaval. Uma náo grossa appareceu então ao longe, e viu- 
se, que se hia furtando ao alcance dos nossos. D. Alvaro man­
dou logo arribar a sua embarcação sob ella, e o mesmo 
fizeram dois outros navios, que vinham na sua esteira. A 
náo atravessou logo, fez saber que era d’El-ïtei de Cambaya, 
e vinha d’Ormuz, ô mandou dons mercadores apresen­
tar a D. Alvaro um cartaz passado antes da guerra ; não 
obstante isto foi aprezada, e remetida para Gôn, constando 
a sua carga de coral, chamelotes, larins, e alcatifas.

Seguindo a expedição a sua derrota, tomou a barra de 
Dio com quarenta navios ; todos engrinaldados de flâmulas 
e galhardetes, e isto no dia 29 d’Agosto d’este anno de 1546. 
Toda a artilheria da fortaleza salvou a esta chegada , aoque 
ns embarcações responderam por igual maneira, tocando a 
seu bordo alegres musicas. Âbriram-se as portas da praça 
para receber D. Álvaro, hindo a ellas todos os fidalgos, e 
soldados para lhe dar entrada solemne, e ás mais pessoas de 
distineção, que vinham na expedição: D. Álvaro escolheu pa­
ra sua habitação o baluarte, em qne morrera seu irmão D. 
Fernando; aposentaram-se também alii os soldados de sua 
bandeira, e a maior parte dos fidalgos, uns como companhei­
ros- de sua dor, outros como camaradas nas suas victorias, 
sem quererem seprrar-se da sua obediência, em attençâo ao 
seu posto de General do mar. Porém D. Álvaro asseverou 
ao Capitão mór, que vinha alli para estar subordinado ás 
suas determinações ; D. João de Masçarenhas agradeceu-lhe 
este rasgo d'urbanidade ; mas D. Alvaro redarguindo-lhe, 
que não fazia mais do que obedecer ás ordens do Governa­
dor da Índia, logo lhe mostrou o regimento que trazia.

V o l . y. 21



Rumccão informado da chegada de D. Alvaro, excla­
mou, que já tinha na forla'eza prisioneiros fiara honrar o sej 
triumpho, e mandou trabalhar nas minas com muito ardor. 
Partiu logo uma embarcação com cartas de D. Alvaro para 
o Governador, nasquaes se descrevia o estado em que aquel­
lo achára a fortaleza; D. João de Mascarenhas participou 
igualmente a D. João de Castro todos os successos anterio­
res.

Montava já a guarnição da praça a seiscentos homens, 
todos soldados de grande valor; com esta força, julga­
va D. João de Mascarenhas poder intentar cousas maiores, 
que a defensa. Em consequência do que, mandou assestar 
tres bocas de fogo contra as estancias do inimigo, sendo es­
tas batidas tão furiosamente, que Rumecão teve que as re­
forçar com muita presteza. Os Mouros foram cavando por 
baixo dos muros do baluarte S. Thomé, picando-lhe as pe­
dras do alicerce, até que fraquejando-lhe a base, cahiram 
as paredes em terra. Correram logo os inimigos a entramo 
mesmo baluarte, mas D. Francisco de Menezes, que nllisa 
achava com alguns soldados, fez-lhes tal resistencia, que os 
obrigou a uma retirada precipitada, deixando muitos compa­
nheiros mortos no lugar da lueta.

Vigiava D. ' João de Mascarenhas com muito cuidado 
os designios do inimigo, temendo mais as minas, que ser 
atacado a descuberto; os soldados de D. Alvaro possuidos 
igualmente d’este tem or, pois se recordavam do trágico fim 
de D. Fernando, e d’outros fidalgos, e soldados, que haviam 
morrido abrasados, ajustaram-se para sahir a peleijar cora o 
inimigo, em batalha campal.

Diziam elles para justificar esta sua decisão:« Quenào 
« queriam cofn obediencia inútil perecer queimados, quando po- 
«diam morrer no campo cobertos de gloria, ou viugado3; que pois
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«sabiam combater como homens, u3oqueriam aoabareomo 
« feras, amarrados ao perigo ; que de dous escolhiam antes 
«o que podiam vencer, que ode que uão podiam fugir.» O 
Capitão mór procurou dissuadil-os, quanto poude, já com ra- 
sôes, já com a authoridade do posto ; mas não colheu fructo 
algum dos seus esforços. D. Álvaro pertendeu também re­
sol vel-os á mudança de proposito, dizendo-lhes: « Que El-Rei 
«sentia mais a desobediencia de ura soldado, que a perda 
« d’uma fortaleza; que ao Capitão mór só tocava o gover- 
« nar, a elles obedecer, e peleijar. » I). Francisco de Mene­
zes disse-lhes igualmente:« Que fossem embora a infamar o 
« nome Portuguez, que a honra levavam já perdida, a vida 
«grandemente arriscada; que quando escapassem desarmas 
«do seu inimigo, não poderiam livrar-se da indignação jos- 
ata do seu Rei, ao qual despresavam na pessoa de seu Ca- 
«pitão mór com sedição tão criminosa. » Porém, os amoti­
nados a nada attenderarn ; e conservando-se firmes na reso­
lução tomada, responderam : « Que de nenhum delicto se en- 
«geitava a victoria por desculpa; e quando se perdessem, 
«ficavam fóra de prêmio, e do castigo; que elles acudiam 
«pela honrado Estado, que estava mais acostumado a tomar 
« praças aos Mouros, que a perder as suas. »

Finalmente, ornais que se poude obter dos amotinados, 
foi, que a sortida ficasse para o dia seguinte, como queren­
do dar-se-lhes este breve tempo, para elles considerarem no 
que convinha mais á sua honra, e segurança de todos. El­
les, porém, amanheceram concordes na resolução de sahir a 
campo, dizendo ao Capitão mór, que se não os quizesse com- 
rnandar, entre si escolheriam Commandante. D. JoàodeMas- 
carenhas, D. Alvaro, e os mais fidalgos, entendendo, que 
acompanhar aos insubordinados era um lance forçoso ; por is­
so que o mundo costuma louvar mais a temeridade, que a 
prudencia, resolveram-se a seguil-os.
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Dos homens que havia na fortaleza, e que segundo jh 

dissemos, seriam seiscentos, ficaram cem nos diversos ba­
luartes ; dos restantes formou D. João do Mascarenhas trez 
columnas, dando o commando da primeira a D. Alvaro, o 
da segunda a D. Francisco de Menezes , e reservando oda 
terceira para si proprio. Nesta ordem sahiram os nossos da 
fortaleza, ganhando na primeira avançada as estancias que 
os Mouros tinham feito no fosso, e que lhes foram aban­
donadas depois de fraca resistencia. Esta sombra de victo­
ria deu começo ao estrago, de quem a alcançara, porque 
os nossos logo acommetteram desordenadamente o muro. Os 
primeiros que o subiram, foram, D. Alvaro, Luiz de Mel­
lo, e seu irmão Jorge de Mendonça , D. Francisco de Me­
nezes entrou por outra parte , hindo-lhe na frente Antonio 
Moniz Barreto, Garcia Rodrigues de Távora , D. Jorge, e 
D. Duarte de Menezes, D. Francisco, e D. Pedro d’Al­
meida.

Correram logo muitas tropas inimigas a encontrar-se 
com os nossos, sendo cornmandadas por Rumecão, Juzar- 
cão, e Mojatecão; começou-se então uma tremenda bata­
lha , mostrando-se da nossa parte maior valor, que disci­
plina. D. Francisco de Menezes acommetteu com tal furia 
os inimigos, que estes não podendo soífrer o peso d’este en­
contro, foram perdendo muito terreno, até que reforçados con­
sideravelmente, conseguiram deter a impetuosidade dos nos­
sos valentes. O Cãpitão mór ao subir o muro, viu muitos 
soldados do motim ao pé d’elle sem o cavalgarem , e es- 
tigmatisou-lhes acremente a desobediencia, e a cobardia í 
elles callaram-se, como querendo responder com obras, e 
seguiram-no. E logo atacando os inimigos, que combatiam 
com D. Alvaro, fizeram-lhes perder parte do campo; mas 
os Mouros tendo-se reforçado, carregaram os nossos com tal 
impeto que os pozeram em desordem.
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D. Alvaro conhecendo quão fatal nos poderia ser esta 
debandada, cuidou era ordenar, e recolher os seus, e foi 
retirando com a frente para o inimigo ; porém este havia- 
lhe degolado alguma gente, e a outra perdia a fórma, por 
não poder resistir aos golpes dos Mouros ; Jorge de Men­
donça, vendo isto, e não lhe importando o estar já ferido 
tomou a D. Álvaro nos braços para o subir ao muro, no 
que foi ajudado por seu irmão Luiz de Mello; e estando D. 
Alvaro já no cimo da parede, acertou-lhe uma pedrada, 
que o fez cahir para a parte de dentro sem sentidos.

Luiz de Mello mal poz em segurança a D. Alvaro , 
salvou também seu irmão , ficando elle com Garcia Rodri­
gues de Távora, Antonio Moniz, e outros fidalgos, fazendo 
frente aos Mouros, em quanto o resto dos nossos subia, 
até que sendo atravessado por um pelouro, cahiu quasi mor­
to! Este bravo tendo sido levado por seus companheiros á 
fortaleza , morreu d’ahi a poucos dias em Chaul, em re­
sultado jj’esta ferida !

D. Francisco de Menezes, 'também perdeu aqui a vi­
da , combatendo valentemente ; seus soldados apenas o vi­
ram morto, começaram a retirar em debandada, sendo 
carregados pelo inimigo mui fortemente.

D. João de Mascarenbas sempre prudente, yaleroso, 
e intelligente , conseguiu reunir os debandados ; mas estes 
ao acabarem de saltar as paredes, ouvem gritar —  que a 
fortaleza estava perdida —  e tornam a fugir para diversas 
partes. O Capitão mór combateu n’este apertado lance, tão 
dem dadamente, que só com alguns valentes que o não desam­
param, poude conter o inimigo. Lopo :de Sousa defendeu- 
se aqui de grande quantidade de Mouros, fazendo-lhes ver­
ter copioso sangue, até que sendo atravessado pelos peitos 
com nm dardo, cahio sem vida! Antonio Moniz Barreto,



Garcia Rodrigues de Tâvora, I). Duarte, e D. Jorge de Me­
nezes , este com dezesete feridas uo corpo, fizeram custar 
mui cara a victoria ao inimigo.

Marchãra MujatecSo a demandar a fortaleza á testa de 
cinco mil soldados, para cortar os nossos, que recolhiam des­
troçados ; atacando depois o baluarte S. Thomé, encontrou 
n’elle a Luiz de Sousa, qua o recebeu com um vivo fogo 
d’artilheria, e de fuzilaria, com o qual o forçou a retirar, 
matando-lhe muita gente. A este tempo divagavam pela 
fortaleza muitos Mouros, confiados na victoria ; porém , D. 
João de Mascarenhas tendo podido formar um batalhão cer­
rado dos nossos fugitivos, guiou-o á praça, e cahiu sob a- 
quelles tão pesadamente, que muitos perderam as vidas, 
deixando os mais o campo. O Capitão mér foi logo visitar 
D. Alvaro, que ainda achou sem falia , e em muito periga 
de vida, segundo a opinião dos facultativos; porém, estes 
felizmente enganaram-se, como bastantes vezes lhe acontece, 
poisque o doente passados poucos dias, já se achava gosan- 
do saude. Nuno Pereira, rico Cidadão de Gôa, e aíli casa­
do de pouco tempo, recebeu n’este combate quatorze fe­
ridas; pediu licença para as hir curar em sua casa, na qual 
depois morreu dos mesmos ferimentos, como logo diremos.

Rumecão tendo participado ao Sultão esta victoria, re­
cebeu d’este muitos louvores, e honras, conseguio grande 
remessa de gente, munições, e dinheiro, e obteve que, gran­
de parte da nobreza militar de Cambaya, corresse a dis­
tinguir-se n’aquelle cêrco. iMandou logo que se continuasse 
a tirar terra da base do baluarte, para que faltando-lhe o 
alicerce, elle se desmoronasse. D. João de Mascarenhas con­
jurou este perigo, mandando fazer outro forte no interior, 
que sendo de circuito menor, era por isso mais defensável. 
Porém, sabendo Rumecão da obra, que se estava a pôr em 
prática, mandou hostilisar os trabalhadores com uma chu-
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ra de pedras , dardos, e alcanzias de fogo, ferindo-nos al­
guma gente; cm consequência do que, ordenou o Capitão 
mór que se trabalhasse de noite com luzes occultas.

Rumecão confiando no bom resultado, que tivera no 
ultimo combale; e querendo mostrar despreso pela vinda 
do Governador, que se esperava, começou a edificar uma 
nova cidade fazendo palacio para si, e aposentos para todos 
os Officiaes superiores do exercito. Estabeleceu uma ponte 
de barcas sob o rio, mui segura com grossas amarras, e até 
terraplenada, e isto na passagem da Alfandega para a villn dos 
Rumes. Esta fabrica tão custosa, deu causa a que corresse 
voz por todo o Oriente, que tinhamos perdido a fortaleza, 
sendo o Sultão congratulado por muitos Principes, por al­
cançar tão importante victoria. Também eccôara em Gôa 
esta nova, até mesmo aos ouvidos do Governador; a falta 
de participações de Die ; e o não se saber ao certo onde pa­
rava D. Álvaro, faziam acreditar semelhante desgraça!

Por este tempo entrou a barra de Gôa, uma náo do 
Reino, commandada por D. Manuel de Lima. Aparta­
ra-se esta embarcação de e:nco outras, que vinham na mes­
ma conserva, e que eram cornmandadas por Lourenço Pi­
res de Távora, I). João Lobo, João Rodrigues Peçanha, 
Fernando Alvarezda Cunha, e Álvaro Barradas ; sendo Lou- 
renço Pires o Chefe d’esta esquadra. D. Manuel de Lima 
apesar de vir despachado" por El-Rei, para Capitão da for­
taleza d’Ormuz, quiz partir logo para Dio com tresentos sol­
dados pagos á sua custa ; porém o Governador Geral pe­
diu-lhe, que se demorasse, pois queria leval-o em sua com­
panhia, na grande expedição próxima a partir.

No dia quatro de Septembro, (*) surgiu igualmente no 

{*) Ândrad. pari. 4 cap. l í .

I
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porto de Gôa a Capitania em que fôra D. Alvaro, vinda 
toda embandeirada, e salvando alegremente, como indicio 
de que trazia boas noticias, Mal o Capitão desembarcou di­
rigiu-se ao palacio do Governador, onde eucontrou este com 
D. João de Albuquerque, e Fr. Antonio do Casal Custodio 
dos Franciscanos. A primeira pergunta que D. João de Cas­
tro lhe fez, foi: « A fortaleza está ainda por El-ffei meu se- 
« nhor ? » O Capitão respondeu-lhe : « Sim , senhor , e esta- 
« rá .» O Governador ouvindo esta resposta , ajoelhou com 
os olhos no Céo, e rendeu graças a Deus, por tão grande 
beneficio. Lendo depois a correspondencia, que lhe havia 
sido enviada, soube da morte de seu filho D. Fernando, 
mostrando n’este doloroso trance tanta constancia, que nin­
guém lhe conheceu mudança no semblante, ou nas palavras! 
Tendo agradecido devidamente ao Capitão, mandou-lhe que 
fosse alegrar a cidade com as novas que trazia, e logo se 
retirou a chorar a occultas a perda de seu filho. Chegou 
n’aquelle mesmo dia o navio, em que vinha Nuno Pereira, 
o qual havia fallecido no mar. O corpo d’este benemérito 
fidalgo, foi sepultado com todas as honras devidas á sua pes­
soa, sendo acompanhado pelo Governador, Nobreza, e Povo.

D. João de Castro soube por esta ultima embarçação, 
- da desordenada sortida que os nossos haviam feito, e qual 

fôra o seu desgraçado resultado; mas apesar disso, fez sa­
bir no dia seguinte urna solemne procissão de graças, a que 
assistiu vestido d’escarlate. Despediu immediatamente Vas­
co da Cunha , para que fosse pelas baldas, e enseadas da 
costa, recolhendo o resto dos navics da expedição de D. Al­
varo, e os conduzisse a Dio. Escreveu então a D. João de 
Mascarenhas, louvando-o muito pelos triumphos que havia 
alcançado; afiirmando-lhe, que em breves dias o hiria vi­
sitar com todo o poder do Estado, e que em quanto aca­
bava d’aprestar a respectiva armada, lhe enviaria alguns 
soccorros. Esta ultima promessa foi tão depressa cumprida,
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que logo após de Vaseo da Cunha, partió Luiz d’Almeida 
com seis caravellas, e quatrocentos soldados, com grande 
quantidade de munições, e materiaes, de todas as espe­
cies.

Vasco da Cunha em cumprimento das ordens que le­
vava, foi recolhendo os navios, que encontrou desaparelha­
dos por causa da tormenta, e entrou com elles em Baçaim.

O Capitão mór d’aquella fortaleza, D. Jeronimo de 
Menezes, tinha a este tempo quinze navios promptos para 
soccorrer Dio ; mas como estivesse avizado de que o Bra- 
maluco vinha cercar Baçaim, tão depressa o visse ausentar, 
decidiu-se a ficar, entregando as ditas embarcações a Vas­
co da Cunha. Este, partiu ; e tendo encontrado a Luiz de 
Mello com as seis caravellas, aportaram ambos a D io, no 
fim do niez de Septembre. (*)

Achando-se já o tempo bonançoso, ordenou D, Alva­
ro como Capitão mór do m ar, que Luiz d’Almeida , Payo 
Rodrigues d’Àraujo, e Pedro Affonso sahissem com trez 
embarcações a dar caça ás náos de Meca, que viessem de­
mandar o porto de Surrate. Es{a sabida teve mui feliz re­
sultado, poisque duas das ditas náos foram tomadas pelos 
nossos depois de curta viagem, e de renhido combate. O Ca­
pitão d’uma d’ellas, Janizaro valente , e ainda parente de 
Rumecâo, foi muito ferido n’este confiicto; Luiz de Mello 
recolhendo-o na sua caravella, cuidou do seu curativo com 
muito esméro. Depois d’alcançado este triumpho, ficaram 
os nossos crusando alguns dias n’aquella paragem ; até que 
tendo aprisionado mais algumas embarcações carregadas de 
mantimentos, e feito encalhar outras em terra, fizeram-se 
na volta de Dio com a sua presa, onde aportaram trazen-

(*) Andrad pari 4 Cap. l í .
Vot. V. 22
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cio o» Mouros enforcado« nas vergas. Igual morte teve de­
pois o Capitão prisioneiro , que já mencionámos, não obs- 
tonto ter Rumecão offcrccido trinta mil pardáos d’ouro, pe­
lo seu resgate.

Em seguida a isto, mandou D. Álvaro snbir alguns 
navios dos de Baçaim , c de Chaul a tomar as G eivas, que 
viessem trazer viveres ao inimigo, das quaes se apresaram 
quatorze, enlbrcando-se-lhes toda a IripulaçS >. — O horror, 
que estos perdas snccessivas derramaram no exercito inimi- 
migo, não se pode descrever; deplorava-se aili extrema- 
mente a perca de tantas vidas, e sob tudo a escacez de co- 
mestiveis , que estes apresamentos originavam ! —

Em quanto isto se passava em P io , resolvera D. João 
de Castro dar a El-Rei de Cambnya um castigo , que for­
casse os Príncipes da Àsia a reverenciar o Estado, não tur­
bando a paz. Porém, antes de pôr em pratica esta sua re­
solução, decidiu-se a submettel-a á approvnçâo d’aquellns 
pessoas, com as quaes se aconselhava sempre ácêrca de to­
das as suas emprezns. Para este efíeito, chamou á sua pre- 
sfcnça as Autboridades civis, e ecclesiasticas da Cidade, bem 
como lodos os nobres, e militares de nome. Reunidos, que 
elles foram «participou-lhes o animo em que estava d’hir 
«descercar P io , dando batalha a Rumecão no seu proprio 
«acampamento; que apezar de todos o saberem como par- 
«ticulares, queria comtudo certifical-os cm coramum, para 
«que a sua approvação snnceionasse a justiça da causa.» 
Houve alguma discussão sobre esta matéria, patenteando- 
se n’ella opiniões differentes. A pessoa, que discursou mais 
largamente, foi I). Diogo d’ Almeida Fraire, Capitão môr de 
Côa , e fel-o da maneira seguinte :

«As pequenas forças, que hoje temos, são formidá­
veis a noasas inimigos , em quanto as não conhecem, por-
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«que toda esta Asia avalia nosso poder polas victorias, maií 
«que pelos sJdados, de sorte, que só a fama das cousas 
« passadas, nos conserva as presentes. Tem V. S. junto nes- 
«ta armada todo o poder da índia, com que apenas pode- 
« mos contar dous mil Portuguezes, e tentamos estremecer 
« o mundo com brado tão pequeno. lista arvore do Estado, 
«de cujas ramas pendem tantos trofeos ganhados no Orien- 
« te, tem as raizes apartadas do tronco por infinitas legoas, 
« convem que as sustentemos . arrimada na paz de huns, e 
«no respeito dos outros. Nunca podemos responder ao qua 
«se espera de nossas forças juntas, porque huma victoria 
«pouco nos acredita, e hum só estrago nos acaba. Temos 
«a nossa fortaleza soccorrida; de que serve em huma cha- 
«ga ja curada , esperdiçar o remedio das outras? que nova 
«prudência nos ensina aventurar cm huma só batalha, o que 
«se tem ganhado em tantas victorias? Temos poder para nos 
«conservar inteiros, não temos forças para nos reparar per- 
« d idos. Nenhum grande soldado deu batalha campal, senão 
«necessitado, porque onde o destroço costuma ser igual, só 
«fica com o victorioso o campo, e a fama inútil. De Dio 
«não queremos, nem podemos ter mais, que a fortaleza; 
« pois cora que furia cega tornamos a comprar com nosso 
«sangue, o mesmo de que somos senhores? Que novos po~ 
« voadores temos para habitara Ilha ? De que parte doMun- 
« do podemos trazer outros, que deixem de ser Mouros, ou 
«Gentios, de fé tão incerta com o Estado, como estes, que 
«agora nos oííendera? Vamos a peleijar com Turcos, ecom 
«Mouros superiores em numero, iguaes em armas, e dis- 
« ciplina; se tivermos um suecesso adverso, não temos sal— 
« vação, porque a terra he sua ; se o alcançarmos prospera, 
«nenhum fruto tiramos da victoria. Com armas navaescon- 
«quistámosa Iudia, com ellasa havemos de conservar, por- 
« que temos a vantagem, dos vasos, e da marinharia. Se não 
« queremos vencer, senão ern batalhas, arrasemos as nos- 
« sas íoi talezus', derribemos os muros das cidades. Se me



i 7 £

«dizem que he honra do Estado, arruinar por huma oífen- 
« sa um Réyno, ja estivera despovoado o Oriente, se todos 
«os que nosfizérão guerra, recebessem o ultimo castigo. Por 
«ventura accusaremos a Alfonso de Albuquerque, porque 
« depois de sofrer tantas hostilidades, e enganos dos Reys, 
«e Governadores de Ormuz , o não deixou abrasar? Per- 
«derá aquella grande fama, que mereceo na terra, porque 
« nas offensas, e caviílações do Çamorim, não deixou o ¡Via— 
«labar destroido? Maculará Nuno da Cunha aquelle illus- 
« tre nome, porque depois das traições de Badur, não fez 
« guerra a Cambaya ? Iremos destroir ao Turco, polo atre- 
« vimento, com que cercou o seu Baxá a nossa fortaleza ? 
« Aprestaremos nossas armadas contra o Achem, porque tan- 
« tas vezes nos assaltou Malaca ? Meteremos a fogo e san- 
«gue este Hidalcão, por nos tolher cada dia os mantimen- 
« tos, e inquietar as terras de Bardez, e Salsete? Que de- 
«sespéraçâo nos arrasta, a oíferecer a garganta do inno- 
»(cente Estado ao cutelo inimigo? Esta armada tão espan- 
«tdsa nas apparencias, e no poder tão débil, he freo a Rti- 
« mecão, aos nossos muros; porém desembarcados em terra 
« estes poucos soldados, abrirá o Oriente os olhos ao segre- 
« do de nossas forças, e todos estes Principes trabalharáõ 
« por romper a fraqueza das prizôes, em que os temos ata- 
«dos. Gloria foi do Imperio Romano, vencer muitas bata- 
«Ihas Quinto Fabio Máximo; depois foi salvação escusar hu- 
« ma. Os primeiros Conquistadores nos fizérão a casa, a nós 
«só toca o conserva-la. Se na oppugnação de Rio, perded 
«o inimigo hum exercito, que falla a esta facção para vi- 
« ctoria ? E que para castigo? A oífensa intentase com for- 
« ças iguaes; a vingança com muito superiores, porque não 
« se hade ir a satisfazer hum aggravo com risco de nova 
«injuria. Mórmente, que em nada tem a fortuna maiorim- 
« perio, que nas cousas de guerra ; alcançãose muitas vezes 
« ás victorias por leves accidentes, e por outros se perdem. 
«Será pois justo deixar na contingencia de hum successo o
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« cetro Oriental, com espanto, e enveja das gentes, fundado 
« sobre tantas victorias ? Se perdermos è'sta armada , onde 
«está junto todo o poder da índia, què thesouros poupados 
«tem S. Alteza para nos mandar outra? Começaremos a 
«rogar, ou a conquistar de novo os Principes daIndia;tor- 
«narètnos á sua infancia este Império ja encanecido; viVe- 
« remos ira cortesia das Coroas, que temos offOndido, fícan- 
«do crealürás miseráveis daquelies, de quem fomos senho- 
« res. »

A estas razões de D. Diogo d’Almeida, respondeu o 
Governador

« Nenhuma nação dominante se satisfaz com a guerra 
«defensiva entre seus inferiores; o Estado tem-se feito no 
«Oriente arbitro da paz, e da guerra, buScando os mais 
«dos Principes da Asia nossa sombra para viverem seguros ; 
« todas as fortalezas que temos na índia, se conservam com 
« as mesmas armas com que foram ganhas ; o respeito, que 
« nos tem os Mouros, e Gentios, não durará mais, que áté 
«saberem que podemos soffrér uma injuria; todos estes 
«Principes estão attentos ao castigo de Catnbaya, e não ou- 
« saram até agora ajuda!-a com forças auxiliares, temerosos 
« de poderem cahir sobre suas ruinas ; porém se virem quê 
«nos contentamos com reparar os estragos da nossa forta- 
«leza, e atar as feridas, que nos tem aberto, tofnalas-hão 
« a rasgar de novo, encaminhando o segundo golpe ao co- 
« ração do E>tado ; a reputação é a alma dos Impérios; o 
«sotlrimento nos particulares, virtude; nas Cerôas ruina; 
«temos perdido n’este cerco tantos fidalgos illustres, tantos 
« Cavalleiros, e soldados de nome, que cobririam os vivos, 
« com s gnaes infames, as feridas que tem recebido n’esta 
«guerra, se as não vissem bem vingadas ; que fica que con­
etar ao Mundo d’este cerco, senão a paciência com que o 
«toleramos? O Estado mais se assegura com a fama, que
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« com todas as drogas do Oriente; as quaes só süò de prc- 
« ço, quando as recebemos, não por commercio, senão co­
ai mo tributo; ultimamente, n3o quero, que a primeira fra- 
« queza de nossas armas aconteça nus dias do meu gover- 
« no ; estou pois resoluto a peleijar; a culpa será d’um só, 
« a victoria de todos. » l). João de Castro failou com tan­
ta serenidade pintada no semblante , que todos os seus ou­
vintes , ainda mesmo os que opinavam contra a sua hida a 
Dio, as reputaram ura presagio da victoria.

Continuava Dio a estar estreitamente cercada; e Ru- 
mecão não obstante ter soffrido muitas perdas, e saber qu* 
o Governador não tardava a chegar com grande poder, não 
perdia a esperança de melhor fortuna. Mandou pois minar 
a guarita que havia por cima da porta , na qual estava D- 
Antonio Freire ; mas o Capitão mór tendo descuberto esta 
nova obra, contrapoz-lhe os mesmos reparos, que lhe tinham 
servido em outras occasiões. No dia dez d’Outubro deram 
os Mouros fogo á mina; porém esta rebentou para a parte 
de fóra, e nenhum damno causou aos nossos. Depois da ex­
plosão viram os inimigos, que Unhamos erguido uma pare­
de por dentro, e ficaram espantados de que lhe descubris- 
se-mos todos os seus ardis, por mais que se esmerassem era 
nol-os occultar. Rumecào partilhando também este espan­
to, exclamou :« Contra tão valerosos e prevenidos inimigos» 
nada. póde a força, nem a industria.
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CAPITULO VI.

A \ X O  I>F. 1 5 4 « .

Governador Geral parle para Dio, com uma grande 
expedição. Gliega a Baçaim, e manda aprczar alguns navios 
inimigos. Lourcnço Pires, e outros fidalgos vão procural-o. 
Fritos de D. Manuel de Lima nas margens de Surrate, e na 
sahida d'este rio. O Governador chega a D io, e decide-se a 
dar batalha ao inimigo. Ordens que dá, e outras prevenções. 
Proclama aos soldados. As nossas embarcações acommeltem 
a terra e Humecão acode ao ataque. O Governador salie da 
fortaleza. Heroísmo, e desgraça de Irez soldados. D. João 
Manuel, e João Falcão morrem gloriosamente. Que fazem 
D. João de Mascarenhas , e D. Alvaro. O Governador acha- 
se em perigo na ponte, salva-se por milagre, e dá o grito 
de victnria. Resistência de Rumecão. O Governador peleija 
em pessoa. D. João de Mascare.nhas alcança vantagens sob o 
inimigo. Rumecão forma um campo raso ; é atacado pelo Go-
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vernador, e por seu filho. Este depois d'alguns accidentes m  
contrario , e a favor, consegue peneirar na cidade , seguido 
de D. Manuel de Lima , e de D. João de Mascarenhas. Ru- 
mecão depois de retirar offerece nova batalha, é derrotado 
pelo Governador, e morre no campo. Quantidade do exerci­
to inimigo, parabéns da victoria , e despojos d'ella. Perda 
que o inimigo teve , e os nossos. Parle D. Álvaro para Goa. 
O Governador reedifica a fortaleza, e empenha para isso os 
eabellos da barba. Os cidadãos de Gôa reenviam-lhos, D. 
Manuel de Lima continua a guerra de Cambaya, com boa 
fortuna. Depois d’abrasar a cidade de Goga, embarca , e 
soffre perigosa tormenta. Destroe Gandar , e recolhe-se a Dio. 
D. João de Mascarenhas quer deixar a praça, e D. Manuel 
de Lima offerece-se para o substituir. Anlonio Moniz toma 
algumas ndos. Barbara vingança d’El-Rei de Cambaya. Par­
ticipações cPOrmuz. Fortificam-se os Turcos em fíaçorá, D> 
Mamei de Lima parle para Ormuz. D. João de Mascare­
nhas torna a ficar em Dio. 0  Governador deixa naquella 
costa a D. Jorge, e parte para Goa. Entra aqui em Irium- 
pho.

os fms de Septembro (*), lendo D. João de Castro en­
tregado o governo da cidade ao Bispo D. João d’Albuquer­
que , e a D. Diogo d’Almeida F reire, partiu em direitura 
a Baçaim, com a intenção de receber aqui alguns soecor- 
ros , e mantimentos, e seguir depois para Dio.

Compunha-se a expedição de doze galeões d alto bordo, 
cuja Capitania era o S. Diniz, era que hia o Governador;

(*) Andrad. part. 4 cap. 14. Lucen. Ih r .  6 cap. 1.
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Manuelaa Silveira, Manuel de Sousa de Sepulveda, Jorge 
de Sousa, João Falcão, D. JoSo Manuel Alabastro, e Luiz 
Alvares de Sousa. Os navios de remo eram sessenta, sendo 
seus principaes Capitães D. Manuel de Lima , D. Antonio 
de Noronha, Miguel da Cunha, D. Diogo de Sottomaior, 
o secretario Antonio Carneiro, Álvaro Peres d*Andrade, D. 
Manuel Deça , Luiz Figueira de Sousa , Nuno Fernandes Pe­
gado o Ramalho , Lourenço Ribeiro, Antonio Lem e, Ál­
varo Serrão, Cosme Fernandes, Manuel Lobo , Francisco 
d’Azevedo, Pero Attayde Inferno, Francisco da Cunha, An­
tonio de Sá o Rume, Cosme de Paiva, e Vasco Fernandes 
Tanadar mór de Gôa , Commandante de quinze barcas de 
véla e remos, em que hiato os Canarins de Gôa , e d’outras 
embarcações de Cochim, e Cananôr.

Ao cabo de seis dias aportou a Baçaim, onde foi re­
cebido por D. Jeronimo de Menezes seu cunhado, com mui­
tas demonstrações d’alegria. Passadas algumas horas depois 
do desembarque , mandou o Governador sahir D. Manuel de 
Lima com seis navios ligeiros, para que na enseada de Cam- 
baya aprezasse algumas embarcações, que viessem bastecer 
o campo contrario. Consistiu o successo d’esta sahida, em 
se tomarem sessenta colías carregadas de mantimentos, sen­
do suas tripulações mortas, e os corpos lançados nas bôeas 
dos rios. O Governador tendo grande contentamento; com 

1 este preldüio da guerra, tornou a mandar sahir D. Manuel 
de Lima com trinta vasos, dando-lhe ordem para que fizes­
se os maiores estragos nas margens de Cambaya.

Por este tempo aportou a Cochim Lourenço Pires de 
Távora , Capitão mór das náos do Reino, com alguns na­
vios ; sabendo ahi do cêrco de Dio, seguiu logo viagem pa­
ra Gôa, esperando encontrar alli o Governador; porém, in­
formado de que elle tinha partido com toda a armada] na
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direeção da Dio, foi demandar esta praça, liindo em sua 
compenhia D. Antonio de Noronha, íilho do Vice-Rei D. 
García, com sessenta soldados a seu soldo, e muitos outros 
fidalgos, que nunca haviam pisado Ierras da India. Ao en- 
contrar-se com o Governador, o que teve logar cm Dio, eu- 
tregou-lhe cartas (*') d’El-R ei, da Rainha, e do Gardeal 
Infante, de que fdra portador.

(«) Passaremos a inserir essa correspondencia para melhor 
¡Ilustração da Historia; advertindo, porém, que uma das duas 
cartas que o Governador recebeu então d ’Iil Rei, sem duvida mui­
to importante , já se acha impressa n ’este 5,° volume desde pagi­
nas 16 até 28. =  Resta-nos agora observar, que , dizendo Jacinto 
Freire no livro 3." §  4 . , que Lourenço Pires de Távora entregara 
n’esta occasião ao Governador uma carta do Infante D. Luiz, que 
insere em seguida , commettera um erro mui grave; por quanto, 
sendo a dita carta datada , como é , de 26 de Março de 1547 , é 
ébvio que de maneira alguma podia ser recebida na índia, em Ou­
tubro de 1546, isto é ,  armo e meio antes de ser escripia! —

Dom Jobão de Crasto Amiguo. EuclRcivos emvio muito sau­
dar , per via de Hierusalem recebi cartas do Preste Iohão , que 
dabi me trouxerão estes frades, e assi por Miguel de Caslanhoso, 
esn que me dá conta do falecimento delííei seu p a i , e do estado 
de suas cousas e que nellas o ainde e fauoreça , e assi rne pede 
que lhe faça saber o que sei de Iohão bermudez , que por elUeí 
seu pai foi emviado a rny por embaixador por elie la husar de cou­
sas mui contrarias á fee , e a seruiço de nosso senhor, e a tudo 
lhe respondo o que vareis pelo treslado da carta que vos emvio, 
e aos Portugueses, que ainda lá estão, mando que senão venhão, 
por mo elle assi mandar pedir, como assi mesmo vereis pella car­
ta qua lhe’escrevo; e porque aquella terra toda he de ebristãos, 
cerno sabeis , os quaes postoque algüs erros tenhão na fee , estão 
iam dispostos e aparelhados a se tirarem delles, se ouver quem
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os doctrine, e emsine ñas cousas déla, que devo eu de ajudar a 
procurar sempre polla defensão de sua terra ; e porque o tempo 
não daa podello aguora fazer com mais que com lhe mostrar ode- 
seio que eu disso tenho , e responderlhe a suas cartas e a seus 
trabalhos eom tanta quentura, como convêm pera ele conhecar es­
te meu deseio e minha boa vontade, folgarei avendo algüa bõa em­
barcação , em que estes frades possão hir, de os emviardcsloguo 
nella, dandolhe ho necessário pera sua viajem, c tratando hosem 
tudo mui bem, como hei por certo que o fareis, e nao avendo, 
ou avendoa, e nam parecendo tam segura, que os possais mandar 
nella, avisareis logiio o dito preste loão, de como ali estão os di_ 
tos frades com minha reposta, e que esperais embarcação seguri 
pera lhos emviardcs nella, com todas as bõas palavras comformes 
a este meu proposito, que acima vos diguo, c do que fizerdes mo 
avisareis, eseripta em almcirim a XIII de março. Lopo Rodrigues 
a fez. Aunó de M. D.XXXX. VI. E porque poderá ser que pera 
virem demandar as costas, que vereys pelo trclado da carta que 
escrevo aos portiiguezes, Ibes será neeesario alguus instrumen­
tos , e agulhas, e cartas de marear , e eslrelabios; lhos emvia- 
res e asy huu regimento do modo que teram em descobrir e es­
crever as derrotas e alturas do que caminharem «Rey» A dom 
Johaõ de Crasto sobre a embarcação dos frades»

Copias , a tpie se refere a carta antecedente.

1.* — Fidalguos e criados meus, e homês darmas, que estai-s 
nas terras do Preste Johaõ rei dos abexis , e que de maçua com 
Dom Christovão da gama fostes emviados por dom estevão da ga­
ma sen irmão, meu capitão mor c governador pera ajudardes o 
dicto rei na defensão de seus Reinos e senhorios, contra sensimi- 
gnos : Eu elRei vos emvio muito saudar. Por cartas do dito Rei 
que me escreueo por via de Hierusalem , e depois por miguei da 
Castanhoso soube no>as do que era passado na» ditas guerras ,  c
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da morte de Dom christovão e doutros Portugueses meus vassalos 
de vossa companhia, das quaes recebi o descontentamento quehe' 
ra rezão, perdendo tantos e tão boõs vassallos ; mas vendo como 
forão mortos em seruiço de nosso senhor, e na defensão daquellas 
terras ,  que de sua fee tem tanto conhecimeuto , e tão aparelha­
das estão a virem no verdadeiro delia ; ouve suas vidas por bem 
empreguadas e dei muitas graças a nosso senhor pof ser sernido 
que por meyo deles a terra se não perdesse , nem fosse ganhada 
de tam grandes imiguos seus, e spero nelle que sempre a defen­
da pera uella ser seruido e conhecido como desejo: mas pois os 
passeis por seruiço de n. seuhor, e o dito Rei não esta ainda tam 
pacifico como eonuêm, e elle assi mo pede ,  receberei eu mui 
grande contentamento não vos virdes, e de o ajudardes e seruir- 
des naquellas cousas, em que lhe for necessarea v. ajuda escrui- 
ço : e assi vos emcomemdo muito e mando que o façaes porque ho 
averei por muito meu seruiço: e eu lhe escreuo aguora que em 
vossas necessidades e em tudo o mais, que uos comprir, vosaju-* 
de pera o suprimento delas , como he obriguado ao fazer, o que 
tenho por mui certo que fará e pera ho anno que vem, aprazendo 
a n. senhor, espero de emviar hua pesoa e por ella vos escreue1- 
rei mais larguamente. E  porque são imformado que facilmente sé 
poderia achar caminho que viesse ter ha costa de Melinde , ou a 
algüa outra parte daquela banda, por onde podesse hauer antreo 
dito Rei e my mayor comunicação, e mais breuemente podesse 
saber de suas consas , lhe escreuo que o manda buscar e descuJ 
b r i r ;  tereis cuidado de lhe fazer disso lembrança , e parecendo-* 
lhe bem algüs de vos outros fazerdes o descubrimento deste ca­
minho , averei por meu seruiço cmtenderdcs n isso ,,e  espero que 
me seruireis nesse negocio como eu de vós confio. E porque pode 
ser que a terra do Abexi venha tanto pera oeste , e a de mani- 
congo va tanto pera o leste, que não seja grande distancia de ba­
nia terra ha outra , e podendo-se fazer caminho da terra do abe­
xi pera manicongo , ou pera qualquer outro Rio do Cabo da bõa 
esperança pera q u a , seria muito meu seru iço ; vos mando que
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procureis que se descubra lembrandoo a elllei pera que ho man­
de fazer, ou se a ele lhe parecer bem que algüs de vós outros o 
fação, o fareis; porque he cousa de que eu receberei muito con­
tentamento, e me averei por muito seruiço dos que ho fizerem, e 
lhe farei a merce que for rezão, e emtendendo-se neste desco­
brimento não se deixará de fazer o outro que acima hedito. Scri- 
pta em almeirim a XV de março. Lopo roiz. a fez ano de M. D. 
XXXX. VI. « Aos fidalgnos e seus criados e gente darmas que es­
tão nas terras do Preste. »

(Em lugar desobrescrito) Treladoda carta que sua Alteza es­
creve aos portuguezes que estam com o preste João»

2 .3—  Muito podeioso Rei. Eu Dom Johão per graça de dcos 
Rei de Portugal vos emvio muito saudar. Vi a carta que me cs- 
creuestes em que me dais couta do çoscedimento de vossas cou­
sas e do falicimeuto delRei v. pai, de que muito me desaprouve, 
e pois nosso senhor disso foi seruido deueis de comformar noaue 
ele ordena vossa vontade com a sua,e  dar lhe por isso lantas gra­
ças e louvores como se lhe deuem por todas suas obras, esperan­
do nele que após tamanha perda e tam grandes trabalhos vos da­
rá o descanso e contentamento que vós desejais e que ele sempre 
daa aqueles que tanto o desejaõ seruir. E quanto ao que me di­
zeis que vos aiude e favoreça contra vossos imiguos , eu estimo 
tanto vossas cousas, e tenho pera cilas tam hõa vontade, quenun- 
qua minha ajuda e fauor vos pode ser necessária, que a nãoacheis 
•m my e em meus capitaês mores , e muito me pesa de nào aver 
caminho polo qual eu possa tantas vezes, como desejo, saber o es­
tado dev. cousas, e o çoscedimento delas, e do soccorro e ajuda 
que recebestes do meu capitão mór e meu governador da india, e 
do que meus vassalos fizerâo em v. seruiço, do que tomei mais 
largua imformação da que tinha por rniguel do castanhoso, polo 
qual assi mesmo recebi outra carta v. , tive cu mui grande con­
tentamento , e posto que a perda deles seja tanto pera sentir , ei 
hos por bem empregados, pois acabaram cm seruiço de n. s. e
em defensão do v. estado que eu tenho na conta de proprio meu,

\
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e podeis ser mui certo que sempre de my ede  minhas gentes e 
capitaès sereis ajudado*comforme a esta minha vontade , e amor 
que vos tenho, e quanto aos vossos naluraes , que dizeis que es­
tão cativos em poder dos portugueses, e que os vendem a mouros, 
eu mando ao meu capitão mór e governador que o não consinta 
fazer; e do que lá tem feito ioam bermudez , que elílei v, pai 
emviou a mi por seu embaixador, me desaprouve muito porque 
são cousas muito contrarias ao sertiiço de n. s. pera as quaes sa­
bido he que lhe náo podia dar algum fauor nem ajuda , nem de­
le conheço mais que ser hum cleriguo simpres , e dos poderes , 
que diz que o saneio Padre lhe concedeo, não sei nada, e polos 
breues de s. sanctidade sabereis milhor o que nisse he passado; 
e aindaque por isso mereça tam grande castiguo, não me parece 
que lho deueis de mandar dar, senão de ta! maneira , qne fican­
do com vida, fique com a pena devida a seus erros; porque seir 
do cila outra, e usando já desta dignidade de Patriarcha, que etc 
sem lhe ninguém dar quis tomar , e de lais poderes postoqne tão 
indiuidamente , seria grande-descrediío na christandade saberse 
que doutra maneira o mandavais castiguar, e poraue eu deseio 
que todas vossas cousas sejaõ lambem acertadas que no efecto dei- 
las se veia a tenção, com que as fazeis, e também parque dalguás» 
qne tocão á nossa sancta fee catholica se dê o remedio necessário 
e conveniente ao que compre ao verdadeiro conheeimento dela, e 
á saluação das almas, determino de mandar a vós, e a vosso rci- 
gno para o ano que vem, deus querendo, hüa pesoa por Patriar­
cha, que seja tal e de tal zelo. e bom exemplo de vida, qoenes- 
tas cousas todas possa e saiba seruir bem nosso senhor, e de que 
vós recebais muito contentamento, e com que possais praticar mais 
larguameote as cousas de ioaõ bermudez, e tomar acerqua dele a 
determinação que vos bem parecer, e pera que qna possa saber 
de vós o do estado de v. cousas rnais breuemenle deveis de man­
dar saber por lá dalgü caminho ou navegação que de v. terras e 
senhorios possa vir ler á costa de milinde , ou a qualquer outra 
parte daquella banda, donde com mais brsuidade-possa aver en-
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Ire nós esta cõmmunicaçâo , que segundo imformação que lenho 
parece que será mui faci! de achar, e eu mando aos portugueses 
meus vassallos que la ficaram que se não venhão e vossiruãoarn 
todas as cousas que locarem a vosso estado, e folguem de assi o 
fazer como o farião em meu seruiço ; e porque he razão que quan­
do eles isto fizerem recebam de vós ajuda pera suprimento de suas 
necessidades, que teram tão grandes , como as deuem ter estan­
do tam apartados de sua natureza vos roguo que os sublenleis e 
olheis por eles assi como o deueis a vassalos meus e que com suas 
vidas vos tem também seruido, e ajudado a defender v. reinos de 
v. imiguos. n. s. aja sempre v. pesoa e real estado em sua sane- 
ta guarda : escrita em almeirim. Lopo Roiz. a fez a XIIX dem ar­
co A. M, D. XXXX. VI. »

(Em o lugar de sobrescrito) «Trelado da carta que Sua Alteza es- 
creue ao preste João. »

Dom João de Castro: eu a Rainha vos emuio muylo saudar. 
Vy a carta que me escrepuestes de maçanbique polia naao 
de garcia de saa, e da boa viajem que noso senhor vos deu rece- 
by gramde comlemtamemto , e lhe dou por yso muylas graças e 
louuores , e espero nelle que vos ajude a seruilo , e a elrey meu 
senhor em tude, como ey por certo que lhe pedis e desejaees , e 
na lembramça, que aly tiuestes , de oulhar pello que compria a 
seu seruiço, e defemsâo daquella terra , se vio bem: e maior a 
tereis das cousas, que mais primcipalmente tocarem a seu serui­
ço: e nesta matéria de moçanbique vos responde S. A. o que ve­
reis por sua carta. Nas cousas dos xpãos e da conuersão da jem- 
te da terra vos escreve S. A. muy cmcarregadamente, e como em 
çousa que tamto toqua a seruiço de noso senhor, e acrecemtamen- 
to de sua fee : a qual por scr desta callidade , e de tâo gramde 
obrigação pera S. A. em nenhüa outra o podeis seruir mais, nem 
lhe dar maior comtemtamento : e eu vos quisera sobre ysso tam- 
bem espreuer, mas pera voos, cy-o por escusado, porque seyque 
este seraa o voso primcipal cuidado.
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Do falecimento do Doutor francisco de maris, e do desempa- 
ro, em que fiqtia sua molher e filhos, me desaproune muito e te­
nho por muy certo que no que em voos for pera lhe dardes al- 
guum remedio o farees e tereis delia lembrança quedeueise sois 
obrigado, e eu vos emeomendo muito que ho façaes asy, porque 
receberey diso muyto contentamento,

A lembrança que lenaes das consas , que vos encomendey, 
que desas partes me emuiasseis vos agradeço muito,e folgareyde 
tomardes diso aquelle cuidado, que eu de voos confio, e quamío 
mais cedo mas podesdes emuiar , tamto maior prazer receberey, 
e a esta vosa carta nam haa necesidade de reposta , e por outra 
vos espreuerei mais iarguo acerqua destas cousas que me aueis 
de mamdar e do mais que niso aveis de fazer. Esprita em almci- 
rim em XV dias do mes de março de 1546 «Rainha»
(IV’o fundo da pagina) Para dom João de crasto.
(Sobrescrito) Por a Rainha — À dom João de castro, capitam mo 
e gouernador da Índia.

Honrado gouernador. Depois de vosa partida receby duas 
cartas vosas, a que nam haa que responder, senatn que uos naai 
pareça que me podem ellas ocupar tempo, antes podeis crer, que 
folgo muito com ellas; por yso nam deixeis de mesereuertudo o 
que uos parecer recesareo.

E porque me pondes em muito grande obrigaçam com me 
agardecer o que cu nam tenho feito, mas desejo de fazer, e o 
aueis de ter por muy certo, quando de mym uoscomprir, vosde- 
uo de lembrar a obrigaçam, que tendes , de servir a noso senhor 
nesse cargo, e a sua A . , como se de vós espera, e eu comfio; c 
porque a principal parte he o que toca ao exalçamemto da fee e 
salvaçam das almas , vo la lembro mais principalmente e pera se 
niso fazer o que compre a seruiço de noso senhor, sua A. proueo 
o milhor que se pôde, como uereis poloquevos escreue, e uosdi* 
raa ovigairo miguei uãz : seraa ysto princypio pera se hyr fazen-
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Tendo D. Manuel íe  Lima partido deBaçaim, entrou 
de noite no rio Surrate, e navegando por elle com a maró, 
avistou uma povoação não pequena , que não sendo habita­
da por Abexins, tinha d’estes o nome. Estava ella situada 
ao Levante, n’uma extensa planicie , tinha dons mil habi­
tantes , e a sua fortificação consistia n’algumas fracas trin­
cheiras. Desembarcaram os nossos, e na ordem em que o 
faziam, hiam acommettendo os inimigos; estes opposeram 
mui fraca resistência, e cuidaram logo em fugir em deban­
dada , morrendo muitos na fuga. D. Manuel mandou depois 
passar á espada todos os prisioneiros, sem diíferença de se­
xo, nem d’idade, e pôr fogo ás casas, e fazendas.

Ultimado isto sahiu do rio a esquadra, e cruzando dous 
dias naquella costa, avistou a cidade d’Jntote, cujo com- 
mercio marítimo tornára mui ricos seus moradores. Estes 
previnidos pelo estrago dos visinhos, juraram defender-se 
até perderem as vidas. Vieram pois hostilisar o desembar­
que dos nossos, com muita ousadia; maseomocombatessem 
sem ordem, divididos em magotes, tiveram que hir fugin­
do diante de nossos golpes, até que estes os fizeram en­
cerrar na cidade. O combate durou ainda aqui alguns mo­

do cadaues miihor o que obriga tamanha disposiçam , e dar noso 
senhor em noso tempo poder-se-lhe fazer tamanho seruiço, e nós 
deueis destimar muito começar-se isto a sentir mais, e fazerse em 
voso tempo, pollo que com muito cuidado , diligencia , e feruor 
deueis de enderençar o que elrey meu senhor ordena, e vos man­
da : e o que de quá nam pode prouer , ou em quanto nam poder 
prouer , de vossa parte deueis de tazer como se consiga este ta­
manho effeito, e que sua A. tanto deseja : e pera yso o que com 
prir sempre auisardesme vos encotnehdo que o façaes : e porque 
o mais sobristo nos diraa o vigayro, a elle me remeto. Jorge Coe­
lho secretario a fez em Almeirim, XVI de março de 1S46 «O 
Cardeal Iffante »
(Sobrescrito) Ao honrado dom Joham de crasto, gouernadorda ín ­
dia, por elrey meu senhor, e do seu conselho.

V ol. V. 24
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mentos, terminando por ficarem os nossos senhores da ci­
dade; esta foi logo entregue ás chammas, e aquellesde seus 
habitantes que ficaram em poder dos vencedores, recebe­
ram todos a morte da ponta da nossa lança.

D. Manuel de Lima depois de redusir a cinzas mui­
tos outros lugares da enseada de Cambaya , fez-se na vol­
ta de Baçaim ; encontrou o Governador já na Ilha dos Mor­
tos, com toda a' armada reunida , a qual no dia seguinte, 
que era o de 6 de Novembro, chegou a Dio.

Mal que da fortaleza descubriram tão grande esqua­
dra, mandou o Capitão mór embandeirar todos os fortes, e 
disparar toda a artilheria, reinando em toda a praça uni­
versal contentamento. Toda a esquadra respondeu com uma 
estrondosa salva, e finda esta , tocaram alegres musicas a 
bordo.

D. João de Castro não desembarcou n’aque!la noite,, 
e mandou chamar ao seu navio o Capitão mór , Jorge Ca­
bral, Garcia de Sá, Manuel de Sousa eSupuIveda, e outros 
fidalgos mui valentes, e atilados; aos quaes disse, que vi­
nha resolvido a peleijar, sob o que, não admittia parecer 
estranho; que se desembainhava a espada era para casti­
gar, não para se defender; que o aconselhassem todos,co­
mo acommetteria o inimigo. Garcia de Sá approvou-lhe es­
ta resolução, servindo-se d‘argumentos, que o Governador 
muito apreciou, por ter na maior conta a pessoa que os pro­
ferira. Foi discutido o plano d’ataque, e aquelle em que 
se assentou, ficou occulto até se executar. Nas trez noites se­
guintes , passou a gente recem-cbegada para a fortaleza, 
sendo subido o muro por escadas de corda, sem que o ini­
migo o percebesse.

t  í  . • ‘

Vira Rumecão, e todos os seus, ancorar a armada
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junto da fortaleza ; e mostrando-se mui ousado na proxi­
midade do perigo, disse aos seus: « Se o Governador quizer 
« peleijar no campo, entraremos nós na fortaleza pelas por- 
« las, e não pelas muralhas; eom as bandeiras Portugue- 
« zes espero eu varrer a casa do Profeta; peleijamos pela 
«liberdade de tantos Príncipes, que gemem opprimidos do 
«peso da servidão, e tributos; os nossos inimigos já não 
« podem com tantas victorias; a fortuna tral-os agora aqui 
«juntos, para os acabarmos eom um só golpe.» Em se­
guida a estas arrogantes palavras, mandou o General ini­
migo dobrar o sôldo a todos os seus soldados. Subia a mais 
de quarenta mil homens o exercito inimigo, tendo em suas 
liteiras muitos Officiaes Turcos, e soldados velhos de bom 
nom esem  contar um soccorro de setecentos Janizaros, que 
pouco antes lhe havia chegado.

Recolhida toda a nossa gente na fortaleza , gastou o 
Governador aquella tarde em dispor os soldados, para com­
baterem no dia seguinte. Ordenou que as embarcações da es­
quadra , mal se ouvissem estalar trez foguetes na praça , 
partissem a ameaçar um desembarque onde o inimigo mais 
se receava; para que chamando-o alli à altençüo, os nossos 
podassem entretanto sahir da fortaleza..

Amanheceu o dia onze de Novembro , e ao seu pri­
meiro alvorescer, appareceu o Governador na esplanada da 
praça, vestido d’armas brancas, e empunhando o bastão de 
General. Celebrou-se Missa n’um altar portátil, commungan- 
do D. João de Castro, e a maior parte dos soldados. Fin­
do este acto, fez-se o almoço para a guarnição, com as por­
tas da fortaleza, para qne a confiança do General, e a não 
esperança de refugio, fizessem peleijar os soldados, não 
só por ambição dc gloria, mas ainda por necessidade. O Go­
vernador mandando depois formar os nossos valentes, dis-se- 
JJhes o seguinte:
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«Soldados, vamos entrar em uma batalha, onde ven- 
« eidos, seremos bemditos de Deos entregando-lhe as vi- 
« das ; vencedores honraremos nosso Rei com a victoria. O 

"«exercito inimigo, tem em si grande numero de Turcos, e 
« Janizaros, que como soldados mercenários, buscam a guerra 
« aborrecem a peleija. A outra parte eompoem-se de povos 
« differentes, o soldo os obriga a estar juntos, mas não a 
« estar accórdes. Não são estes mais valentes que seus pais, 
« e avós, não serão mais felizes ; a todos sujeitaram nossas 
«armas. Este Império da Asia é filho de nossas victorias, 
« criámol-o em seu primeiro berço, sustentemol-o agora já 
«robusto, que depois de largas idades nos ha-de mostrar ao 
« mundo, com o dedo , a fama d’este dia. Animar a bata- 
«lha, fora esquecer-me de que somos Portuguezes. »

Havia o Governador devidido as nossas forças em trez 
columnas. Compunha-se a primeira de quinhentos Portu­
guezes, seiscentos Canarins, e quinhentos Naires ; seu Com­
mandante era D. João de Mascarenhas. A segunda era com­
posta de quinhentos Portuguezes, entrando n’este numero, 
todos os fidalgos, e Capitães, que tinham vindo na esqua­
dra de D. Alvaro; esta eolumna era commandada por es­
te. A terceira era do commando do proprio Governador, e 
compunha-se de oitocentos Portuguezes, e d'alguns Canarins, 
e Malabares.

Acabava de chegar ao campo inimigo um soccorrodc 
cinco mil soldados, commandados por Alucâo, e Mujatecão.

Feito o signal á esquadra com os foguetes, partiram 
as embarcações à voga arrancada, a arrimar-se á praia; 
chegando aqui, deram todas uma banda contra as fortifica­
ções inimigas. Rumecâo mal ouviu o horrivel estrondo da 
nossa artilheria, pensou que taes descargas, eram para co­
brir algum desembarque nosso, e carregou com a maior
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parte das forças áquella parte do mar. O Governador ope­
rou então a sua sahida da fortaleza, mandando condusir al­
gumas escadas para se subir ao muro. A columna de D. 
João de Mascarenhas foi torneando o fosso, procurando subir ' 
pela parte onde estava o baluarte de Diogo Lopes de Se­
queira. Antonio Moniz Barreto, que hia n’esta avançada, 
entregou a sua escada a trez valerosos soldados, que tinham 
vindo do Reino com Lourenço Pires de Távora , que eram 
naturaes da villa de Torrão , e traziam cartas a Moniz de 
sua mãi, que muito lh’os recommendava. Estes trez intré­
pidos foram os proprios que pediram a Moniz, confiasse d’el­
les a referida escada; mas apenas a hiam a encostar ao mu­
ro, um tiro inimigo lhes espedaçou as cabeças !

D. João Manuel ao tocar o cimo do muro, foram-lhe 
decepadas as mãos, e logo a cabeça ! João Falcão que­
rendo vingar-lhe a morte, pereceu igualmente ás cuti­
ladas ! Perdidas estas duas vidas preciosas, poude a colum­
na de I). João de Mascarenhas salvar a muralha , tendo a 
gloria de se defender por muito tempo no campo contra 
imrnensas forças inimigas, em quanto a não foram soccor- 
rer a gente do Governador, e a de D. Alvaro.

Havia o inimigo assestado muitas bocas de fogo na 
ponte, julgando a sua posse de muita importância. I). João 
de Castro atacando-a a peito descuberto, por debaixo d’uma 
abóbeda de balas, viu-se alli no maior risco ; por isso que 
os Turcos além da artilheria que jogavam, defendiam-se 
com descargas de fuzilaria, com panelas de polvora, e lan­
ças d’arremesso, retardando por tal arte o ímpeto dos nos­
sos. Alguns d’estes começavam já a voltar costas aos pelou­
ros, e a debandar, quando o Governador acompanhado d’al- 
alguns bravos, correu para os inimigos, bradando em alta 
vóz :« Victoria, fogem os Turcos!» Os écos d'este grito he­
roico, fizeram com que os nossos fugitivos voltassem a bus-
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car a sua bandeira, e que, unidos aos que a não tinham 
abandonado, cabissem sob os inimigos com furia inaudita, 
semeando-lhes nas fileiras o terror, e o susto.

Abrira o intrépido General a porta da victoria; e não 
querendo demorar-se em a proseguir, foi atravessando o 
campo contrario por cima de cadáveres , continuando a ac- 
clamar-se victorioso 1

Rumecão vendo a desordenada fuga dos seus, correu 
comum forte batalhão Turco a retardar a furia dos nossos, 
o que conseguiu por largo espaço de tempo, pela sua supe­
rioridade numérica. —  Tornou-se então iguala batalha! — 
Por duas vezes foi derribada a nossa bandeira Real, o que 
fez gritar ao Governador :« Que é isto Portuguezes ? Tiram- 
« vos das mãos a victoria ? Roubam-vos as sagradas Qui- 
« nas ? » E dizendo isto, arremetteu o inimigo coberto com 
uma adarga, na qual trazia cravadas duas settas, animan­
do os soldados de maneira ta l , que os Mouros amedronta­
dos de tão pezados golpes, retrocederam em debandada,

D. Álvaro de Castro , e D. Manuel de Lima, não es­
tavam ociosos no campo da peleija ; acommetteram Alucâo 
e Mujatecão, com tanto valor e ousadia, que se fizeram 
invejar de seus soldados, e mesmo dos inimigos. Tendo jã 
as armas tintas de sangue , ganharam diversas estancias aos 
inimigos, fazendo-os retirar confusos, e aterrados. D. João 
de Mascarenhas, intrépido como sempre, desalojou a Ju- 
sarcão do posto que occupava, com bastante fortuna. Ru­
mecão , não perdendo o animo, nem o tino, em presença 
d’estas perdas , formou novamente seus esquadrões em cam­
po descuberto , tentando recuperar os pontos que perdera. 
O Governador reunindo a si o pequeno exercito; e dando a 
vanguarda a seu filho, arremetteu com a presteza do raio 
ao inimigo , que o esperou cm ordem , e a pé firme. Acha-
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vam-se as forças contrarias formadas em meio circulo , cu­
jas extremidades se foram estendendo á investida dos nos­
sos , e vieram cingindo a nossa infantería. Mal o inimigo 
começou a praticar esta manobra , logo D. Alvaro o atacou 
com tanta valentia, que um dos pelotões Mouriscos não po­
dendo resistir a golpes tão pesados, abriu franca passagem 
ao denodado filho do Governador. D’ahi a pouco, começa­
ram as de mais forças contrarias a retirar-se espavoridas; 
mas Rumecão vindo com um batalhão de Janizaros, fazer 
frente aos nossos, impediu por muito tempo que uma vi­
ctoria completa, coroasse as armas Porluguezas.

D. Alvaro achou-se aqui no mais terrivel apuro; por­
que tendo hido alguns de seus soldados no alcance dos fu­
gitivos , os que tinha junto a si não podendo resistir contra 
tão grandes forças, entraram a abandonal-o, sem que as 
vozes que soltava , e o valor com que combatia, fizesse con­
ter uns, ou ordenar outros. Frei Antonio do Casal arvoran­
do então um Crucifixo, reprehendeu , e animou os nossos, 
com razões de muito peso, o que fez com que todos elles 
entrassem na ordem , possuidos de nova couragem. Conti­
nuando a pcleija, foi tanta a valentia com que os nossos se 
portaram, que Rumecão teve que retirar-se desbaratado, en­
trando 1). Alvaro conjunctnmente com elle na cidade, em com­
panhia de D. Manuel de Lima, que se lhe reunira. Não tar­
dou que D. João de Mascarenhas désse lambem alli en­
trada, por uma outra parte; os trez fidalgos, e seus su­
bordinados fizeram horríveis estragos na povoação, deixan­
do-lhes os inimigos as armas, para fugirem mais prompLa- 
niente.

O Governador combatia ainda no campo , quando lhe 
chegou a participação, de que a cidade estava entregue. 
Pouco depois vieram D. Alvaro, ü . João de Mascarenhas, 
e D. Manuel de Lima congratular-se com elle da victoria,
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ao tempo que Buraecão se appresentava no campo com oito 
mil soldados, resolvido a dar , ou a esperar nova batalha. 
,D. João de Castro, ordenou immediatamente , que dous 
pelotões o fossem acommetter pelos flancos, reservando para 
sí um terceiro, para o atacar pela frente. O inimigo op- 
poz mui fraca resistencia a este ataque, pela razão de com­
bater tímida e desconfiadamente; não tardando muito, que 
nos não fosse deixando o campo. Finalmente, uma hora não 
era ainda passada , quando os Mouros principiaram a fugir 
em todas as direcções, abandonando as armas, e mais uten­
silios militares , como objectos que poderiam redobrar a 
nossa vingança, sendo-lhes encontrados. Rumecâo ao ver 
tudo perdido, e não nutrindo esperança alguma de remedio, 
escondeu-se entre os mortos, vestido com uma pobre cobaya', 
porém uma pedra despedida por mão desconhecida, foi 
alli mesmo tirar-lhe a vida!

Mui de proposito historiámos tão importante batalha, 
sem particulisar os immensos rasgos d’heroismo Portuguez, 
que n’ella se praticãram , por entendermos que basta di­
zer-se, para elles se avaliarem, que trez mil e tantos Lu­
sitanos derrotaram numa acçào campal a sessenta mil Mou­
ros, e Turcos aguerridos, sendo estes commandados por of- 
ficiaes bravos, e inlelligentes; que em resultado d'esta derro­
ta fora levantado o cêrco a uma fortaleza, e ganha uma ci­
dade: dada esta explicação, julgamos ter dito tanto em lou­
vor dos Valentes Portugpezes, que assistiram á menciona­
da batalha, quanto se não possa dizer em grossos volumes !,.

Consistiram os despojos d’esta memorável victoria, em 
muitas bandeiras, quarenta peças d’arlilheria, (*) grande

(♦) Uma (Testas peças veio para o Reino, e foi collocada n* 
Torre de S. Gião, ou deS. Julião, não sabemos ao certo se ain* 
da alli existe.
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quantidade ¿ ’espingardas, espadas, e lanças, e seiscentos 
prisioneiros. Ficaram cinco mil inimigos mortos no campo, 
tontando-se u’este número Rumecão, Aincão, e Accedecão; 
dos nossos morreram trin ta , e ficaram feridos tresentos. A 
cidade foi entregue ao saque.

Passados cinco dias, isto é , sendo quinze de Novem­
bro , (*) participou o Governador aos Vereadores, Juizes, 
e Povo de Gôa, a victoria que as nossas armas acabavam 
d’aicançar; o portador d’esta bôa nova foi seu filho D. Ah- 
varo.

Achava-se arrasada a fortaleza ; D. João de Castro 
querendo reedificai-a de novo, cuidou em desenhar a nova 
fábrica em fôrma qifferente da antiga, dando-lhe maior ex­
tensão á circumferencia, e mais grossura ás muralhas, e 
determinando que os baluartes, se approximassem mais uns 
dos outros. Porem, faltando-lhe os recursos para a compra, 
e conducção dos materiaes, e para pagar as férias aos ar- 
chitetos, pedreiros^ e trabalhadores; por isso que todas as 
rendas do Estado se haviam empenhado, para as despezas 
de tão aturada guerra , deu tratos á imaginação para des­
cubrir um meio, que o fizesse sabir de similhante difficui- 
dade. O primeiro que lhe occorreü , foi, entregar os ossos 
de seu filho. D. Fernando á cidade de Goa, e haver sob 
garantbia d’elles um eínprestimo; mas como visse que a 
terra ihe não tinha ainda consumido o cadáver, cortou al­
guns cabellos da barba, e pediu sob elles vinte mil porddus 
á Gamara de Goa-! —  Esta portentosa acção, não tem igual 
fios annáes da remota Grecia , nem nos da antiga Roma; 
excede a tudo quanto elles mencionam de Sublime, Grande, 
e Heroico! —  O singular, e valioso penhor, foi acompa- 
fihado pela seguinte carta :(*) C h r o n . m.9 d a  I n d i a  p o r  G a s p a r  C o r r ê a ,  T e m .  4. p a g ,  392.

Y ol. V. 23
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Carta que o Governador D. João d!  Castro escreveo dc Dio 

á Cidade de Gôa.

«Senhores Vereadores, Juizes, e Povo, da muito no- 
«bre, e sempre ieal Cidade de Goa; os dias *passados voses- 
« crevi por Simão Alvarez cidadão dessa Cidade, as novas 
«da victoria, que me nosso Senhor deu contra os Capitães 
«d’elRey de Cambaya, e oallei na carta os trabalhos, e 
«grandes necessidades em que ficava, porque lográsseis mais 
«inteiramente o prazer, e contentamento da victoria; mas 
«ja agora me pareceo necessário não dissimular mais tempo, 
«e darvos conta dos,trabalhos em que fico, e psdirvosajti- 
« da para poder supprir, e remediar tamanhas cousas, como 
« tenho entre as mãos; porque eu tenho a fortaleza de Dio 
« derribada até o cimento , sem se poder aproveitar hum 
«só palmo de parede ; de maneira , que não sómonte he ne- 
« cessario fabricala este veruo de novo, mas ainda de tal 
« arte, e maneira, que perca as esperanças elReyde Cam- 
« baya, de em nenhum tempo a poder tomar. E com esto 
«trabalho tenho outro igual, ou superior a elle, nldenaenos 
« para mim muito mais incomportável de todos, que são as 
«grandes oppressões, e contínuos achaques, que me dão os 
« Lasquerins por paga, de que- lhes eu dou muita-certeza, 
«porque d’ontra maneira se me irião todos, e ficarei só nes- 
« ta fortaleza; o que será occasião de me ver em grande 
«perigo, e por esse respeito toda aludia, como quer que os 
« Capitães .d’ElRey de Cambaya com a gente que ficou do 
« desbarato, estão emSuna, que lie duas iegoos desta forta- 
« leza, e elRey lhes manda cada dia engrossar seu campo 
«com gento de pé, e de cavailo, fazendo muitas amostras 
«de tornar a tentar a fortuna,*em querer dar outra bata- 
« lha ; pura os qtiacs cousas me lie grandemente necessário 
«certa sommn de dinheiro, pelo que vos peço muito por 
«mercê, que porquanto isto importa ao serviço d'elRei nos- 
«su Senhor, e por quanto cumpre a vossas honras, c leal-
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« dades, levardes avante vosso antigo costume, el grande 
« virtude, que he acodirdes sempre ás estremas necessida- 
«des de S. Alteza, como bons , e leaes vassalos seus, e 
« poio grande, e entranhavel amor, que a todos vos tenho, 
« me queirais emprestar vinte mil pardáos, os quaes vos 
« prometto como Cavalleiro , e vos faço juramento dos San- 
«ctos Evangelhos de volos mandar pagar antes de hum an- 
«no, posto que tenha , e me venham de novo outras op- 
«pressões, e necessidades maiores, que das que ao pre- 
«sente estou cercado. Eu mandei desenterrar Dom Fernan- 
«do meu filho, que os Mouros matárão nesta fortaleza , 
«peioijando por serviço de Deus , e d’elRey nosso Senhor, 
«para vos mandar empenhar os seus ossos; mas acharâono 
« de tal maneira, que não foi licito inda agora de o tirar 
« da te rra ; polo que me não ficou outro penhor, salvo as 
« minhas próprias barbas, que vos aqui mando por Piogo 
«Rodriguez de Azevedo; porque como ja deveis ter sabido, 
« eu não possuo ouro, nem prata , nem movei, nem cousa 
« alguma de raiz, por onde vos possa segurar vossas fazen- 
«das, sómente huma verdade seeca, e breve, que menos- 
«so Senhor deu. Mas para que tenhais por mais certo vos- 
«so pagamento, e não pareça a algumas pessoas, que por 
« alguma maneira pódem ficar sem elle, como outras vezes* 
«acontece», vos mando aqui huma provisão para o Tbe- 
«soureiro de Goa, para que dos rendimentos dos eavallos 
« vos vá pagando, entregando toda a quantia que forem 
«rendendo, até serdes pagos. E o modo que neste paga- 
« mento se deve ter o ordenareis lá eom elle. Hei pores- 
« cusado de vos afFeitar palavras, para vos encarecer mais 
«os trabalhos em que fico, porque lenho por muito certo, 
«por todos os respeitos, que asima digo, haverdes de fa- 
« zer nesta parte tudo, e mais do que puderdes, sem entre*- 
«vir para isso outra cousa, salvo vossas virtudes costuma- 
«das, e o amor, que todos me tendes, e vos tenho. En- 
'<comendome, senhores, em vossas mercês. De Dio a vinte
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«e tres de Novembro de mii quinhentos quarenta e seis,

Tendo a Cara ara de Gôa recebido esta carta; e sendo 
auxiliada pelo Povo da cidade com maior quantia de di­
nheiro , que a que lhe fora pedida , remetteu logo este ao 
Governador , reenviando-lhe o honroso penhor que ellelhe 
mandara, e escrevendo-lhe uma importantíssima carta, (*) 
que passámos a transcrever na sua íntegra. Servirá ella para 
demonstrar a nossos leitores, que os nossos antepassados 
¿ ’aquellas felices éras faziam do Amor da Patriá um Cul­
to, e que pugnávam pela conservação de seus foros, e re­
galias com couragem, honra, e dignidade, próprias d’homens 
livres.

(*) Ilustrysymo e excelemte capitão geral egouernador da 
ymdia pelo muito Alto e muito poderoso e muito ecelemle primci- 
peEllre i noso senhor.

Dioguo Rodrigez dazeuedo chegou a esta cidade segumda fei­
ra seis dias do mes de dezembro, e odia seguymte den emcama- 
ra huua carta de sua Ilustrysima senhoria, que foy lyda com mui- . 
to prazer e gramde comtemtamento, por sabermos de sua saude.
A quoal boa nova sempre queryamos saber, e muito melhores lhe 
desejamos. E  por eia a cidade e todo este pouo em jeral e em es­
pecial damos muitas graças a nosso senhor, e temos esta esperam- 
ça em nossa» senhora Virgem maria madre de deos nossa avogada, 
que lemdo os pouos da ymdia V. S. ylustrysyroa por seu dnquee 
gouernador, que em nossas afromtas e trabalhos numca carecere­
mos de ajudas diuinaes por o merecimento de seu catoliquoe mo­
desto vruer , em auto e obras de muitas e louvadas vertudes: e 
com esta esperamos vyvemosem nouo repouso poroque apresem- 
te e gloryosa vitorya que per seu prudemte comsetho c gramde es­
forço e cavalarya vemceo e descercou a fortalleza de dio , e des­
baratar e destroir o poder delreide cambayacom mais outros vim' 
te mil homens mouros, turcos, rumes, coraçones, e chrystaõ® 
arrenegados da fee de noso senhor , a lemães, yeneziano.s, Jenue-
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?es, framceses, ensy doutras muitas e diuersas nações, dos quoaes 
gram parte dellcs foram moorlos a ferro de lamça e espada , do 
que a cjdade tem certeza de pesoas de bem, que de vista foram 
presemtes os quoaes bõs socesos nos mostram crarossynaes que ao 
diamle , prazemdo a nosso senhor, e o seu cmparo, nam temere­
mos outros trabalhos, que de futuro se apresentam doproprio rey 
de cambaya com outro novo poder e outros reys e senhores, nos_ 
sos comarcãos, e os detodaaymdia que sào de certo imigos nosos t 
de muitas ymisades, aliem de serem ynfieis eymigos de nosa sam 
ta fee catoliqua, dos quoaes hnüs e outros nam temos segura nera 
firme paaz , amtes temos synaes de fallsas e emganosas amizades.

E porque estes trabalhos em que V. S. eslaa que muito cus­
taram e cada dia se muito mais semtern foram de muitos dias do 
gramdes ymdustryas e deügemcias ao preposyto pemsadas per nos­
sos ymigos , pera o rpesmo cerqoo da fortaleza de dio , pera ou­
tros senhores desta terra nosos imigosse leuautarem anos fazerem 
gerras , o oue a esperyemcia do tempo nos mostra o avermos asy 
por certo, e nos avisar pera com a ajuda de Deos nos provermos : 
e por quoamto elrrei noso senhor era o reyno nom he destas novi­
dades emformado da maneira qqe elas são , e o muito queympor- 
tam a seu real estado, eao  bem comum de seus pouos da ymdia; 
a cidade com todo deuydo acatamento, que deuemos, os vereado­
r e s , e oficiaes, em nome do pono , lhe pedimos por mercequeo 
escreua a S. A. E estes nouos socesos , que narn sam bõs, mas 
amtes muy perjudiciaes , com o mais que se nos represemta , eas 
mudamças que estes reys e senhores nosos ymigos tem mostrado e 
o temos visto per obra este anno em que estamos, e vosaylustry- 
syma senhoria com comselho e gramdes ymdustrias darte de ger ' 
ra e gramde prudemeia e com adjutorVo e graça de Deos o talhou, 
e remediou , pella quoal causa lhe faaz a cidade estas lemhrnm- 
ças , por que sabemos que ele coro seu claro juízo tem comprern- 
dido em este caso tuudo o que pode soceder de bem e de niilhor; 
por tamto , senhor, per especial lembrança lho escreucmos, easy 
lho muito pidimos por merce.



E por quoamloS. A. não escreveo este annohá cidade, e aos 
mesteres escreveo per lembramças e apomtamentos, em que te­
mos bem que dizer,  e asy muito menos lembra a S, A . ,  que os 
primcipaes moradores desta cidade o vão seruir em os gramdes 
peryguos e morrem em seu seruiço, e os filhos fiquam pobres em 
desemparo, e o armo traspasado foram com seu gouernador martim 
afonso de souza ao pagode perto de cem cavaleiros, com cavallos 
e armas adereçados com gramdes e riquos arreos, e outros atauyos» 
e vestidos e armas riquas tuudo em gramde perfeição e com mui­
to gasto de suas fazendas, e asy foram na dita armada muitos ho­
mens darmas moradores da cidade, e este cerquode dío tem feito 
nesta cidade pasamte de cimquoenta viuvas, cavaleiros e escudei­
ros homrrados , e asy allguüs fidallguos de merecimento conheci­
d os ; e nam escrever S, A. a esta cidade o muito symtimos, e com 
trysteza e paixão o comportamos, e temos que S. R. A. tem da 
cidade comtrayra e não boa emformação da verdade, e que de re- 
zão nam deuya de ser pelo muito que lhe merecem nosos seruy- 
ços e pelo amor e vomtade comque o seruymos bonde cumpFe , e 
o ymos seru ir ,  e por seu seruiço morrer com as vidas, e com 
as fazemdas gastados, sem prémios e dcuidos gallardoês, e per 
cima disto asy ser como he notoryo, e V. Y. ■£. he díso boa tes­
temunha, S. A. nam faz comta desta cidade, e dos bõs e leaes va- 
sallos quo em ela tem , e por este agrauo e desfauor , em que 
estamos , por S. A. nam escrever há cidade eomo de rezão deuia 
se r ,  e faz comta dos mesteres, sobre este caso tyvemos por acor­
do nam escrever a S. A. se o caso o não obrigara e as ne- 
cesydades muitas do tempo nos costrangem a fazelo. E o fas 
zemos a V. S. e pidimos de muita merce que este pomtoque tam- 
to ymporta há homra desta cidade e dos homrrados fidallguos e 
caualeiros, que nela viueni avemdo respeito ao muito amor que 
lhe tem e gramde desejo de oserulr, que tome deste caso per nos­
sa parte aquèlle seisiimenlo que se pode tomar e o escreva a elr- 
rei nosso senhor pera que se correga a esta cidade* este gramde 
agrauo em que estamos , temdo nosos seruiços e boas lealldadcs 
merecimentos de gramdes merces e gallardoês , o que asy pidi- 
mos a V. S. que em esta parte nos ajude por especial merce.
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E quoamto ao empréstimo que em nomo delrey noso senhor 
nos manda pedir : Respomde a cidade, que os moradores fazemos 
de prczemte, e sempre que cumprir seruirmos S. A. com as fa- 
zemdas e vidas e com as allmas , e a ysto asy ser de bem o mi- 
Ihor o nom estrovaraa causas nem rezogs de agrauos que tenha­
mos, e posamos ter , como vasallos afastados da presemça de seu 
rey e senhor quatro mil e tantas legõas: e pospostos os agrauos a 
de parte, vsaremos e faremos o que sempre fizemos como súditos 
obrigados a toda seruydam , pera que V. S. sayba e seja certo, 
que esta cidade e os moradores homrrados delia, em seruir e mor­
rer por seu rey e senhor natural , am de fazer avamtajês a todas 
outras nações de xpãos, e desta fedelidade e lealldade daram tes­
temunhos os mnitos mortos a ferro e foguo neste cerquo de dio 
e em outros feitos notaueis destas partes , homde os moradores 
fidalgos e cavaleiros desta cidade foram e vão com liberaes vom- 
tades há custa de suas fazemdas, e la morreram e morrem , luu- 
do por seruyr elrrey noso senhor, em o quoal estaa todo noso bem 
e o principal preposyto de noso fumdamento.

E porque a temção da cidade e de todos he seruir V. Y. S - , 
avemdo respeito que o empréstimo cumpre muito ao seruiço del- 
rrey noso senhor, cuja a cidade he, e todos somos, com muita de- 
ligemcia e cuydado daquele dia que Dioguo rodrigues dazevedo 
deo o recado atee o fazer desta , que sam vimtasete de dezembro 
se ajumtaram vimte mil cemto coremta e seispardáos e huüatam- 
gar de cimquo lamgas o pardáo: os quoaes emprestou esta cida­
de, scilicet, cidadãos e o pouo, e esy os bramenes , mercadores, 
gameares, e ouryvez, scilicet, emprestaram os gemtios todos no- 
ue mil e dozentos e tamtos pardáos, e toda o mais emprestou a 
cidade quefaztuudo a dita comtia dos ditos*vimte mil cemto corem- 
ta e seis pardáos e huua tamga, do quoail diniieiro fica na came- 
ra feito liuro e registo das pesoas que o emprestaram pera se lhes 

- tornar quando V. S. ordenar e mandar oS quoaes emprestaram o 
dito dinheiro hnCs c outros foram chamados e sem constrangy- 
mento ailguü e de suas liberaes vomtadcs eada huum deu o que
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quiz e leue por bem e algufísouUe que deram «luas vezes porser- 
nir elrrey noso seDhor e V. S. , e por homrra da cidade oquehe 
muito para estimar darse 0' dito emprestimó de graciosa vomtade 
3em apresàm nem fadiga.

Escrevemos em certo a vossa senhoria que esta cidade e os 
hotiirrados moradores polo seruir temos obrigaçam de pôr a vida 
e as fazetndas com rnilhor vomtade do que o faremos por nosas 
próprias homrras e ymtereses, e por larnto senhor lhe pidimospor 
merco e lhe fazemos espiciaí lembramça , que a esta cidade e a 
todos tenha cm sua emcomemda , pera nós fazer merce em nome 
delrrey oso senhor nos goardar os preuylegios que de S. A. temos, 
c os vsos 0 ciístumes, em que estamos , de sempre que foy ga­
nhada pellos moradores ateegora , e esto senhor evemdo respeito 
que os moradores ganharam a cidade com muitas mortes e sam- 
gue derramado e que pera 0 diamle como bõs e leaes vasallos a- 
vemos de morrer por noso rey e senhor.

E  quoamto senhor aos penhores que nós manda, a cidade e 
moradores nos temos poT agravados de V. S. ter ta nr pouca com- 
íiamça em noos e em nosas lealldades que pera cousa , que tamtc 
comprya ao seruiço delrrey noso senhor e a seu estado real nam 
hera necesaryo tão homrrados e ylustres penhores, porque no* 
sa lealdade nos ohrigua ao serniço delrrey e a presemle necesy- 
dade , e depois diso as ohrigaçóes cm t^ue somos, e a gratnde 
afeyção e muito amor qne V. S. tem a cidade e moradores, e por1 
elo e luudo 0 mais, que neste caso lhe semlimos, lhe beijamos as 
mãos , e rogamos a noso senhor que lhe dê perfeyta saude e o 
prospere de muita homrra e gramdes victorias contra os ymigosde 
nossa santa fee. E todavia , senhor , Diogoo rodrigoes dazanedo1 
fhe torna a lcuar os seus penhores, e asy lhe leuam ele e berto-' 
lameu bispo precurador da cidade 0 dito dinheiro, que lhe a ci­
dade e pouo dela emprestaram de sua boa e liure vomtade, e asy 
lhe leuam mais a provisam que qua mandou pera o tezoureiro pa­
gar o dito dinheiro, e lhe pedem por merce que tuudo aceyte co-
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mo de leaes vasallos que somos elrrey noso senhor e a V. S. mui­
to obrigados: e asy 3he pidirnos que o pagamento deste dinhei­
ro mande fazer juntamente há cidade , pera a cidade o tornar a 
pagar aas propias pescas que o emprestaram, sem se fazerem ou­
tras mais provisões nem porem verbas, em que as partes recebiam 
gramdes fadigas, e gastos, e apresões, em tal maneira que o em­
préstimo que a cidade fez ao visorrey, allguñsficaram por pagar: 
por tamto, Senhor, V. S. goardando ordem e estillo de fazemda, 
mandaraa receitar o dito dinheiro, que a cidade empresta, luudo 
jumto em soma sobre o ofecia! que Ibe bem parecer, que pera 
yso ordenar; e ha eidade passaraa somemte húa provisam, em que 
ha por.bernde mandar pagar o dito dinheiro há cidade, as: como 
lho empresta jumtamente, em o lezouro, e no tempo que a V. S. 
hem parecer, em maneira que o pouo seja pago do seu. E a Dio- 
guo rodrigues dazeiiedo por nos trazer tam bõ recado da saude 
de V. S. lho pedimos por merce que o aja por emcomendadope­
ra lhe fazer bem c merce como ele per seus seruiços merece.

E quoamto, Senhor, a bertolanseu bispo preenrador que ho­
ra he da cidade, e ora laa vay com este empréstimo , he homem 
de vymlc e oyto annos de seruiço em estas parles, que continua­
damente com muitos trabalhos e despeza de sua fazenda amdou 
nas armadas delrrey noso senhor por capitão de fustas e galeotas, 
e ávido sempre por muy bom cavaleiro e por taal he conhecido: 

tem elle requerymento com V. S. ácerqna da tanadarya de bar­
des, que ja lhe pidió em avagamtede VasquofernandesqueDeos 
perdoe : pede a cidade a V. S. que o dito carrcguo faça delle 
merce a bertolameu bispo, porque he ele homem qneho bem me­
rece por seus seruiços e a cidade lho teraa em asynada merce.

Faz a cidade lembrança a V. S. que os gemlios moradores 
mercadores e gameares fizeiam parte deste empréstimo, como lhe 
ja dizemos : e nam averemos per mnito aver aos homens vertuo- 
sos, que faram crer a S. A. , que nam seruem de nada, equehe 
bem une os lancem" fora desta terra : avernos por escusado mui-

V o l .  V. 2 6
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Para se poder bem avaliar quão grande foi o conten­
tamento que houve em Gôa, depois de recebida alli a no­
ticia da ultima victoria, alcançada em Dio, vamos ainda 
transcrever textoalmente duas cartas (* *) dirigidas ao Gover­
nador por pessoas de mui elevada posição no Estado, e da 
maior verdade. Contém ellas uma relação fiel das festivida­
des civis, e religiosas, com que então foi celebrada a re­
ferida victoria , e demonstram exuberantemente quanto D. 
João de Castro era estimado pelos seus governados.

tas pallavras ácerqua deste negocio porque V. S. o semte muy 
bem. Escripla em camara a 27 de dezemhro de 547. E eu Luis 
tremessão escryvão da camera omandey escrever esobescreverpor 
licemça que pera elo lenho — Pero guodiuho —  Joam rodriguez 
paaez — Rui gonsalves de caminha —  Ruy Dias —  Jorge Rybeiro 
— Bertolameu bispo.

(*) Senhor: a quem deos tem feito tamanhas merces , e Ião 
estremadas viclorias , qnaes numqua lemos, aimda que lemos dos 
rromãos e de outros muitos; e a quetn elle tem dado tamanhas 
homras, tenho eu pera my . que lhas tem elle majores, em ha 
gloria gardadas , pera as dar a V. S. que pois asy pasa , ha vo- 
sa alma parece que he aprazível a noso senhor Jhü Xpo : solideo 
honor et gloria ; nam vos poso contar, senhor, as festas, he pra­
zeres , he presyçoès , e jugar canas, he correr de touros, qnc 
qua se fazem por vosa vytoria : sam os homès muito consolados e 
comtentes que casy as pedras das casasse querem alevamlar e fa­
zer festa; nem tampouco vos poso, senhor, contar as comtinuas 
he muitas presiçoês , que se faziam em esta cidade amtes da vi­
toria , asy de dia , como de noyle , nam sómente em as igrejas, 
he relegião , he da misericórdia , mas dos menynos das escollas, 
de noyte , com camdeias nas mãos, deceprinando se nas costas 
com toda sua iranocemcia , que em verdade falamdo com V. S., 
estas palauras , mal notadas, nam se podem dizer sem lagrymas: 
aguora acabei de crer o fio do amor, hc afeiçam que toda eslaci-
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dade vos tem: fauoreça porque lhe deueis : he muito mais vos 
deue ella a vós.

Ho homem que la mandey me deu hüa carta de vosa senho­
ria : ha comsolaçam he horarra , que eu receby com ella , deus 
volla pague; minhas forças nam sâo pera seruir : e asemla meu 
coraçam em ho que nellame dizeis, he em tudoho que memam- 
dar seguirei seu comselho porque me parece que seguirei ho de 
deus porque vejo as obras suas em as de V. S. nam me parece, 
senhor, quamdo vejo hua regra vosa, senam que espíritos se me 
alevantão pera cyrna , qua me contou este homem quamta merce 
lhe V. S. fez , e entre outras fazello V. S. cavaleiro demtro etn 
sua fusta ■ de lá me escreverão que pellejou bem , pesoa de cre­
dito: as cousas, pue falia quá , estamos com as boquas abertas, 
em especial da serenidade de V. S. em ordenar voso enxercito , 
e as manhas discretas com que vos ouvestes com esa samta vito­
ria. Jhu xpo lhe dè muita vida a seu seruiço pois que ha perpe­
tua memoria, he immortal , qua ha de ficar deile , e dcspoislhe 
dè a sua gloria amem. de guoa aos XIlí dias de novembro de 
5Í6 anos «orador de V. S. o bispo de goa »
(Subrescrüo) Ao senhor gouernador da Imdia &c. do bispo.

Senhor. O nome de uoso senhor Jhuu xpo seja para sempre 
louvado , qne tamanha merce nos fez a todos per vosa senhoria , 
na gloriosa vitoria , que lhe deu contra tamlos imfieis, e lam po- 
drosos, como estavão , per suas muy eycelemtes virtudes, esfor­
ço e prudência. De lá escrevem , e asy o comtaó os que de 1 a 
vem, que se não pode escrever, nem comtar , nem debuxar a 
maneira de como estavão fortes pera ofemdcrem a vosa senhoria, 
e a todo seu exercito, e pera se defemderem dele. Os qne qua fi­
carão. asy frades, como o senhor hispo.com sua clcresia, eapos- 
tolicos de são paulo, e irmãos da misericórdia, e todo o poio em 
gera ll , depois de V. S. partido, vemdo que com suas pesoas e 
armas ho nam podiam seruir, e acompanhar cm tnm samta roma­
ria, continuamemlc ho emcomemdarâo ao senhor deos , fazemdo
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sempre muytas precições, e se hos homSs ese cuydado tiverão, 
certamente que as molheres não se esquecerão em suas casas , e 
da maneira , qne emtemdião que poderia aprazer ao senhor deos, 
pera as ouuir.

Esta cydade foy posta em tamanho allvoroçode prazer, quan­
do os synos começarão ha pobricar as alegres novas a oras, que 

acabavam de correr o syno , como as taes novas merecião , lou- 
vamdo por isso muyto a noso senhor, e rogando lhe pola vida de 
y. S. Hos frades sayrão loguo do seu moesteiro com a cruz, em 
precição, camtamdo te deum laudamos , acompanhados de muyta 
gemte que acodio ao repicar dos synos: forão á casa da miseri­
córdia, domde tornarão na mesma ordenamça, começando lauda- 
te domine ones q tm tes; e se tornarão ao moesteiro. Em amanhe­
cendo, sayo da see o senhor bispo com ho cabydo de toda a cle- 
resya, em ordenada preciçam com ho povo desta cidade : forão a 
nosa senhora da serra, bemdizemdo, e louvamdo o senhor porta- 
manha vytoria. dina de muita memória ; e dahy se tornarão na 
mesma hordenamça ha see. E recolhendo-se o senhor bispo pe­
ra sua casa, forão a elie o procurador da cidade , e escriuão da 
camera dizer-lhe, que bos vereadores determinavam fazer o dya 
seguímte precisam solene, como dia de corpos xpy , e mamdar 
que se não trabalhasse atee dia de bemaventurada samta catari­
na, fazemdo sempre muytas festas , que pediam a s. senhoria , 
que ho ounesse por bem, e elle o comcedeo, louvando muyto sua 
temção: e asy se fez o dia seguymte a procisão solene com ha 
bandeira da cidade e as dos olFicios dela, com folias, pélas, dam- 
ças despadas, e outras emvemções: e até os diabos, e diabretes 
tyverão sua parte de prazer. Tudo se pasaern escaramuças e car- 
reyras na rua direita, as quaes o senhor capitão gramgêa gram- 
demente com muito comterntamento , o qual pera isotynha jaa a 
rua direila toda cavada, e bem areada. Pois os canarys e gem­
te da te rra ,  eu certifico a V. S. qne não amostrão menos prazer 
com a gloriosa vytoria, fazemdo muytas festas, e escaramuças, a 
sua gysa : e comtudo de quatn alegres elles e nós andamos, tam
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tristes e quebrados dos corações amdão os mouros: prazerá ano­
so senhor, que com muyta vyda , e saude , e obras de V. S. os 
terão eles de todo mny cedo quebrados , com muito acrecemta- 
menlo da nossa fee católica.

E comtudo, senhor, por cima de todos estes prazeres, muy- 
tos dos que qua qua fycarão sào muy descomtentes , por se não 
acharem com V. S. em tamanho feyto , e de tão dina memória, 
e por melhor ouverão acabar nelle com tamta homrra , e louvor 
de noso seuhor que vyverem todos hos dias de suas vydas com es­
te descomtemtamento.

Eu crèo, senhor , que V. S. usamdo de suas muy eycelem- 
tes virtudes, escrepverá a elrey noso senhor dos moradores des­
ta cidade, que com elle forão, e com ho senhor dom alluaro e 
dom fernamdo, que samta gloria aja, tam bemaventnrado no1 bom 
morrer , forão a este soccorro de d io: e não sey quamto rezam 
teria de ho fazer dos que qua ficarão ; mas V. S. bem sabe, que 
desejey cu de hir com elle ,  e pera isso lhe pedy por mercê que 
me dese licemça, por ter mamdado apregoar que nenlmu morador 
desta cidade fosse sem ella : e V. S. o nãm ouue por bem, mam- 
dando-me ficar pelas causas, e respeitos que elle sabe. Beyjarey 
as mãaos a V. S, escrèpvelo asy a S. A. , quando eserepver dos 
que ao dito socorro forão. Esta mercê lhe peço alem das muitas 
que me tem feytas e deseja de me fazer , porque me aproveytará 
muito pera medramça de meus filhos, primcipallmente pera a do 
ho ano pasado mamdey, que espero em nosso senhor que pela car­
ta de V. S. serájaa de S. A.

Bastião lopez lobato meu cunhado me mamdou esa carta que 
ha dése a V. S . , o asy dous caixões gramdes de marmelos, hum 
pera y .  S . , e outro pera o senhor dom alluaro, com que eu não 
fuy pouco ledo, cuydando de lhos mamdar atempo que V. S.foll- 
garia muito com ellcs : abry os caixões, e todos vyiihão podres, 
de tall maneira que hüu soo se nâo achou que ho não fosse, como 
dirá jerouimo pardo a V. S. que hos vyo. Jíoso senhor dee mui-
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Progredia a reedificação da fortaleza com summa ra­
pidez , por isso que os operarios que n’ella trabalhavam, 
o faziam gostosamente, pela razão de se lhes pagarem pon­
tualmente suas Terias. Não faltavam recursos para este pa­
gamento , nem para o dos soldados; poisque além do em­
préstimo, que Gôa havia feito, as damas da mesma cida­
de tinham enviado ao Governador todas as suas joias, para 
serem empregadas nas referidas despezas.

Não querendo o Governador que os inimigos estives­
sem um instante, sem nos soífrer os golpes, mandou que 
D. Manuel de Lima sahisse com trinta embarcações, a ar­
rasar todas as povoações da costa de Cambaya ; ordenando- 
lhe, porém, que não entrasse na cidade de Goga, por se 
ter recolhido n’ella a gente que escapara da batalha. D. 
Manuel, partiu; mas, como soífresse depois d’alguns dias 
de viagem grande temporal, não poude deixar de se abri­
gar no porto, que se lhe prohibirá demandar. Apenasfun- 
deára , todos os habitantes da dita cidade , a desampara­
ram , fugindo para- o sertão desordenadamente. Desejando 
D. Manuel saltar em terra; e não querendo quebrantar as 
ordens superiores, que recebera , expoz o negocio em con­
selho , que decidiu se desembarcasse, visto que as instruc- 
ções dadas pelo Governador, não podiam abranger todos os 
accidentes. Executou-se immediatamente o parecer do con­
selho, sendo a, cidade saqueada, e redusida depois a cinzas.

Não se satisfizeram os nossos simplesmente com osa-

ta vida e saude a V. S. pera acrecemlamento de sua samla fee , 
e do estado dellrey noso senhor nestas partes , e da homrra dos 
Portugeses, que certo, depois do senhor Deos , a V. S. sâo atri- 
buydas tamanhas maravilhas, como temos vistas, e cada vez mais 
per elle esperamo3 de ver. De goa a XIX de novembrode la46. 
«Amtonio fernandez»
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que dos bens, e com a destruição dos edifícios; era-lhes 
precizo, q«e não ficasse um só morador da arrasada cida­
de, com vida; e para o conseguirem foram assaltal-os no 
proprio local, onde os desgraçados se tinham refugiado, 
e ahi passaram uns ó espada, e enforcaram outros, de- 
gollando-lbes depois o gado, e queimando-lhes os pagódes!

Ultimados estes estragos, tornaram os nossos a cortar 
a enseada, onde estiveram quasi soçobrados sem tormenta, 
por causa da impetuosidade do fluxo, e refluxo das ondas. 
Passando mais adiante, avistaram a cidade de Gandar, 
habitada por mercadores Gentios, rica pelo seu muito com- 
mercio, mas fraca pelos seus moradores. D. Manuel de 
Lima determinou , que ella fosse investida, e em resulta­
do foi logo rendida, e queimada , ficando todos os seus 
habitantes sem vida.

D. Manuel depois de ter feito soffrer igual sorte, a 
muitas outras povoações d’aquella enseada, voltou a D io , 
onde encontrou o Governador mui occupado com o cresci­
mento da nova fábrica, o qual augmentava a olhos vistos. D. 
João de Castro desejava deixar a fortaleza bem defendida, 
porque o chamavam' a Gôa negocios importantes. D. João 
de Mascarenhas, porém, ou fosse por se achar cançado, 
ou por estar satisfeito com a gloria que alcançara no cêr- 
co, resolveu-se a deixar a praça antes de acabar o tem­
po , querendo n’aque!!e mesmo anno partir para o Reino. 
O Governador empenhou-se em o fazer mudar de resolução, 
receando, que nenhum outro bravo oquizesse render, pela 
razão de se julgar a fortaleza livre de perigo, Mas D. João 
de Mascarenhas continuou a instar pela sua dimissão, di­
zendo , que queria passar ao Reino nas náos de Lourenço 
Pires de Távora , e obrigou ao Governador a procurar Ca­
pitão para a praça , cargo, que alguns fidalgos já haviam 
recusado, talvez por conhecerem quanto era perigoso, subs-
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tituir 'Varão tão excellente. . .  ; porém o valen te D. Ma­
nuel de Lima, ou por attençao para com o Governador, 
ou por confiar em sí mesmo, olfereceu-se para ficar na 
fortaleza.

Em quanto o Governador se preparava para passar a 
Gôa, mandou que Antonio Moniz Barreto fosse com alguns 
navios esperar as náos de Cambaya , que deviam visitaras 
costas de Pór, e Mangalor ; as ditas náos foram effectiva- 
mente encontradas, tomadas, e condusidas a Dio, servin­
do a sua mui importante carga , de grande utilidade ao 
Estado. Em vingança d’esta , e d’outras perdas, mandou 
El-Rei de Cambaya matar dous prisioneiros nossos, que 
tinha em seu poder ; mostrando com desforra semelhante, 
qual era a mesquinhez, e vilania da sua alma.

A este tempo participaram d’Ormuz ao Governador, 
que os Turcos haviam expulsado de Baçorá a Mahamet As- 
Enam , fiel alliado nosso ; e que este Principe requisitava 
o nosso' auxilio, para resistir ao inimigo commum. ü . João 
de Castro teve em muita conta esta participação, por isso 
que, conhecia que Baçorá estando em poder d’um inimigo 
nosso, nos poderia ser mui prejudicial.

Contém Baçorá quatro mil habitantes, e é situada na 
Arabia felix, em altura de vinte e quatro gráosr para a 
banda do Norte; aparta-se do rio Eufrates em pequena 
distancia. Dista da fortaleza d’Ormuz duzentas léguas, e 
de Babylonia pouco mais de quarenta. D’Ormuz a elia na­
vega-se ao longo da costa pela parte da Pérsia, por ter 
melhores surgidouros, e aguadas. Mal que os Turcos se 
fortificaram na Ilha , que é povoada de Mouros, entraram 
a ganhar os A’rabes visinhos, já com as armas, já’ com 
benefícios ; e levantaram em Baçorá um novo Principe, 
descendente dos antigos Reis do mesmo Puiz.
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Foi n’esta conjunctura, que o Governador despachou 
a I). Manuel de Lima para a fortaleza d’Ormuz, que lhe 
pertencia em virtude da morte de D. Manuel da Silveira, 
encarregando-o ao mesmo tempo de fazer aguerra aos Tur­
cos. Logo que o novo despachado partiu para o seu destino, 
offereceu-se 1). João de Mascarenhas para ficar aquelle in­
verno na praça , exercendo novamente o cargo de Capitão 
mór, em que tanta gloria alcançara ; este rasgo de pa­
triotismo foi muito agradecido pelo Governador.

D. João de Castro achando-se descançado a respeito 
do governo, bastecimento, e defesa deDio, deixou n’aquel- 
le porto a D. Jorge de Menezes com seis embarcações, pa­
ra crusar o resto do verão pela enseada de Cambaya. Man­
dou convidar por um pregão a todos os Mouros, e Gentios, 
que divagavam pelos lugares comarcãos, a que tornassem 
a estabelecer-se na Ilha , onde suas pessoas, e bens esta­
riam em perfeita segurança. Este convite teve o melhor re­
sultado , poisque os Gentics tornaram a collocar-se ao abri­
go de nossas armas, e de nossas leis, vindo com elles 
grande quantidade de commerciantes, e visinhos engrossar 
o nosso commercio.

Tomadas estas medidas embarcou o Governador para 
Gôa, onde o aguardava uma recepção brilhantíssima, em 
prêmio de suas milagrosas victorias. Aportou alli depois de 
poucos dias de viagem, (*) sendo logo visitado no marpe-(*) A n d r a d e  na c h r o n . p a r t .  4 a c a p .  19, diz que o Gover 
nador chegara a Gôa a 19 de Abril de 1547 , e que d’ahi a trez 
dias entrara na mesma cidade. L u c e n a , v id a  de X a v i e r  l i v r .  6.“ 
ca p . l . ° , mostra ser da mesma opinião, quando diz que a dita 
entrada tivéra lugar a 22 do referido mez , e anno. D io g o  d e  

C o u to , porém na d e c . 0.a l i v r .  4.“ c a p .  6.“ , e J a c in th o  F r e i r e  , 

l i v r .  3'° § .  40 ,  dizem que D. João de Castro chcgára a Gôa a
V ol. V .  2 7
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10 Bispo, Capitão m ór, e Regentes, que lhe pediram se 
dignasse demorar-se em Pangim, em quanto se não dispu-» 
nha o triumpho com que a Cidade pertendia recebel-o.

Não podia o Governador deixar de annuir a tão hon­
roso pedido; poisque deixando de o attender faria uma 
grave olFensa aos beneméritos, que o haviam ajudado a bem 
merecer uma fama gloriosa; disse pois aos visitantes, que 
se demoraria a bordo todo o tempo, qne a Cidade quizesse» 
e eües voltaram para terra a pôr em ordem os preparati­
vos , para a referida recepção: estes concluiram-se effecti- 
vamente dentro em trez dias, e consistiram 110 seguinte.

Foi rasgada a porta da Cidade até ao cimo do muro, 
collocando-se-lhe no tôpo dois leões dourados, sustentando 
as Muélas dos Castros. As muralhas vestiram-se de ricos # 
brocados. Fabricou-se no Bazar de Santa Catharina um es­
paçoso cães, cujas láges eram cobertas com ricas alcatifas. 
Um comprido bosque d’arvoredo bordava o cães, para abri­
gar do sol aos espectadores. No terrei ro do paço estava er­
guida uma fortaleza semelhante á de Dio, guarnecida de 
bombardas carregadas de polvora sêcca, e d’outros instru­
mentos de fogo; e dentro d’ella occultavam-se curiosas dan­
ças , que não cessavam d’entoar concertados cânticos, em 
louvor do Governador. O mar achava-se coalhado de náos, 
e galeões, de fustas, e outras embarcações, que'haviaffl 
concorrido das ilhas visinhas, todas engrinaldadas de ban­
deiras. Finalmente as imas da Cidade, demonstravam assaz

11 de Abril do dito anno, e que desembarcara a 15. Nós em 
face d’esta discordancia entendemos , que devemos reputar ine­
xactas as dalas de Cauto, c Freire, c verdadeiras as de Andra­
de , o Lacena , bazeando-nos n'iiina carta que temos presente, c 
que fura escripta de Gôa a D. João de Castro, em data de 12 de 
Abril.
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o luxo do Oriente ; poisque a armação dos edifícios, e o 
vestuário dos moradores, eram d’um gosto, e riqueza dif- 
ficeis de classificar.

No dia 22 de Abril partiu de Pangim o Governador 
em uma riquíssima galeota, levando em sua companhia os 
antigos fidalgos que o ocompanharam na viagem , e na ba­
talha. Na sua vanguarda vinham os galeões da armada, se­
guidos das embarcações de remo com as velas soltas, e to­
das adornadas de verdes ramos. Apenas avistaram a forta­
leza deram uma estrondosa salva, sendo esta correspondida 
pela artilheria de terra; depois do que abriu a armada aos 
lados, para passar a galeota do Governador. Este trazia ves­
tida uma roupa Franceza de setira carmesim , com troçáes 
de ouro, tomando-lhe os golpes; e como não quizessedei­
xar de parecer soldado, vestia uma couraça de laminas as­
sentada em brocado com tachões de prata, gôrracom plumas, 
e espada com guarnições de ouro. Ao dezembarcar nocáesfoi 
ahi recebido pelos Offieiaes da miiicia , Nobreza , e Regi­
mento da Cidade; e tendo entrado a primeira porta, reci­
tou-lhe um Vereador um panegyrico em Latim , no qual 
appareceram desenhadas todas as suas virtudes, bem como 
todos os serviços que o, Rei, a Religião, e o Povo, lhe 
deviam !

Logo que o Orador terminou a sua tarefa, alegres e 
acordes musicas soaram aos ouvidos dos espectadores. D. 
João de Castro foi então recebido pela Gamara debaixo do 
páleo, e logo um Cidadão de elevada cathegoria se incli­
nou diante d'elle, tirou-lhe a gorra da cabeça, pondo-lhe 
n’esta uma corõa triurrplial, c na mão uma palma. Feito 
isto seguiu o préstito para a Cathédral, na ordem seguinte :

Na frente hia o Custodio dos Religiosos Franciscanos, 
levando alçada a Santa Cruz, que trouxera na batalha. Se-
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guia-se-lhe a Gloriosa Bandeira Real Portugueza, que tão 
respeitada era n’aquelles felices tempos, cm todas as par­
tes do mundo. Após ella hiam os estandartes de Cambaya 
varrendo a te rra , o que era visto por Jusarcão, e outros 
Capitães inimigos manietados. Seguiam-se seiscentos prisio­
neiros pesando-lhes nos pulços grossas cadôas , muitas pe­
ças d’artilheria , e grande quantidade d’espingardas, lan­
ças, espadas, broqueis &c. & c., tudo tomado ao inimigo 
nas differentes batalhas de Dio. Foi o Governador recebido 
na Sé pelo Bispo, e Clero, entoando-se na sua entrada o 
Te Dewn Laudamus ; e depois de ter agradecido ao Senhor 
Deos dos Exércitos, as victorias que elle concedera ás nos­
sas armas, recolheu-se ao seu palacio entre numerosíssimas 
acclamaçoes Populares.

Não se póde descrever o euthusiasmo que reinou em 
Gôa , durante não poucos dias. Todos os indivíduos sem dis- 
tincção de séxo, ou de classe se esmeravam, em demons­
trar publicamente o contentamento, que a chegada do Go­
vernador , lhe originara. Este, além dos immensos para­
béns recebidos no palacio do governo , era levado em trium- 
pho nos braços do Povo, que em altas vozes lhe chamava 
seu Regenerador, e Amigo ! Illuminaram-se os edifícios da 
Cidade, durante muitas noites, conservando-se por muito 
tempo vestidos de lindas sedas, e d’outras drogas de pre­
ço. Bem ensaiadas danças precorriam as ruas, bailando, e 
cantando d’espaço a espaço. Nos Templos succediam-se as 
festividades de maior estrondo, entoando-se hymnos d’a- 
gradecimento ao Altissimo, por salvar de tantos perigos a 
uma vida tão preciosa , qual era a de D. João de Castro.

Quão gratas não deviam ser ao coração d’este Gran­
de Homem, estas ovações espontâneas, filhas d’uma estima 
sincera, c pura ! Qne momentos de prazer não fariam ci­
las gozar, a quem, em recompensa d’uma carreira gover-
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nativa sem mancha, tanto as merecia ! Se, aquelles a quem. 
o destino confiara o encargo de reger Nações, prez assem, 
como deviam, este reconhecimento publico, ou estas de­
monstrações cTamor para com as suas pessoas, não teriam 
immensos Paizes desapparecido da face da te rra , nem a 
Historia nos narraria um sem numero de revoluções, 0 
consequentemente de desgraças, e de crimes.

Se pois o Grande D. João de Castro foi o Pai, e o Bem- 
feitor dos nossos Concidadãos da índia, também estes lhe 
souberam ser sempre gratos, tributando-lhe o maior respei­
to, veneração , e estima , segundo acabamos de mostrar. —  
Gloria a tão SUBLIME PORTUGUEZ, por tão imparcial 
e justiceiramente governar Povos, detestando até a menor 
sombra de peculato, e de injustiça ! Gloria aos seus felices 
GOVERNADOS, por apreciarem tanto, quem tanto os fe­
licitara ! —

FIM DO 5.° VOLUME.





ERRATAS DESTE 5.° VOLUME,

PAG. EIN. ERROS. EMENDAS.
28. 18. no seu accaso. no seu occaso.
29. 22. Buzarucos. Bazarucos.
« 30. intrinsico. intrínseco.

30. 18. com a guerra. por effeito da guerra
« 20. conclusão. resposta.

31. 1. esenção. isenções.
35. 8. pretestava. pretextava.
37. 19. que não. quem não.
46. 1 0 . as nossarm as. as nossas armas.
49. 14. entrasse a cahir. entrou a cahir.
« 31. e com ella. e como ella.

81. 28. ou por velio. ou por odio.
85. 3. feitas. que se faziam.
75. 23. discripção. discrição.
87. 5. fastejar. festejar.

165. 29. desem param. desampararam.
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